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“NÃO VOLTARA A BURGOS O R 


| T 
Annunciado um emprestimo 


dos Estados Unidos ao 
Paraguay e á Bolivia 


Nenhum commentario nos circulos officiaes — 
Influencia favoravel do emprego de capital em 
todo o continente sul-americano — Renuncia ou- 
tro delegado paraguayo — Ainda em estudos o 
accordo de B. Aires — Convenção para o perdão 

da divida paraguaya ao Brasil e á Argentina 

WASHINGTON, 14 (U. P.) — Os] de desenvolvimento das actividades 


cívis a longo praso. 
NOVA RENUNCIA 


ASSUMPÇAO, 14 (UV, P.) 
Mais um delegado do Puraguay 
á Conferencia do Chaco — 0 MF. 
Higinio Arbo — acaba de resignar 
tendo silo substituido pelo ex-mi- 
nistro do Extertor dr, Luis Rlart, 


EM ESTUDO 


ASSUMPÇAO, 14 [(U, P.) 
O Gabinete esteve scunido. esta 
manhã, com u presença do general 
Estigarribla e do sr. Efenim Car- 












eirculos chegados ao governo Te- 
eusaram-se a commentar as notl- 


Chamberlain 


elas, segundo ns quaes os Estados 
Unidos estão dispostos a conceder 


LONDRES, 14 (U, P.) — 
soube-se hoje em círculos bem 
mivrmados que o governo bri- 
tennico communicou au gencral 
vranco que uv agente dploma- 
tico Sir Iobert Hodgson não 
vultara a Burgos enquanto as 
autoridades nacionalistas não 
derem satisiatorias garantias 


emprestimos á Bolivin e ao Pora- 
guay, depois de concluida a paz do 
Chaco. As informações proceden- 
tes de Buenos Aires para a im- 
prensa diziam que os Estados Uni- 


dos estavam estudando aquelles 









emprestimos, mas não esclareciam | dozo, de que cessarão us ataques us 
se o projecto, que foi, segundo di- iepois du reunião, o general | HAVIOS inglezes. Constou que U 
zem discutido na Conferencia da | Estigarribia declarou que havia sl- | SE - Chamberlain mostrou-se ir- 
Paz se referem a emprestimos por- | do estudado o plano de paz rubri-| ritado em face das ultimas res 
ticulares ou officises. Embora não | cado em Buenos Alres em 9 de| postas do general kranco, que 


sã, consideradas doidas. Por 
esse motivo, segundo as mes- 
mas informações, o Primeiro 
Ministro decidiu fazer pressão 
sobre o goverr” nacionalista 
por meio do afastamento prv 
visorio de Sir Robert Hodgson, 
que ficará sendo uma especie 
de refem, Acredita-se nos cir- 
culos britannicos que a ausen 
cia do sr. Hodgson prejudicará 
consideravelmante o prestigio 
internacional do general Fran 
co e ao mesmo tempo tornará 
anomala a posição do duque 
de Alba, em Londres. 


julho, estudo esse que continunria 
n ser feito. 


estejam ao par dos aspectos fl- 
manceiros correntes das negocia- 
ções sobre o Chaco, algumas uuto- 
ridades em finanças norte-nmerl- 
cánas declararam em caracter par- 
ticular que a solução pacificn do 
conflicio do Chuco exercerá uma 
influencia psychologica favoravel 
ao emprego de capital em todo q 
cuntinente sul-americano, durante 
muitos annos. As mesmas autorl- 
dades disseram ainda que a redu- 
eção provavel das despesas milita- 
res reanimará o interesse dos ca- 
pitalistas especializados em nego- 
eios no estrangeiro, os quaes pas- 
sarão a estudar as possibilidades 


Avcrescentou que a resposta do 
Paraguay será provavelmente tor- 
nada conhecida na sexta-feiru ou 
no sabbudo. 

Considera-se certa a acceltação 
do Paraguay. 


PERDAO DA DIVIDA 


BUENOS AIRES, 14 (U, P.) — 
Annuncia-se que o senador socia- 
lista Alfredo Pulaclos apresentará 
um projectu de convenção com o 
Brasi para o perdão du divida 
puraguaya  resultente da guerra 
dn triplice allinnça, 








Iniciada na Halia a politica racial! 


UM DECALOGO RACISTA ORGANIZADO SOB OS AUSPÍCIOS DO MINISTRO 











Redacção e Officina — Rua da Constituição, 11 
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) as de milhares de. pessoas qui ho. 






a ortugal; ém vista , 
a mento da anfluencia da 









sobre POW 


NERVOSISMO — A POSIÇÃO |: 


DE PORTUGAL | 
















LONDRES, 14 (JOSEPH Ja: Allemanha em Lisboa um edital criticando severa- | não se deixa influenciar pela, 
GRIGG JR. — Correspondente + lnlelo - da: guerra -hes -mente os objectivos que deter- | política. -intérna : dos. Estados + 4:; 
da United Press) — O elevado, At : minaram a reunião da Confe- | Unidos, mas por motivos de” | 









numero de interpellações feitus 
esta tarde na Camara dos Com-) 
murs, a respeito do Estreito de 
Gibraltar, é considerado como 
indício do alastramento do ner- 
vosismo por todo o paiz, rela- 
tivamente à posição estrategica/k 
de Inglaterra em aguas hes: |” 
panholas, e em parte explica 
o motivo pelo qual o sr. Ne 
ville Chamberlain rejeitou o 
plano de fazer-se de Almeria ' 
um porto neutro. JS 

Sabe-se que uma das princl- || 
paes objecções a isso foi 0 re 
ceiu de que a acceitação de um. 
porto neutro não só equivalesse: 
ao reconhecimento “de facto” 
do direito de belligerancia no): 
general Franco, como tamben 
concorresse para diminuir 
trafego dos navios mercantes: 
inglezes para a Hespanha. ; 

A mesma ansiedade manifes 
tou-se nos circulos diplomaticis,|: 
com a recente urgencia de es- 
forços para que a missão mil: 
tar britannica conclua um ae 
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JA* SE DEMITTIRAM TRES MINIS- 


8, questa hespanho- 
> abprehensões ao gor 
Portuguez porque não se 


ra Pa sand promettida pela extensão da in- 
aram a Inglaterra em! fluencia. da Allemanha e da: 
5: dificil dé sttender ao | Italia na Hespanha nacionalis- 
Mito = de mnterinca del “8 de impedir que tal influem, 
“em virtude das exigen- cia | predomine em Portugal. 

programma: do rearma- Embora se mantenha o maior 
hritannico cotar respeito be sesta 

7 : possibilidade da Inglaterra for 
ESP bos Pt er necer armamentos a Portugal, 
é queixou da Impossl- sabe-se que a missão britannica 
Mede levar. avante a se esforça por obter: facilida- 
zação militar sem certos des para estabelecimento de 
ide material de guerra in- bases serenas na costa e ilhas 

rela: 6 que soa IRA: portuguezas, afim | de contra- 
não Pe soda na qa balançar - q predonvínio allemão 

Ps na farcido ::& ad- no norte da Hespanha, sabido 
EINS ali anh como & que Gibraltar não se 
7 és sito a € nã) presta para uma grande buse 
de aviação. 

Entrementes, q governo bri 
tannico ainda aguarda. a mala 
diplomatica de Barcelona que 
deve' trazer o-texto completo 
da resposta preliminar do co 
verno. republicano ; hespanhol, 
resposta que o sr. Leche, .en- 
carregado de negocios; “trans- 
mittin em resumo telegranhico . 

Por outro lado, o governo de 
Burgos continúa silencioso. 









Franco | ! 




















































































































segundo as fontes mais fide 
Redes, o governo britannico 
x persuadido: “da . immediata 
dade de: consolidar a ve- 
Fe tradicional posição da 
em Portugal, com: 
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Ataques à: politica dem ca do':presiden 
Roosevelt — Os judeus e o “New Deal” — Será: 
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Jornal“ Anoliff” insere hoje: 
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BERLIM, 18(U. P.) — (0, 


rencia dos Refugiados Politi-| 
Cos... 
Declara o articulista que os 
Estados Democraticos que não 
desejam a presença dos ju- 
deus em seus: territorios, ser- 
vem-se delles para a propagan 
da de seus principlos. Diz o 
jornal que “ninguem quer Os 
judeus”, A Conferencia de- 
monstrou que as nações demo- 
craticas do oeste não podem 
resolver o problema israelita 
porque não estão dispostos & 
encaral-o de frente. Os orga- 
nizadores da Conferencia so 
têm um objectivo visivel com- 
bater o fascismo. 
Affirma o' articulista que 
os judeus de todo o mundo es-. 
tão hoje espiritualmente  -- 
gados à Russia. ' 
Referindo-se ao presidente: 
Roosevelt diz: “As eleições par 
ra a renovação de toda a Car 
mara dos Representantes e 
de “um terço do Senado estão 
marcadas para o mez de No- 
vembro proximo: Se em con- 
sequencia desse; pleito, o seu 
New Deal'e q sua lutá contra 
a industria ameriçana fracas- 
sarão completamente. Elle 


thes.;; Jos6 Garcia de Moraes, secretário, | 
ASSIGNATURAS — Brusil — Aunu 558000; Sem. 
158. Palzes da'O.'P,Pun-Americana(— 
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précisa reforçar, - se(és 
ivel a parte do eleitorado 
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natueza totalmente 'differen- j 


te. Os judeus representam nã 
America Gg! 
eleitoral que não pode ser des 
prezada. a 


importante força. 


SOCCORRO AOS PERSEGUI- 
DOS PELO REICH | 


EVIAN-LES-BAINS, 14 (U. | 


P.) — Os delegados de 32 na”. . 


ções, aqui reunidos, resolve- 


ram crear um comité interna-.. 


cional, com séde em Londres, - 
afim de soccorrer centenas de 
milhares de pessoas que o Go* ' 
verno allemão: considera in: 
desejaveis. A resolução da 
conferencia, chegando a essa 
conclusão favoravel, E Are 
ta a primeira phase da iniciar 
tiva do sr. Roosevelt destina- 
da a resolver o problema. dos-.: 
refugiados. A segunda phase. 
desse programma terá início 


em Londresno proximo dia3 e 


de Agosto, por occasião da 
reunião da nova entidade, que 
tracará o seu programma de 
acção e elegerá o directar dos , 
soccorros -aos refugiados, . O 
representante dos. ' Estados 
Unidos que occupar. este sin- 


- Conclue na 2º pagina 
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TROS DE ESTADO NO PARAGUAY | O importante discurso do. chefe do Governo americano, em S. Francisco, 


DA CULTURA POPULAR - TAMBEM ARYANOS - 0S JUDEUS ITALIANOS 





LA PAZ, 14 (U. P.) — 


do com a lei da Convenção, 


ROMA, 14 (United 
Press) — Prevendo a ado- 
pção da politica racial ex- 
cluindo os judeus da na- 
cionalidade italiana, o “Gi- 


na sua maioria de origem 
aryana. 


Quinto — Os movimen- 
tos das raças, na Historia, 













ornale d'Italia” publica um são puramente legenda 
credo racial fascista redigi- ted 

por um grupo de professo-| Sexto — A pura raça 
res da Universidade, sob os| taliana existe | presente- 
auspícios do ministro da| mente. 


Cultura Popular, contendo 
dez pontos entre os quaes 
dois são dos mais posili- 


Setimo — Chegou o tem- 
po para os italianos pro- 
clamarem-se cathegorica- 


vos. | men-.e rascistas. 

' Primeiro — A raça ita-) Oitavo — E” necessario 

liana é aryana de origem. | definir uma distincção en- 
Segundo — Os israelitas 


italianos não podem' ser 
considerados como perten- 
centes à raça italiana. 
Chegou o .tempo em que 
os italianos devem ado- 
ptar a politica racista. E 
já que o credo foi elabora- 
do sob a direcção do mi- 
nistro da Cultura Popular, 
é interpretado como tendo 
caracter official. Os dez 
pontos nelle contidos são: 
Primeiro — Existem ra- 


A VOLTA DO MUNDO EM 
TRES DIAS E DEZE- 
NOVE HORAS 


AERODROMO DE FLOYD BEN. 
NETT, 14 (U, P.) — O mais re 
cente capitulo da historia da uvia- 
cão ncaba de ser escripto com à 
chegada a este nerodromo, verlfi- 
cada áy & horas e 34 minutos, do 
aviador Howard  Ilughes o seus 
quatro compunheiros, que complo- 


ças humanas. = taram assim um vôo de quatarzo 
— Segundo — Existem| mil seiscentas e oitenta milhas, 
grandes e pequenas raças. volta do mundo, no tempo “record” 
T . O 4 de tres dias, dezenove horas € qUua- 
erceiro — conceito| torze minutos. 


da raça é de ordem pura- 
mente biologica. 

Quarto — A população 
italiana, presentemente, é 


CONCURSO POPULAR N. 16 
BO «DIARIO DE NOTÍCIAS» 


(DE 1 A 31 DE JULHO DE 1938) 
Recorte o coupon ao lado e colle-o no 


o Interesse popular, que augmen-.. 
tava à medida que o apparelho de 
Hughes se upproximava da meta 
ttnnl, manifestou-se por uma mul. 
tidão de mais de trinta mil pes- 



















COUPON N.º 13 


15 7- 1929 

“uça do seu Mappa. Uma vez collados os 21 

Diario de Noticias || COUPOnS do mez, remetta-o à nossa 
o seu jorna redacção € aguarde o sorteio, pela 





Loteria Federal de 10 de Agosto. 





Não concorra aos premios do nosso “Concurso Popular” 
com a preoccupação de QUEM ESTA! JOGANDO, mas 
com a constante ec serena confiança de QUEM ESTA' 
CONOMIZANDO. 
-— E deixe que 
S. esperar. com o nosso prem 











a sorte o surprehenda, quando menos 


Via io maior de 5:0005000. 











SERÃO EXCLUIDOS DA “RAÇA ITALIANA” 






tre curopeus  Mediterra- 
neos (ocidentaes), orien- 
taes e africanos. 


Nono — Os judeus não 
pertencem à raça italiana. 

cimo — As qualida- 
des," européas puramente 
physicas e psychologicas 
dos italianos não devem 
ser alteradas de maneira 
alguma, 








Preguiça Intestinal 


SAL DE FRUCTA ENO 








À volta do mundo em 3 dias, 19 horas € 





A Convenção Nacional ap 
provou por £9 votos contra 


a qual não concorda com os 
principios fundamentaes do 
direito politico, o qual é « 


Com o presidente Roosevelt, 
a caminho de San Francisco, 


21 a lei que faculta ao Po- 14 (U. P.) — O presidente 
der Executivo o caracter ex- | liberdade de pensamento | Roosevelt chegou á California, 
traordinario de tomar “me | consagrada  universalmen- SE pg amem eua parva: 

, so ” são de tres mil m E 
didas de prevenções e res|te . vês do paiz, com o objectivo 


LA PAZ, 14 — Urgente 
— (U. P.) — Acaba de re- 
nunciar o ministro do Tra- 
balho, sr. Henrique Berrios, 
hypothecando solidarielade 
aos seus collegas das pastas 
da Fazenda e da Agricultu- 
ra, ambos demissionarios, 
por discordarem da institui 
ção do controle à imprensa 
da direita. 


pressão contra os desmar: 
dos e licença da imprensa 
nacional da extrema direi- 
ta”, reformando-se, para 
tanto, o artigo quarto da 
Constituição politica. 

O ministro da Fazenda, 
sr. Alberto Palacios, apre- 
sentou sua renuncia em cur 
racter irrevogavel, “em vir- 
tude de não estar de accor: 


de pronunciar discursos pe” 
dindo aos eleitores que en 
vlem ao Congresso candidatos 
Hberaes. 

O chefe de Estado pronun- 
clará tres allocuções na Cali- 
fornia e visitará o local em 
que será realizada & Exposi- 
ção de San Francisco, em 
1939, bem como o Parque Na- 
cional de Yosemite, assistin- 
do igualmente a uma revista 
naval. Setenta vasos de guer- 


J4 


mai e ie 
AVIADOR HOWARD HUGHES — 30.000 











TRIUMPHALMENTE RECEBIDO EM NOVA YORK O 


PESSOAS NO AERODROMO DE FLOYD BENNET — O MAIOR FEITO 


suas que, em altos brados, tradu- 
elu O seu enthustasmo no mumento 
em que o monopiano prateado tu- 
cou o sólo. Este vôo é conside. 
rndo um dos maiores triumphos 
da uviação. O aviador Hughes 
manteve-se ny direcção do appa- 
relho durante muis de sessenta ho- 
ras, emquanto os demais tripu- 
tuntes estudavam a rota, verifica- 
vam os motores e os upparelhos 
de contrôle, Poucas horas depois 
de aterrissar, Howard Hughes de. 
clarava aos jornalistas que o en- 
trevistavam na residencia do sr. 
Grover Whnalen que não tentára 
propositagumento quebrar algum 
“record”, 


— “Quiz apenas experimentar 
am novo apperelho, Tome! notas 
sobre toda n viagem, cerca de qua- 
renta paginos e levantei mesmo 
um mappa da Siberia Septentrio- 
nal, pois os mappas do nosso ser» 
viço, de Costa estão errados,” , 


Explicou a seguir que esses mnp- 
pas attribulam ás montanhas q 
teste de Ynkutsk uma altura ap- 
proximada de seis mil e quinhentos 
pés, quundo “verificamos uiturna 
de novo mil setecentos pes em 
montanhus cobertas de neve.” 

Howard Hughes não se vanglu- 
ria do felto representado pelo sen- 
suciona! vão, commentando antes: 

-— 4) voa do Willy Post perma. 
nece ainda como q maly notavel 
da uviação, Alndy não fol Igunta- 
do, pols Post effestucu-o sózinho 


O chronometristu  coffleiul do 
v6s, John Hefnmulter declarou que 
o bempe empregudo fol de nuventa 
e uma horas, quatorze imnutum e 









DA AVIAÇÃO 


A's 28 horus e 30 


alguns trechos. 
milhas 


minutos apenas a trezentas 
de Fairbanks. 


Poucos minutos depois de ater- 
rissarem nessa cidade do Alaska, 
o aviador Hughes falou pelo ra- 
dio. O mecanico de bordo, Edwin 
Lund explicou aos jornalistas por- 
que haviam proseguido o vôo até 
Minneapolis pnra se reabastece- 
rem, em vez de descerem em Win. 
nipeg. 


— “Voamos úcima das nuvens 


no mulr de Falrbunks, ató depois 
de passarmos por Edmonton e nes. 


su altura encontramos fortes tem- 
pestades electricas e por Isso re- 
solvemos não descer em Winnipog 
em virtude das condições mtmos- 
phericas reinantes.” 


O aviador Hughes assim des. 
creveu a sua partida de Floyd 
Bennett no domingo passado; “A 
decolingem era a parte mais pe- 
rigosa, devido ú carga pesada, 
Cheguel à conclusão que seria 
de melhor alvitre abrir toda à 
velocidade, usando a Justa quan- 
tla nscessaria de combustivel pa- 
ra attingir Paris”, Fo! preciso 
usar o radio e orlentar-se pelos 
astros para manter o apparelho 


FAIRBANKS, Alaska, 14 (U. P.) — Milhares de 
pessoas accorreram ao serodromo local para assislirem 
à chegada e à partida do avião de Hughes. 

O tempo no nordeste do Canadá apresenta-se geral. 
mente favoravel. 


















EM MINNEAPOLIS 


MINNEAPOLIS, Est. de Minnesota, 14 (U. P.) — 
Urgente — Hughes desceu no aeroporto local áás 9,38 
horas (EDT). , 
12 HORAS 

MINNEAPOLIS, Est. de Minnesota, 14 (U. P.) — 
O percurso Fairbanks-Minneapolis foi coberto pelo avião 
de Hughes em doze horas e dois minutos. O tempo é 2x 
cellente e a visibilidade não póde ser melhor. Hughes 
fez uma perfeita aterrissagem. 


A ULTIMA ETAPA 


MINNEAPOLIS, Est. de Minnesota, 14 (U. P.) — 
10,13 horus (EDT), immediatamente após o reabasteci- 
mento do apparelho. 


CHEGADA A NOVA YORK! 


NOVA YORK, 14 (U. P.) — O aviador Hughes, 
concluindo a sua volta ao mundo, pousou no aerodromo 





j dentro da rota. Quasl sempre 
local ás 14 horas, 37 (hora local). voou cego, principalmente atra 
ves da Europa e da Asia, “NO 

' “No vão  transatlantico Hu 

dez segundos, e que u velocidado, ao sublrem hontem à noite de Fulr-) «nes, — “não conseguimos avis- 
média toi de 206,21 milhas por ho-| banks foram difíleets, prejudican! tar uma onda durante toda v por- 
cu. A velvcidado média de Wiley | do w murcha do apparelho. Encun-) curso sobre o Oceano, excepto 
Post fol de 124 milims houcartas | trarum uns vento violento, contra-| mo porto de Boston, onde enxergu- 
uum percurso de 19.560 milhas, rio quo reduziu velocidade do) mos durante fnsimntes a ha, pot 
Ao auum nrimeiras horas de váu) «pparelho do clncoenta milhas, end uma nesga nas nuvens”, Eolando 


ra e dois submarinos estão 
ancorados na bahia de San 
Francisco. O sr. Roosevelt 
embarcará no “Houston”, o 
qual passará entre os navios 
em fileira, e será saudado por 
vinte e um tiros de canhão. 
PELA PAZ MUNDIAL 


8. FRANCISCO, 14 (U. P) — 
Num discurso pronunciado na 
“Tha do Thesouro”, local onde se 
vae realizar a Exposição de 1939, 
o presidente Roosevelt, referindo- 
se 4 situação internacional, fez um 
appello a todos os povos à udo- 
ptarem um programma de redu- 
cção de armamentos, acompa- 
nhando os Estados Unidos nesse 
sentido. Accrescentou que espera 
que o anno proximo será um an- 
no de alogria se se encaminha- 


minutos ! 


sobre o vôo de Paris a Moscou, 
o avisdor declarou: “As nuvens 
eram tão densas, que tivemos de 
accender as luzes dos nossos ins- 
trumentos”, Os tripulantes [Izf- 
ram uso frequente de oxygento. 
sempre que vodram a uma altitude 
de mais de 16,000 pés; a mator 
parte do vôo, porém, foi coberta 
a 12.000 pés de altitude, devido 
ao peso do apparelho, 


EC 
Ds 


a 


ESTE NUMERO DO 
DIARIO DE NOTICIAS 
E' VENDIDO SEM 
AUGMENTO DE PREÇO 
— 200 RÉIS — 
e se compõe de 


18 PAGINAS 


3 SECÇÕES 


a ultima das quaes 
constitue a decima 
da série de 24 edi- 
ções diarias, conse- 
cutivas, que estamos 
consagrando á 
amizade 


BRASIL- 
ESTADOS 
UNIDOS 


a ia 


a favor da redução dos armamentos — O exemplo dos Estados Unidos 


rem definitivamente os propositos 
de paz universal, 

Disse mais que a prova de que 
pelo menos os Estados Unidos «e 
ns demais componentes do hemis- 
pherio occidenta! gozarão da paz 
no anno vindouro está no facto 
de se realizarem nesse auno duas 
grandes exposições internactonasa. 
| “Alimento essa esperança e €s- 
pero não ser desilludido, pois é 
facto de se realizarem essas ex 
posições vem dar um grande Im» 
pulso & causa Ur paz. Milhares « 
milhares de pessoas visitarão es- 
sas exposições em Nova York e 
são Francisco, visitando assim 08 
dois extremos do nosso palz. A 
reunião de grandes massas para 
esse fim augmenta a comprenen- 
são entre os povos e estimula & 
Lou vontade entre elles, Os que 
nos visitarem serão induzidos & 
conhecer o nosso paiz. Temos sido 
por demais julgados por estran- 
gelros que passam entre nós al- 
guns dins ou semanas e uma vem 
a bordo, de torna viagem, pensam 
conhecer a America...” Dentro de 
duas horas espero passar em Te- 
vista a frota americane ancorada 
nesta grande enseada. Ella não q 
méramente um syinbolo e sif 
uma potencia sempre prompta ú 
defender o paz. — Todos os cidal 
dios e cidadãs americanos Dera 
pensantes desejsriam que fossf 
possivel aos Estados Unidos redu 


Conclue na 2º pagina 


O Brasil na Ex- 
posição de Nova 
York 


Collocada a pedra fun- 
damental do pavilhão 


brasileiro 

NOVA YORK, 14 (Uni- 
ted Press) — O sr. Fran- 
cisco da Silva Junior col- 
locou a primeira pedra do 
pavilhão do Brasil na Ex- 
posição Universal de Nova 
York, em presença de um 
representante da embaixa- 
da brasileira, de officiaes 
do “Almirante Saldanha” 
e de outros funccionarios 
brasiteiros. O presidente 
da Exposição, sr. Grovei 
Whalen, em allocução pros: 
nunciada, disse que O 
“Brasil era o mais intimo 
umigo dos Estados Unidos 
pa America do Sul”, 
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O convite ao chefe do pO- 
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, hua acceitação foi, ao contrario do, 
“quojgencrosamente se me attribue, 


O JUIZ E ANGOMPETENTE 
- DO PRESIDENTE DO SU- 


verno do Brasil para ir à 
Portugal 


Como o embaixador 
Nobre de Mello respon- 
deu ao sr. Herbert 


Moses 


3 embaixador Nobre de Mello, 
respondendo a um officio nue;Ine 
enviou o presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, dirigiu Á 
mais antga instituição da classe O 
seguinte expressivo officio: 

“As generosas paluvras com que 
Associação Brasileira de Im- 
“prensa acaba: de dinstinguireme a 
proposito da futura e nuspiciosa 
viagem a Portugal de s- excia, O 
presidente dos Estados Unidos do 
“Brasil, dr. Getulio Vargas, por ne 
"casião da commemoração festiva 
dos centenarios da fundação e da 
restauração da Nação portugueza, 
iimpõem-me a commovVente obriga- 
ção de lhe apresentar muito espe- 
giaes agradecimentos, 

= A parte que tive no convite e 































minima. “Todo o merito deste nlto 
acontecimento 'diplomatico e” ra= 
cial reverte ao Estado Novo por* 
tuguez, cujos mais lidimos ceali- 
gadores e interpretes são o genes 
*al Carmona e o dr. Oliveira Sas 
lazar, 


Renovado, prestigiado, reeng :an- 
decido, em summa realçado á sua, 
multisecular dignidade universal 
do imperio, Portugal está mais 
que nunca em situação condigna 
de receber e honrar a grandiosa 

ação sul-americana, cujo cerebto 
e coração se exprimem e articulnm 
gomo elle, na lingua eterna de Ca- 
mões. Por outro lado, o Brasil, 
conscio das suas tradições e do 
seu futuro, das suas raizes e du 
aus immensidade, não podia re-= 
nunciar ao dever, e no direito, de 
ser parte essencial na commemo- 
raçio das datas mais expressivas 
da nossa historia commum. Feli 
citamos, pois, mais que alguem, 08 
governantes dos dois pnizes que 
assim o comprehenderam e tão 
opportuna e altamente souberam 
interpretar o sentido histocico, e 
racial da comnmemoração dos dois 
centenarios, 


A Associação Brasileira de Im= 
prensa que, presidida pelo espirito 
dynamico e actual de Herbert Mo- 
ses, vem emprestando, desde o pris 
meiro momento, todo o seu nresti- 
gio e toda a sua efficientiasima im 
fluencia á minha actuação dípio- 
úatica, intellectual e jornalística 
de approximação das nossas pa- 
trias, não podia faltar, nesta emsrr 
gencia, com o seu apoio e solida- 
ricdade com as sua “presença”, 
por tudo, os meus commovidos 
agradecimentos e a expressão mais 
sincera da minha fraternal cama- 
radagem.  Subscrevo-me cordial, 
mente. (a) Martinho Nobze de 
Mello”. 





“PARA APRECIAR O ACTO 
PREMO TRIBUNAL MILITAR 


Como o sr: Castro Nu- 
nes decidiu, hontem, 
um mandado de 
segurança 


O dr, Elias Fernandes Leite re» 
gaerera, na 2.º Vara dos Feitos da 
. Pazenda Publica, um mandado de 
segurança, contra o acto do pre- 
- sidente do Supremo Tribunal Mi- 
“litar que indeferiu o seu pedido 
“feito no sentido de, na qualida- 
ide de Auditor de Marinha em dis- 
“ponibilidade, ser convocado para 
substituir o Auditor  Piratinino 
de Almeida, durante o periodo da 
licença premic a este concedida. 
- O juiz daquella Vara, sr. José 
de Castro Nunes, decidindo, hon- 
tem, o mandado de segurança, 
den-se por incompetente para 
-saprecial.o, pois “estando em lide 
um acto de autoridade judiciaria, 
a competencia seria do proprio 
juiz ou tribunal”, 

Friza, ainda, a sentença que o 
objectivo da lei sempre foi o de 
“não permittir a ingerencia de 
outro juiz ou tribunal na apre- 
ciação o julgamento dos seus 
actos”, razão pela qual julgou-se 
“Incompetente, 


wW-—— — — 





“ Departam 
A SOLEMNIDADE 


falou o sr. Paulo de Assis Li- 
beiro, Secretario Geral de Edu- 
cação e Cultura, fazendo O elu- 
gio dos seus novos auxiliares, 


VIE, 
ceudo os altos cargos para que 
foram nomeados, os srs. Mario 
Casasanta, Milton Rodrigues e 
Alayr Antunes, 


numerosas pessoas, a elle com 











iniciados, 
em assemblés geral, os Conselhos 
Nacionses de Geographia e Esta- 
tistica, 
em torno de varlos projectos apre- 
sentados, nella tomando parte & 
maioria das representações esta- 
duses, 


de Estatistica realizou-se és 10 
horas, sob s presidencia do se- 
nhor Peixoto Guedes, delegado do 
Estado da Bahia, falando, no de. 
Penui da mesma, os srs, Arman- 
o 








Tomaram posse os novos directores 


ento e do Instituto de Educação 


DE HONTEM NA: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA DA MUNICIPALIDADE € 


E 


Um flagrante tomado hontem no gabinete do sr. Paulo de Assis Ribeiro, por 
occasião da posse de seus novos auxiliares 


Realizou-se, hontem: & tarde, 


no gabmete do Secretario Ge- 
vai de liducação e Cultura, &' 
so'emnidade da pusse dos srs. 
Milton Rodrigues, Alayr Antu-' 
nes e Mario Casasanta, nos car- 
gos, respectivos, de director da 
Departamento de Educação, di- 
rector do Instituto de Educa- 
ção e professor cathedratico ue 
tnsino llementar da Universi- 
dade do Districto Federal, 































Assignado o termo de posse, 


Em seguida, usaram da paia- 
successivamente, agrada 


O acto teve a presença de 





Reuniram-se hontem os 
Conselhos Nacionaes de 
Geographia e Estatistica 


Em proseguimento aos trabalhos 
reuniram-se, hontem, 


Houve animada discussão 


A sessão do Conselho Nacional 


Rabello, delegado capichaba, 
Camara, delegado 
potyguar, Teixelra de Freitas. 
Ernesto Pellanda, Luiz Briggs, 
Lyra Madeira, Heitor Bracet, € 
Alexander de Mornes, 

A's 15 horas reuniu-se a Assem- 


âmphiloquis 


bléa Geral do Conselho Nacional 


de Geographia, sob a presidencia 
do embaixador José Carlos de Ma- 
cedo Soares 


Iniciados os trabalhos, usaram 
da palavra, apresentando e dis- 
cutindo propostas, AS, Engi. Ato; 
vila Mourão, delegado do Amazo!: 
nas, Leite de Castro, secretario 
do Conselho, Zoroastro Artiaga, 
representante de Goyaz, Walde- 
mar Lefevre, de São Paulo, e 
Apollonio Salles, de Pernambuco. 

Após animada discussão em 
torno dos projectos e propostas 
apresentadas, foi encerrada a ses- 
são, 





[NCCUSADO DE HUMICIDIO | 


Preso em Porto Alegre o autor de um assassinato 
7 em Pernambuco 


; PORTO ALEGRE, 14 (A, N.) 
“ — Pela secação de Vigilancia & 
“Capturas, foi preso, ante-hontem, 
“no interior do Mercado Publico, o 
“preto Euclydes  Dins do Sacra- 
mento, pronunciado em Pernam- 
“buto, por crime de homicídio. 
Após praticar o crime, pro. 
.Zou refugio no sul rumando 
“para Porto Alegre, Aqui, andou 
elle vendo se conseguia occupa- 
qu nas granjas vizinhas, para 
eixar correr o tempo. Quando 


Amazonas 


|. PROVIDENCIAS CONTRA UM 
POSSIVEL SURTO DE GERIPPE 
MANA'OS, 14 (A. N.) — Estl- 
viveram reunidos no Palacio Rio 
- Negro, sob a presidencia do in- 
terventor Alvaro Maia, os dire- 
vetores da Saude Publica desta ca- 
“pital e dos municipios combinan- 
do medidas para proteger a popu- 
lação amazonense contra & grip- 
“pe epidemica que está grassando 
em Belém do Pará. 


Pará 


te 


COMO SERA! ABASTECIDA DE 


CARNE A POPULAÇÃO 
DE BELEM 
BELEM, 14 (A. N.) — O Iinter- 
yventor federal determinou 605 


veio para a capital, tentando gon- 
seguir junto ús autoridades poli- 
cines documentos que facilitassem 
sua passagem pera qualquer ou- 


tro local, Em seu poder, foram 
apprehendidos um documento, 
com o nome de  Elpidio Dias 


Sant'Anna. dirigido ao delegado 
do 1.º distrito, e outro a G. 1. 


O. 
A policia local já entrou em 


entendimento com a de Pernam- 


buco, para cnde Sacramento será 


- julgou que já estava esquecido, remettido com brevidade, 
Ds PAES at o ve ie 


prefeitos municipaes de Santo Am- 
tonlo, de Aruana, Cachoeira, Mua- 
uã, Soure, Monte Alegre, Prainha, 
Santarém e Obidos, que adquiram 
gado, por conta do governo, aos 
preços da tabella do decreto ulti- 
mamente baixado a respeito, para 
o abastecimento da população da 
capital. 


Caso, porém, os fazendeiros &6 |, 


neguem a vender, devem os pre- 
feitos fazer.a necessaria requisi- 
cão e prohibir a exportação do 
gado, devendo scientificar a inter» 
ventoria do que oceorrer, 


Rio G. do Norte 


EM VISITA A'S OBRAS DO 
AÇUDE EPITACIO PESSOA 


NATAL, 14 (A Nº) — Deverá 


parecendo altas figuras do ma- 
gisterio federal e municipal. 
Os recem-nomeados foram bas- 
tante cumprimentados. 

UMA CARTA DO SECRETA- 
RIO DE EDUCAÇÃO AO SR. 
BASILIO MAGALHÃES 
Ao deixar as funcções de dire- 
ctor interino do Instituto de Edu- 
cação, o dr. Basilio Magalhães 
recebeu do dr. Paulo de Assis 
Ribeiro, Secretario Geral de 
Ecucação e Cultura, a seguinte 
carta: “Ilmo, Sr. Dr. Basilio 
de Magalhães. Communicando- 
vos haver o dr. Alayr Accioly 
Antunes sido empossado hoje no 


cargo de director do Instituto 
de Educação, cabe-me Bgrade- 
cer-vos o zelo e a competencia 
com que vos  houvestes:nas 
funcções de responsavel pelo 
expediente do mesmo Instituto, 
confirmando mais uma vez O 
alto conceito de que gógaes, e 
que me levou a reclamar-vos 
o arduo serviço que com tanta 
dedicação acabaes de prestar à 
administração. : 
Sirvo-me desta opportunidade 
para renovar-vos Os mevs pro- 
testos de alto apreço e admi- 
ração, Paulo de Assis Ribeiro. 
Secretario Geral”, fi 





UM APPELLO DE ROOSEVELT PELA PAZ MUNDIAL 


Conclusão da 1.º pagina | 


zir os seus orçamentos destinados 
ao Exercito e & Marinha. Todos 
sabem que temos ma nossa frente 
determinadas condições e não mé- 
ras theorlas e essas condições 
não foram escolhidas por nós. — 
O que se pasta em armamentos 
não rende juros, disseminando “ 
bem estar e a unica satisfação 
que podemos ter ao considerar- 
mos a situação do resto do mum- 
do é que a percentagem da re- 
ceita nacional epplicada em am 
mamentos é apenas uma quarta 
ou terça parte dos orçamentos 
que as grandes nações destinam 
às classes ermadas. Esperamos 
firmemente o dia em que as gran: 


«les nações se corvencerão de que 


o caminho que estão seguindo as 





Combatida na ida da 
a Conferencia de Evians 
les-Bains 


Conclusão da 1.º pagina 


gular posto internacional se- 
rá devidamente autorizado a 
nerociar com O governo & 
emigração coordenada das 
pessoas desejosas de deixar O 
Reich. poderá igualmente ne- 
gociar com os demais paizes 
que se fizeram representar na 
conferencia. no sentido de ob- 
ter domicílios para os emi- 
grantes. Avalia-se em cerca 
de 300.000 o numero de judeus 
allemães e austriacos que que- 
rem deixar o Reich, emquanto 
que as fontes de informação 
catholicas calculam em algu- 
mas centenas de milhares os 
Reich se tivessem a possibill- 
dade de o fazer. Os membros, 
da conferencia não fizeram 
declarações quanto á colloca- 
rão dessas multidões, mas O 
Comité de Londres continuará 
a esforçar-se em obter desti- 
no para os refugiados dentro 
dos limites concedidos pelas 
leis de emigração de varlos 
paizes. 


conduzirá fatalmente & catastro- 
phe. — Estamos promptos a Ir ab 
seu encontro e a apolal-ás nos 
seus esforços no sentido de redn- 
zirem os armamentos. O anno: de 
1939 seria considerado, não como 
o anno em que se realizaram duas 
grandes exposições nos. Estados 
Unidos e sim tambem como um: 
amnno de jubilo universal se nedes 
época pudessem ser tomadas me- 
didas decisivas para o estabeleci- 
mento da paz universal. Esse de- 
sejo se traduz pelas orações de 
milhões de homens, mulheres e 
crianças de todo o universo”, 


a) 


“RAS. 











Não se realizarão 
mais em Tokio 
as Dlyrpiadas 

je 1940 


TORIO, 14 — (United 
Press) — Urgente — O De- 
partamento de Bem-Estar 
Publico vetou as olympia- 
das. edáo FM iteçd 
* Maito embora - os-.jogos 
olympicos não tenham si- 
do cancellados formalmen- 
te. a Agencia Domei inter- 
pretou a acção do Depar- 
tamento como equivalente 
a um abandono. 











“STOCKS” 


Uma circular do minis- 
tro da Fazenda 

A proposito da debatida || 

questão da resellagem dos 
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stocks, o sr. Arthur de Friday, 
Souza Costa. expediu a se- 7:00 p.m. — The Portuguese Hour — Soheneetady « «o o + — WIXAD — poi ma 

int a lar: 7:00 p.m, — Academy Theatre of the Air -— Philadelphia +» «e « — WIXAU — 6,060 — 40. 
guinte circular: ; E 

és eus 7:30 p.m. — Pául Whlteman's Orchestra 

O ministro de Estado dance music and comedy — New York . «+ + *— jafecór — a 
dos Negocios da Fazend 8:00 p.m. — Latin American Period (SA) e New Fark 006 0 0 WAL ADO = 
o a 8, 9:45 pm. — American Vlewpolnts — Philadelphia + « o «— W3XAU — 6,060 — 49.6 


New York (x) 
Schenectady .« «+ + 
Pittsburgh +. «+ + v— WExH 


attendendo ás reclamações 
das ciasses interessadas em 
tace do que dispõe o para- 
grapho unico do decreto- 
lei m. 531, de 1 de julho do 
corrente anno, declara aos 
chefes das repartições su- 
hordinadas a este Minis- 
terio, para o seu conheci- 
menio e devidos fins, ha- 
ver resolvido  prorogar 
até 30 de julho corrente 
o prazo para apresentação 
das declarações de stocks 
dos tecidos que contenham 
mais de 10 % de seda, re- 
feridas na letra “a” da 
Circular n. 23, de 20 de 
junho ultimo”. 


PARA À COMMISSÃO MIXTA 
BRASILEIRO-BOLIVIANA 


Será entregue ao enge- 
nheiro Whatley, um 
adeantamento de 


4.600 :000$000 


O chefe do gabinete do mi- 
nistro da Fazenda, enviou of 
ficio ao seu collega do Minia- 
terio da Viação, remettendo, 
vom o despacho proferido pele 
presidente da Republica, a ex- 
pesição de motivos do ministro 
da Viação, relativa à entrega. 
a titulo de adeantamento, ao 
engenheiro Luiz Alberto Wha- 
tley, presidente da Commissãe 
Mixta Brasileiro-Roliviana, da 


. — W2XAF — 0,530 — 31.4 


11:00 p.m. — Herman Middleman'a Orchestra — 6,10 — 48.8 


Gr) City in whtch program originates, 
(E) European direction. 
(SA) Bouth American direction. 






SAN FRANCISCO, 14 (U. PD. 
— President Roosevelt speaking 
today nn the site of the 1934 
World Fatr urged a world wide 
arms reduction and asked the 
powers of Europe and aAsla ta 
join the United States In the ef- 
fort. 

NEW YORK, 14 (U, P.) — Tha 
Stock Market opened trregularty 
today with moderately active tra- 
ding. Bonds opened lower. 


The Market closed lower writ 
quiet trading bonds were quoted 
irregularly lower while the Uniteg 
States povernment bonds were 
quoted lower. 

Coton opened ateady with July 
deliverles quoted at 8.56 and cio 
sed unchanged to 7 points higher, 
«with spot deliveries at 8.63 and 
July also at 8.03. 


One million one hundred and 
sixty thousand shares Were solé 
during the dey. 

Pound sterling opened mt 4.93. 
and closed at 4.93.97. 


ches from Lake Michigan, Seores 
gre believed to have been injured 
as swimmcrs and rowers fought 
egainst tho walls of water ten 
fight high rushing to the land. 


FLOYD BENNETT, 14 (U. P.) 
— The latest chapter of eviation 
history was wrltten at two thirty 
four p.m. here today when Ho- 
ward Hughes and his four com- 
pantoos completed a fourteen 
thousand six hundred and eighty 
miles round the world trlp in the 
record time of three days, nine- 
teen hours and fourteen minutes. 


Popular interest in Hughe's feat 
increased as plane speed towards 
home and was manifested by & 
crowd of thirty thousand whleh 
bellowed applause es the silver 
moroplene-touched the ground. 


The flight was considered one 
of the biggest trlumphs in avia- 
tion and Hughe's personally spent 
over sixty hours et the controls 
while the crew plotted the course 
and checked the motor gauges. 


WESTWGOD, Gal., 14 (U. P.) 
— A thousand members of the 
Gommittes for Industrial Orga- 
nization nrs wandering homeless 
through Celifornia after being 
driven from Westwood as a 
result of the Inbor dispute of a 
driver of the Lumber Co. which 
divided the employees Into the 
Industrial Employees Union — 
Independent company controlled 
— and  Lumber and Saw Mills 
workers Union, and CIO affiliate, 

Last weck whey the company 
announced a seventeen and a half 
percent wagê cut the resentment 
increased as the members of the 
CIO organization went on strike, 

Biitternesa and hostilities began 
when the plants were closed down 
and the members of the indepen- 
dent union charged the CIO men 
with the responsibility for the 
loss of their jobs. 

Following yesterday's riots Im 
Westwood, the police and the 
members of the independent 
union chased the CIO men out of 
town, after they had been rounded 
up and the crowd decided whether 
they were to be ejected from the 
elty or allowed to remain. 


ABOARD PRESIDENT ROOSE- 
VELT'S TRAIN ENROUTE TO 
SAN FRANCISCO, 14, (U, P.) — 
President Roosevelt reached Ca. 
lifornia today . ending a three 
thousand miles cross country 
voyage markea by apeeches asking 
the voters to send Hberal candi- 
dates to Congress in the forthco- 
ming elections. 

During his stay in California 
the President will make three 

























































Atrás daquellas grades 
não ha esperança 
Ali morre o amor, a familia, a amizade 
O HOMEM SE TRANSFORMA 























unta de 4.800:000$000 cor- | specches, and a? is expected ne 

respondente ao saldo da dota. | they will be o great politica 

ção orçamentaria destinado ao | importanca, both internal and NUM NUMERO ! 
custeio das despesas da mesma | externally. 


NEW YORK, 14 (U. P.) — 
The preliminary plans for the 
half a million dollar coffee ndver- 
tising comnaign sponsored by 
Brasil, Colombia, Nicaragua, 
Cuba, El Selvador am Venezuela 
was approved last night during 
the meeting of the représentati- 
ves of the Pan American Coffes 


Commissão, no corrente anno. 













Tosse? 


TA PRODUCÇÃO BRASE 


disp 











Bromil 






















“LEIRA DE FERRO 


Segundo o “Boletim Economi- 
co” do Ministerio das Reinções Ex- 
teriores, a producção brasileira de 
ferro vem, nesses ultimos ennos, 
apresentando um augmento im- 
pressionante, como se póde ver 
nelos dados que se seguem; em 
1925 produzimos 30,048 toneladas 
de ferro gusa, 283 de ferro lamt- 
nado e 7.650 de aço; em 1990 a 
nossa producção de ferro guess foi 
Ge 33.905 toneladas, tendo s de 
ferro laminado attingido a 25.895 
toneladas e a de aço a 20.985 to- 
neladas: em 1933 foram produzil- 
das 46.774 toneladas de ferro gu. 
su, 42,362 de ferro laminado e 
53.567 de aço; em 1934 a produc- 
cão de ferro guse attingiu a 58.559 
toneladas, a de ferro laminado a 
48,609 tomeladas e nm de aço & 
61.675 toneladas. 

Relativamente so anno de 1925 
produzimos em 1935, mais 28.bts 
toneladas de ferro gusa, 48,416 de 
ferro laminado e 54.116 de aço. 

A producção em 1937 foi a só 
guinte: ferro gusa: 97.390 tone- 
ladas; ferro laminado: m1.419 to- 
meladas; aço: 76.490 : toneladas, |' 
- As jazidas “brasileiras de ferro/) 
em ' dé um potencial de 15 
oilhões de toneladas metricas de 
mínerio, equivalentes a nove mi- 
liões de toneladas de metal de 
teor riquissimo, No dizer de Wal= 
tar Schmidt, essa quantidade de 
ferro é sufficiente para supprir 
“todas ss necessidades do mundo 
inteiro durante varios seculos”, 





Bureau, The Associated 
Industries and Arthur 
Advertisiny Agency, 


P.) 
after a series of 
guddendiy over 


mm 


Aprendendo a falar Inglez corre- 
etamente. 
três 
GLISH LESSONS. 











Coffee 
Kunder 


“HOLLAND, Michigan, lá, (U, 
— Five persons were killed 
huge wavas swept 
the Holland bea- 





Torne-se Importante 


Páde consegull-o em 
com ALVEB'B  EN= 
= R. da Cas 
Tel,: 42-644 


mezes 


rioca, 34-2.º, 


THE 


BRAZILIAN - 
- AMERICAN 


gives to renders abroad more 
and tresher news about Brazil 
than any other weekly In the 
world and to cendets in Brazil 
a fnller, interpretativo aoconnt 
ot worlã affalrs than any 
other weekly in thlê country 


SUBSORIPTION BATES 
Brazil — 708000 
Foreign — 100$000 


Rua Buenos Álres, 287 


Box 6% — Cables “Brazam” — 
RIO DE JANEIRQ 









NOTICIAS DOS ESTADOS 


chegar por estes dias a esta ca- 
pital o engenheiro Leonardo Ar- 
coverde, chefe do districto da Ins- 
pectoria de Obras contra as Sac- 
cas, afim de visitar os serviços 
de construcção do açuda Epitacio 
Pessoa, neste Estado. 


Parahyba 


VAE SER REALIZADA A SE- 
GUNDA EXPOSIÇÃO 
DO MILHO 


JOAO PESSOA, 14 (A. N.º) — 
A Escola de Agronomia do Nor- 
deste renlizará em 4 de outubro 
proximo a sus Segunda Exposl- 
cão de Milho. 


A Primeira Exposição, realizada 
em 1837, constituiu um grande suc- 
cesso pelo elevado numero de agrl- 
cultores que concorreram &o alla- 
dido certamen, 


Pernambuco 


JOGOU-SE NO RIO CAPL 
BARIBE 


RECIEN, 14 (A. N.) — Atirou- 
se no rio Capibaribe, sulcidando- 
se, o sr. Samue] Rios, antigo di=- 
rector do Presídio de Fernando de 
Noronha, 


Essa attitudo do sr. Samuel 
Rios foi motivada por difficulda- 
des financeiras, 


À 


Alagõas 


QUINZE MIL ATHLETAS 
TOMARÃO PARTE NA 
“PARADA DA RAÇA” 


MACEIO!, 14 (A. N.) — Ele- 
mentos de destaque em nosgos cif- 
culos militares e sportivos promo- 
vem para muito breve a realiza- 
cão da “Parada da Raça”, 

Tomarão parte nesse desfile O 
20.º Batalhão de Caçadores, o Re- 
gimento Policial Militar, corpora- 
ções desportivas e escolares, for- 
mando cerca de 15.000 athietas, 


Sergipe 
O TECTO DA CASA DESABOU 


ARACAJU", 14 (A. N.) — Acar 
ba de desabar o tecto de um edi- 
ficio de dois andares, na rua das 
Laranjeiras, em consequencia de 
forte ventanta, registrando.se ap3- 
nas prejuizos materines. 

A parte superior do edificio era 
séde da Associação dos Varegls- 
tas e, na parte terres, estava 1ns- 
taliado um armazem de ferragens 
do sr. Joaquim Lins Carvalho, 


Bahia 


O CAMINHÃO CAPOTOU FERIN- 
DO TRES PESSOAS 


BAHIA, 14 (A. 
minhão n. 











N.) — O ca- 
2.554 que transitava. 
hontem, pela Avenida Jequitala, 


capotou, ferindos tres pessoas: 
Manoel Santos, Jeronymo Ribetro, 
Felix Silva. 


São Paulo 


A CONSTRUCÇÃO DO FUTURO 
PAÇO MUNICIPAL 
B. PAULO, 14 (A. N.) — Já 
estão concluldas as negociações 
pars a construcção do tuturo paço 
municipal, que serê localizado na 
quadra comprehendida entre am 
ruas XI de Agosto, Annita Garl- 
bald!, Santa Thereza e a antiga 
Travessa do Quartel, Os terrenos 
já foram adquiridos pela muntes- 
palidade, pela quantia total de 
13 mil contos, 
CONCULIDOS OS TRABALHOS 
DE REPAROS DA PONTE SODRE 
O RIO ITANHAEM 
SANTOS, 14 (A. N.) — Após 
dois mezes de ingentes trabalhos. 
estão concluídos 08 serviços de 
reparos da ponte sobre o rio Ita- 
nhsem, que rulu em consequencia 
des cheias ha pouco verificadas 
naquela zona. 


Paraná 


INCENTIVANDO A CULTURA DA 
BATATA 
OURITYBA, 14 (A. N.) — Ha 
tempos, o governo do Estado im- 
portara batatas allemks, man- 
dando que as plantassem para 
depois distribuir pelos lavrado es 
com o intuito de aperfeiçoar & 





producção no 
Essa plantsção deu O] a policia avisada de que no E. 8 







Paraná da referida 
solana-ea 
resultado esperado, Para proxima 
o Departamento de Agricultura 
do Estado já dispõe de 120 to 
nelados de sementes, escolhidas. 


VÊM AO RIO 08 DELEGADOS DO 
BYNDICATO DOB MADEIREIROS 

CURITYBA, 14 (A. Nº) — Segul- 
rão, na proxima segunda-feira, com 
destino & capital da Republica, os 
delegados do Syndicato Patronal 
dos Madeirelros, srs. Conrado Eri- 
cksen e Enio Marques, que vão LFA- 
tar de assumptos que interessam 
vivamente 4 industria florestal do 
Paraná, 


Rio Grande do Sul 


SOLICITADO EMPRESTIMO PA- 
RA A CONSTRUCÇÃO DE UM 
COLLEGIO EM 8. LUIZ 
PORTO ALEGRE, 14 (A- Nº.) — 
O interventor federal encaminhou 
so secretario da Educação o offi- 
cio do prefeito do 8. Luiz, pedindo 
seja concedido um emprestimo pa- 


a me 2 to mt 
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TRES FERIDOS 





Num violento choque de trens de carga 


SANTOS, 14 (A, N.) — Hontem, 


da E. F. Sorocabana, no ramal 
Meayrink-Santos, dois trens de car- 


.ga se haviam chocado violenta- 


mente, resultando do accldente fi- 
carem gravemente feridas varias: 
pessoas. O er, Manoel Ribeiro, 2.º 
delegndo de policia, saquiu im 
mediatamente para O local, deter- 
minando ss providencias que O 
cáso recueria. 

De facto, duss composições de 
carga oe haviam chocado. fican- 
do feridas tres pessoas, duas das 
quees, um mestre de linha e um 


corvosiro, levemente, e o machl- 
nista Romeu da &il brasieliro, 
branco, casado, de 39 annos de 
idade, residente á rua Padre An- 
chieta n, 150, gravemente, esto 
foi removido para a Beneficencia 
Portugueza, onde ficou internado. 

O desastre, segundo parece, foi 
motivado pela inndvertencia de 
um praticante, de  telegraphista 
que deu permissão para & partida 
de uma composição que se acha 
va na estação de Santa Maria, 
vindo em direcção a esta cidade, 
e que foi se chocar com vutra, 
que seguia em sentido contrato, 





ra construcção do edificio do Colle- 
gio Pinheiro Machado. 


Minas Geraes 


NOTICIAS DE DIVINO DE CA- 
RANGOLA 


DIVINO DO CARANGOLA, 14 
(Do correspondente). — Com a 
avançada idade de 106 annos fal- 
leceu, na fazenda do coronel Luiz 
Lourenço de Lima, o sr. Frederico 
Gregorio dos Santos, tendo delxa- 
do viuva é 1é filhos. 


+ Acham-ss entre nós os Mis- 
sionarios Redemptoristas Frei Car- 
los é Frel Affonso. 


Grando multidão affluiu aos of- 
ficios desses dois missionarios. 


Goyaz 


VAE SER ORGANIZADO O CA- 
DASTRO IMMOBILIARIO DO 
ESTADO 


GOYANIA, 14 (A. N.) — O In- 
terventor fedoral assignou um dá- 
creto autorizando a Directoria Ger 
ra) da Fazenda a contractar pro 
tissjonaes para a organização de 
Cadastro Immoblliario do Estado. 











- sa preenchimento da 
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O NOVO CHE 


da Missão Militar Americana 








TT Edo 1 rt —— es 


——— 


America”, o general Allen Kinberley, destacada figura do exercito yankee 


DO 


O general 


Para substituir o  genersl 
Rodney Smith, na chefia da 
Missão Militar norte-america- 
na junto ao nosso Exercito, 
chegou, hontem, & esta capi- 
tal, o general Allen Kinber- 
ley. O illustre militar, uma 
das figuras mails destacadas 





mem -— 








o 


Allen Kinberley, entre as pessoas que o receberam no cáes, em pose 


especial para este jornal 


do Exercito dos E. Unidos, 
viajou pelo “Pan America”, 
fazendo-se acompanhar do 
major William Sackville e do 
| capitão Lowel A. Elliot, seus 
auxiliares na sua missão em 
nosso paiz. 

Ao desembarque do general 


O — 


0 DISCO, O RADIO E O CINEMA NAS 
AULAS DO PEDRO Il 
Serão applicadas no colegio. padrão as conclusões 
do IV Congresso dos Professores de Linguas Vivas 


Os professores de linguas vivas 
têm, ultimamente, dedicado espe- 
cia] attenção ao ensino dessa ma- 
teria. Ainda ha pouco, no JII 
Congresso Internacional dos Pro- 
fessores de Línguas Vivas, reali- 
“ado em Paris, o nosso represen- 
tante, sr, Alexandre Brigole, to- 
mou parte activa nos debates em 
que foram assentados os pontos 
predominantes a serem observados 
no ensino linguístico em todo o 
mundo, 

E foi; attendendo ás-conclusões 
victoriogas nesse certame, que o: 
governo acaba de autorizar a exe- 
cução da proposta feita por aquel- 
te professor do Collegio. Pedro TI 
so ministro da Educação e Saude, 
por intermedio do Departamento 
National de Educação, no senti- 
do de ser organizado em salas 
apropriadas e devidamente equi- 
padas desse estabelecimento o 
ensino complementar de linguas 
pelo methodo directo, e eventual. 
mente das outras materias, por 
meio de discus gravados especial- 
mente para esse fim em Paris e 
Londres, da radiodiffusão e do 
cinema escolar, 

Essa organização servirá de 
modelo a tudcs os collegios offi- 
cines do Brésil e dos estabeleci- 
mentos fiscalizados, 


O NOVO “IMMORTAL” 


Eleito para a Academia 
de Letras o sr. Viriato 
Corrêa 


Realizou-se hontem, ás 17 e 
dneia horas, na Academia Bra- 
gileira de Letras a eleição par 

bncea inn han TS PD RPE, 


e 





Sr. Viriato Corrêa 


vaga 
deixada com o fallecimento do 
historiador e philologo Barão 
de -Ramiz Galvão, 

An pleito concorreram 05 
sr: Yiriato Corrêa, João Ca- 
bra!. Manoel Cicero e Baptis- 
ta Pereira, sendo escolhido 
por 23 votos em 2º escrutinio, 
o autor de "Historias da nos- 
sa, nistorla”. 

& eleição transcorreu sem 
irci'entes, dividindo-se a vor 
teção do seguinte modo: Viri- 
risty Corrêa .23 votos; Manoel 
Cirero, 19 votos: Baptista Pe- 
reira, 1 voto e João Cabral, 1 
voto. Antes de proceder ao 
escrutinio, a Academia home- 


nageou a memoria do conde 


Ge Aflonso Velso, recentemen- 
te fallecido, marcando o pre- 
sidonte uma sessão publica, a 
realizar-se no dia 18 de Agos” 
to proximo, para ser cultua: 
da, como merece, a figura 
daquell, eminente brasileiro. 


Re 































Serão feitas, em dias predeter- 
minados,  irradiações da Europa 
para o nosso paiz, havendo, para 
isso, o professor Brigole se en- 
tendido com os postos telegraphi- 
cos e telephonicos, em Paris, e 
com o “brondeasting, em Lon- 
dres, 

Para melhor orientação, forem 
visitados os grandes lyceus pari- 
sienses, como o “Licés Lakanal” 
e “Janson de Sailly”, onde estas 
organizações modernas estão em 
pleno funvcionamento, 

A extensão territorial do nosso 
paiz é uma das razões: principaes 
das difficuldades da disseminação 
do engino e que, por si 86, justi- 
fica, até exige o emprego das 
invenções modernas como o radio 
a o film eynchronizuuo nas gran- 
des iniciativas educucionses, 

E* preciso accentuar bem que, 
em nenhuma hypothese, será subs. 
tituido o professor, Ás aulas por 
intermedio do disco serão dadas 
como ensina supplementar, com- 
pletando ou detalhando os cursos 
dirigidos pur cerea de 40 professo- 
res. Tambem nos films, os.alum- 
nos terão o complemento visual, 
nos dez minutos finnes de aula, 
daquillo que ouviu exposto pelo 
mestre, quer tejam os pontos prin- 
cipaes de uma cidade, os detalhes 
de uma industria ou ainda a la- 
voura dos principnes productos da 
riqueza national ou estrangeira. 

Esses os principaes pontos vi- 
ctoriosos no alludido congresso e 
que, conforme dissemos, vão ser 
iniciados dentro de poucos dias 
no Collegio Pedro II, como um 
preparo natural da organização 
do V Congresso dos Professores 
de Linguas Vivas, que se reuni- 
rá nesta capital em 1940, 


ESTADO DO RI 


Sanitaristas do Piauhy 


visitaram a Saude 

Estiveram hontem no Departa- 
mento de Saude Publica os «ra. 
Vaz da Silveira, director do De- 
partamento de Saude Publica co 
Estado do Pinuhy;' Freire de An- 
drade, exadeputado federal «e hoje 
seu delegado junto no goVerno 
central e Manso Sayão, que se 
demoraram em conferencia com q 
dr. Mario Pinotti. 

O dr, Vaz da Silveira, parti- 
cularmente, demonstrou um vivo 
interesse por conhecer em todos 
os seus detalhes a organização sa- 
nitaria do Estado do Rio, puis 
pretende realizar obra semelhante 
no seu Estado. 

Todos os visitantes manifustas 
ram & bôa impressão que lhes ha- 
via causado a organização de Sau- 
de Publica fluminense. Os visitan- 
tes deverão conhecer, na proxima 
terça-feira, o Centro de Saude «le 
Nova Iguassu”. 


Luz e força para 
Mangaratiba 


O dr, Mario Alves, director ge- 
ral do Departamento Estadual Je 
Administração dos Municipios, 
communicou ao prefeito de Mangau- 
ratiba haver a Directoria de Folça 
Hydraulica e Energia  Electrisa 
dado início ao estudo para qo for- 
necimento de luz áquelle munici- 
pio fluminense. 


Uma ponte que precisa 


reparos 

O dr. Mario Alves, director ge. 
ral do Departamento Estadual de 
Administração dos Municipios, 
communicou ao prefeito de Cur- 
mo, por officio, haver solicitado 
ao dr, Horacio de Carvalho Junior, 
secretario do Interior do Estado do 
Rio, providencias no sentido de 
ser reparada a ponte sobre u Rio 
Paquequer, naquelle municipio, € 
cujo estado nctual causa prejuizos 
a toda região. 








Kinberley, compareceram nu- 
merosas pessoas, notadamen- 
te figuras dos nossos meios 
militares, destacando-se os 
representantes do ministro da 
Guerra, do Estado Maior do 
Exercito, da  Inspectoria do 
Ensino Militar e da Defesa da 
Costa, respectivamente, coro- 
nel Procopio Pinto e capitães 
Adhemar Fonseca, João Saral- 
va e Venturelli Sobrinho, Es- 
tiveram presentes, igualmen- 
te, representantes da Embai- 
xada americana, inclusive o 
coronel Lehman W. Miller, 
chefe interino da Missão Mi- 
litar Americana, 


CHEGA A GENOVA O GAR- 
DEAL LEME 


GENOVA, 14 (U. P.) — O 
cardeal D. Sebastião Leme, 
arcebispo do Rio de Janelre, 
chegou hoje á moite, a borde 
do vapor “Augustus”, acompa- 
nhado do seu secretario, mon- 
senhor - Francisco . de Mello 
Souza. 


O cardeal Leme foi saudado 
a bordo, pelo consul geral do 
Brasil, sr. B. F. Garcia de 
Sorza, e seguiu immediatamen- 
te para Roma. 





Em commemoração á data 
de 14 de Julho, realizaram-se 
nesta capital diversas com- 
memorações promovidas. pela 
colonta franceza. No  Lycée 
Français, na Alliance Fran 
calse, no Cércle des Amitiées 
jranco-bresilienne e em ou 
tras associações de approxi- 
mação cultural seus directo- 
res effectuaram solemnidaaes 
com a presença de numerosos 
bresiteiros amigos da França, 

Tambem nn embaixada des- 
se paiz, o Encarregado de 
Negocios, na ausencia do che- 
fe da representação, ojfereceu 





Ec e 
Drs. Pauln Martins Filho . 
Olivelra n Silva 
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À situação do mercado de: 


café brasileiro nos E. E. Unidos 


D õ Eurico P hon- 
Acompanhado de dois officiaes superiores, chegou, hontem, pelo “Pan cagada ai * pira mi 


mesmo vapor, regressaram os senhores 
« Fernando Lobo:e Luiz Faro 


Hontem, pelo “Pan America”, 
chegou a esta capital, proce 
dente de Nova York, o sr. Ea: 
rico Penteado; chefe do -escrip- 
torio do' Depariamento 
ir do Café nos Estados Uni- 

05. 

Falando á reportagem, o sr. 
Eurico Penteado deciarou que 
vem surtindo um extraordinario 
effeito a campanha enceiada 
na America: do Norte pelo “Pan 
American Coffee Bureau”, à 
qual está attingindo todos os 
sectores de publicidade, Em 
consequencia — diz 5. 5. -- item 
augmentado consideravelmente 
a procura do nosso principa. 
producto, o que significa um 
justo premio aos esfotços dis- 
pendidos.s. e? 

Referindo-se ao uso .do: café 
gelado, disse que' essa innova- 
ção, adoptada nas grandes ci- 
dades yankees, está sendo mut 
to bem recebida pelos consumi- 
dores, como um excellente re 
frigerante, 


DIPLOMATAS TRANSFERI- 
Dos PARA O ITAMARATY 


Pelo mesmo transatlantico, 
chegaram, com as suas fami 
lias, os srs. Fernando Lobo, 


encarregado de negocios da nos 
sa embaixada em Washington, 
e Luiz Pereira de Faro Junior, 


















Durante 
o máu tempo 
não saia nunca 
sem uma caixa 
de verdadeiras 


PASTILHAS 


 NALDA 


gap Form. p.past: o! 
oga, guest” 
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Banco Portuguez 
do Brasil 


Depositos — Descontos — 
Cambios — Emprestimos — 
Administração de Titulos € 
'ropriedades, 


Rua Candelaria, 24 


Nácios- 


consul geral do Brasil em Nova 
York. Esses funccionarios di- 
Ppomatico e consular, que fo- 
ram transferidos para o Míniz- 
»tério - do; Exterior, “apresenta 
se, 'hontem imésmo, ao sr. Os- 
waido Aranha, titular da refe- 
rida pasta. : 


A Installação das Gommis- 
3 “ . - 
Euros e Capitalização 
PRESS x 
A solemnidade de-hon- 
E no Departamento 
| | de Seguros 
*“ Com: a presença (de um repre- 
sentknte do ministro do Trabalho, 
sr. Sã Freire Alvim, inauguraram- 
se, hontem As 14 e mela horas, 
no ' Departamento de Seguros do 
Ministerio do Trabalho, as com- 
missões permanentes de Seguros 
e “Capitalização. 
A solemnidade compareceram, 
alêm de varios altos funcciona- 
rios de outros Departamentos su- 
bordinados &o Ministerio do Tra- 
balho, Innumeros representantes 
de Syndicatos e de companhias 
de seguros e capitalização de to- 
do.o paiz. 

No início da solemnldade falou 
o sr. Edmundo Perry, director do 
Departamento de Seguros, que fez 
um retrospecto do commercio dn 
seguros e capitalização mo Brasil 
e sua fiscalização, frisando a 
grande significação do acto a que 
se assistia e mostrando que era 
na cooperação desinteressada e 
consciente entre os representantes 
dos seguradores q o Departamen- 
to que os poderes publicos funda- 
vam as suas esperanças de maior 


desenvolvimento dos institutos de 
seguros em mosso palz. 


“A seguir, usaram da palavra os 
ars. Adalberto Darcy, Inspector de 
Seguros da 4º circumscripção e 
membros de uma das commissões 
que se installavam, e Octavio da 
Rocha Miranda, presidente do 
Byndicato dos Seguradores do Rio 
“de Janeiro, o primeiro affirman- 
do, em nome de seus collegas, que 
o Departamento de Seguros de 
“seja o confia na collaboração dor 
seguradores brasileiros e o ultimo 
“declarando precisamente que & 
communhão entra os o furada 
“aios podsres publicos não era se 
O OFERTA do symádicato 
“que representava, 

Encerrando a solemnidade, o sr. 
gã Freire Alvim declarou instal- 
tadas as Commissões Permanen- 
tes de Neguros e Capitalização, 
augurando-lhes, em seu“nome é 
no do ministro do Trabalho, os 








EE 





TE | reais brtihantos resultados. 


uma recenção ás autoridades, 
corpo diplomatico e demais 
pessoas que desejaram cum” 
vimental-o pelo transcurso da 





gloriosa ephemeride. Dessa 
festa é o flagrante photogra- 
pica que ilustre a present 
nota. 





“Entre jardins 


floridos € 05 


desenhos geometricos 
dos canteiros” 


Será Erigida, Em Porto Alegre, Uma “Herma Em 


Homenagem” 


PORTO ALEGRE, 14 (A, 
N.) — O “Correio do Povo” 
publica o seguinte: 

“Ao que sabemos cogita-se 
da creacção de uma herma em 
nomenarem á “Ita”, a famo- 
sa “Ita” que viveu, por tanto 
tempo, no notlciario dos jor- 
naes e que, ha pouco, expira: 


à vacca “Ita” 


va na Granja Carola, accom- 
metida de uma infecção pu- 
erperal, 

A herma deverá ser levantada 
em um dos logradouros pu- 
blicos da capital, talvez no 
centro, entre jardins floridos 
e os desenhos geometricos dos 
canteiros”. 
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SEXTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 1938 








Para a inauguração da 7.º Exposição 
de Animaes e Productos Derivados 


À VIAGEM DO SR. GETULIO VARGAS A MINAS GERAES - CHEGADA EM 


BELLO HORIZONTE - A PARTIDA PARA OURO PRETO - 
NA CAPITA L MINEIRA 


da 


arrdda. 


pe 


Dois flagrantes tomados hontem na ponta do Calabouço, por occasião do embar- 


A RECEPÇÃO 








que do sr. e sra, Getulio Vargas e comitiva, e do ministro interino do Trabalho 


Partiu hontem para a capital 
mineira, onde assistirá a inaugu- 
ração da 7.º Exposição de Anl- 
maes e Productos Derivados, o 
presidente da Republica, sr, Ge- 
tullo Vargas. 

O chefe do governo viajou do 
Rio para Bello Horizonte num 
avião do Exercito, que decollou 
pouco depois das 9 hores do aero- 
porto Santos Dumont, pllotado 
pelo capitão Geraldo Aquino, 


Pouco antes e pouco depols do 
avião presidencial, no qual só via- 
jaram o er. Getulio Vargas, sua 
esposa e a srta. Alzira Vargas, 
decollaram do mesmo aeroporto 
dois aviões “Electras” da Panair, 
dirigidos pelos commandantes Co- 
rolano Luiz Tenan e Childerico 
Motta, conduzindo diversos mem- 
bros da comitiva official, 


No primeiro desses aviões em- 
barcaram o commandante Ama- 
ral Peixoto, interventor federal 
no Estado do Rio, o sr. Lourival 
Fontes, director do Departamento 
de Propaganda e Diffusão Cultu- 
ral, a sra. Lydie Jouskarl, o Br. 
Geraldo Mascarenhas Silva, do gar 
binete da presidencia da Republl- 
ca, dr. José Soares Maciol Filho 
e dr. Joaquim Santiago. 


No segundo “Electra” da Pan 
air viajaram os srs. João Carlos 
“Vital, ministro interino do 'Tra- 
balho, commandante Isaac Cunha, 
dr. João Vieira de Macedo, dr. 
Julio Santiago, Irineu Sampaio e 
José Garcia Souza, 


Estiveram no aeroporto, despe- 
dindo-se do presidente da Repu- 
blica e demais membros da comi- 
tiva, Os srs, Oswaldo Aranha, 
Souza Costa, general Eurico Du- 
tra, aimirante Guilhem e general 
Mendonça Lima, respectivamente, 
ministros do Exterior, Fazenda, 
Guerra, Marinha e Viação; Mar- 
ques dos Rets, presidente do Ban- 
co do Brasil; Souza Mello e Car- 
neiro de Mendonca, directores da- 
quelle estabelecimento; capitão Fl- 
linto Muller, chefe de Policia; 
Carlos Luz, director da Caixa Eico- 
nomica; desembargador Barros 
Barreto, presidente do Tribunal de 
Segurança; Henrique Dodsworth, 
prefeito do Districto Federal; At- 
tila Soares, secretario do Interior 
e outros, 


A CHEGADA DO BB. GETULIO 
VARGAS A" CAPITAL 
MINEIRA 


BELLO HORIZONTE, 14 (Do 
correspondente) — O avião milt- 
tar conduzindo o presidente da 
Republica pousou no campo de 
Pampulha &s 10,45 horas, 


Ao saltar, o presidente fol cum- 
primentado pelas autoridades pro- 
sentes, pelo ar. Benedicto Valla- 
dares e ministros Francisco Câm- 
pos, Gustavo Capanema e Fer- 
nando Costa, seguindo, então, em 
carro do Estado, acompanhado 
pelos srs, Benedicto Valladares, 
general Francisco Pinto e o coro- 
ne! da polícia mineira, Cancio de 
Albuquerque, para « praça Rito 
Branco, onde foi recebido pelos 
representantes dos municiplos ml- 
neiros, e saudado pelo prefeito de 
Bello Horizonte, dr. José Oswaldo 
de Araujo, 

No carro seguinte viajaram as 
sras, Benedicto Valladares e Ge- 
tullo Vargas e, após, todas as 
outras eutoridades civis e mili- 


taros tomaram outros automoveis, 
formando-se o cortejo, 

Da praça Flo Branco, o gr. Ge- 
tulio Vargas seguiu para Oo Pa 
lacio da, Liberdade, onde chegou 
&s 12 horas. AM fo! saudado pe- 
las crianças das escolas minel- 
ras, Pouco depois, realizou-se O 
almoço offerecido pelo sr. Bene- 
dicto Valladares e familia. Em 
seguida, o presidente da Republl- 
ca vinjou para Ouro Preto com 
sua comitiva devendo regressar 
amanhã & tarde a esta capital. 


A CHEGADA DOS MINISTROS DE 
ESTADO A BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE, 14 (A. N.) 
— O trem especial que partiu do 
Rio, hontem, ás 17 horas, chegou & 
esta capital ás 9.10 horas. Entro 
outras autoridades, que chegaram 
nesse trem, notámos os ministros 
Fernando Costa, Francisco Cam- 
pos e Gustavo Capanema; Os srs 
Gastão de Faria, Mario Bhering, 
Idagiba Barsante, Gontijo de Car- 
valho, do Ministerio da Agricultu- 
ra, representante da Secretaria de 
Agricultura do Estado do Rio, jor- 
nalistas, ofíiciaes e outras pessoas 
gradas, 


BELLO HORIZONTE, 14 (A. N.) 
-— do avizo miliiiar que con- 
daziu o presidente Getulio Vargas, 
chegaram aqui mais dois aviões es- 
peciaes da “Panair”, conduzindo 
pessoas da comitiva presidencial. 

Entre outras pessoas, chegaram 
nesses apparelhos o ministro inte- 
rino do Trabalho, sr. João Carlos 
Vital; interventor Amaral Peixoto, 
dr. Lourival Fontes, director do 
Departamento Naciona] de Provit- 
ganda; dr. Vieira Macedo, ex-depa- 
tado pelo Rio Grande do Sul e o 
jornalista Maclel Filho, director de 
“O Imparcial”. 


O EMBARQUE PARA OURO 
PRETO 


BELLO HORIZONTE, 14 (A. N.) 
— O presidente Getulio Vargas, 
que ao chegar a esta capital, mani- 
festara o desejo de ir de automoy- 
vel a Quro Preto, desistiu á ultl- 
ma hora, em vista de não ser mui- 
to favoravel o trecho da rodovia 
que liga Bello Horizonte á velha 
cidade dos Inconfidentes. Assim, 
8. ex. em companhia do governador 
Benedicto Valladares e demais 
membros da sus comitiva, segui- 
ram pelo trem especial que deixou 
Bello Horizonte 4s 14 horas e meia. 


CHEGADA A OURO PRETO 


OURO PRETO, 14 (Do correa 
pondente) — O trem conduzindo o 
presidento da Republica, o govur: 
nador Benedicto Valladares e co- 
mitiva, chegou precisamente ás 2U 
e 40 minutos. 

Após a recepção official, o sr. 
Getulio Vargas dirigiu-se &4 resi- 
dencia do prefeito, sr. Araujo Dias, 


Está no Rio o presidente 
da Caixa Economica da 
Bahla 


Afim de representar a Bahia, 
no Conselho Superior das Caixas 
Economicas a realizar-se em bre- 
ve nesta capital, encontra-se no 
Rio o sr, Lauro Passos, presi 
dente da Cuixa Economica naquel- 
le Estado, 





onde permaneceu em repouso du 
rante algum tempo. A's 22 horas, é 
sr. Getulio Vargas dirigiu-se & 
Prefeitura, assistindo, ahi, á inau- 
guração do seu retrato e o do ar. 
Valladares. 

Discursaram nessa occasião' os 
grs. Juvenal Santos, Vicente An- 
drade e o prefeito Araujo Dias. 


A TRASLADAÇÃO DAS CINZAS 

OURO PRETO, 14 (A, ad 
Amanhã, por occasião da truslada- 
ção das cinzas dos Inconfidentes, 
falará o ministro Gustavo Capaite- 
ma e, possivelmente, o sr. Chris= 
tiano Machado. Na matriz local, 
onde ficurão depositadas as sins 
zas dos Inconfidentes, officiará e 
arcebispo D. Helvecio. 


FAZEM PARTE DA COMITIVA 


BELLO HORIZONTE, 14 (Do 
correspondente) — Fazem parte 
da comitiva presidencial, ora em 
visita a Minas CGeraes, os ara. 
Ildefonso Simões Lopes, Gontijo 
de Carvalho, João Claudio de IA- 
ma, Nelson Berkhon  Essarbs, 
Lourenco de Abreu, Merlo Telles, 
Argemiro de Oliveira, Lauro Mon-= 
tenegro, João Pinheiro Filho, Ita» 
giba Barsante, João Mauricio de 
Medeiros, Alvaro Ramos, repre 
sentantes da Bahia e altos fun- 
cctonarios do Ministerio da Agri- 
cultura, 

Essas pessoas viajaram para 
Bello Horizonte no trem especlel 
que conduziu os ministros da Jus- 
tica, Agricultura e Educação, 


REGRESSO DIE MARIANNA A'E 
15 HORAS 


OURO PRETO, 14 (A. N.) — O 
presidente Getulio Vargas assis- 
tir& amanhã a trasladação das 
cinzas dos Taconfidentes, Toda « 
sua comitiva o acompanhara nes- 
ta ceremonia, devendo s. ex. re- 
gressar de Marianna às 15 horas, 

Depois de amanhã, o presideme 
ta Getulio Vargas presidirã a Ine 
auguração da VII Exposição Na» 
cional de Animaes e Productos De- 
rivados devendo nesss momento 
marcar, com o numero 1, o pri= 
metro typo da nova raça creada 
no Brasil e que se chama “India 
Brasil”. O sr, Fernando Costa-fa- 
rá, por occaslão desta solemnidss 
de, um Importante discurso, 


O DIA DE HONTEM EM OVEO 
PRETO 


OURO PRETO, 14 (Do corras« 
pondente) — Na Praça Tiradentes 
realizou-se, & noite, « homenagem 
ao presidente, falando o prefeito 
Washington Dias e respondendo 
o sr. Getulio Vargas. Falaram, em 
seguida, outros oradores, inclusi- 
ve o sr. Vicente Racclop, em no 
me da cidade. 

O chefe da Nação é sua comi- 
tiva jantaram no trem e, após & 
solemnidade da Praça Tiradentes, 
o sr. Getulio Vargas dirigiu-se 
para o edificio da Prefeitura, onde 
passará e molte. 


O SE. HENEIQUE DODSWORTH 
NÃO PODE IR 


O sr. Henrique Dodsworth, para 
quem estava reservado um logar 
no avião, não páde ir em virtude 
de affazeres que o prendem «eo 
Rio. 

Todavia, o prefeito do Districto 
Federal talvez embarque hoje ou 
erganhã para Bello Horizonte, on- 
de encontrará a caravana presl- 
denclal, 
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— Cartazes nugrestivos 

— Drógas entorpécentes 

- Quro para jolas é 
modas 

— Para viajar na 

estratonphora. 


e 


ARTAZES SUGGESTIVOS. 
e Os americanos do morte, 
upmados com n progressão do 
mumero de mocidentos de autor 
movel, tomam frequentes inféla- 
tivas pars mo menos diminuir o 
espantéso algarismo. um dos 
méloa do propaganda para char 
mar os motoristas e autommob!- 
listas ne cominho da prudencis 
6 o cartas llinstrado, Não fas 
muito témpo, expuseramste em 
Nava Tork, em virtudo do con- 
culto entre artistas, 2.005 enr- 
tasas do tal propaganda. O Jury 
do conóurso, prostdido pela ea- 
posa do' presidente Ronnevelt, 
econcádeuy o primeiro premio a 
wm cartas do 
Show (premio de 1.000 dolares). 
O desénho representava m mão 
de nin esqueleto sobrindo a char 
a dá um mutomovel em grande 
velocidade, com um letrélro ver- 
melho que dizlar — “Louso!” 
e O segundo premio, de 250 dol- 
tares, conhe a um csrtaz que t- 
gurava terrivel dasastro de aur 
fomovel, com a seguinte légen- 
da: — “isto põãe scontecer 
com você”. 


* 
+ w À 

ROGAS ENTORPECENTES. 

— À Liga das Nações tem 
um serviço bem organizado de 
tisqalização dá produeção e em- 
prego de drogas entorpecentes, 
taes como morphina, dinoétil-” 
morphina, cocaina, dodeéina: 'e 
dlonina, fiscalização felta, na- 
turaimente, por acoordo com ou 
governos dos paizes onde tags 


droges são produsidas. O servi- 
co da Liga 


ducção de oplo «e sous derivados 
tem-sa mantido mala ou menos 
no nivel das mecesnidades Hel- 
tas, embora um documento apre- 
sentudo so Conselho Consultivo 
do Opin tenha revelado que nou 
ultimos tempos 90 toneladas de 
morphina foram fabricadas além 
das necessidades legitimas «e 
passadas em contrabando. O 
serviço espacial da Liga das Na- 
s0es verifica, entretanto, que O 
consumo licito de entorpecentes 
vem avgmentando sensivel 
menta. 


” 
» a 

vRO PARA JOIAS E MOE- 
DAS. — A principio, cal- 
sulava-to m proporção de oury 
em quilates; o ouro fino ou puro 
“era o de 24 quilates; o de 15 
cullates continha, polis, 18 par 
tes de ouro e 6 de cobre ou 
outro metal. Este systema sub- 
siste. actualmente para m fabril 
cação de Joias, mas, abrigando 
a lei na maloria dos palzes u 
Indicar à riqueza em ouro cal- 
eulada com um milésimo de ap- 
provimação, as moedas e, em 
gera!, os objectos de ouro são 
m risdos ns conformidado de 
tnes indicações. A cifra 850 In- 
dics, por exemplo, que o oblecto 
contém 950 partes de ouro e so 
de outros metass. O ouro en- 
contra-se principalmente em em 
tado nativo, como onro de ft 
l6es, ou do montanha, ou de 
alluviões, ou “pincers”, As mais 
ricas insidas são as alluviont- 
cas, onde não raro se acha O 
ouro em blocos (Já ne achou num 
de 60 kilos), mo Indo de grãos 
e palhetas finissimos. Qualquer 
que seja a fonte de “extracção 
&s precidso metal, deve ento 
ser eunbmettido a processos 
echimicos éspeciaes, pars Sum pus 

rificação. 


* 
* +. 
ARA VIAJAR NA STEATOS- 
PHERA. — E' sabido — 4 
o professor Piccard foi o pri 
meiro « demonstral-o — que as 
condições atmosphericas dan 
mais elevadas altitudes favore- 
cem melhor a navegação aerea 
a lóngas distancias Mas he ah! 
a considerar q grave problema 
da vesláténcia do organismo hu- 
mano, Foi para estudaj-o que 
recentemente dois sclentistás 
francezes, o dr. Richou e O sr. 
Jean Artola, se encerraram du- 
pante 48 horas seguidas numa 
camará especial, na qual a 
pressão atmospherica correspon- 
dia & que te encontra a 7.000 
metros, isto é, em plena etra- 
tosphera. Os alludidós sclentia- 
tas arrhazenaram na camara 
35 Jc litros de oxygenlo rara 
poder respitar e tiveram de usar, 
pará isso. & mascara da praxe, o 
que os impediu de comer é be- 
per durane 2 dias e 2 noites, 
Psrore que o resultado da durá 
experiencia fol encorajador. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


- Serão pagas, hoje, na Pre- 
feitura, as seguintes folhas de 
vencimentos: 


«1º Secção — Livros 73 a 84, 





2º Secção — Pessoa] Opera 
rlo — Livros 297, 287 a 298. 

3º Secção - Algueres de 
predios occupados pela Directo- 
ria de Segurança — De janel- 
ro a maio do corrente anno, 
Antonio Clemente, restituição 
de deposito; Arnaldo dos San 
tos, restituição: Collegio dos 
Santos Anjos, auxilio de exer- 


rieio de 1936. 
mero 65). 


— PRIMEIRA SECÇÃO 



































































































concorrento Keith - 


tem dado bom re-' 
aultado. A partir de 1931, a pro- ” 




















publico a cirguito automobilistico das tres capi- 


taeã (8. Paulo — X 
Janeiro), organizado nã capital 
será terminado. 
: E" de lam 
porque sé trata de 
gadura que, 


sportivo, já tornou possivel uma 
problema das 
glão mais densamente 
mente trabalhada da 
— Exteotivamento, & 
capitaea, ficamos 


Branil, 


lativa segurança da 
mineirã o á metropol 


tomada num sentido ri 
num sentido que compor 
cções quanto âs facili 
parelhamento dás nor 


aros, 
não 


municipaes. 


automobilistas amatetoa como 


Essos observadores ? 


vista da technica da constru 
“até no ponto de 





Mais de ums Va, 
tem falto sentir aos 
dade de ser emprehendida a 


4 DIARIO 


- portação nacional, 
Queremos 


abatante, nunea foram ouvidas é 
imaginamos que on 
importancia; não mos 

“ defeltós oxArtrmenta 
brasileiro melhores eotaçõem, 


e pódé organizar com a 


rias aericolas nos Estados. 
Visitas nessoses der 


menta pratico, circulares, palestras 


ferra Insensata, pelo berne, 


desde que o Ministerio da 
pelas reparticões estadunes 


O ldenl neria a padronização; 
bom não cogitar desse mytho, 
menos, o que é mais facil, para 
courgs perfeitos; 


cados Importadores, abalxo da 
Australia; e da :Africa do Bul. * 

A despeito de tudo, 
goclios com os couros 
portação passou 
o 841 mil Hbras em 
contos e 1.884.000 libras em 


dos nossos 


1997. 


O presidente da Republica assi» 
gnou os seguintes decretos: 


Na paste da Fazenda: 


Concedendo aposentadoria ao b&- 
cherel Camillo Soares de Moura, 
no cargo de ministro do Tribunal 
de Contas; e nomeando para aa 
referidas funcções, o auditor, em 
disponibilidade, bacharel Alfredo 
Octavio Mevignler. 

— Nomeando escripturarios: da 
Recebedoria do Districto Federal 
— José Geraldo de Faria — Alde- 
mira Freire Fagundes — Odunira 
Barreto de Moraes — Delphina ca. 
talá Loureiro — José de Mello — 
Antonio de Mello Sampaio. — Noel 
Montalvão Espinheiro — Anna 
Beatriz Medeo — Mathilde de Cam- 
pos Mello — Gilvan Fonseca da 
Costa Alecrim — Elmano Albet- 
naz de Medeiros — Valdo Eirico de 
Castro — Antonio Arthur de Bar- 
ros Cavalcanti — fapena Caran 
rá de Brito Guerra — Luls Anto- 
nio Serrano — Adalberto de Mat- 
tos — Marciano Augusto Botelho 
de Magalhães — Roberto Carios 
Magnó — Hermes Wanderley — 
Fernando Alves Duarte «— Seurd 
Baptista Silburne — Iracema Her- 
reira da Mello — José Carlos Bar. 
hosa de Oliveira e Nouga Guedes 
Pereira; da Recebedoria 'Federa! 
de São Paulo — Jção Paptinta de 
Góss — Jano Tinoço — Arthur 
Eduardo de Barros Cavalcanti — 
Dinorath Ribeiro de Parreto — 
Elza Pinheiro m Jarina de Castro 
— Marianna Mais Ramos — Rita 
de Araujo Frias — DPomifgos Al- 
berto do Nasciménto — Adalberto 
de Barros Falcão do Lacerda — 
Ary Faliasco — Vanda Manara — 
Dorilo Queiroz de Vasconcellos — 
José Ablesser Dantas Pinheiro é 
Herlbert Wagner; do Tribuna] dé 
Contas — Rosa de Freitas Ramos, 
Merlin Antonia Broxado Carneiro 
— Elconora Benedicto de Vuscon- 
cellos -—-  Ewaldo Sizenando Pl- 
nheiro — Branca de Carvalho Li- 
ma « Maria José do Patrocinio — 
Helena Alves de Senna — Maris 
Generosa Deschamps Cavalçantl -- 
Ruth Bós de Hollanda e Anã Rosa 
de Fnria Vinagre; e da Alfandega 
de Menãos —  Helona Nogueira 
Dantas de Araujo. 

— Promovendo o escrivão da col- 
lectoria federal em Itararé Vt- 
cente José de Almeida para à Iq- 
gar de collector em São Fedro do 
Tervo, ambas em São Paulo e O 
escrivão da collectoria federal de 


Essa affirmativa, entretanto, 


eu de traf 
vias interiores, na sum 
triplice feição de federaas, estad 


Alguns jornaas paulistas tizeram 
nhar de technicom rodoviarios, na 
observadores, o Iminenso cireuito, 

“Moipam numerosos carros conduzindo não nó 


moram metiouloso es- 
tudo das condições doa caminhos no ponto de 
cção rodoviaria e 
vista economico e social, 

A importancia objectiva do raid consiste jus- 
tamente no resultado desses estudos, de que 
talvez se aproveitem as administrações locnem 
para melhorar as estradas, notadamente as que 


Cred oe de 


UM PRODUCTO ABANDONADO 


Inspectores às fazendas € 
mos matadouros cursos ambnlantes de ennina- 


produziriam semuraimente bons resultados. 
As imperfeições do conro são produzidas pela 
pelo nrame farpado 6 
tambem pelo processa rudimentar de 
Esses inconvenientes, que tanto depreciam a mer- 
endorla, podem ser vantalosamente combatidos, 
Agricultura, 
do mesmo genero, tlr- 
memente o queira e resolutamente o exennte, 


providencle-ne no 
e não mais floariâmos, como) €8- 
tamos netualmente, o sempre entivémos, nos mer 
vimos fazendo grandes ne- 


de 43.145 tonelndas, 97.525 contos 
1038 a 03 127 toneladas, 222.474 



































Bello Hurizante — Rio de 


paulista; onde 


tar o denintoyaste observado, 
uma prová de 
à parte q afpecto 


larga enver: 
proprisiménte 


À sério de obser- 
vações extremamento valiosas em rálação AU 
compunionções inte 


TTAS NA Té 


povonda e eoonomisa 


altouito das treu 
, nios sabendo que já ne viaja 
de automóvel com-algum conforto « com Fê 


poucas reatri- 
ego € do AD» 


uaes q inter: 
peompa 
qualidade de 
de que par: 


turistas, 


DE NOTICIAS 


poderes publicos m mecesat- 
defesa de um pruo- 
ducto que figura entre on de mator 


valor na 0% 


mencionar os couros de bovinos, 
acerca dos quRen ainda recentemente, mqui mes- 
“me, refórimos us queixas dos Importadores, quels 
was velhas, por assim dizer ehronican, o que, não 


attendidas. 


“* Como todo o conto que exportamos tem venda, 
defoitos do artigo são sem, 
sorarra, porém, quo esses 
ininsdem, alcance o prodnecto 


Achamos que à Mininterin-da Agricultura deve 
possivel efficiencia a der 
tesa dos conros provententes das varias regiles 
pastoris do palr, par Intermédio de suas 


Inspecto- 


pelo radio, ett., 


extracção. 


neonndado 


mas, como 


que exportemos 
Argentina, des 


bovinos, A ex- 


Nesse anno, 08 coros ocenparam O quarto lo- 
gar, em valor, no quadro geral da exportação bra- 


terencias, Remoções E Aposentadorias 


quim, einda no 


— Removendo os esorivães: da 


colicetoria em 


ligam os municipios e não estão prepátadas 
trafego. turistico. - 
defeitos de 


para o 


A! parte 08 
existem aesignalamentos; 08 caminhos 
" furcam ou se esgalham em differentes tivaições 
dicação num poste, falta sensi- 
ode ser aupprida por infor - 

















gravidade, 


a cada passo 
prehendem, 
O circuito 


conservadas, 


os governos 


muntelpal de 
affinento do 
cnpital, 
em ouro, 


abandonadas é 


quanto 
dola nnssos dn 


aque, allás, 


brasileira. 


mento! — até 


cão, Conros. 


tação melhor. 


mesmo Estado. 


Bibeirão Branco, 


São Paulo, Alfredo Coelho de Oll- 


veira para a col 


raré; da collectoria em Monte-Mór, 


no mesmo Estado, Roberto Martg. 


dos Santos Carvalhal, pars a col- 
lectorla em Serra Negra; da colle. 


ctoria em Cspellinha, em Minas 


Geraes, Ananias Ferreira Candl- 
do, para & coltectoria em Brazo 


polia; 
Joaquim, São 


cante, para a colle 


rajá. 
— Nomeando: 
Antonio 


Ferreira  Anthero, 


o da collectoria em são 
Paulo, Basillo Mer- 
ctoria em Pl- 


o engenhetro civil 
em 


commissão, intendente da Admt- 
nistração do Dominio da União, 
no Ceará: o engenheiro civil Chil- 


derico Paranhys 


Pederneiras Fi- 


lho, em commissão, para identico 
cargo no Estado do Rio de Janel- 
ro; Ezequiel Hermínio Mala, the 


soureiro 
Fraáhoisca em 
Benedicto 


da Alfandega 


de Bão 
Santa Catharina; 


Layrindo de Oljvelra, 


escrivão da cóllectoria federal am 


MonterMór, 


Sgo Paulo; 


Brigido 


Severo, em cammitsão, ajudante 
de thesourelro do sello da Recebe- 
dora do Districto Federal; Alber- 
to Martins Moreira, para technico 
às laboratorio, junto & Alfandegá 


de Recifa. 


— "Transferindo, por permuta & 


a pedido, 
São Luls 
Maranhão, 
Campos, para 


Humberto Campos, no 


o collector federal em 
Gonzaga e Bacahal, DU 
João Filgueiras 


de 
a collestoria am 
mesme ts» 


tado; e o desta collectorla, Jost 
Gregaria Romeu, pêra aquela. 


— Declarando 


sem effeito a no- 


meação do official administrativo 


Arintarcho da Silvelra 


Fontes, sêr- 


vindo na Delegacia do Estado do 


Rio, pata chefiar interinamente. 


uma contadoria 


tição, durante o impedimento do 
serventuario effectivo, 
Exonerando João Mwria Brocha 
do do cargo de Intendente da Ad- 
ministração do Deminio da União; 
e concedendo vwxoneração a He- 


leodoro ds Silva 


vativo do Governo Federul junto 
no Banco de CGurityba, visto ter 
optado pelo logar de official ad- 


ministrativo, 
Aposentando: 
ral em Maricá, 


da mesma repar- 


Lopes, fiscal pri- 


o collector fede- 
Estado do Rio, 


gein q menor in 
bilissima, que nem p 
mações pessoaes, pois que nem sempre se en- 
es ermos e, se encontrá: 


tábom prostaí oselareci- 


contram viajantes neéss 
dos e consultados, não 
mentos cabaes. 

Qutro Inconvenien 
é p ausenç 


ya o “gasto 
ções nó interior são softrivelmente apreciavels, 
mesmo porque existem estradas ; 
evidenciando zelo e compreheçisão 
nicipaes, ; 
trá as imagnificas pos 
podem encontrar ho 
estrangeiro ou Intér- 
deve ser sufficiente para levar 
dos a culdar seriamente 
oviarios, ; 
de se convocar um com 


da parte dos gestores mu 
Mas tambem demong 


interessa 
dos seus serviços rod 

Seria até O 
gresso de prefeitos paulistas, 
minenses para € 
de uma organizaç 
interestadunes por es 
requisitos de abastecimento, 
ranca indispensaveis. 

De qualquer maneira, porém, a lição do elr 


cuito das tres capitaes não deve ser perdi 


ATE! QUANDO? 


a de Manãos: “O prefelto 
Boa Vista, na reglão do Flo Branco, 
Amazonas, falando é 
ferida região é fortilissima 


Lê-se num telegramm 


disse que a Fe 
pintina é pedras preclosas, 
tretanto, Inexplorada, a 
“o mesmo profelto pede B 

" federal para as enormes riqueras que alt estão, 
«nocrence 
Rito Branco ventigios de 
“em poços abertos em var 
"Essa Informae 
ha muito que existam ouro 
suloada por anuoll 
altás, se Toraliza urna das 
atonnes de erincão, 


tigo territorio do Amapá, 


E' evidente que mais 
| a qualidade do producto 













































tectoria em Eta- 


Communicações interiores 


“Não parece ter, despertado grande interesse 


automobilístico demgpstra que, 
de casa”, aB inter-cômmunicã: 


vibilidades que essas viAs 
que concerne &0 
estadual, o que 


turismo 


caso 


canttnl da 


Dinse o prefeito de Boa 
minernes da região se acham lInexpleradas, 
& tanto nssim, nols que lá a 

Arontece, porém, 
em contrabando pe 
tambem acontece com 0 ouro do am- 
no ex-contestado ) 


Ningenem duvida de que 
realidade, tudo ananto disse 
Vista. porque todo o Amazonas 
mirifica opulencia. 

Ynfelizmente, 
Brasil: e no rythmo em 
nossa nenetração clviliandora, não nerá certamente 
antes do fim do neculo que até 
"chegar “No cedo” 


achu-se no fim 


quando ? 





siteira, na seguinte orgem * onfé, 


Actos do Presidente da Republica 


O E 
Decretos Assignados Nas Pastas Da Fazenda, Da Agricultura, Do Trabalho 


E Da Justiça - Foram Lavradas Numsrosas Promoções, Nomeações, Trans- 


Em Diversas Repartições Fazendarias 


Guará João Aluizio para identico 
cargo na collectoria em São Joa- 


Abranches 


agricola 


Ipdug 
sociedade 


Brejauvas, 


o cargo de 


Pessoal; 


te, e esse, de incontestável 
já de signãés nós nume 
rosas passagens de Nivel, de modo que o cry 
samento das rodovias com 44 feyróvias offereçe 
riscos e perigos que bem se com 


etudar e estabelecer 
ão racional de commynicações 
tradas de rodagem, com da 


nta que 
petroleo, que se vevelam 
log: lognres”. 

fio não é novidade, Babe-ço de 


e mo do alto Amazonas, onde, 


to aproveitada nela Nação; 
a antiea fnzenda renl da 
Hepnbllos... 

vista que as riquezas 


que o onro e ns pedras ashom 
ja fronteira das guyanas, O 


o rio Branco seja, na 


que vne 0 Impulso d8, 


) — o progresso economico € 

“ goctat deste Immenso, paiz semi-dessrto e nohta. 
Por emquanto, o maximo ame se 

pelo remoto rio Branco 6 indagar meélancolica- 


Hbrns teriamos ganho, se 
houvesse facilitado co- 


João Gualbarto 
dn aduaneiro João Athanasio. Vi- 
eira e o collector da 1.º: colle- 
ctoria em Ponte Nova, Minas Ge- 
rnes, Pedro Nunes Pinheiro; e 
toncedendo aposentadoria aos of- 
ficines administrativos Luis Pe- 
reira da Silvs do quadroIII e Ro: 
dolpho Pinto Bandeira do quadro 
VII; ao macbinista maritimo An- 
tonio Manoel da Silva; mo escri- 
vão da collecturia federal em Ma- 
ria da Fé, 


Francisco Romano e Bo trabalha- 
dor Virgilio Alves Corrãa. 


Na Pasta da Agriçulturs: 


Transferindo o gronome Carlos 
Martins Bastos do Aprendisado 
do Territorio do Agre. 
para idencica 
do do Pará; e transferindo por 
medida disciplinar, 
Carlos .Funtes Nepomuçeno, o 
Aprendizado 
para o do Estedo da 

Concedendo 4 Flumbum 8. A., 

triu Brasileira de Mineração, 


constituida, 4 laves da ming de 
galena argontifera, gituada 
immovel denominado Panellas ou 


va, comareu de Qurityba, 
tado do Partná, 


Na Pasta do Trabalho; 


Designando: 
rel Mario de Moraeés 


Contabilidade, o officia adminis 
trativo Ergura de Mello pars o 
cargo de director do Serviço do 
« officio) adminintrati- 
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construcção, não. 
ge bi- 


Chaco: * 


para 
bags 6 


ão, (á 
minéitos e flt A av 
as bases 


conforta e segu» gas: 


da, 


prensa dénsia 
estando, en+ 
attenção do governo 


tambem ha em 


e diamantes na sona 
antigas fazendas nas 


Santa Cruz, & 

“ | capital da 
tratar de 
Não 
garimparem Opera. , 


nheiro. 
trânco- 


o prefeito de, Bok 
& um thesouro de 
gov 
destino. 
tidas 


do mundo da 


14 chegará — 86 | contos 
dm daria uti 


Banco do 
póde fazer 


algodão, ca- | to, cuja 


a e 


Estado. 


Pereira; O' guar 


Minas 


Getaes, José 
Fortuna; 


no servente 
don 


Exercito, 
repartição no Esta- 
o pgronomy 


Agricola no Pará 
Parahyba, 


bresijelra legalmente 
no 


municipio de Bocayu- 
nó Es- 
para 
sr. 
o direstor bacha- 


Paiva para 


director do Rene de lota 


O presidente 
dereçou a segu 
ao chanceler 
à proposito 


rente, em que 
que apresente ao sr. 
da Nação suas vivas felicitações 
o a que chegaram os 
o Paraguay e da Bo- 
e agradece 


pelo accord 
delegados d 
livia. O sr. president 
effusivamente as saudações de v. 
excla, que prestou sempre 1 esta 


de agua e es 
melhoramento 
pelas- condições de progress 
quelia cidade, 

Outro emprehendimento de vul- 
realização será concreti- 
uco, € a construcção 
1 cearense, los 
e accórdo 


zada em po 
do Porto da capita 
calizado em Mucuripe, d 
com as suggestões apresentadas 
pélo ôr. Menezes Pimentel, 


Aproveitando & opportunidade 
m o (titular da 
rventor no Cea- 
e machinaa 
roductores com que 
juta & pecuaria e a lavoura do seu 
Dos ceutendimentos feitos 
ficou resolvida & 
lata, para o Ceará, 
tos tão necessarios 
to economico da- |. 


nesta capital, 
remessa immed 
desses elemen 
ao desenvolvimen 
quelta região. 


“ Volta, assim, 
mente] com a 5% 


ma, na residepci 
Lima, & 


todas as 
se transformar numa gran- 
de pacificação. 

a communicação 
tenho a honra de 
nvite para ser um 
ue deverão esrihe- 


de obrá organica 
Agradecendo 
de v. excla., 
ácceitar o €O 
dos arbitros q 
lecer à linha divisorla 
Bolivia e o Paraguay. Reitero a 
v. excia. os protestos da mina 
alta estima e distincta considera - 
Getulio Vargas”. 


Em resposta, o chanceller Jysê 
Maria Cantilo dirigiu o seguinte 
télegramma ao sr. Getulio Var- 


rmmo no prospero 
Dentre as concessões ob- 
pelo sr. Menezes Pimentel, |, 
javulta O emprestimo 
us. será 
Brasil, 
gotos de Fortáléza, 
Ha. muito- exigido 


de se avistar co 
Agricultura, q inte 
rá expoz a c& 
agricolas e rep 


tericia d 


da Republica eit- 
inte telegrâmma 
Jose Mariã Cantilo, 


do accordo do 


“Ao aceusar o seu telegrama, 
queira v. excia, 


apresentar &o 


eminente presidente Ortiz e re- 
ceber as minhas vivas felluda- 
eg ate esse accórdo que vem 

r termo a uma médiação que 


ultrapassou demais 


entre a 


“Tenho a honra de accusir O 
recebimento do telegramma de 
v. excia. datado de 1 do cor- 
v. excia, me de 
- presidçuie 


e 


REGRESSA HOJE AO 
CEARA! O INTER- 
VENTOR MENEZES 
- PIMENTEL 


Após dois mezes de estada na 
Republica, aonde velu 
interesses do seu Esta- 
do, regressa Hoje &8o Ceará, em 
avião da “Condor”, o Er. Ménezes 
Pimentel, que se ferá acompanhar 
«pelo seu secretario dr. Brasiy Pi- 


O interventor cearense durante 
o tempo em que esteve em conta- 
eto com o gov 
veu o estudo 
mas lígedos Bo seu p 


emo federal, promo- 
de diversôs proble- 
rogramma de 
Estado nor- 


de treze mil): 
levantado no 


pars os serviços 


Lima 


o dã- 


o sr. Menezes Pi- 
tisfação de haver 
aproveitado bem a sua permanon- 
cla'na capital da Republica. 





A entrega da espada e 
insignias de general ao 
“ ministro Mendonça 


Terá logar n& terça-feira proxt- 
a do ministro Men- 
entrega da espada 
e das insignias de general, que lhe 
offerccerão saum amigos, em VIF- 
tude de sua 


recente promoção 89 


8. PAULO, 14 
pondenté) -— 
a Sociedade 
ouvir um 
Bento Sumpalo Vidal 
s situação da lavoura ca 

Ness6 trabalho, o conferen- 
abufdou todos 
-do momentoso 
gando 8 necessi 
que, reajment 
beneficio dos 


vo Jusé Guetano de Oliveira para tingidos por 
o cargo dê director do Serviço, de precedentes. 
Communicações; o almoxarifé 

engenheiro Flavip de Carvalho 
Lamgruber para directo: do Ber- 


viço do Muterial, 


Nomeando; Hilando Corrêa Me- 
drado Dias e uv bacharel Roberto 
Brandão Libanio, 
fiscues de seguros, 


Grande do 
xandre 
Inspectoria 


neiro; 


Pransferindu; os inspectores re- 
gionaes engenheiro Antonio fra- 
gelli, da Juspectoria no Estado do 
Rio pura a 


Norbsrto da Costa, 
pars à Inspecturia no Rio de Ja- 


e Alvaro de Albuquer da 
Iispectoria Rogiongl.no Rio Gran- 








Partni, 


interinamónte, 
Gomes 
ctor em 


Inspectoria no Rio 
Norte; Francisco Ale 
da 
Regional no Paraná 
phãos é 
Andrade 


to de nomeáç 
Freire de Andrade, 
disponibilidade da 
extincto Tribunal 
Gcrnos para 
instrativo do Minis 


cretaria do 
Eleitoral de 
official num 
terio da Justiça. 


Nomeando officises de justiça: 
Mario Negret 
Ausente 
Humbelsperger da 


Minas 


e, 


probjemá, 


elevado posto de general do nosso 


O  TESN 
A situação angustiosa 
da lavoura cafeeira 


SOCIEDA- 
DE 
DO | penal intentads pelo 


(Do corres” 
Reyniy-seé honteim 
ftural Brasileira, 
a exposição do 
, sobre 


féeiru. 


os áspectos 
fri- 
dade de medidas 
importem em 
cpfeicultores, at: 


uma: crise sem 


de da Norto para q Inspectoria no 


Na Pasta da Justiça: 
Tarnando sem effeito o decre- 
ão do dr. Augusto 
dire- 
se- 


o da 1,º Vera de Or: 


ra de Provedoria e 


Residuos, 


s e Nestor de 
Va- 





Vargas 


obra tão efficáz e constante cols 
jaboração, Reitero a v. excia, à 
segurança de minha mais alta € 
distincta consideração. (a) jose 
Maria Cantilo”. 


AS IRREGULARIDA- 
DES HAVIDAS COM 
OS CAFÉS DO 
D. N.C. 





VBIU CONFERENCIAR COM O 
sr, JAYME GUEDES O DELEGA- 
DO MORAES NOVAES, QUE 


ESTA! PRESIDINDO AQ RU. 
MOROSO INQUERITO 


Acha-se nesta cs ltd), ha doís 
dias, o dr. Morses Novaes, delega 
do em Bão Paulo, que está presis 
dindo aos inqueritos ora em renis 
zação naquelfe Estado, afim de ne 
apurarem  qraves irrdguisridades 
oecorridas- com os cafés do DN.0 

O dr Moraes Novaes, cuja neção 
tem ajdo louvada pela Imprensa 
dé São Paulo, veju conferenciar 
com o sr, de A Guedes, presi- 
dente do D..N, Cu sobre CEFLOR 
napectos dos casos em investigu- 
ção, após o que regrensará À capi- 
tal paulista, 

Com o mesmo (fim, 
Rio o sr. Oswaldo Franco, 
da Agencia do D. N, €, 
Paulo. 


achese no 
director 
em São 


aa teem 


JUSTIÇA MILITAR 


A BEESÃO DE HOJE E A WiSTRIBUI- 
ÇÃO DE H. €. NO 8. T. M. 


Por odcaslão da abertura de sessão 
de À Ago do Sunremo 
sorão 


nus” 


Scuza Lima e Alberto TU ingmbã ué 

aigado Fl- 
Antonio Cor- 
rêa Pinto. ministro Pacheco de Ollvel- 


da Amaral é Oscar Cardoso de Almeida, 
ministro Gltahy de Aléncastró; Dimas 
Teixeira Em 

reira e Ab 


ceno, Josino de Faria 8 Florencio de 
Siqueira Boares, ministro Raymundo 
Borboss. ' 

PRISÃO FR IVA E DECRETA- 


EVENT 
ÇÃO DE-MENAGEM 


Permanente 
fo! decre- 


tomadas nos 
tão do encarregado do 
mesmo inquerito.' 

João tambem 


“A prisão de 
sem prejuízo do seu estado de saudo, & 
criterio do commandánte do regimenta, 


SORTEIO E COMPROMISSO DE 
JUIZES 


“Fo! sorteado Juiz militar do, Conse- 
tho Permanente de Justiça da 1,8 Au- 
ditoria, o capitão Euclydes Jonguim 
Lins (D. M. B.), para substituir o seu 
coljega de igual posto, Junrez de Vas 
concelios, cujos serviços são indispen- 
naveis ao Exercito. 

Tambem fo! sorteado julz militar O 
capitão Fortunato Nasolmento (D, E). 
ent substituição no 54u go de igual 
patente, Oscar de Bouza egerra, no 
Conselho de Justiça que está .apurando 
a responsabilidade do tenente Franoisco 
Assis de Ollvelra Magalhães. 

Em sua reunião prestaram. cômpro- 
misso no cargo de Juizes desse Conse- 
lho, o tenente coronel Lo de Campos 
ir e o capitão Juaren, Rabello sam- 

o. 


A ULTIMA SESSÃO DO 5. T. M. 


O Buprémo 'Tribunel Militar conce- 
Geu “haboks-corpus” a Jasé Baesse, Jo. 
nau Pereira David, Romulo Bigarro, Er- 
nant Bosres Marquesini, Geraldo de Al- 
meida, Joaquim pnoisco de Carvalho, 
Oscar Antenor da Silva, Albino Vejahn, 
Adolpho Braum, Arlindo Rleok, Fortu- 
nata Porta 1 wendolin Echen, 
Polix Paulo Pritsçh, d anocel 800- 
res Cesar, João da Bilva, 

Comes da Silva, Victorio Rossi, Edwino 


Leons 
wrendolla 


ontes, José 
Ovídio Santos, Pedro Al 
Alcides Bertholdi; ad! 
do pedído de Antonio 
veira, afim de que sejam ailtcitades no- 
vas Informações; indeferiu o pedido de 
rovisão requerido: por Liberato Feyreira 
das Chagas, condemnado como tncyrgo 


eper 

nosl intao Victor, Alberto Fandt, 
João e) 
Joaquim Azevedo; reformou as senteri- 
vas proferidas na instancia inferior par 
ra absolver Frencleço Pisa dor Bantos € 
redusir à pena 

Ungton Berry, 
sorção; não conheceu da appólla 
não ser caso desse roé 
da decisão que julgou presorípta e aqção 


missão contra Emillo Eluger; é, 
mente, em sessão secreta, Uma ver que 
os réos estão em liberdade, julgou 06 
processos ,& que respondem Blyseu dé 
Assis HReis. Angelo Bernardo, Antonio 
e e pensdisto Theodord o Carioé 
elix Balermo Cassano, pelo crimo de 
insubmissão; João Moreira, pélo de po- 
ciúlato e Byivio dá fliva, cujo processa 
foi annuliado pelo Conselho de Justigk 
do 1.º E, L 


ie ie 


Conferencias na 
Prefeitura 


pstiveram honteni no gablneto 
do prefeito, os ar8.; Olivetra de 
Menezes, Arthur Augusto Borges 
Jutilor, Marlo Soler, Acourcio 'Tor= 
res, Gabriel Moaoyr, Aguinaldo de 
rreitas, cap, Miranda Corrêa & O 
desembargador Frederico Busst- 
kind. 


e E Pe 


Conferenciou com o mi- 
nistro da Viação o titu- 
lar da Fazenda 


Esteve hontem, no Ministerio da 
Viação, onde conferenciou demos 


ratlimente com o general Mendon. | 
ce Lima, titular de pasta, O sr. 
Costa, ministro da Fazen- 





Souza 
da. 


Waldemar |. 


- assumptos grande relevancia 





SEXTA-FEIRA, 15 


No gabinete ministerial — ê 
Agradecimentos ao inter- 


5.052 recrutas — O general 


tação de officiaes — 
ventor paulista — 
Barcellos num inquerito 








DE JULHO DE 1938 


a a 


linda à proposito da assipualia] Notícias militares 


do acordo paraguayo - boliviano 


Como o presidente da Conferencia de B. Aires 
respondeu ao telégramma do sr. Getulio 


Ordem sobre apresen- 


1 Po Re- 


— Deixa hoje a 


gião Militar o general Almerio de Moura — Va- 


rios actos do ministro da 

Estiveram hontem no gabi 
note do ministro da Guerra. 
sendo recebidos pelo respectivo 
titular, os generaes Uhristovão 
Barcellos, que foi se apresentar 
por ter chegado da 7º R. MM. 
Meira de Vasconcellos, que fui 
rommunicar a sua posse, hoje, 
no commando de 1º R, Mi; 
flmerio de Foura e, por ultimo. 
o delegado Paula Pinto. que For 
tratar de assumpto relativo pO 
inquerito policial-militar de qua 


se acha enearregado. 
EM VISITA A'S OBRAS 
DO Q 


o ministro Eurico Dutra, 
acompanhado do seu ajudante 
de ordens, tenente Gentil da 
Castro Filho, visitou, hontem | 
trade, as obras do novo edificio 
do Ministerio da Guerra que 
está sendo erguido na Praça 
da Republica, em substituição 
no actus), que vae ser demolido 
A seguir, o general Dutra vol 


“tou aq seu gabinete de traba 


lho, continnando a estudar + 
despachar importantes papeis 
dependentes de sua solução. 

OBRIGATORIA A APRESEN- 

TAÇãO DO OFFICIAL SOB 

QUALQUER PRETEXTO 
A! SEGUNDA REGIÃO 
MILITAR 

O ministto da Guerra, em data 
de hontem, determinou que, & pue- 
tir de 13 do corrente, é “tornada 
obrigatoria” a apresentação, au 
Quartel-General da Segunda Ra 
glão Milltar, de todos os officiasa 
de passagem pela cldade de São 
Paulo, seja qual fôr O motivo — 
transito ou não — e independente 
dó numeara de hores de permnnen- 
cla, inferior ou não &s 24 horas 
estabelecidas pelo regulamento. 


CINCO MIL E CINCOENTA 
É DOIS JOVENS BRECRU- 
TAS SOB BANDEIRA 
O boletim “regional de hontem 
declara que, nas ceriynonias de 
compromisso à bandeira realizadas 
nos dias 21 é 24 do mez de junhe 
ultimo, prestaram compromisso 
5.052 jovens, 


DESIGNADO O GENERAL 
CHRISTOVAÃO BARCELLOS 
PARA UM INQUERILTO 
O ministro da Guerra, em data 
de hontem, designou o generui 
Christovão Barcellos, para preai- 
dir a um inquerito policial.militar. 


O GENERAL ALMERIO DE 
MOURA DEIXA HOJE A 1. 
REGIÃO MILITAR 
O general Almerio de Moura, 
por ter sido nomeado inspector 
do 3º Grupo de Regiões Milita- 
re, deixa hoje o commando dê 
1º Região Militar e guarnição 
de Districto Federal, transm.t- 
tindo-o ao seu collega general 
Meira de Vasconcellos, nomea- 

do para substituil-o, 

A transmissão desse alto 
cargo terá jogar às 16 horas, 
tendo sido convidados para a 
ceremonia todos os comman- 
duntes de brigadas e corp9s, 
chefes de repartição e estabele- 
cimentos e demais officiaes. 
Durante a solemnidade tocará 
a banda de musica do Batalhão 
de Guardas, O uniforme é o 5º, 
desarmado, 


DELEGADO TECHNICO 
Do MINISTERIO DA 
| GUERRA 

O ministro Eurico Dutra de. 
signou, hontem o capitão Chris- 
tovão Castello Branco, para func- 
cionar como delegado technico do 
Ministerio da Guerra junto dá 
na Nacional de Geogra- 
phia. 


EM VIAGEM DE SERVIÇO O 
CEL. EOARCELLAS 
PORTELLA 
Deixou, hontem, esta capital, a 
serviço, devendo percorrer os ter- 
ritorios das 2.º, jm e 56* Regiões 
Militares, conforme autorização 


O Conselho Technico 
de Economia e Finan- 


cas do Pará 


UM TELEGRAMMA DO BR. 
VALENTIM BOUÇAS 


O interventor do Pará, dr. José 
da Gama Malcher endereçou nO 
sr, Valentim F. Bouças, secreta- 
rio do Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças do Ministerio 
da Fazenda, o seguinte telegram- 
ms dando noticia do inicio das 
actividades do Conselho Technle 
co dáquella Estado, que funcelo 
nará articulado com o do Minis: 
terlo da Fazenda: 

“Tenho & honra de communicar 
a V. Ex. que realizou-se dia 11 8 
primaira sessão ordinaria do con< 
sélho Technico de Esonomia e 
Finanças do Estado a cujo estu- 
do e parecer foram aubmettidos 

] pa- 
ra egornomia do Estado taes co- 
ma: propostás para plantação In- 
tenstva ds juta inditna em ter- 
ras do Estado; proposta da Come 
penhia Texas pera ínstaliação nes- 
ta capMal de uma usina de reti- 
nação de patrolco; creação do Ins- 
tituto de Previdencia dos Func- 
ofonarins do Estado; exportação 
do cumaru”' e defesa de sua pro- 
ducção; proposta da Empresa Con- 
servadors de Generos, Limitada 
gosta capital, pará processo de 
conservação pescado, proposta pi- 
ra industrialização do peixe, do 
carne, de ovos, etc.; creação do 
sêrviço de cooperativismo no Es- 
tad : memoriel dos industriaes 
beneficiadores do timbó para es- 
tabelecimento dum consorcio de 
détesa do pruducto e, finalmens 
te, cresção, nesta capital, de um 
escriptorio de propaganda dos 
productos do Estado. Todos as- 
sumptos depertaram maximo im 
teresse e estão sendo estudados 
convenientemente para & proxima 
sessão” 








Guerra — Outras notas 
do ministro da Guerra, o tenen- 
te cel, José Scarcella Portella, 
chefe do serviço de subsistençia 
da 1.º Região Militar. Esse cho- 
fe militar fez-se acompanhar do 
1.º tenente Ruy de Belmont Vuz, 
secretario daquelle serviço, 


VARIOS ACTOS DO MINISTRO DA 
GUEREA 


O ministro da Guerra, em deta de 
hontem, permittlu so Cap. Merlo Nos 
bre da Silvo ir a Bello Horizonte; de- 
signou os major Innsde do Carvalho 
Tuper para substitulf O cap. Moacyr 
alfredo de Mendonçe Uchós, na com- 
a que se rofero O aviso n.º 284 
de 27-5-38; capitão Vicento ds Paula 

do 120 R. 1. para auxiliar da 
t. R. de T. da 48 R. Mo. transferiu 
os esp. João Augusto Torçes Bandeira 
do D. M. V, da ns RB. M. nora 6 5. 
v. da mesma região; capitão Lauro de 
Morses Carneiro, do Bt, Mont. de 
Trans. para o 1.º B. 'Trans.: cap. Axutl 
de Lima Franklin, do Q. S8. para O 
Q. O. sendo classificado no 1.9 Bt]. 
de Trans; CAD. aristou de Sé Britto 
Portella do Q. O. para O Q. 8., sendo 
designado para adjunto da D. E; O 
cap. med. dr, Oswaldo de Moura No- 
bre do 20 G. A. C para O 1º R. A. 
M.; o 1º ten, Augusto Bherer Fer- 
rolra de Abreu para subalterno da Cla. 
da E. M.; cap. João do Couto 
Ramos do Q. &. perk O Q. O. senda 
. L; cap, Luiz da 
para o Q 
O. sendo classificado no 10º R. 15 


C 1: 
Costn Mattos, 
40 ER. L. € 
Asylo de Invalidos da petria o sol- 


e s do cap. 
do 69 R. CG. 


pará ser- 
vir na D. Ri Furinle de Jesus gersi- 
ne para funeclonar na LT, G da 2% 
R. M$ ten. Octavio Alves Meira 
nara ajudante de ordens do gen. Mea- 
noel Rabello e 2º ten. Lourenço Jos 
Calazans para servir no E. 8 da q,» 
R. M, e finalmente, annrovou o neto 
do D. F.C. S. e A. Portateis que de= 
mittit a bem de disciplina & Bebastiho 
Ferreira de Carvalho. 

EXERCICIO NO TERRENO PELOS OF. 

FICIAES DO “CNPSO DE INFOR- 
MAÇÕES” 


O chefe do Estado Malor do Exer- 
"Ito designou, hontem, os officines que 
vão tomar parte no exercicio no terre- 
no na realizar-se em Campinas, Estado 
de 8, Paulo, pelos alummnos do "Curso 
de Informações”. com & collaboração 
daquelle Estado Mntor. São os seguin- 
tes os officines designados: 

A) "para funcções diversas": 1 — Co 
roncl de Aviação Amilesr Bermlo Vel- 
toso Pederneiras, do E M. E; 2 — 
Coronel de Infantaria Dermeval Pel- 


M. E; 5 — Mafor de 
rntantarin Nilo Horacio de Oliveira 
Sucunira, do mM. E: 6 — M 
Artilharia 


=: 7 — Major de Artiharis Frederico 


aveusto Rondon, do E 
B+ "Para adjuntos": 1 
rnfantaria Aurelio 
rotra do E. M. da 
nitão de Infantaria Aristoteles Ribeiro, 
do EM. E$ 3 — Capitão de Artiha- 
ria Orlando Eduardo Bllvs, do E. M 
E: 4 — Capitão de Artilharia Soul do 
Motta Telxeire, da 1. E. E; 5 — Car 
nitão de Artilhnria Newton Franklin 
do Nascimento, do E. M. €: 6 — Ca- 
nitão de Cavalaria Descartes Cunha, 
da LE BS T— Capitão de Cavalla- 
rin Proderico Leopoldo da silva, do E. 
mM. de 2º R. M. 
TI — Instrucções ulteriores regula- 
rão es condições de exevução dos Tº- 
feridos trabalhos, que terão logar no 
neriodo de 3 & 10 de Agosto do corrente 
anno. 


no 
O sr: José Aranha insis- 


te em pedir demissão 
como O EX-INSPECTOR RE- 
GIONAL DO TRABALHO NO BIO 
GRANDE DO SUL DIRIGIU-SE 
AO TITULAR DA PASTA 


PORTO ALEGRE, 14 (Do cor 
respondente) — O “Diario de No- 
ticias” de Porto Alegre pública 
hoje os seguintes telegrammas 
trocados entre OS STS, João Carlos 
Vital, ministro interino do 'Tra- 
balho e José Antonlo Aranha, ins- 
pector regional nesto Estado: 
“br, José Antonio Aranha, Por 
to Alegre. Acabo de receber 2 VOR- 
so telegramma. O governo não 
concedeu a dispensa do cargo que 
vindes exercendo com tanta In- 
telligencia, | dedicação é espirito 
publico. Por esse motivo e por Se- 
rem julgados indispensaveis 05 
serviços de v. & & frente da re- 
presentação desta Ministerio DO 
Rio Grande do Sul, peço qua vos 
conservels no posto que tanto ten- 
des dignificado. Attenclosas s&u- 
dações, J. Vital”. 

Um resposta ao telegramma 
hontem recebido do ministro do 
Trabalho, o dr. José Antonio Aras 
nha enviou o seguinte telegram- 


ma + — 

"Dr. J. Vital. Ministro do 'Tra- 
balho. Rlo. Receb!l e egradeço 9 
vosso attencloso telegramma em 
que me communicaes não ter º 
govemo acceito o mau pedido 48 
demissão, julgando indispensaveis 
os meus serviços. Bolicito-vos 9 
especial obseguio de informar ao 
presidente que o meu desejo de 
não voltar à Inspectorlia, prende- 
se agora, unicamente, & necéséis 
dades pessoges, que exigem entra 
eu no exercicio de minha, protis- 
são, quas! sempre incompatível 
com a funcção de inspector. Fóra 
da Imspectoria, simples cidadão, 
continuarei solidario com o mm. 
presidente, sempre prompto a ser- 
vir o seu governo onde e quando 
julgar necessario, Agradecendo 
mais uma vez as vossas atten- 
ções, reitero o meu pedido de de- 
missão, ne certeza de que serão 
attendidas e bem comprehendides 
as minhas ponderações. Cordiaes 
saudações. José Antonio Aranha”. 
E e 


PAGAMENTOS NO 
THESOURO 


Na Pagadaria do Thesouro 
Nucional, serão pagas, hoje, AS 
seguintes folhas do decimo ter- 
ceiro dia util: 

— Montepio Civil da Justiça, 
de A a Z; Montepio da Agri- 
cultura, de A a Z, e Pensões 
RE, (Desastre), de A 
az. 





Heraldo “Filgueiras, do E. M.. 





q 
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AGINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO 


primeiro pedido de revisão dE processo & de 
unificação de pena, feito ao Tribunal de Segurança 


Condemnado tres vezes pelo mesmo crime — O requerimento dirigido ao 
desembargador Barros Bar.eto pelo advogado Victorino Alves da Fon- 
seca — Dois inqueritos na Policia e um na Marinha — O julgamento 
dos assaltantes do Guanabara — Termina hoje o prazo para estudo do 
processo — Uma absolvição num processo do Rio Grande do Norte — 
Condemnado a 2 annos um communista de São Paulo — Um processo 
de Pernambuco — “Habeas-corpus” para um medico de São Paulo 














Pelo advogado Victorino álves 
da kunseca foi requerida, pela pri- 
meira vez, ao Tribunal de Sugas 
rança, a revisão de um processo 
e, tambem pela primeira Vez, uni- 
ficução de pena, 

Em sua petição, que é longa e 
deu entrada huntem na sSecresaris 
do U “bunal, o dr. Victorino Alvss 
allega que seu constituinte Mancel 
Gomes de Souza, ex-marinheico, 
foi condemnado tres vezus pelo 
mesmo delicto, como passa u «xs 
por: em agusto de 1986 Manocl de 
Souza foi preso sob a uccusução 
de propuganua communista entre 
marinheiros, tendo sido solto em- 
pos depois quando da portaria do 
ministro Maceduv Soares. À policia 
realizou o devido inquerito, envi- 
ando-u ao Tribunal de Segurança 
Nacional, tomando o processo o 
n. 4do. As auturidades da Marinha 
de Guerra tambem fizeram o sou 
inquerito, enviando,o ao Tribu- 
nal. Este tomou o n. 400. A Poli- 
cia e a Marinha realizaram ainda 
novo inquerito em conjuncto um 
torno do mesmo caso, sendo tam 
bam enviado ao 'Lribunai, tomando 
o nº 495, Não tendo sido unifi- 
cados os inqueritus, Manoel de 
Souza, figurou em tres processus, 
tendo sido condemnado tres ves 
ges. No processo 395 em que é as» 
cusado principal Íguatemy Ramos 
da Silva, Manoel de Souza foi con 
demnado a 2 annos de prisão cul 
tular, No processo 345 — accusado 
principal Oswaldo Lucas — toi 
condemnado a 1 anno e no procua- 
so 4U0 em que elle proprio figura 
como principal accusado, foi con- 
demnado a 2 annos, 

Quando do inicio do processo 
845 que foi o primeiro, Manvel 
Gumes de Souza foi preso proven- 


vivamente as 18 de março deste 
anno- 
Qutros  réos que figuram nos 


mesmos processos tambem se en* 
contram em identica situação, con- 
forme allega o dr. Victorino Alves, 
que opportunamente tambem rt= 
quererá unificação da pena dos 
mesmos, Em seu requerimento ao 
Tribunal, o referido causidico fun- 
damenta o caso com a definição 
grammatical e logica do que seja 
propaganda. 


O JULGAMENTO DUS ASSAL- 
TANTES DO GUANABARA 


à ex-tenente Fournier e seus 
sompanheiros, accusados no assal- 
to mo Palacio Guanabara, serão 
julgados terçafeira pelo commans 
dante Lemos Bastos. A este mes- 
mo juis foi distribuido o procssso 
fos assaltos ao Ministerio da Ma- 
vinha, erusador “Bahia”, render 
“Ceará” e Directoria de Armamen, 
te, O julgamento deste ultimo 
processo sinda não está marcado. 


TERMINA HOJE O PRAZO 


Hoje termina c prazo de 48 hos 
ras concedido sos advogados do 


ex=tenente Severo Fournier e de- 
mais implicados, para estudarem 
em cartorio os respectivos wutos- 


ABSOLVIDO 

Pelo juiz Raul Machado fol ab- 
solvido hontem, por insufficiencta 
de prova, o accusado por propa- 
ganda communista Isidoro Firimi- 
no ou José Firmino, do Rio Gran- 
de do Norte, e que figurava no 
processo n. 27. Fer a accusação o 
procurador-adjuncto dr. Campus 
da Paz e & defesa o dr. Medrado 
Dias. 

DOIS ANNOS DE PRISÃO 
CELLULAR 

O juiz Pereira Braga julgou U 
processo n. 344, de São Paulo, ten. 
do condemnado o respectivo nº 
cusado, Benedicto Esteves, a dois 
annos de prisão cellular, tambem 
por propaganda communista, 

Na accusação funccionou o ad- 
juncto do procurador Kruel de Mo- 
raes. Fol advogado da defesa o 
dr. Medrado Dias. 


JULGAMENTO DE UM PRO- 

CES8SO DE PERNAMBUVO 

Pelo courunel Costa Netto será 
julgado no dia 19, o processo nu- 
mero 436, de Pernambuco e no 
qual figuram como accusados de 
aliciarem elementos para q Farti- 
do Communista, os réos Guilher- 
me Pereira da Silva, João Perei- 
ra de Miranda Filho e José Áva- 
lino de Carvalho, este ultimo ex- 
sargento do Exercito e tambem 
implicado no movimento de no- 
vembro de 1935 em Recife, 


UM MONUMENTO AOS 
MORTOS DA REVOLUÇÃO 
PAULISTA 


Será levantado em 
Piracicaba, por iniciati- 


va particular 

PIRACICABA, 14 (Do correspon- 
dente) — Por Iniciativa de um 
grupo de moradores desta cidada, 
será erigido, dentro em breve, um 
monumento em memoria dos pira- 
cicabanos mortos na revolução de 
1832. 

Motivos de força maior impeds. 
ram a inauguração no din 9 deste 
mez, ficando a solemnidade para 
um outro dia, próviamente desi- 
gnado pela imprensa local. 


CAPE AMORIM 


* Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo 
Em todos os bons Armasens., 
Torrefacção, telephone; 43-3225 





Fará a accusação o dr. Gilberto 
Goulart de Andrade, Pela detesa 
talará, o advogado Medrado Dias 
Funccionarã o escrivão dr. Anôr 
Margarido. 


“HADEAS-CORPUS” PARA 
UM MEDICO FAU- 


LISTA 
O dr. João de Araujo Lopes, 
de Mearllia, São Paulo, requereu 


ao Tribunal um “habeas-corpus” 8 
seu favor, por estar preso desde O 
dia 12 de maio, 

Aliega o paciente não caber, no 
seu caso, a prisão preventiva, pui 
ser individuo que exerce profiasão 
licita, com residencia fixa DO lo- 
gar. 

O processo em que é accusadu 
o impetrante, deverá ser relatado 
pelo juiz Raul Machado, 


Excursão 





ao Amazonas 


A PARTIDA DOS EXCURSIONISTAS 
DO TOURING CLUB DO BRASIL 


A bordo do “Almirante Jace- 
guay”, parter, hoje para o Amas 
zonas os excursionistas do Tou- 
rong Club que realizam o Ter 
ceiro Cruzeiro Turistico mo Norf- 
te, sob os auspicios do Ministerio 
do Trabalho, Industria e Commer- 
cio, 

A excuisão comprehende, na 
ida, escalns em Victoria, Bahia, 
Maceió, Cubedello, Natal, Forta- 
leza, S, Luiz, Belem, Santarem, 
Obidos, Parintins, Itacvatiara e 
Manãos. Os excursionistas são 
esperados tfestivamente em todos 
os portos, havendo, em cada um 
delles, um prugrammea official de 
passeios e recepções, 


Como delegado da Directoria do 
Touring Club chefiará a excursão 
o dr, Antonio Carlos de As- 
sumpgção, ex-prefeito da capital 
de S, Paulo, Dois funccionarios 
do Departamento de Turismo exo- 
cutarão as providencias necessa- 
rias ao cumprimento integral do 
programma, 

O embarque dos excursionistas 
realizar-se-á, na praça Mauá, de- 
vendo o “Almirante  Jaceguay” 
estar atracadu em frente a séde 
do Touring Club do Brasil, Esse 
bello navio dv Lloyd Brasileiro, 
que acaba de pasar por importan- 
tes reformas, seguirá sob o com- 
mando do capitão de longo cur- 
so Muller dos Reis. 

Estarão presentes á partida do 
“Almirante Jaceguay” o almiran- 
te Graça Aranha, director do 





RAPIDEZ no entrego por norarios wequerta 


SEGURANÇA mantido por umo fiscalização + 


goroza e efficiente , 


GARANTIA de transporte, flvre dos inconven 


entes de sol e chuva 


ECONOMIA completa - tarifa de treres curte 


tisssmos , 


COMODIDADE pelo entrega à domtcfilo, sema 


outros encomodos emprego 
dos paro auxiliar a carago e 
descarga do bagogera 


VERIFIQUE TAMBEM V S. OS BENEFICIOS E 

ECONOMIA QUE LHE PROPORCIONA O ALU 

GUEL DE UM BONDE BAGAGEIRO, PARA O 
TRANSPORTE DE SLIAS MERCADORIAS 


PREÇOS DE ALUGUEL POR HORA 
D 


Bagageiro 
Bagageiro pequeno 


Pranchas 


SERVICO RAPIDO 


Dias  Qomingos 





sem eFferados TQNELAGEN 

grande 355 45 16.000 kits 
305 403 7000 kis 

grandes 355 455 48.000 kis 
pequenas 305 405 7.000 ks 
SEGURO  ECONQMICC 








NA DIREGTORIA DE SAUDE 


DIARIO DE NOTICIAS 











DO EXERCITO 


Apresentações e trans- 
ferencia de officiaes 


mediços 


Apresentaram-se, * bontem, a 
essa repartição, por varios moti- 
vos, os seguintes officiaes; cord- 
nel medico dr. Alarico Damasio, 
majores medicos drs. Jayme de 
Azevedo Villas-Btas e José Viel- 
ra Peixoto; capitão pharmaceutico 
Saturnino de Oliveira Filho e pri- 
meélro tenente do mesmo quadro 
Jefterson Tavares Paes. 

Por despacho ministerial, foram 
transferidos, os seguintes capitães 
medicos: drs. Arthur Lucio de 
Miranda, do P. A. da V. M. pará 
a D. 8, E.; José da Silvs Lima, 
do D. C. M. 8. E. para a F. E. 
E.; João Muniz da Gama e Sou 
za, da W. M., para o 1º G. A. 
Do.; Francisco de Paula Rodri 
gues Leivas, do 1,º G. A. Do. par 
ra o H. C. E.; Murillo Coutinho 
Cesar da Costa, da P. M, para O 
P. A. V. M.; Paulo de Oliveira 
Monteiro, da P. M. para o P. A. 
V. M.; Menelou Paiva Alves da 
Cunha, do ILº R. 1. para o Bt! 
G.; Oscar Augusto Vouzella, do 
5.º B. C. para o D.C. M. 8. B.; 
Nelson Guilherme de Almeida, do 
4.º R, 1. para 0 5.º B. C.; Manvai 
Lucas de Souza, do 17.º B. C. pa 
ra o H. CG. E,, e, finalmente, Al- 
cebtades Schneider, do H, C. E. 
para o 17.º B, C. (Corumbá). 


















esse-homem 
» e: e , o 
ansiste tanto s 
SSA é a interrogação que muitas pessoas 
fazem — as Senhoras, principalmente, 
quando vêm seus maridos tratando com um 
Agente de Seguros... 

A pergunta deve ser respondida com outra 
pergunta... Para que serve um Seguro de 
Vida?... E então apparecerá o motivo por 
que “esse homem” — naturalmente, um 
Agente da “Sul America” — mostra-se sempre 
tão insistente... O Sr. com certeza, já de- 
ve ter meditado longamente nos prestimos 
do seguro, quando — perto de seus filhos, en- 
tra a scismar no futuro que os espera... 
Não acha, nesses momentos, que a insisten- 
cia do Agente da “Sul America” é para o seu 
proprio bem? Considere tudo isto, quando 
um Agente da “Sul America” o procurar. E 


receba-o com a sympathia que merece quem 
se propõe a ajudal-o na obra de protecção 


turística 


Lloyd Brasileiro, dr. Juvenal 
Murtinho Nobre, presidente do 
Touring Club. e demais directo- 
res desta instituição turlstica, 

Mais de cento e cincoenta pes- 
soas, da melhor sociedade do Rio 
e Estados, tomam parte neste no- 
vo cruzeiro do Touring Club do 
Brasil, 








“MOMENTO POLITICO 
SUDAMERIGANO” 


Acha-se no Rio o editor 

dessa publicação inter- 

americana que se edita 
em Buenos Aires 


Esteva em visita a esta reda- 
cção o ur, Antonio Carlos Ferro, 
editor da revista “Momento Poli- 
tico  Sulamericano”, de Buenos 
Aires, chegado ao Rio, ha poucos 
dias, pelo “Almirante Jaceguay”. 


Apresentou-nos o ar, Antonio 
Carlos Ferro uma carta de recom- 
mendação do director da Impren- 
sa Official do Governo da Pro 
vincia de Buenos Aires, tendo-nos 
offerecido, “tambem, um exemplar 
de sus revista consagrado  á 
acção administrativa do general 
Agustin Justo na Republica Ar- 
gentina, 


Segundo nos declarou, ns pa- 
lestra que roanteve comnosco, o 
sr, Antonio Carlos Ferro preten- 
de dedicar o, proximo numero de 
sua publicação & administração 
do sr, Getulio Vargas, 


O numero que temos em mão, 
além de fartamente  illustrado, 
contem apreciações unenimemen. 
te favoraveis  á Administração 
Justo, em depoimentos feitos 
pela maioria dos governadóres das 
provincias e titulares das prefei- 
turas, Identico trabalho pretende 
realizar o editor de “Momento 
Politico Sudamericano”, na sua 
proxima edição, relativamente ao 
actual governo do Brasil, traba- 
lho que, aliás, já vem sendo fei- 
to pelo Departamento Nacional de 





Encontraram-se no ar 
dois aviões militares 


O aspirante Jardim de Mattos atirou-se em para- 
quédas e o seu collega Telles Ribeiro, embora com 
o apparelho em chammas, conseguiu aterrar em 
bôas condições — O accidente de hontem em Caxias 


Verificou-se, honteém, mais | São ambos alumnos do Cur- 
um desastre de aviação, do | so de official aviador da Es- 
qual, felismente, não resultou cola de Aviação Militar. O 
senão damnos materiaes, grar | primeiro, em cujo apparelho 
cas ao.arrójo e perfeita calma | se manifestou um incendio, 
dos jovens officines que pilo- | aterrou em boas condições, no 
tavam os dois apparelhos. Campo dos Affonsos, emquan- 
Os aspirantes a official João | to que o outro se salvou, uti- 
Camarão Telles Ribeiro e De- | lisando-se de um para-quédas 
to Jardim de Mattos, quando, |e indo cahir numas mattas 
effectuavam pela manhã, no | das proximidades. O appare- 
Campo dos Affonsos, uma re- | Jho do asp. Delio ficou com- 
vista de material em vôo, pas- | pletamente inutilisado e o ou- 
sada pelo general Isauro Re- | tro soffreu serias avarias. 
guera, director de Aerônauti- Os officiaes e collegas cor- 
ca do Exercito, não puderam | reram para o local do acel- 
evitar que na altura de Ca- | dente, cercandó os seus com- 
xias (Estrada Rio-Petropolis), | panheiros dos soccorros im- 
se encontrassem no ar os dois | mediatos de que careciam e, 
aviões escola “Stearmau 76 | ao mesmo tempo, apresentan- 


















Propaganda, em fasciculos bem! G/3, que pllotavam. do-lhes felicitações por terem 
o dean e fartamente illustra- conseguido sahir lllesos do 


accidente que poderia ter la- 
mentaveis consequencias, 


NA 1, REGIONAL DOS TIROS 
DE GUERRA 


Seguádo q boletim regional de 
hontem, por solicitação do To RB 
dos ffiros de Guetra, fóram exclul. 
dos do/C. 1, abaixo, os seguintes 
atiradores: — Do T. G. 41 — 
José Delgado da Bllva, a pedido; 
dão T. G. 97 — Waldevino Pedro 
Victoriano, por ter Insubmisso; 
Alvaro Boares Guimarães, Honor 
Moura e Péricles Vieira Furtedo, 
por estárem sorteados é convoca- 
dos, 


Foram exonerados: — De auxt- 
Var do T. G. 6, o terceiro sargen- 
to Raymundo Corrêa Espindola, 
do 1º Hegimento de Infantaria, 
por motivo de mudança de rea 
dencia e dognga em pessoa de sum 
familia; da E, 1. M. 252, o pri- 
meiro sargento Hermes da Costa 
Almeida, por ter sido excluldo do 
Q. t. 

Forám nomeados: — Auxiliar da 
E. 1. M. 252, o terceiro sargento 
do Q. I. Solon Cardoso Brandão, 
do 'T. G., o terceiro sargento Ams- 
Ho Braga, do 1.º Regimento de 
Infantaria. Esta nomeação é sem 
prejuízo da Instrucção o serviço tú 
1.º Regimento de Infantaria, « de 
accórdo com o concordo archiva- 
do nequella Inspectoria, 

Essas nomeações são para G. 1. 
com sédo nesta capital. 


Antes de so despedir, declarou- 
nos, sinda, o sr. Antonio Catlos 
Ferro que, para melhor desempe- 
nhar a missão que o traz so Rio, 
procurará evistar-sé com o presi- 
dente da Republica, ministros de 
Estado, preféito e, ponsivelmente, 
alguns interventores, 


Mais uma homenagem aos 
universitarios argentinos 


Os bacharelandos da Univeral- 
dade de Cordoba continuam sen- 
do alvo de repetidas manifestar 
ções de sympathia por parte de 
todos os nossos clrceulos sociaos 
a estudantinos. 


Raliza-se hoje, na séde da Cása 
do Estudante do Brasil, um grau 
de almoço em sua noménagem, 
Ro qual deverão comparecer es- 
peclalmente convidados, o rei 
tor da Universidade, dr, Leitão da 
Cunha, o conselheiro de embal- 
rs aeatao Bueno do Prado, 
chefe do Serviço de Cooperaçau 
Intell ctual do Ministerio das Ee. 
lações Exteriores, autoridades unt 
versitarias o os presidentes dos 
centros academicos. 


Ainda esta semana os estudan- 
tes de Coráoba, especinlmenta 
convidados pelo Berviço de Cocos 
peração Intellectual, visitarão vw 
Falacio Itameraty. 
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O CINEMA DOS BONS FILMS 


gramma de Music-Hall, visto até hoje no 
Brasil!... 


NO PALCO ÁS 4 E 9 HORAS 
O GRANDIOSO E LINDO 


4. SHO 


Direcção de DUQUE 


com uma colossal estréa e novos numeros 


—— < - e CS ÇA EG RES as cs pass Tt us 
SEM area era a 


SEXTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 1938 


de seus filhos, Lembre-se que o Agente 
da “Sul America”, com a experiencia que pose, 
sue, saberá — não só lhe propôr um seguro;| 
mas O seguro mais conveniente para sua 
disponibilidades e necessidades de 


gestões para cuidar 


uso este coupont 


6-66060- 4 & 
Nome 
Endereço 
Cidade 
Estado 


cc Sul America 


Companhia Nacional de Séguros de Vida 
Fundada em 1895 





GRATIS! st lhe interessam sug- 
+ desde já, e sem 





es ira eee 







Nie 
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sacrifícios, do Futuro de seus filhos, 


A* SUL AMERICA 
Caisa 971 - Ria do Janciro 
Desêjo reteber, gratis « sem compromisse 
de minha parte, um exemplar do livrete 
“Amparando e Future da sua Familia”, 














Estatisticas Economicas Da Liga Das Nações 


PRODUCÇÃO INDUSTRIAL 

O Boletim Quinzenal de divulgação da 
Liga das Nações, recebido pelo Serviço 
de Imprensa do Ministerio das Rela- 
ções Exteriores, informa que a produ- 
cção industrial fol, durante o primeiro 
trimestre do corrente anno, inferior de 
8,5 % ao ultimo trimestre de 1937 e Je 
14 9% aos primeiros tres mezes do anno 
passado. 

A producção industrial diminuiu &- 
gelraménte na Europa ficando, porém, 
superior so que ella era ha um anno, 
Na America do Norte s producção in- 
desertas cahiu de 30 % no mesmo pe- 
riodo, 

Entre os principaes palzes industrines, 
a situação se mantevs a mesms, depois 
do ultimo trimestre de 1937, notada- 
mente ma  Allemanha, Italis, Reino 
Unido e Buecia, Constata-so um atíron 
xamento na Tcbecoslovaquia, Belgica, 
Japão, Canadá e sobretudo nos Esta jos 
Unidos do Norte. Não hs modificação 
na situação da Françs, 

INDUSTRIA DE CONSTREUCÇÕES 

A ectividado da Industria de cons- 
trucções, comparada com o qué foi du- 
rante o mesmo periodo do ultimo án- 
no, tem sido, nestes ultimos mezes 
mais intensa na Argentina, Australia, 
Aliemanha, Nova Zelandia, Paizes Bai- 
xos, Bulssa e Uruguay, 

Bolírcu, porém, corta diminuição na 
Belgica, Canadá, Colombia, França (ex- 
cepto Paris), Hungria, Italia, Palesti- 


Um consul brasileiro con- 
decorado pelo governo 
francez 


O governo francez acaba de 
conferir ao consul Waldemar 
de Araujo, auxiliar do gabinete 
de secretario geral do Minis- 
terio das Relações Exteriores, 
o grão de Cavalleiro da Ordem 
da Estrella Negra de Bénin. 





Um successo sem igual! 
ALHAMBRA 


E MAIS CARO pro- 


do CASINO 
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EXTRAORDINARIO! 





AANTIC) BERRY BROTHERS 


4 MAIS SENSACIONAL AT- 


Na tela: a partir de 2 horas o film da RKO Radio — 


na, Polonia, Reino Unido e Estados 
Unidos da America do Norte. 
AUTOMOVE 


IB 
Em 1997, & producção mundial de mu» 
temoveis foi de 6.338.000. Em 192%, 
nuando a produnção era quasi a msE- 
ma, os Estudos Unidos conéorriam com 
85 9% do totol. No ultimo anno, porém, 
a produccão norte-ameridana atingiu, 
apenas, 76 % da producção mundial. 

Comparando-se á estatistica de 1029, 
a Allemanha actualmente élevou Ro trle 
plo à sus producção, emquanto o Relua 
Unido conseguly o dobro da sua. Na 
Italia a producção de úutomoveis tem 
sido quast a mesme e na Françã ha 
uma baixa de 21 %, ; 

O desenvolvimento da industria au- 
tomobilistica tem sido quês! o mesmo 
ou superior & do ultimo anno na Allê- 
manhas e Italia, tendo diminuído lgol- 
ramente no Reino Unido, sendo grande 
a quéda, npós dezembro de 1937, nos 
Estados Unidos da America e Canadá. 


IMPORTAÇÕES 


O valor ouro dao enmmercio mun 
diai fol inferior de 18,3 % & situação 
de abril de 1997. 

As importações mundiães diminulrarnk 
do 230 milhões dos antigos dollares-oul- 
ro: nos Estados Unidos essa diminiil- 
ção foi de 74 milhõés, no Reino Unl- 
do de 17,5 milhões, ns França de 16,5, 
na Allemanha de 12, na Belgica de 11, 
na Italia de 0,5, no Japão de 9, nos 
Paises Balxos de 8, ma China de 7,3, 
na Guissa de 6, nas Indiás de 4,5, As 
importações na Africa e na America 
Latina se téti mantido no mesmo ui- 
vel. Augmentaram em diversas partes 
da Oceania, 


EXPORTAÇÕES ! 

O volume das exporinções mundiaes 
fo, em abril do anne vigente, de 203 
milhões dos antigos dollares-ouro, IM 
portancin inferior á situação de abrb 
do ultimo anno. 

Essa diminuição fol na Afgentina dq 
21 milhões, na Alemanha de 17, nt 
Reino Unido fo! de 15, na Belgica da 
11,5, nas Indias de 10, na França de d 
na Nova Zelandia de 7, nos Paizes Bai- 
xos de 6, na União Sul Africana de 6,5, 
na Chines, Egyoto, Italia e Japão de 4 

As exportações da America do Norts 
têm permanecido estavels. 






ALLUCINANTE! 
FORMIDAVEL! 


TRACÇÃO VINDA A' 
AMERICA DO SUL 


“A Creadinha” 
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Cobrança dos Impostos 
Predial e Territorial do 
exercício de 1938 
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HOTICAS A CENTRAL 0 BR 


. a 4! dr. João Auto de Magalhães e Cns-| 2 — 5 — O; Joaquim Barbosa: 6 , 
Universidade do Brasil| tro o um dos bons estabelecimen-| — 2 — 7 — O; Aleyr Sadock: O —| cCommunicam-nos do gabinete DE aceda nd director da Central | nina, O Eiiva, rluva de ras Dias da 
ESCOLA NACTONAL DE tos de ensino da capital. O — 6 — 0; Newton Potsch: 7 —| go prefelto: do Brasil, expediu ordem no chofe rig : pesa filhos Jorasil Moreira da 
ENGENHARIA É 9 — 8 — 2; Nelson Machado: 6 | «y ; dO prntego afim de ser folia à recon- | Mastro da Gio Gn iVE 6 Nancy 
Exames — Resiten-se hoje o| Faculdades Nacional de,3 — 7 — 0; Darcy Guimarães: o proximo dia 20 de julho se- | ducção de todos os fisenes de trens | Thimoteo, viuva de Antonio Thimotoo, 
exame: . 000 — 6 — 0 Raul Penido F-| Fá iniciada a cobrança dos im-| que area co semestre passado. ex-feitor aposentado; Ross da Fonser 
MECANICA — A's 10 horas — Medicina Mo: 02 7» B:Adnar Ma-/ Postos predial e territorial. Del cMeai do Brasil e estradas de ferro | e sous Hlhos Mutia do Ein tes 
Tan di Pulo  Domincos E B| CONCURSO PARA PROVIMENTOI clel:0 — O — 8 — 0; Paulo Ran- aecordo com o novo processo de| filindas, attingiu hontem s cifra de | Canedo ed CART Litro Barcas A 
Trindade  Fernendo Tutz Ferref-| DO CARGO DE PROFESSOR Dk| gel: 7 — 4 — 8 — 0; José Ave-| cobrança os contribuintes devem | 618:553$100. viuva de Marcello Fernandes ppm AR q 
re Fernando José Ramos Lem- CLINICA PRAPEDEUTICO lino: 5 — 1 . 8 — O; alvaro| aguardar que lhes seja entregue ir nei agp Liv bt — Foram | fllhos Raymungo Lourenço, Geraldo R$) 
pruber — Gllherto Lyra da Silva — MEDICA Amorim: O. 3 — 6 — O; Raul| é domicilio uma GUIA, devida-| fins as na Central do Brasil, as Fernandes, Marin Geralda, João An- y A 
A mente rehenchida seguintes pensões: Esmeralda da Silva | tono Fernandes e Margarida Fe ho ' 
Faroido da Fonseca Rodrimues — Os candidatos Inscriptos para o| Garcia: O —. 8 — 7 — 0; Eugenio Pp + que servirá! Carvalho, viuve de Alvaro de Lima | des; Sylvia Braga, viuva de torne rã bi 
torce Baer — [aura de Souzn| concurso de professor cathedratico| Chaves: 3 — O — 6 — 0; Erico] para o pagamento dos impos nes) Carvalho, ex-artifice de 3% classe: | Marques e seus filhos Marianna, Olym- 
Pereelra — Luiz Toba Fernandes) qo Clinios Pronedentica Medica da| S. Paulo: O — 0 — 4 — o; De-| "ollectorlas da Prefeitura. piadas Marta. do Ouvelea vinva de | Dio, Alhagdo, Braulio Coche de Souza 
Brava  Menoel Nunes Coslho de) FP. N. M. terão o prazo de 6 me-| metrlo Xavier Filho: 0 — O — O) tasas tas vê + José Maria de Oliveira, ex-guarda apo- | Marques e Emygdio Marques Junior; 
gu o ser entregues| sentado e suas filhas Argemire e Ans- | Jonquina Lopes Damasceno, vluv 
Azevedo Filho. Turma Sunole-| zes, a partir de 5 do corrente. para) — 0; ie fi aaa 4 — : —| por estafetas da Sub-Directorin | sia: Olga de Rreiao Souza, viuva de | Virgilio Augusto Damasceno fine 
mertar: Marin Helena Ferreira de| apresentarem 50 exemplares de — O; Sansão Gomes: O — U — Anísio Baloinão de Souza, ex-trabalha- | te da classe “G” | é 
eira p 8 da Renda Immobiliaria, sendo gra | doe e sous filhos Aluizio, Mari AAppa- e da classe “G” e sua filhn Maria 


O — 0: Oswaldo Macedo: 8 — 8 —. 





d'Apparecida; Bencdicta Gonçalves de 


Enuza Manoel Pessor de Mello| umathese escrinta, À vista do de- tuito esse serviço de entrega 
. recida Froltas de Souza e Anthero; | Paula, 

Partos Nise Ribeiro — Orlando| creto-lei n. 491, de 14 de Junno| 7 — 0, : Ficam mais uma vez ndvertidos| Thereza Frencisca Fernandes, viuva da mea Vidor Dist Go vetos do Pautas 

de'Pria Carvelho —. Pedro Vieira) Jitmo. Intercambio escolar os contribuintes que o pagamen-| Albino Fernandes, ex-guarda vigilan- | Dalvo Gongnives de Pauls e Daime q 
de Cestro — Roberto Fwaldo Le- Faculda4a de Sciencias lo to só é valido se feito nas col-| Sia: Elvira Coste Mendes, viuva de | Gonçalves de Paula; Ida Cavalcanti, 

mos da silvetra — René Gentil Sib s E yankee-brasileiro lectorias, devendo portanto ser en. | DIS Podia pe Rene dona Pes ça mid Gloeden, ex-operaria 

da Fonseen Costa — Samnel Fel- Medicas oO Instituto prasil-Estados Uni-| tregue é Policia quam quer que.| suas fllhas Hilde e Tiza; Sebastiana | llnm; rio Donmeior di ram a 

dmen — Fwalstdos Fonseca. se intitulando funccionario da | Carolina de Jesus, viuva de Pedro Gar- | va de Bebastlão Dlonysto de Oliveira, 


Prercisco Inslez de Soura. 
GATETLO A's 9 horas o 
Provn escrinta de Esame Vago pa- 
ra 4 nlnmnos andré Pereira Lel- 
te -— alynro Paulo de Catanheda 


Fesultado das las. Provas Par- 
cines de Pathologia Geral, Paru- 
sitholoeia, Microbiolosia e Phar- 
mecoloria respectivamente: 

Alberto Cruz: 6 — D— 68 — 5; 
José Nascimento: 8 — 8 — 8 . 0; 


dos, em cuja direcção tomem par 
te pessoas de relevo em nosso &9- 
etor intellectual, está vivamente 
empenhado em estreitar 08 laços 
de amizade existentes entre o povu 
de nosso paiz e o da grande de- 






Prefeitura, se apresentar para re- 
reber os referidos impostos fóra 
das sédes des collectorias, 


As collectorlas funcclonarão to- 
dc os dias uteis das 11 ás 16 ho- 








cin. ex-trabnlhador; Elydin Maria da 
Conceição, viuva de Torquato Pereira 
da Silva, ox-offloial especial; Deolinda 
Lomar ,vluva de José Lomar, ex-guar- 
da-chaves, aposentado; Olga Mendes 
Ferreira, vluva «de Agostinho Mendes 
Ferreira, ex-artifice de 2.8 classe e seus 


ex-agente da classe “FP” e seus filhos 
Henrigus Dionysio de Oliveira, Gabriel- 
la de Oliveira, Ovidio de Oliveira e 
Marin de Oliveire: Francellina Merim 
de Jesus, viuva de Benedicto Ribeiro 
da Silva, ex-guarda aposentado e seus 
filhos José Eibeiro da Silyn; Bergio 














— Bereé Kuperman — Miguel An- Nino Gartello: O 0 5 o: 
ans te E : ova La — 0:| mocracia americana, ras, sendu suas séde: provisorias filhos Aurora, Doralice, Gilda e Mario | finvnlido), Aristidos (invalido) Isnl. 
gets Ronrer. A's 14 horas Pro-| mectnvio Almerindo; 6 — 9 — 7 — Dando desenvolvimento ao seu] ind.cades nas Gulas EA Paga- Mendes Ferreira; Zilda Mondes Corrêa, | tina, ficando retidas na Caixa e quo NY nm to 
va nrai, 6: João Vieira Lelte: 5 — 6— 5 — filha de Antonio Corrén da Silva, ex- | tas dos 2 ultimos até que provem que N Te tê r 
ANALYTICA — A's 9 horas —| * q, eg aa a programma cultural e, &o mesmo machinista da classe "G"; Alcina Mo» | são realmente filhos de Lulz Gonzaga, | " 
Prora eserinta de Exame Vago) — q: Julto dam Neves: 6 & = b| tempo, otferecendo ensejo * pará) >>>" (antonio hay dlisse: poventina do y 
para os alumnes: Lavro Demoro) 4 o maison Van bssftsdad 3 —'5 —| que os estudantes carlocas pos-| tido por grande numero de pro-j Impromptu em sol maior, VIL = Cermo Silva, viuva de Joho Alfredo da OT ERI A 
tevr: Demero Mizuel Ange- — 0; Li. Aftonso Melin: 8 — 6| sem conhecer a vida universitaria | ressores daquele e de Outros es| Liszt —  Rhapsodie espa AS va, ficando retida na Caixa a parte 
ESA € a — 7 — 0: Armando Queima: 7 — d pesa & z p pag que cabe nos filhos do 1,9 matrimonio 
+ 16 Bohrer. A's 14 horas, Prova] q 1 "O: Tavior V. Sehnatder: na America do Norte, resolveu tabelecimentos de ensino superior, | VIII — Albeniz — Tango. IX —| do referido ferroviario Joventina, Ire- 
4 oras, A 6 » pie la ch mt: directoria promover uma série de| academicos de medicma, etc. José Siqueira — Elegia. X — Cho- | D& João, Clemente e Creuza, até ds a 
K PROVA PARCIAL —4— 6 0: tene que 2 a conferencias educativas, sendo à Di : d = pin — Fantaisle impromptu. XI e bg Peatauntos e Maria Cam- ' 
E ELECTROTECHNICA  — g.e Da = e O O ra primeira delas patrocinada pela 1rectoria de E ucação | Wagner — Tristão e Isolda. es Pri sobrinha de Paulino Baeta 
ç anno Amanhã, às 14 horas, Esso NÃo — 5: -J08 Ama- Casa do Estudante do Brasil. de Adultos e Diffusão | x11 — Schumann — scenas infan- APOSENTADORIAS CONCENIDAS — 
CHAMADOS A” SECCAO DE| 45.14 g 4 O: Hello Mazda e Assim, no dia 18 do corrente, tia op. 15 ns. 1 & 13. XII — Sa- Foram concedidas as aposentadorias À NOVA SÉDE DO 9. RE ' 
EXPYNTENTE — João Delamonica) 4º: 7 O q OT. Ogesey Lisbõs:| falará a sra. De Pierri nome o Cultural casado — GrORy Aire, SELV' — AE] Pereira ONES é Prenoiheo Lino ivo. - RE-| O almirante Yamamoto vt. 
io de. Castro Pr em 8. 8. 6-3: Henrique Bor- pensem Vias a a taça ae Será irradiado, hoje, em conjun-| beniz — Cadiz. XV — Liszt — aaa e fes 0 
n Marques — Marto OQ pa 1 wnlter| America do Norte", assumpto cto com P. RB. A. 2, do Ministerio | Ave Maria, | E GIMENTO DE AVIAÇ I 
E oo À cho el Fi ic ce ge : isca e niprtópa interesse para o Inter-| ga Educação, o seguinte pro- Das dé fe tia JORNAL PR VISÃO DO TEMPO SItou, on em, arie, Ú 
zera — Raul de M& — : Esiçs cambio escolar, 2 ; Pis int 4 
K Paulo Mauricio Guimarães Pe- eae Eres fed 6 Rd A reunião terá logar na séde o horas e 30 minutos: e às DO FUNCCIONARIO MUNICt-| Embora consideremos como pre- O Ministerio da Guerra A . 
E cn Bentamin Ozores: 6 — 8 = 4 — 0;| da Associação Brasileira de Edu-| 13 horas: — HORA INFANTIL — aa nm nr visão do tempo a visão das coles| em negociações com O Ministerio da Marinha 
Instituto Catholico de | José Fontes: 0 — 1 — O — u:| cação, na Avenida Rio Branco nu-| Mathematica — Commentarios dos | “º" — pp os minto logia, aue bus tL - 
: Evaldo de Oliveira: O — O — 6 —| mero 91, Edificio São Francisco.) trabalhos recebidos ogia, uscr o destino do ho governo de S. Paulo Em visita de cortezia ao mi 
Estudos Superiores ida ; t e : Festas de estudantes | mem no enigma dos estros. nistro da Marinha, esteve, hor- 
; studos duDeri O: Cesar Romcy: 8 — 8 — 8 — B;| às 17 horas, sendo franca a en o d let é S. PAULO. 14 (D » - 
s Genesto Velga: 6 — e 3; trada, A's 17 horas: — JORNAL DOS Em continuação &o seu program que reis esgionab at Ep” dente) O Mi so = deu rengoss tem á tarde, naquelle Mints: 
- As autos deste Instituto Já es- cal Barbosa: é 0 = : PROFESSORES: — Noticias —| ma de festas, o Departamento So- nas uma coisa, sem occultismo ou em nisterio da Guer- terio, o almirante Shinjiro Ya 
tão tuncelonando com toda Rn. re- pe pena Toda = Te 0: O novo director da Fa- Commentarios — “Mme. Curle e| cinl da Casa do Estudante do solencia, unicamente & prudencia, ra, está em negociações com O » dad da j e 
Inridade apos o curto periodo ' PRE eat et ... dio-actividade", palest elo -| e sabedoria — daquelles que pre-| governo de São Paulo para a ins-| mémoto, da Armada japoneza é 
a E Antonio Rosa Rengel: 5 — 6 — 4) culdade de Medicina a Ea RA cin Brasil realizará no dia 31 do CO-| +angam constituir familia tallação do 2.º Regimento do| grande “leader” catholico do 
de férias de junho. Do: Francisco Peres: O — 4 — 1 professor Maciel Pinheiro. — Sup-| rente uma tarde dansante no A- Quantos cas a : a Aviação no are orto da idad Jepã (0) ilust visitant 
t opishs e o Las 0; Nelson Garcia; € — 3 — 6 — 0; TOMOU POSSE, HONTEM, O plemento Musical — Primeira par- | lão nobre do Tijuca Tennis Club, tilhos em pares ps o ' diante a Eai com ei Eu Coin anDado rj Laesa ita” 
ormaçõe: A ” , . a a + , “+. í ” 

g “1 Gabriel Fagundes: 4 — 6 — 6 0; PROFESSOR FRO'ES DA te: — Schubert — Symphonia nu-| dedicada aos seus soclos e 805] oquon ; de terreno situada a : 
errei e q Egoida qe cera alexandre Fischer: 5 —. 4 — 6 — FONSECA mero & em st menor, Segunda par-| membros da embaixada argentina x o para same fossa doloroso,| Congonhas, pela Pr mola zaki e membros da delegação 
tunto, d a a çÕ dias uteis, das| &: Pedro Gutierrez: O — 5 — 8 —| Tomou posse, hontem, do cargo te: — 1 — Chopin — Polonaise op. | presentemente entre nós. e a familia tenderia a desappa- ra, do Ministerio, nipponica actualmente em vist- 

ES Pg A : o: Alfonso Gardinl: 6 — 4 — 6—| de director da Faculdade de Me: 40. IX — Schubert — Valsa senti-| O início está marcado para ÉS| recer se não fosse o Lar Brasilei-| Parece estar concluido esse en- ta no Brasil, foram recebidos e 





13 às 18 horas. 


Gymnasio Vera-Cruz 

Fol commemorado, hontem o 
19,º anniversario do Gymnasiu 
véra Cruz, fundado em 1919 pelo 

















0: Wenceslau Gardint: 5 — o — 
9 — 0; Moncyr Assucar: O — W — 
T — 0; Gustavo Antunes: 4 — 
4 — 7 — 0; Ruy Moraes: O — 8 


-T — 5; Americo Ceaselli: 4 == | 


a e Sa pra 


PROGRAMMAS DE HOJE 


dicina da Universidade do Rio de 
Janeiro, o professor Fróes da Fon- 
seca, O acto foi presidido pelo 
professor Leitão da Cunha, reitor 
da Universidade, tendo sido asst5- 





mentale. III — Beethoven — So- 
nata Apasstonata, IV — Chopm 
— Balada em fã menor op. 52. 
vV — Wienlayski — Scherzzo-Ta- 
rantelle op. 16. VI — Schubert — 


18 horas, terminando 4s 22, tendo 
os socios Ingresso mediante apre- 
sentação do recibo n, 7 e da car- 
teira social, Convites na secre- 
taria. 





CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim 


ro — o Banco que pelo systema de 
pagamento em prestações mensaes 
q& & todos os seus clientes uma 
linda e moderna residencia. 
Judith, 





tendimento, faltando apenas BR 
publicação, pelo governo federal, 
de um decreto estabelecendo a 
maneira por que deverá ella ser 
feita, 


Outras aventuras de Ohico Viramundo (Tim e Tok) são publicas 
das, em côros, pelo “Supplemento Juvenil”, às terças-feiras, 





pelos almirantes Guilhem, Ons- 
tro e Silva e officialidade da 
Amada, demorando-se em cor: 
dial palestra no gabinete de 
titular da Marinha, 








Por Lyman Young 
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THEATROS Fox News e “São João Nepomu- REM BaREA EE RS GRE Essa Em E] anta mt ma 
veno", na. j | 

— MINICIPAL — 'Cemporada of- 

ficinl de concertos. — Descanso. BAIRROS | Elles julgarão, natural- Ouve os gri= Está Já bem es- Anda não, Chico... vom 

25 Joao Ngurdeó- na ER se er — ALPHA — Teleph. 29-8215 — Sahimos da aldeia, ” Breve, teremos mente, que corremos para tos?... Es- o, para po cesto pa ad 

eg 7 E Ate 20 0 22) “Tufão” e “Nas gorres da féra* Marcello, mas não ahi uma por- longe, mes vamos lo= GS A mesh mútieo olegersa fumo, he 


media Jayme Costa = 
horas — “Fóra da Vida”, 

-— CARLOS GOMES — Compê- 
ahin de Revistas Alda Garrido 
— A's 20 e 22 horas — “Faus- 
tine” 

— RECREIO — Comppanhis. de 
Preretes e Revistas de Thentro 
Variedades. de Lisbon — 4'5 20 
e 22 horas “Oleré quem 
brinca” 

-— RIVAL — Companhia de Co- 
meras Polmeirim-Cecy — A's 20 
e 22 horas — “Simplício Pa- 


cato”, 
CINEMAS 
CINELANDIA 


— MHAMBSA — 'Pel, 420157 -- 
»xucidade Glortasa”, com Jims 
me Durante » no palco, ás 4€e 
à norus e 30, Show do Ensino 
4tbentico vom on Berry Brothers 
-— RROANWAY — Tel, SAMA — 
“o silencio que condemna”, com 
Par Obrien e doam Blondeil 

— IMPÉRIO — Tel. 420064 — 
“as aventires de Marco Polo”, 
tor" Gorv Conper e Jornal nar 
eloeenl 

e ecrerga — Petonho PPA 
“gre Yankee em Orlord”, com 
Rotrert 'Tavlor, Tionel Barrymore 
e Xauren O'Sullivan, 

CM O Vinte GDA — 
“a cor do Hama" com Bobby 
Beeen Mar Sprrir e Mauro Clark. 
— PALACIO — Vet. 420020 — 
“Guin de Amor” com Jenn Gar 
bis e Mireille Balin. 

— PATHE' PALACE - To 42-0034 
“O tomem do guarda-chuva”. 
co= Genrge Murphy e Bite John- 
sou 

— PLAZA — Teleph. 221017 — 
“a ge esposa de Barba Azul”, 
com Gary Conner e Clondette 
Colberr, 

— REX — Teleph.o 42000 — 
“Cruzada horoten”, com Tala Bt- 
rep e fan Ketih. 


CENTRO 

— CENTENARIO — “To 4s-bm — 
“Os tres magos da alogrin”, com 
Irmãos Ritz, “Deemascarando um 
tmnostor”. com Charles Stnrrett. 
Arte. cultura e tradições nº 15 
e “Amnaça da Solva”, 80 € 9. 
episodios. 
— EPESORADO — 
"La Boheme”. com 
gertho “Vimranca de 
com Glen Morris. “Aurora 
no a! 
= ETORIASO — Tal, 4a — 
exito ma quelres tanto”, com Bl- 
mone Simon.” “"Esnresso da mor- 
te". com Jvle Talhot. Arte, eml- 
tura e trodicões nO J4 e “Ra- 
dio Pntrulhe”, DO e 10,9 eps. 
— GUADANT — Tel, PMS — 
“A! sesng q nnetor”, “Saratoga” 
e “Rnhinson Crusoe”, 30 e 40 
episortas, 
— IDEAL — Telenh. 42-0085 — 
“pademoinha de 1998". com Bert 
Lehr “Até mareco dosnen". com 
Prectem Poster “Pov Neme” “Ar- 
te esttrra e tradteões nom 
= ris — Trelenhaone 42-0047 — 
“O esnuadrão hreneo”, enm Fos- 
en CGlanernttt. “Secrata quiantea- 
gor", com Allen Lane; Carrico 
Plim nº 62 e *Mlek Tracy. O de- 
ieptivatt, 4,0 e R.0 enisadios. 
= LAPA — Telenhone 27-2547 — 
eosecanorte mmupelal": “Nas asas 
da fama" o “As novas unidades 
ne Armada”, 
em no SA! — Tel. 42-MA40 - 
“peltz ntorrinsagem”. com Bonita 
Hente. “O amor é uma dellcin”, 
rom Alice Fnye. Cinedin Jornal e 
chmnanha da Selva”, 10.0 e 11.0 
episodios. 
— VMETROPOLE — T. 22-RN — 
vesr4 tudo teu”, com Madeleine 
carroll “Tdoln de Barro”. com 
Brrk Jones. “Vistas de Portu- 
gal". “Fragmento do Rito” “Pal- 
rarom Guanabare! e “Rndio Pa- 
teme” 110 e 120 episodios. 
— OPERA — Telenh. 22-03 — 
“Toma nação em marcha” e “Um 
ginemtos assassinato”, 
— PARIS — Teleph. 22031 — 
“Madame Wealewska”, com Greta 
Carho, 
— PARISIENSE — Tel. T2-NI2H — 
“Cinras do passado” e “A's por- 
tur de Shanghai”. 
— PATHE! — Telenh. 42-MWZ — 
“unter duas mulheres”. "O Tu- 
th". “Rel do Football” (dese 
nha, 
— VOPULAR — Tel. 4M-18M — 
“sarce uma estrela”. “Bubmari- 
no D-I" e “Confissão de mulher” 

o BRANCO — Tel. 4A-IONO - 
ctirer m verats “Odette! e Es- 
entelros berotcos, 10 e 2.º eps. 
— SS. JOSE! — Tel, 4232-0592 — 
“Veneno”, com Charlss Boyer. 


Pet, 42-MUME — 
Martha Eq- 
Tarzan" 
Fim 


















— AMERICA — Tel, 480047 — 
“Vogas de Nova York”, com War- 
ner Baxter. “Pergunta e Jupiter”, 
“desenho e Cinedis Jornal, 

— AMERICANO — Tel. 2%7-MMO - 
“Redemoinho de 1838”, com Bert 
Lebr. “A lHga dos ameaçados”, 
cony Walter Connolly. Cinedia 
Jornal e “Radio Patrulha", 11.º 
e 12.º episodios. 

— APOLIO — Telenh. “MBM — 
“Cupido é moleque teimoso”, com 
Trene Dunne. “Desmascarando um 
impostor". com Charles Starrett, 
Milho, mamona e algodão e “Ra- 
dio Patrulha”, 3.0 e 4.º eps. 


— ATLANTICO — Tel. 23-MI8T — 
“Aldebaran". com Ev] Naltagila- 
te, e Cinedia Jornal, 

— AVENIDA — Tel, TR-GMD — 
“as baroneza é o mordomo", com 
Annahelta: “Pagode á fantasin”, 
desenho: Fox News: Arechitectura 
hahinna e “Dlck Tracy, o dete- 
etive" Imatinéc), '20 e 3.0 epl- 
nodios. 


— BANDEIRA — Tel, 38-71575 — 
"O vngalume”, jornaces e dese- 
nhos. 

— BANGU'! — “Luz e esperanra“ 
"Inferno entre nuvens": “Palz 
sem musica"; “perturbadores dos 
nrados"; desenho e jornal. 
 RENA-FLOM — Tel, SMRITI — 
“Quadrilha sinistro”, com Char» 
Jes Storrett, “Até parece doen- 
ca”, com Preston Foster. O cão, 
e o osso. desenho. A posse do 
rnvo interventor de 5. Paulo € 
“Dick Tracy, o Detective", 10.0 
eotsodio, 

— VENTO RIBEIRO — “Vinga- 
dor  cornjoso";  “Hetdl". com 
Shirley Temple. e “Robinson 
Crusoé, 11.0 e 12º episodios, 

— Brast — Teteph, CRM — 
“O prisioneiro de Zendna”, com 
Pansld Colman, “Nas enrras da 
féra”. Carriço Film n.º 61 e 
“Amenen, dn Selva”, 140 e 150 
episodios, 

— REBAZ DE PINNA - T. 4K-728H 
“Rose Mary". com Jesnette Mane 
Donald: Potiícias do dia e Clne- 
din Jornal. 

— CATUMBY — "Fel. 22-46H1 — 
“Amores mal parados": “Oh! Ma- 
riettn”" e Peixes € AVES, 

— CAVALCANTE — T. UNO — 
“Perro dos deuses"; “Um she- 
ritf 45 direitas"; desenho, jornal 
e “Mm das Selvas” (final). 

— T. PEDRO — Tel, 4B-GIM — 
“victimas da audacia”; “Pura” 
e “Robinson Crusoe”, 7º e 8.9 
optandios, 


— EDISON — Teleph. 29-4441 — 
“Vingança de Tarzan”, com Glen 
Morris. "Azes negros”, com Buck 
Jones. “Aqui eu sou o gailo”, de- 
senho. Cinedia Jornal e “Amea- 
ca da Selva”, 12.0 e 13.º eps. 

— ENGENHO DE DENTRO — T. 
29-4138 — “A dupla do outro 
mundo"; “azes da Armada” e 
“Tmperlo submarino", 110 e 12º 


eps. 

— ESTACIO DE BA" - 42-0817 — 
“pequena clondestins"; "Heroes 
do football” e “Robinson Crusoé”, 
110 e 12º eps. 

— FLORESTA — T. 26-6257 — 
“Laftitte, o Corsarlo”, “Guerrel- 
ros da Marinha”, Jornal nacio- 
nal e Fox News, 


— FLUMINENSE — Tel. 2H-1404 
“Vogas de Nova York”, com War- 
ner Baxter; “A dictadora da im- 
prenss”. com Edmund Lowe; “O 
villão persegue”, desenho; Verão 
em Therezovolis, nacional. 

= GRAJART! — Tel, 2R-0208 — 
“Club dos soltelrões”, com Jane 
Whiters. Fox News, “Mysterio na 
serrarin”, desenho, Paginas sono- 
ras nº J2 e “Redio Patrulha”, 
Bo e 6.0 episodios, 

— GUANABARA — Tel. 26-GHIK 
“peliz aterrissagem”, com Bonja 
Henie. Fox News, Clne Cruzelro 
n.º 25, nacional. 


—HADOCK LOBO — T. 22-70 
"Cinzas do Passado” e “Confis- 
são de Mulher”, 

- HELIOS — Teleph, 48-0004 — 
“A Baroneza e o Mordomo”, com 
Annabelia, “Aqui eu sou o gal- 
lo", desenho, Fox News. Povo € 
Governo e “Amença da EBelva", 
10,0 e 11.º eps, 

— IPANEMA — Tel. 27-0045 — 
"Charlie Chan em Monte Carlo”, 
com Warner Oland; “O coração 
manda”, com Jean Parker; Clr- 
eulto dm Gaven de 1938. 


— JOVTAL — Telenh, 2-5? — 
“Marujo Intrepido”. “Becrebaria 
do marido”, “Ameaça da Selva” 
(série), “Por um pouco”, desenho 
o Jornal 










estamos ainda 
* em seguran- 
GD... 





PEQUENAS TRAGEDIAS CONJUGAE 
| vIM empre * / ELE E SOBRINHO DA SOPHIA, | a 


ENTENDA-SE... 
“E UM RAPAZ SYMPATHICO, MAS 


| ESQUESITO!... ASSIM" E CAR- 
NEIRO PRETO DA FAMILIA, 





DESCULFAS 
A SEU SO- 
BRINHO... 














f Catharina, está é a « 
| Nha dos Guélas e 
o meu Papá está 
aqui... 


— MADUREIRA — Tel, 2H-289- 
“La Bohéme”, com Martha Eg- 
gerth; “O Shelk”", com Ramon 
Novarro; 13 de Melo de 1938 e 
“A sorte de Tim Tyler", 5.º e 69 
cps. (solrée). 

— MARACANA — Tel, 4N-I910 — 
“Bciplão, o Africano”, com Annt- 
bale Ninch!, Fox News. Therczo- 
polis pittoresco, 

— MASCOLVIE — Tel, SMII — 
“Uma nação em marcha” e “Fo- 
la q bordo”. 

— MEYEM — 'Teleph, 2u-1222 — 
"AM Babá”; "“Mascera do seda” 
(imp. até 14 arnos! e 
submarino”, 1º e 2º eps. 
-— MODELO — Teleph, S-INIx — 
“Club dos. solteirões”, com June 
Wiitere, “Polias de Radio Clty” 
com Ann Miller, “Mysterio tum 
serrarin”, desenho, Lagõôa Rodri- 
go de Frutas e “Radio Patrulhu” 
59 o 6,9 eps. 


“Imperio 













ção de negros 
atrás de 
NÓS... 







CR 





E NÃO MEUIL... 


PREFIRO OS TUBARÕES AO 
PORORÓOA!,.. 


PAPA" 


-— MODERNO — T. 42007 — 
"Betimo céo”, “Padrinhos da tro- 
pa” e Jornal nacional. 
— NACIUNAL — Let, 
“O principe mendigo”. 
colorido, Jornal nacional 
Movietone, 

— OILENTE -—- Teleph. AM-bUTU - 
“Um dia nas corridas”. “Jim das 
Selvas" (finalj. Jornal nacional e 
Desenho. 


— PALACE VICTORIA — 48-80 
“ali Babá é bos bola"; “Casnda 
em jejum"; Fox Movietone e Jor- 
nal necional, 


— PAHA TODOS - TP. Su-4008 — 
“A mulher que amou demais”, 
vou Pom megri; Verrivel duvida”, 
com Lin Dagover; “Hadio Patry- 


2-0 — 
Desenho 
o Fox 


tout, to e de eps tos Jornal e 
eim Nacional D E. B, 
— PARAISO — Fel, 4M GUN — 


“Luffitte, o Corsurio”. “A sombra 


gral-os, ficando esqui, 


n ao 
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junto &  palis- 
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SEJA COMO FÔR, ELLE JULGOU 
QUE VOCÊ ESTAVA-SE PAGAN- 
DO DE ALGUMA DAS PERALTI- 


procural.. 
s, 


dA 











reltol. «ve 





CES DELLE E TRATOU DE a 


DAR O FÓRA! 


POPEYE — O mysterlo d 


VOLTEMOS AO BARCO 
DEIXEMOS ESTA ILHA, 


JA! 





o Xipe 


Elle é um demo- 
nio, mas 6 o 

meu Pa- 
pál... 


Elle parecia ser 
um rapaz di- 





E rerene pomar pa ea e am T 
OS GUERREIROS LOGRADOS DÃO 
GRITOS DE RAIVA... 









LIVRO PELA 
CAPAL 


Outras aventuras do marinheiro Popeye são publicadas, 
em córes, pelo “Supplemento dJuventl”, nos sabbados, 










TAL... 
B 
ESTA” BOº - 
AQUI... 





GABPAR, NAO SE 
DEVE JULGAR UM 


UM MOMENTO, 
QUERO 
ANTES DE VOCÊ SAHIR 
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Ss... 
do Bcorplão”, 11,9 e 12.0 eps, De- 
sonho e Jornal nacional. 

— PARC BRASIL - Les E5-73M- - 
“Anjo”, com Merlene Dietrich; 
“O terror da villa”, com Bob 
Allen: "O novo Robinson Crusoé", 
Do o 100 cps, e Brasil jornal, 

— PENHA — Tetepb, 4M-UGO — 
“Vagalume”, “Perturbadores dos 
prados", 50 e 6º eps. Noticias 
do dia e Jornal nacional. 

— PIEDADE — Veleph. 2U-4030 — 
“O prisioneiro de Zenda”, com 
Ronald Colman. “A arrancuda da 
victoria”, com Scott Colton. 4.8 
Exposição Agro-pecunrin Triangu- 
lo Mineiro e “Radio Patrulha”, 
Jo e 4,9 eps, 

— blliado — Veleph. 27-0008 — 
“Tres maças subidas”, com Alle 


ve Fuve, “Na cus dor insectos”, 
desenho; Fox News Bras) x 
Pehecoslovaquia o Jultlai;  Be- 


lém colonta) e “Radio Patrulha” 


imatinée) 909 e 10º eps. 
— POULYTUEAMA — T, 25-1148 
“Laftitte, o Corsarlo”, com Pre- 
dric March. “Secreta galantea- 
dor”, com Allun Lene, Filmando 
Arncajú, nao. 

— QUINTINO — Tel, 29-4847 — 
“Queridinha do vovô". “Em bus- 
cn da felicidade", “Perturbadores 
dos prados” (séric). “O vlilião 
persegue”, Desenho e Jornal. 


— HAMOS — Teleph, 4M-N0M — 
“100 homens e uma menina”, 
“perturbadores dos prados”, 79 6 
8.º eps. e Jornal nac. 

— HEAL — Ueteph. QU-M4OT — 
“Emile Zola”; “Perturbadores dos 
prados”, 30 e 4º eps; Desenho co- 
lorido e Brasil formal. 

- NEALENGO — Bangu 470 — 
“Dois eulpires ludinos”, com Tam 
rel & Hardy. “Duelo sangrento”, 
com Tim Mec Coy. *Fabricanteu 


de lentes", desenho colorido e 
Jornal nacional, 
— STA. CECILIA — 'T, 48-GH33 — 
“Anjo”, “perturbadores dos pra- 
dos”, 7º c 80 eps. Desenho q 
Jornal nacional. 


— 8. CHRISIUVÃO - 'T. 2H-4025 
“Proposta tentadora”, com Doris 
Nolan. "A arrancada da victoria”, 
com Scott Colton. “Araraquara” 
co “Amenço da Gelva”, 6º e 
episodios. 

— MN. LUIZ — Fel. 2585-2900 — 
"Nada é sagrado”, com Carole 
Lombard e Fredric March. 

— SMART — Felenh, 44-00482 — 
“No theatro da vida”, com Ka- 
tharine Hepbum. “Em plena bu- 


talha”. com Jotm Wayne. Fra- 
emento do eo (Ure + *Amcaçã 
da Setval, 20 0 34 eps. 

- VIAPCA — Telepho AMU — 
“aruanho, com Pritz Ducheno, 


“Azes negros”, com Buck Jones. 
No mundo dos sports n.º 1, Fox 


News ec “Radio Patrulha”, 70º o 
8.º cpa. 
— VARIETE! — Tel, 27-6531 — 


"O grande Garrick" e “A's por- 
tas de Shanghai”, 

— VELO — Lelenhone 38-0874 — 
“Charile Chan em Monte Carlo”, 
com Warner Oland; “Idolo de 
barro”, com Buck Jonce; “Lybia 
ftnliuna”; Cinedia Jornal e “A 
sorte de Tim Tyler”, 3º e 40 eps, 


— VILLA ISAHEL - T. 45-0095 — 
“Os tres magos da alegria”, com 
Irmãos Ritz. Actualidade Ufa n.º 
67. Cinedia Jornal e “Radio Pa- 
trulha”, 70 e BO eps. 


NICTHERO Y 


-— EDEN -— “Cupido é moleque 
teimoso", com Irene Dunno. “O 
Bhelk", com Ramon Novarro. No- 





tavorl,.. 
obrigado elle a deixar a cidade, 
elie teria ficado aqui muito 


podemos partir, 
sem elles, 


eta 












você fez-me um grande 
Be você não tivesse 









ticins nO 3 e 
Tyler”, 10 e 2.º eps. 


— IMPERIAL — “Levada da bré- 


“A sorte de TU3 


ca”, com  Kotherine Hepburn; 
“Bolidão”, com Edward E, Horton: 
“Atalaias de fronteiras" e “Dick 
Tracy, o detective", 40 e 5º eps. 
a ODEON — “Sonho de moça”; 
Coroação de Puddy”; Paramount 
News c Noticias n.º 4, 


PETKOPNLIS 


— GLORIA — “Follas de Redio 
City", com Ann Miller. “Em ple- 
na batalha”, com John Wayne. 
Clánde de Diamantina e “A sorte 
de Tim Tyler", 1.0 e 2,0 eps, 


— PETROPOLIS — 


sabiden". Tres moças 


com Alice Faye, “Per 
gunta q Jupiter”, desenho Fox 
ei Uvas Niagara uv “A sorte 
e bum dIvler” qmatinéess. LO q 
2.9 episodios ? 














Eis um novo aspecto da Avenida Maracaná, no trecho em que O 


riu ainda não fol canalizado, 
es maradures locaes. 
no alludido trecho, 


As vuntagens 
foram ditadas pelos proprios Interessados 


obra cuja execução ha annos esperam 


da canalização do rio Maracanã, 
na 


curta que nos enviaram e que hontem publicamos neste local. 





Com o Departamento 
Nacional de Ensino 


717 E' BARATO OU NÃO E'? 
— Aqui está uma queixa 
ainda inedita, pelo menos nesta 


«ecção, Trata-se do Collegio Inde- 
pendencia, no Engenho Novo. A's 
vezes ha falta dagua all. nes- 
sas occasiões, sabe o leitor o que 
acontece? Polis saiba e pasme: 08 
alummos sentem sêéde e são obri- 
gados a pagar 100 réis por um 
copo dagua que é vendida. na 
rantina do collegio! Parece men- 


tira — mas é verdade, disse-nos 
o pae de um dos alumnos: no 
Colegio Independenela vende-se 


agua aos copos, como quem ven- 
do leite ou soda... Por onde an- 


am, afinal, as autoridades do 

Departamento Nacional de En- 

sino ? 

Com a Secret” de 
Educacão 


718 AS AULAS DO 4.º ANO... 

Pessoas que têm filhos 
estudando na Escola Corda Agro- 
longo, na rua do mesmo aome, 
queixam-se de que as aulas do 4.º 
anno da referida escola não fun- 
ecionam mormalmente, sendo ra- 
ro o dla da semana em que a pre- 
fessora comparece aos cursos, Às 
crianças ficam, assim, ás tontas, 
em outras salas, sem que nenhum 
ensino lhes seja ministrado. E, 
após o dia inutil na escola, voltam 
para casa como sahiram: com a 
mermissima lição... 


Com a Saude Publica 
719 QUANTO MOSQUITO ! — 
Os moradores da rua Mi- 
guel de Rezende, em Santa The- 
reza, reclamam, por nosso Inter- 
medio, contra a enorme quant!- 
dado de mosquitos que Infesta 
aquela rua, principalmente no 
trecho das casas de ns, T0 e T 
para cima. Não é possivel nin- 
guem dormir em paz com tanto 
mosquito... 
720 PROMISOCUIDADE FPERI- 
. GOSA — TFala-nos um lel- 
tor, pelo telephone: — A" rua 
Francisco Murator! n.º 53, exia- 
te uma casa de commodos. Mora 
num dos pequenos quartos um tu- 
derculoso em ultimo grão, e — o 
te é peor — em companhia qe 
autra pessoa, Nessa casa residem 
tambem mails de dez crianças, 
Urna vez, foram pedidas providen- 
Cias à Saude Publica, tendo com- 
parecido ao local uma enfermeira 
do posto da rua (General Pedra. 
Pos bem. A referida funccionaria 
“Chou que nÃo havia inconventen- 
te nigum na estada do doente 
8... 
« E' por esse motivo que o leitor 
pede. por nosso Intermedio, mais 
Bu). vez, as necessarias providen- 
cias .. 


Com a Leopoldina 
Railway 
Y21 


VIAGENS PENOSAS — O 
commentario de um Jlel- 
tor : 

“A “Leopoldina Railway”, uma 
das nossas principaes empresas 
ferroviarias e de grande movimen- 
to. ao invés de melhorar os seus 
serviços, peora cada vez mais, & 
ponto de não offerecer o minimo 
de conforto e de commodidade às 
pessoas que são obrigadas a se 
utilizarem de seus transportes, 

Composições e trens Insufficl- 





dido com o maximo prazer. 


as 


Foram  hontem medicadas no 
Eerviço de Prompto Soccorro de 
Nriheroy, as seguintes pessoas: 

Mercedes Genesia, branca, com 
45 annos de idade, moradora à& 
truvessa Jusé Clemente n. 17, que 
foi victima de quéda soffrendo 
escoriuções no corpo, 

— Antonio Candido da Silva, 
pardo, com 29 ennos de Idade, 
mecunico, morador 4 rua Salda- 
nha Marinho n. 78, que fot colh! 
do por um mutor, recebendo coniu- 


Bão no hemithorax direito, 
Perícies Mello, pardo, com 34 
entr te tdade, casado, nperario. 
Imoridor as rim Sopodor Duque Es 
tradu no 41) que apresentava 
Quelmadura, de primeiro o segua- 





" aperturas, 


Utilize-se desta secção, vehiculando, por intermedio do 
SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações.' Telephone 
para 42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e será atten- 


Renove suas reclamações sempre que, dentro de quin- 
ze dias após a sua publicidade nesta secção, não tenham 
sido attendidas pelas autoridades competentes. 

Para maior facilidade, o leitor, quando repetir uma 
'eclamação, deverá alludir ao numero de ordem com que 
* mesma já tenha sido publicada, 

Arua mole em pedra dura... 


de accidentes em Nictheroy 











entes para o grando numero de 
passageiros que diariamente con- 
duzem; carros velhos, anti-hygle- 
nicos e superlotados, els o suppll- 
clo que essa empresa nos Inflige, 
quando della nos servimos. 

O indifferentismo dos seus dl- 
rigentes é tal que, velhos, senho- 
ras e crianças, são forçados a via- 
jar em pé, aos solavancos, quasl 
todo o percurso, unicamente por 
incuria ou quiçã por medida eco- 
nomica dessa empresa, que não 
cuida em augmentar as compost- 
ções de seus trens para o inte- 
rtor. em proporção & quantidade 
das passagens vendidas”. 


Com a Companhia 


Luz e Força 
722 DEFICIENCIA DE TRAN- 
SPORTE — Pedem-nos a 
publicação do seguinte: | 

“O serviço de transporte, nas 
horas de maior movimento, para 
Barata Ribeiro, 6 o mais defl- 
ciente possivel. Os omnibus pgs- 
sam na Avenida Rio Branco su- 
perlotados, Já vêm com a chapa 
de “completo” desde o Monroe, 
para « volts una praça Mauá. Os 
passageiros se sujeltam a esse 
precalço e mais ao augmento de 
200 réis na passagem, para a ga- 
vantia de logares. 

Assim sendo, pergunto eu : por 
que a Light não augmenta, ao me- 
nos mas horas de grande movi- 
mento, o numero dos carros “For- 
te de Copacabana” 7" 


Com a Fiscalização 
Municipal 


QUE CACHORRADA ! — 
723 Quelxam-se: 
“A cachorrada, no trecho com: 
prehendido entre as ruas Barata 
Ribeiro, Santa. Clara, Cinco de 
Julho e Raymundo Corrêa conti- 
na a infernar a paciencia dos 
moradores daquelle perimetro. Ha 
casas all, que têm tres e mata 
cachorros, que ladram o dia todo 
e a nolte inteira, Não deixam 
ninguem dormir, a não ser os 
«eus donos. E' um Inferno”. 
Fe- 


Com o Conselho 
deral do Funccionalis- 


mo Publico Civil 


724 O DIREITO DE APOSEN- 
TADORIA — Nota de um 
leitor : 

“Os Agentes do Correio de 3º e 
4.» classes não têm direito a apo- 
sentadoria. Não são elles funceio- 
narios publicos ? 

Peço-vos, chamar a attenção de 
quem de direito para o caso, pois 
multos são os prejudicados”. 
7925 TORTURA DOS FUNCCIO- 

NARIOS PUBLICOS... — 
Escrevem-nos: 

“A actual lei de consignações, 
para os funecionarios publicos, 
não trouxe benefício algum ex- 
pressivo, Reduzidas as consigna- 
ções em proporção diminuta, tal 
reducção nada exprime. A saitua- 
ção ficou aggravada, porquanto 
em momentos de  angustlosas 
os funccionarios nao 
têm para quem recorrer, senão 
ao aglotismo voraz que impera 
ate dentro das repartições publi- 
ces. Quando será encontrada uma 
solução deveras decisiva para q 
caso ? Emquanto Isso não se con- 
segue, continuam a sua tremen- 
da iurtura os míseros funcriona- 
rios publicos...” 





do grãos na mão direita produz:- 
das por agua fervente. 

— Fabiano Rabello, branco, com 
oito annos de idade, filho de E'ur- 
tado Rabello Junior, morador u 
rua Norônha Torrezão n. 660, que 
apresentava ferimento no dorso do 
pó esquerdo, produzido por chapa 
de ferro, 

— José Santos, preto, com 1? 
annos de idade, solteiro, residente 
na Fazenda da Luz, que cahiu de 
um carro de bol, sotfrendo tfra- 
ctura da tibia esquerda, 

— Dulcinta, filha de Domingos 
Alves da Silva, com sele annos de 
idude, moradora à cum Tonente 
Jurdim n. 96, que cantu feriudu-se 
no nariz. 
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EGUNDA SECÇÃO 





O covarde assassinio 
o Hospital Evangelico 


Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1938 








Aggrava-se a situação de Jandyro Paiva, o cozinheiro desapparecido - Asprehendida pela policia a 
faca que teria sido usada para a pratica do crime - Depoimento compromettedor de um companheiro 


de quarto do indigitado assassino - Um detalhe importante - Outras notas 


O barbaro e covarde assassínio 
praticado no jardim do Hospital 
Evungelicu, á noite de segunda- 
feira, continua a preoccupar u at- ! 
tenção de tados os que tiveram 
conhecimento do mesmo, Uma jo- 
ven enfermeira tombou sem vida, 
quando ia revolher-se aos seus | 
aposentos naquella casa de saude, 
depois de ter assistido a ums 
sessão de cinema m companhia 
de um nameredo. 


Helena Walsh, u muça assassi- 
uada, não teve tempu de ser goc- 
corrida e morreu sem dizer quem 
a aggredira, A prisão de seu na- 
morado nada adeantou às auto- 
ridades polivises e o mysterio 
continuava denso, quando espon- 
tansamente um cavalheiro se 
apresentou | delegacia do 17.º dis. 
tricto policial, afim de prestar 
declarações valiosas para a elu- 
cidação quasi completa do crime. 
Tratava-se do sr, Carlos Fonseca, 
proprietario da pensão estabeleci- 
da 4 rua Senador Furtado n, 32, 
que, acompanhado, do garçon Do- 
mingos de Mornes Netto, disse ao 
commissario encarregado das dili- 
gencius em torno do crime da 
Hospital, Ler elementos para ac- 
cusar o cozinheiro Jandyro, 


DESPEDIDO DA PENSÃO 


Contou uv sr, Fonseca que ha 
pouco tempo admittira como cozi- 
nheiro de aus casa Jundyro Pai- 
va, apontado agora comu uv mata- 
dor de Helera Walsh, Não tinha 
ele bom comportamento e, do- 
mingo ultimo, fôra obrigaro a 
despedil-o, puvi ter o mesmo se 
embriagado e praticado uma se 
tie de inconveniencias, Como não 
tivesse pars unde ir immedkata- 
mente, Jandyru pedira para con- 
tinuar a pernoitar na pensão, no 
que foi attendido, 


NEGOCIOU A FACA 


O gargun Domingos tomando a 
pulavra, começa então a relatar 
certos episudtos que vieram com- 
prometter, do modo decisivo, o ex- 
cozinheiro do Hospital  Evange- 
lico, 


Jandyro dormia no mesmo 
quarto que cile, Na manhã de se. 
gunda-feira o indigitado crimino- 
go propoz a venda da faca no 
companheiro da cozinha, de nome 
Milton, por dez mil réis e como | 
este não tivesse aquella quantia, 
não foi reulizado v negocio, 

NA NOITE DO CKIME 

Cerca das 19 horas de segunda- 
feira, o “garçon” viu Jandyro sa- 
hir com z longa faca de cozinha e 
ú meia noite voltou pra o quarto. 
Com o ruldo dn sua entrada, Mo- 





Assaitadas tres igrejas 
Os ladrões arrombaram os cofres de esmolas, reti- 


rando o respectivo dinheiro = Violados os symbolos 
das graças da Irmã Zelia 


Foram unsaltadas durante a 
madrugada de huntem us igrejas 
de N. S, de Copacabana, do Ro. 
sario da Faz e de Santa Therezi- 
nha de Jesus, -Segundo as cir- 
cumstuncias indicam, os assaltan- 
tes teriam penetrado nos' tem- 
plos na vespera, escondendo-se no 
seu interior, Altas horas da noi. 
te, teriam arrombado us cofres de 
esmolas, rutirando as moedas ali 
existentes, 

Na igreju de S, S, de Copaca- 
bana, foram arrumbados 14 dos 
17 cofres de esmolas, 13 dos quaes 
são os seguintes; 

São Judas Thadeu, Soão Vicen- 
te de Paula, 
Sente Therezinha, Santo Antunio 
São Sebastião, Senhor do Bam- 
tim, Santa Rosa, Casa do Pobre 
Pobres de São Vicente, N, S. dt 
Copacabana, Missa des Almas e 
Pão de Santo Antonio, 

O outro cofre é o que se des- 
tinava a csceber us attestados dou 


“Bexiga” alvejou os ines. 
tigadores que 0 procura 
vam prender 


] 
Varias queixas contra rosvir] 
prationcios na estação de E 





glo, têm sido levadas à policia “in 
24,º districto sendo que diverso: 
uueixosos saccusam como lad'Ã.. 
uin individuo com todos os traço: 
ae Freoncisco Chagas de Araujo 
tima, vulgo “Bexiga” e já bnstia- 
te conhecido da policia, 
toridades resolveram então pro 
eural-o sendo organizada para 
isso uma caravana composta de 
vulto investigadores, Hontem ca 
policiaes conseguiram localizar 
“Bexiga” na casa de Antonio da 
Silveira Machado, à rua Lageado 
n. 173, na referida estação de 
Collegio. Chegados lá foram m- 
formados de que o nudacioso la- 
drão não se encontrava mnaguellu 
ensa e quando se dispunham a 
revistal-n, ouviram tiros que par- 
tiam do matto proximo. Era 
“Bexiga” que atirava contra o 
Investigudores, sendo então trova- 
cid tirotelo. Não houve ferido e o 
larapio conseguiu escapar à pri. 
são, a policiaes, entretanto. pro 
seguem cn. diligencias para segu 
ral-o, 


As au- 





“de sangue. Q “garçon”, estranhan- 


| 
Coração de É 



















Helena Walsh, a inditosa 
enfermeira brutalmente 
assassinada a faca 


rues Netto accordou e ficou obser- 
vando os movimentos de Jandyro- 
Este, ao accender a luz, cujo com- 
mutador flca no supporte da lam- 
pada, deixou vêr a sua mão tinta 


do o facto, fingiu que estava dor- 
mindo e ficou espreitando. Jandy- 
ro, tirando da cintura a faca em- 
orulhada num pedaço de papel, 
timpou-a ligeiramente e em segui» 
da foi laval-a num tanque exis- 
cente proximo ao quarto, sendo ob- 
servade pulo companheiro de quar- 
to, que nesse momento se levus 
tou, afim de poder acompanhar me- 
lhor os gestos do ex-cozinheiro, 
Voltundo no quarto, Jandyro poz 
a taca debaixo do travesseiro uv 
deitou-se, depois de ter apagudo u 
tuz. Durante a noite, o “gargun”, 
que estava intrigado com as alti- 
tudes do companheiro, notou que 
v mesmo pouco dormira e virava 
se constantemente na cama. 
PROCURANDO NOTICIAS 
Pela manhã, muito cedo aindm- 


Jandyro foi rua e comprou md) 


exemplar do “Jornal do Brasil"! 





Monucto * TABLETTES 


ANTI - FEBRIS 
e contra 
RESFRIADOS 
Cortam 


RESFRIADOS EM 1 DIA 
FEBRES INCONTINENTI 





fieis pelas gruças concedidas pela 
irmã Zelia, Nesse não foi encon- 
trado dinbeiro, 











sentando-se na cama, poz-so a l&l-y 
calmamente. 

Durante o dia, Jandyro telepns: 
nou para o Café Neves e pergun- 
tou.no proprietario deste se 8 po- 
Mícla já tinha qualquer pista do 
criminoso. Pouco depois, entregou 
a faca no cozinheiro Milton e em- 
bolsou os 108000, dizendo que 14 
viajar para Petropolis, 

MAIS DEPOIMENTOS 


“A autoridade encarregada de et- 

fectuar as diligencias, ouviu hon- 
tem o cozinheiro Milton, que con- 
firmou as declarações prestadas po 
lo seu patrão e o “garçon” Do- 
mingos. Foi tambem ouvido o velt- 
dedor de bilhetes na estação da 
Leopoldina, Floriano de Queiros, 
que conhecia, de ha muito, o cozxi- 
nhelro. Disse elle que na terça-fet- 
ra Jandyro apparecera na estação 
Barão de Mauá e, dizendo-lhe que 
embarcaria para Petropolis ou The- 
rezopolis, pedira-lho para guardar 
um embrulho, não mais voltando 
para apanhal-o. 


Nos fins do mez proximo pas- 
sado, o populoso suburbio do 
Meyer, foi abulado por uma tra- 
gica occurrencia verificada na 
casa n, 117, da rua Paraguay, O 
engenheiro agronomo Leocadio 
Fonseca Camargo, ntacado de ljou- 
cura, tentun eliminar toda a fa- 
milia o depuis suicidou-se, des- 
fechando um tiro na bocca, Con- 
seguira ferir mortalmente a sua 
espusa, d. Maria Monteiro Ca. 
amargo, una filha de dois annos 

Boas G.ainda Sua sogra, 


ASSALTADO UM ARMAZEM 
DA RUA DO RIACHUELO 


O chefe da firma Oliveira For 
nandes & Cla., estabelecida cont 
um armazem, á rua do Riachuelo 
n. 412, compareceu, hontem, pelu 
manhã, 4 delegacia do 6º distiri- 
cto, afim de communicar à policis 
que o referido estabelecimento fô- 
ra assaltado durante a madru- 
gada. 


Disse o queixoso que, ao abrir 
o armazem, encontrára a porta 
dos fundos arrombada, dando tai- 
ta de 1808000 em dinheiro que ha- 
viam stfo deixados na caixa re- 
gistradora, bem como de latas de 
doces e garrafas de vinho que se 
achavam nas prateleiras. 


O commissario Ceiso Mello, en- 
tão de serviço na delegacia da 
Avenida Mem de Sá, requisitou a 
perícia e tomou outras providen- 
clas de praxe. 





“29 O CALCIO NO LEITE: 
CONCORRE PARA 


FORMAR OS OSSOS. 


GLORIA AOS CRACKS 
DO BRASIL ! 


A CHEGADA DOS JOCADORES 


Reportagem completa da consagração carioca 


AS MELHORES 
BRASILEIROS 


JOGADAS DOS 
NA EUROPA ! 


Os lances mais sensacionaes com a Polonia, ; 
Tchecoslovaquia, a Italia e a Suecia 
E mais: 


O DISCUTIDO PENALTY 
do match BRASIL x ITALIA 


em movimento retardado 


“ JDANBLO 
-PATOBR 








À tragedia da 
rua Paraguay 


TEVE ALTA DO HOSPITAL DE PROMPTO SOC- 
CORRO A SRA. MARIA MONTEIRO CAMARGO 


| velhece 


UM DETALHE IMPORTANTE 


A policia encontrou proximo ao 
cadaver de Helena na noite do cri 
me um pedaço de jornal que terin 
servido para embrulhar a faca que 
fôra o instrumento do crime. Le 
facto o papel ainda tinha a fórma 
da arma e foi levado para u deio- 
gacla. 

Hontem, o commissario indo uu 
quarto de Jandyro, motou que na 
parede havia um annuncio das cot- 
ridas de automoveis, em papel de 
Jornal, onde havia a falta do um 
pedaço. A periciu á tarde, realizan- 
do ali um meticuloso exame, con- 
frontou o pedaço do jornal encozn- 
trado junto ao cadaver de Helena 
e viu que o mesmo havia sido ras- 
gado do annuncio pregado na pa- 
rede em questão. 


NOVAS DILIGENCIAS 


Durante a tarde e a noite de 
hontem, ag nutoridades empenha- 
das em descobrir o criminoso, en- 
cetaram novas diligencias. 









A criança e sua mãe, foram in- 
Lernudas no Hospital de Prompto 
Soccorro, A primeira, que fora 
ferida na cubeça, após alguns 
dius, retiruu-se para a residen- 
cia em companhia do avô e a se- 
nhora Maria Camargo, que fura 
alvejada duas vezes no abdomen, 
teve alta, hontem daquelle estube- 
lecimento de sau'de, 


Desfechou 2 tiros na hoca 


UMA TENTATIVA DE SULCIDIO 
NA RUA BARÃO DA TORRE 
Por haver brigado com a “amor 

cada, o negociante Devclides An, 

dion Cabrita, de 23 annos de ida- 
de, sulteiro, proprietario de um 
botequim estabelecido na estrada 
do Tombá, 504, tentou suicidar-se, 
hontem, na residencia do seu ty, 
mão, Emilio Cabrita, morador na 
rua Barão da Torre, 503, desfe- 
chando dois tiros na propria boca. 

O infeliz, que soffre de sypnilis 
nervosa o já esteve por isso uos- 
pitalizado na Fundação Grafrés- 

Guinle, foi succorrido por uma 

ambulancin e internado no Hospi- 

tal Miguel Couto, 


UM ACCIDENTE A BORDO 
DO “CAP NUHI” 


Hontem, à tarde, verificou-se um 
iamentavel accidente a bordo do 
vapor allemão “Cap Nort", que se 
encontrava ancourado junto so a”- 
mazem n. 1, do Cães do Porto. 

O passageiro Henrique Campos 
Iglezias, de 16 annos de idade, em- 
barcado em Lisboa, com destino nt 
Buenos Aires, quando passeuva 
na terceira classe, em dado mo- 
mento, desculdando-se cahiuy nu- 
ma abertura para descarga, indo 
bater O corpo pesadamente no po- 
rão. 

Em consequencia do accidente q 
joven softreu fractura do craneo., 
Depols de receber os primeiros 
soccorros medicos a bordo, fol eli 
transportado para o Hospital de 
Prompto Sovcorro, onde ficou m- 
ternado para tratamento. 


O VIGOR UTERINO 


Quando o utero e os ovarlos 
funcelonam mal, sobrevêm per- 
turbações que se manifestam por 
varias modalidades, 


Regras abundantes e com dores, 
falta de regra, atraso no seu ap- 
parecimento, anemia, colicas ute- 
"mas e ovarianas, tores brancas, 
vertigens, Insomnias, nervosismo, 
fastto e emmagrecimento são as 
manilestações mnis commumente 
apreciadas quando uqueltes orgãos 
não estão com a sun funcção per- 
felta, e 

A mulher, embura joven, en- 
uepressa, alterações pra- 
ves «de sunde se munifestim; O 
desgosto e a tristeza se estampam 
em sua face e um deseja incontt- 














| do de não mais viver domina-lhe 


L vontade 

Qnereis ficar bon, vendo desap- 
parecer todos os minles que vos 
mífilgem, pnipitações, fraqueza ge 
ral, nervosismo, angustia, oppres- 
são, tristezas, cansaço, emfim to- 
dos os soffrimentos que vos aeu- 
brunham 2? . 

Tome. uv VIGOR UTERINO, 

Elle regulariza todas as fyneções 
dos vossos orgãos «que estão sen- 
do enusa desses aisturbios, 

Regulnnise vossas regras. 

Usne-o e sentir-vos-hels outra, 

Elle é o remedio poderoso que 
combaterá  efficazmente — vossos 
males Intimos, causa de toda essa 
Infelicidade que vem dominando 
vosso espirito. 

E" um preparado setentífico e 
muals completo regulador feminino 

(2698) 





A arte de dizer 


Tudo na vida depende de convicção, À 
melhor maneira,. portanto, dum cidadão ga- 
nhar importancia consiste em dizer as coisas 
em tom inappellavel, com energia e sangue 
frio, ' Ê 

Se um sujeito affirmar, por exemplo, com 
toda a segurança: “Está provado que o ele- 
phante vive duzentos anos!” — ninguem será 
capaz de protestar. Todo o mundo concorda- 
rá e irá achar, mesmo, natural que o enorme 
pachiderme viva duas vezes mais que Rock- 
feller. 

+ Mas, se o mesmo individuo disser, timi- 
damente, com ar de modestia: “— Eu descon- 
fio que um elephante seja capaz de chegar a vi- 
ver dois seculos” — não faltará uma colher 
torta para se metter na conversa e se atraves- 
sar com perguntas como estas: “— Mas como 
poderá provar isso? Não vê, então, que é um 
absurdo que um animal possa viver duzentos 
annos? Quem é que vae viver dois seculos para 
verificar que um elephante chegue, realmente, 
a attingir essa idade fantastica? Então, o ami- 
go não rº logo que isso é um absurd>?”. 

No terreno financeiro, esta observação 
não falha. Se um mordedor chegar, de repen- 
te, e disser á sua victima: “— Preciso que me 
empreste, agora, cinco mil réis”, — cem por 
cento das pessoas mordidas comparecem com 
a nota, ali na batata... 

Se, porém, o homem chegar com humil- 
dade e, pedindo desculpas, indagar se será pos- 
sivel favorecel-o com a modesta importancia 
de cinco mangos, podemos dizer que a totali- 
dade responderá: — “Sinto muito, meu velho, 
mas eu tambem estou sem nickel”... Outros, 
com raciocínio mais rapido, perguntarão: 
E por que não vae procurar trabalho?”.. 


“é 
— 








A QUADRA DO DIA A DIFFERENÇA 


— Sabe qual é a differença 
que existe entre Hollywood e 


o Rio de Janeiro? 


— E' muito simples... Em 
Hollywood as estrellas têm “it” 
e no Rio de Janeiro é a IT que 
tem Estrella. 


Para que os amigos achem 
graça, é bom explicar que o 
sr. Edgard Estrella assumiu, 
hontem, a direcção da Inspecto- 
tla do Trafego (IT), desta 
capital. 


| E' JUSTO... 
| 


Quando uma mulher, durante 
| muitos annos, affirma que tem! 





a mesma idade, é justo que, 
afinal, comecemos a acredital-a. 


EEADADENDADRRSA DEAR DADA ROADS ADORAR AD 


INGERIU UM TOXIGO 


A JOVEN MEDICA DEBRUÇOL 
SE SOBRE A MESA DO RESTAL- 
RANTE E DORMIU 


Um empregado do Restaurani 
Real, estabelecido á rua Phurvux, 
4, quando servia a uma das jus 
vens freguezas do estabelecimento, 
notou que ella, não obstunte 
elegancia do seu trajar e dus suur 
modos, postuva-se em attitude que 
não condizia com a sua personali- 
dade: debruçara-se sobre a nissa 
onde fazia sua refeição, O garçon 
approximou-se e percebeu que vila 
dormia um somno profundo. Foi 
chamado v gerente do estubelugi- 
mento ficando constatado que q 
sumno da joven era doentio, Um 
sultado da Policia biilitas tevou-a 
à vdelegucia do To distriuly « o 
commissario  Ferrveiru, depoy de 
dar uma chicara de café, interro- 
gou-a. Disse ella chamar-se Maria 
l'renco Avills, ser medica forma- 
vu por uma Universidade do Chi. 
lo, seu puiz natal, ter 31 annos de 
iwade, e residir na rua Voluntarios 
de Patria, 325. Áceresceutvu que 
tendo sc separado do seu marido, 
ficou muito desgostusa e Lentara 
contra a xistencia, ingerindo um 
toxico, 


Com as tintas que hoje usam, 
Uma moça casadoira 

Sae morena, de manhã, 

E volta, de tarde, loira.. 








O CUMULO DA 
PRETENSÃO 


Um cidadão entrar 
numa dessas lojas de 
“nada além de 28” e 
perguntar onde fica a 
secção de automoveis 
e geladeiras electri- 
cas. 





ORERRAGANNAAANANARHEMHASAMARESGARARADAHARO 
ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


Temporada De Gaich - Ds 
Resultados Das Exhibições 
de Hontem 


Prosegulu, hontem, no Estadio 
Brasil, a temporada de catch-as- 
catch-can, com a realização de 
tres exhiblções. 


Depois dos combates de puel- 
Hsmo, disputados por amad res 
de esenssos meritos, desenrola- 
vam-se as pelejas de caten, ac- 
musandu os seguintes resultados 

1.º LUTA — Jim Atlas, grezo, 
90 kilos x Ebner, hungaro, UU 
wilos, 

Julz; Manoel Fernandes, 

Depois de uma exhibição bas- 
tante violenta, registrou-se um 
empate. 

Bons artistas. 

2.“ LUTA — Karol Nowlina, 


O commissuario Ferreira solicituu 
os serviços da ássistencir e Ma- 
ria foi transportada para o Pusto 
da Praça da Republica, ends que- 
pois de medicada ficou a repousar 
Us medicos que a altendarum não 
acreditaram no que u joven nisse, 
ra na delegacia, pois já a conhe- 
cem como viciada mu migestão de 
tuxicos. E! que Muria já compuse- 
ceu varias vezes à Assistencia 
upresentundo s nesmos syupro- 
mus curucteristicos de toxicura- 
nos e que tanto alurmaram os em 
pregados do Restaurante Reul, 

O entorpecente ingerido por Ma- 
ria foi seconal. 
po - 








tonez, 98 kKilus x Cornadas, argen- 

tino, 102 kilos. giz, YB kilos x Jack Russel, arte 
Juiz: Angelo Degoux. meano, uu Kilos, 
Venceu Nowina aos 15 min vio dulz: Manoel Prrnanigee 

do 1.º round por encostumento vence Cumpbell por descias- 


de espaduns. sificação do americano sos 36 
4.8 LUTA — Joc Campbell, im * minutos de luta 
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Unmia scena de “Alcatras” — a prisão de onde nip- 





guem póde fugir 


ALCATRAZ... 


Com uma historla arrancada 
dos annaes da polícia norte-ame- 
ricana, com um scenario realissi- 
mo, um “cast” de valores incon- 
testaveis o a sogura direcção de 
William Mac Gann, surge a par- 
tir de segunda-feira, no téla do 
Novo Broadway, mais outro Tilm 
da Warner Bros., cuja ousadia 
de realização mais se avulta, por- 
que expõe com detalhes, um &s- 
sumpto dos mais palpitantes e 
para muitos, “prohibido"! 


E' outro capitulo da luta eter- 
na entre o Ben e o Mel, um novo 
aspecto do Crime e do Castigo. 

“ALOATRAZ" (Alcatraz Island), 
tem sa vlbração empolgante de 
“Pugitivo", n acção vertiginosa de 
“CG. Men - Contra o Imperio do 
Crime" e como esses dois Ines- 
queciveis celluloldes da Warner, 
tem o predicado de relatar factos 
reses, que, mais uma vez, vêm 
provar que a ficção sempre fica 
muito abaixo da realidade, quan- 
do se trate de relatos dramaticosl 
- Niuguem, verdadeiramente, se 
lembraria de forjar todos os hor- 
rores, todas es lutas e abnega- 
ções que “ALCATRAZ" vae mos- 
trar. Só mesmo folheando os an- 
naes policies e os archivos dos 
maiores prestdios do mundo, se 
encontraria colsa analoga e do 
tal poder emotivo. 

E. 4: historia que o film conta 


É a reunião de algumas paginas 


dos archivos de “ALCATRAZ" prê- 
sidio federal, installado numa 
ilha rochosa, na costa do Pacl- 
fico. 

Ann Sheridan e Mary Maguire 
são as principnes figuras femil 
ninas do “cast", uma e outra en 
volvidas no drama, uma e ou 


tra, creando um bello romance, 
Entre os homens, queremos des- 
tacar, entre outros, John Liteil, 
Vladimir  Sokoloff, George E. 
8tone, etc. 


partir de segunda-feira pro- 
xima, “ALCATRAZ" estará no No- 
vo Broadway, slinhando-ss como 
a força incontestavel da semana! 





“No velho Chicago” 
(Uma cidade em 
chammas ) 


A 20+h, Century-Fox exhibirá 
muito em breve no Palacio esta 
obra-prima que mereceu os lou- 
vores e elogios da imprensa 
mundial, e que graças aos esfor 
ços titanicos, o espírito animador 
de Darryl F, Zanuck e o patroci- 
nio de “eutrellas” de renome 
mundial, taes como o querido 
Tyrone Power, a bella loura do 
olhos cor do cêo, Alice Faye, e 
o sympathico Don Ameche, que 
formam o elenco de um roman- 
cs unico na historia, é que a 
20th.  Century-Fox conseguiu 
esta gigantesca obra. 


Os seus trabalhos são tão ma- 
gnificos, que fascinam, asaom. 
bram e deixam" inquietos o es- 
pirito de quelquer “fan”, ancio- 
go -por repeth pela segunda 7ez 
a destruição “da famosa é ve- 
lha cidade do Chicago, 


Não percum pois, este film 
que brilhará em breve no car- 
taz do Palacio, sendo Nenhum 
Maior, Nenhum Mais Arrojado, 
Nenhum tão Perfeito! 


, esa ernentiião pro, ATA an DO To Jo 
Po ss PDS E MES O qu ro ae 





m GÉ e 7 
Oxford») Hoje, no Cine Metro” 
A'S 20 E 22, SESSÕES CHICS DE UMA “GREAT NIGTH” ESPECIALMENTE DEDICADA ÁS “FANS” 
DE ROBERT TAYLOR, O QUERIDISSIMO 
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DIAR'O DE NOTICIAS 














Yankee em 


Scenas e attitudes de Robert Taylor em “Um yankee em Oxford” 


Robert Taylor — e Robert Tay- 
lor em sua maior “performance”, 
em seu film definitivo, em seu 
Trilumpho maior! — estará hoje 
no “Metro”, afinal, satisfazendo a 
ansiedade de toda uma legião, 
Robert Taylor em “Uma yankec 
em Oxford”, um dos films mais 
victorlosos da Metro-Goldwyn- 
Mayor nestas ultimas estações e 
que aqui se destina ao maior dos 
exitos, sendo certo gue..com elle 
o Cine Metro se propõe abalur ai- 
guns dos seus proprios. maiores 
“recorda”. Romance da estudan- 
tada de Oxford, com Taylor no 
papel em que o temos vibrante, 
amoroso, sportivo, mostrando-se 
athleta de verdade (é preciso ver 
Taylor nas electrisantes “cenas 
das regatas de Oxford contra 
Cambridge!), “Um yankeo em 





- A GRANDE ESTREA DE HOJE, NO SÃO LUIZ: CAROLE LOMBARD E 
- FREDRIC MARCH EM “NADA E' SAGRADO”, TODA EM CORES 


Fredric March e Carole Lombard, em “Nada é Sagrado”, hoje no São Luiz 


- A nota de sensação do  mosso 
melo cincmatographico, no dia de 
hoje, será dada pela estrés do 8. 
Luiz: “Nada é sagrado”. Varios 
são os motivos que contribuem 
para que assim anconteça, O facto 
de se reunir, em um mesmo cast, 
duas figuras da projecção de Ca- 
role Lombard e Frederic March 
ambos, pela primeira vez, em um 
film de genero summamente co- 
mico. A circumstancia de se tra- 
tar de uma producção de Davio 
O. Selzniek, o : :alizador que faz 
sempre films definitivos. Por ss 
tratar ainda de um celluloide to- 
do em technicolor, e, finalmente, 
porque é da United e foi pro- 
gremmacio pare o monumental ci- 
nema do Largo do Machado. 

“Nada é sagrado" Tilia-se no ge- 
nero de comedias apparentemente 
gem proposito, illogicas, “sem Jul- 
zo" -— como já as cognominon, 
com muito acerto, um de nossos 
“mais acatados críticos — mas que 
preenche fleimente a sua finelida- 
de; fazer rir, No tocante a hila- 
ridnde, “Nada é engrado” está per- 
feitamente à vontade. 

Carole Lombard ha muito ma- 
nifestava o desejo de quebrar 
am pouco, o rythmo dos papeis 
“gran finos" que Hollywood lhe 
dava e nah! w temos, agora, vi- 





42-5718 


Telephone e será infor- 
mado de alguma coisa 
interessante, 








ei 


vendo um personagem como a he- 
roina de “Nada é sagrado”, uma 
bisonha provinciana norte-ame. 
ricana que vence um “bond”, com 
reboque e tudo, so mais atilado 


“O caso Westland” 


O Pathé Palacio, conforme vem 
annunciando ha dias, apresenta- 
rá como seu proximo cartaz, é 
já e partir de segunda-feira pro- 
xima, o extraordinario film ine- 
dito da Nova Universal: — “O 
ocaso Westland”. 

Quando se juntam, com neste 
film, todos os factores exigidos 
para a confecção de um film de 
alta classe, ha de registrar-go 
sem duvida, a “performance” in- 
vejavel que esse celluloide mar- 
cará. 

Presente a cada passo o elemen 
to Indispensavel da emoção e da 
surpresa, combinam-se dialogo, 
acção e situações de sorte a dar 
& "O caso Westland", film de gran. 
de Interesse, um logar aparte dos 
films que obedecem a formula 
immutavel para os dramas poli- 
cines, 

Tem este film, citando os seus 
principnes interpretes, Preston 
Foster, Frank Jenks, Carol Hughs 
e muitos outros, todos optimos 
em scus papeis, 

No referido cellulolde, Preston 
Fester, .nuxiliado por Carol Hu- 
ghes, faz um individuo de tom- 
pera rija. Elle enfrenta toda a sor- 
to de adveraidado e dir-se-la que 
um juncção do factores muito 
sérios desejava destruíl-v. 'Tudu 
elle vence, e a todos venceu, con 
seguindo com sua força indomavel, 
o prestoga do espirito, salvar um 





innocente da cadeira electrica, 















reporter de Nova York... E esse 
reporter é Fredric March, tam- 
bem, desta vez, deixando de lado 
seu temperamento arrebatador de 
interprete n sério, summamente 
dramatico, para nos divertir, a 
valer, na pelle do jornalista met- 
tido a sensoclonalismos, ruldosos 
escandalos e '“manchettes" desta 
tamenho... 


“Nada é sagrado" vale por uma 
“charge” finissims que os ame- 
ricanos fazem de s! proprios, Ahi 
se esconde um dos attributos mails 
Interessantes desta pellicula, que 
a United logo mais nos dará q 
conhecer no São Luiz; o facto de 
se tratar de uma comedia feita 
em Hollywood e onde muito se 
brinca com a facilidade com que 
os “yankees" sagram e consagram 
violentos “blufts” de publicida- 
de,.. Chega a apparecer, no film 
um grande desfile, na 5" Ave 
nida, mais sumptuoso... que R- 
quelle que Howani Fughes all vae 
receber, de regresso da sua vla: 
gem ao mundo (?), homenazean 
do ume creaturinha fagueira, que 
ven: do sertão e que annunciou 
estar “agonisaentezinha”, com dols 
ou tres dias de vida, quando, afl 
nal, resolve viver por tempo Inde- 
terminado, o que leva o reporter 
do jornal — que lhe financiou 
» vingem na Nova York — a resol. 
ver matal-a por conta propria... 

Vão ver “Nada sagrado”, no 
São Luiz, « divirtam-se, á grande, 
com o excellente entretimento que 
esse celluloldo lhes ha de pro- 
poretonar na certa, E deixem o 
mundo correr com todo o seu 
desfile de coisinhas tristes, que 
ficam mesmo para segundo pla- 
DO... 


Oxford" apresenta ao lado 
queridissimo este quadro 
"players": Maureen  C'Sullivan, 
Vivien Leigh, Edmund Gween, 


A Rus dos Prazeres, em Nova 
York é a “Rua 52" . a das no- 
vidades, das sensações maiores, 
dos imprevistos. Em 1912, no em: 
tanto , à rua 52 era muito mais 
calma. Ainda não se permittia, a 
esse tempo, que um joven e 
apaixonasse por uma cantora de 
cabaret... A rua 52 era ums rua 
conservadora, de residencias burs 
guezes, onde as familias se escan 
dalazivam por qualquer coisa, As 
irmãs Adela e Letitia Rondell, por 
oxemplo,  sentiam-ss verdadeiras 
mente offendidas só porque seu 
irmão, Rufus, se assoclava a um 
cabaret e se tomava de amores 
por uma bella duma qualquer... 

Isso tudo nos vem optimamens 
te descripto em “Rua dos Prazs- 
res" uma divertida e emocinante 
comedia  musicada que Walter 
Wanger produziu e que s Uni- 
ted Artista nos dará a conhecer 
segunda-feira proxima, na téla 
do Rex, estrellada por Ian Hun- 
ter, Leo Carrillo, Pat Paterson 





CASA JOSE' CAHEN 


LEAO DA BILVA 
(Sucerssores) 

RUA D, MANOEL, N.º 24 
Leilão em 23 de Julho de 1938 


& c. 





Zasu Pitts, em um bailado burlesco de “Rua 
dos Prazeres” 


NA “RUA 205 PRAZERES”, ERA TUDO ALVO- 
ROÇO, NOVIDADE, SENSAÇÃO ! 


do | Griffith Jones, e, não esqueçamos | s86es das 20 6 22 horas serão chics, 
de | Lionel Barrymore, O horario é o | numa “grat night" que a direcção 
“fans de 


seguinte: 12, 14, 16, 18, 20 e 22 | do 
horas, sendo que, hoje ás ses- 


“Metro” dedica ás 
Robert Taylor. 


| “Louca por musica” 


Deanna Durbin está crescendo 
rapidamente. Seu novo film que 
veremos n 29 do corente no 8. 
' Luiz, “Louca por musica”, nol-m 
apresenta interpretando o papel 
“de uma adoléscente e. cantando 
na sua linda voz de soprano; 
quast não a pudemos considerar 
uma menins, apesar de seus 15 
annos! Não é só isso, ella con- 
seguiu um extraordinario “pol- 
se” em seus successivos trium- 
phos cinematugraphicos. Os te- 
chnicos de enlões de belleza 
estão trabalhando, preparando- 
a para desempenhos post-ado. 
lescencia. Em “Louca por Mu- 
sica”, ella continua com jogos 
juvenis e emoções de menina, 
mas n falta de desembaraço de 
gcus films antetiores desappa- 
receram, dando logar ás manei- 
ras suaves e elegantes de uma 
senhorita, A qualquer momento 
este cready espera vela como 
uma moça cheia de “glamour”. 


O novo film continua dando-nos 
uma vivas e orlginal miss, E' 
um thema vriginal no qual o 
talento da Deanna Durbin tem 
ampla opportunidade para es- 
pandir-se, como dizem os en- 
tondidos. Tanto nas scenas em 
que alla adopta um pae bacharel 
pata que us suas mentiras ditas 
ás companheiras de colegio na 
Suissa passassem como verda- 
des, como cantando a “Ave Ma- 
ria”".de Gounod ou fazendo uma 


ver de lounge sua progenitora, 
grande estrella de cinema, tudo 
Elia Logan, Sid Silvers e Zasu Pit.| que fez é brilhante e divertido, 
ts. A direcção é de Harold Young 
o ha muita musica bonita, muita 
passagem comica e muito senti- 
mentaligmo em “Rus dos Prage- 
res", .. 





Um grande film que se 

transformou em dois: 

“Mysterio da India” e 
“Sepulchro indiano” 


Extrahido de um romance de 
Thea von Hearbeu, a Toblas aca- 
ba de realizar por intermedio do 
director artistico Richard Etch- 
berg, um film desenrolado na In- 
dia. Para melhor realismo da exe- 
cução, uma expedição de technh 
cos e artistas percorreu duranta 
seis mezes a terra dos maharadjas 
afim de colher ao vivo os exte- 
rlores necessarios ao film. A “ca- 
mera" fez uma colheita de ma- 
torial tão abundante e valiosa que 
o film teve de ser desdobrado em 
duas épocas designadas: "Myste 
rios da India” e “Sepulchro india: 
no”. 

Cada parte €, por assim dizer, 
autonoma, embora estejam liga- 
das pela presença dos mesmos per- 
sonagens numa e noutra. Film que 
custou uma fortuna & producto- 
rn, "Mystorios da India” e “Sepui- 
chro Indiano” contém de sobra o 
essencial no genero aventura, Lu- 
ta de elephantes. Tigres ferozes 
na jungla aslatica, Onravanas 
através do uma reglão aggressiva. 








Deanna Durbin Herbert Marabali 


Harold Adamson e Jymmy 
Me Hugh contribuiram com lin- 
das canções que ella canta .com 
o enthusiasmo de sempre. Em 
tudo e por tudo.o film contem 
excellente thema e detalhes es- 
peciaes para Deanna Durbin, 


Lindas bailarinas no interior d 


em redor de “La Jana” — ballari 



































aventuroau viagem & Paris, para : 


DM 
JC. mamae 


sumptuosos palacios, O mysterio, 
a intriga, o amor e o odio postos 
em funcção de uma hiztoria emo- 
clonante e movimentada girando 


na de corpo esculptural que tem 


QEGOSISSONTnaosa nana novas ANTA DAAALTOROO RAS AaR nana nan sGRLEA ROMAN DONGANAAAGRRARAO BRNASASAA DODNDSANOS EA DORAAA DA DARRO DERA RENATO UAOA AGARRAR GOA NANAAA AAA ARA RO NARA GA AAOAR DANA O ER 


 CINEM ATOGRAPHIA 


MUSSI SAEOÓOODRDVIODA CASCOS ROADS AORAIOTTATERSSAOTISEETEEENRETRA E 


Robert Taylor («Um 


Não ha menina-e-moça que não 
tenha lido a novella da Baroneza 
de Orcey — "O Pimpinela Escar- 
late”. E o cinema iínglez Já nos 
deu, baseada nesse mesmo thema, 
um soberbo film, cuja continua- 
ção vamos conhecer, Bgora, por 
intermédio de um emprehendi- 
mento de Alexander Horda, que 
a United Artista segunda-feira 
apresentará nº tela do Odeon, 

“a volta do Pimpínela Escarla- 
ter — é esse O titulo definitivo 
do citado film — tem, desta vez, 
o desempenho ' de sir Percy “Bla- 
keney, o Pimpinels, confiado a 
Barry Barnes, que é um soberbo 
actor. Sophie Stewart faz B Espo- 
sa do aristocrata inglez que ex- 
punha & vida diariamente para sal- 
var a de innumeros aristocratas 


NRASTS « 


rua 


CAIXA MUTUA DOS FUNG- 
CIONARIOS DA INSPEGTO- 
RIA DA POLICIA MARITIMA 


A posse, amanhã, da 
nova directoria, eleita 
para o exercicio de 
1938-39 


Realiza-se sinanhã, ás 15 horas, 
na séde da Inspectoria da Poli- 
cia Maritima, a posse de nova di- 
recturia, eleita a 10 do corrente, 
da - Caixa Mutaa dos Funcciona- 
rios daquella repartição, para o 
exercicio de 1938-39, e que está 
assim constituida: 

DIRECTORIA: — Presidente — 
José de Oliveira Santos; 1.º se- 
cretario -—. Theophilo da Silva 
Graça; 2,º necretario — Hugo da 
Costs Miranda, thesoureiro — 
João de Sá Pereira e procurador 
— Antonio de Assumpção, 

CONSELHO FISCAL; — Alfra. 
do Milagre de Oliveira, Fortunato 
de Sá Pereira e Euclydalino José 


da Costa, 
DE SYNDICAN- 


COMMISSÃO 
o — Francisco Monte, Joa- 


CIA: 
quim Ferreira Apolonio e Rodo- 
val de Lima Monteiro, 

COMMISSÃO DE BENEFICEN- 
CIA; — Augusto de Oliveira, 
Bernardino Fernandes Vargas «e 
João Augusto Vieira, 











CRIANÇAS RACHITICAS ? 


Tenico de Calcio Ferro Fostorado 


E' um preparado do DE FARIA & Comp. — Hun de 5. Josó, 74. 


nesse film um papel de relevo ao 
tado de: Kltty Janzen — uma 
interessante lourinha — Fritz van 


Btuewe e tantos outros artistas de 
renome. “Mysterios da India”, se- 
rá apresentado por Ufa-Art Films 
no Odeon a partir de 25 do cor- 
rente, A segunda parte do film 
"Sepulchro indinno” correrá na aa: 
mana seguinte, no mesmo cinema, 
isto 6, » 1 de ngosto proximo, 











GENGIVOL 


Poderoso antiseptico da boca 
e «gengivas Inflamadas, san- 
grentas, e dentes ubalados, Pre 
mindo com medalha de ouro 
no 3.º Congresso Odontologico 
Latino Americano, — Fabrican 
tes: Heitor Sampalo & Cla, 





Barry Barnes, Sophie Stewart e James Mason, em 
“A volta do Pimpinella Escarlate” 


O PIMPINELLA ESCARLATE, DE VOLTA, COM 
SEUS DISFARCES E SUA GRANDE AUDÁCIA. 


da França, á sanha sanguinaris 
d: RBobesplerre e so cutelo da 
guilhotina... 

Margaretta Ccott, Francis Lis 
ter, Anthony Bushell e Jamém 
Mason completam o “cast”, nas 
suas figuras de maior evidencia 

Os disfarces de Barry Barnes 
em Pimpiínela, são realmente as- 
sombrosos, Elle é, agora, uma Vve- 
lha pedinte, logo em seguida um 
imponio turbulento que assiste 
das galerias de um tribunal O jut- 
gamento dos “malorhes”, e, pouco 
em seguida, o vemos recupérande 


ser perfil de homem fino e bem 
tratado... “A volta do Pimplnela 
escarlate”, embora apresentado 


sem muito alarde, vas ser um film 
prça satisfazer qualquer publico 
facilmente, 


Quem era mais forte? Ro- 
bespierre com a guilhotina 
ou o Pimpinella com a sua 


astucia ? 


velha do 
MPIRELIA 
ESCARIATE 


RETURN CF THE SCARCAT FIMPERNEL) 


BARRY BARNES. SOPHIE STEWAR 
à Margoretta Scoit e Francis Lister « Anthony Brishell 
1 James Masone Direcção: HANS SCHWARTZ 


“2Í FEIRA» ODEON 


LEILAO DE 
PENHORES 


J. SANSEVERINO | 


Successor de C., fanseverina 
Leilão em 26 de Julho de 1998, 
26 — Rus Luis de Camões mw 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €. 

















CASA CAMPELLO 
ERNESTO CAMPELLO 
35 —. Avenida Passos —- 35 
Leilão em 22 de Julho de 193! 


Em 19 de Julho de 19838 


Vianna, Irmão & Cia. 
RUA PEDRO 1, ns, 28 e 30 
(Antiga do Espirito Santo) 


A MUTUANTE 5S./A. 


LEILÃO DE PENHORES 

Em 21 de Julho, ás 18 horas 
N9 - Rus Sete de Setembro .« 178 

As cautelas poderão ser refór= 
madas até & vespera e o cata 
logo será publicado no “Jornal le 
Commercio” no dia do fellão, mM 
ça 


CAUTELAS PERDIDAS 


PERDEU-SE A CAUTELA NU 
MERO 9.602 da Calxs Economics 
do Rio de Janeiro, 








E SS 

Perdeu-se a cautela de n, 93.381 
da Agencia 7 de Setembro da Cal- 
xa Economica, 





via. 


f 


| 
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No Lar e na 
HARRY BRAUNSTEIN 


Um sincero amigo do nosso paiz 


Natural é que & imprensa brasileira 
se mostre sensivel e manifeste, sempre 
que cpportuno, a sus sympathia a cl- 
dadãos estrangeiros que, no exercicio 
de queesquer profissões, se revelem 
amigos sinceros do Brasil, 

Nesse caso está, indiscutivelmente, o 
sr. Barry Braunstein, gerente gera! da 
Ford Motor Company em nosso paiz, 
pude, por um conjuncto de aprimora- 
das qualidades e pelos testemunhos que 
tem dado de firme e leal amizade no 
Brasil, grangeou iInnumeras e presti- 
stosas nffeições. 

Ora, o din de' hoje abre opportunt- 
dude para que cerquemos o nome do 
sr, Horry Braunstein de todas as agro- 
qnveis eftusões de merecida estima, E' 
que nestas data se completam 15 annos 
de sua chegads so Rio de Janeiro, 
onde se fixou com a sus família, 


São 15 annos não só de estreito con- 
vivio social, mas de honesta e operosa 
cooperação  comnosco, porque, tendo 
futto parte dns directorias do Automo- 
vel Club, do Touring Club, do Rotary 
club e da Associação Commercial do 
Elo de Janeiro, tendo sido presidente 
é Camara de Commercio Americana 
go Brasil e sendo socio de innumeros 
clubs e sooledades, é evidente que o 
ar. Harry Braunstoin se acha vinculado 
és forças mais representativas da nos- 
am colectividade economica e social. 

Por isso, a ephemeride de hoje é 
meros delle, do que dos seus amigos 
e admiradores brasileiros. 

São do sr. Braunstein as seguintes 
tinhas, hontem escriptas em sus rest- 
dencia : — 


He, precisamente, quinze annos, apor- 
mt mesta cidade maravilhosa, com mi- 
nha esposa e fllhinha de, apenas, sete 
mezes de idade, Benti-me, naquelle mo- 
mento, invadido, de certo modo, por 
essa desolação natural, que assalta O 
estrangeiro recem-chegado, intelramen- 
te desconhecido, sem amigos nem Te- 
inções e, especialmente, sem conhecer a 
proprin lingua do palz, Esses obsta- 
culos, porém, tertam que ser venci 








De ai o mir q 0 A as 


O DESTINO, SEGUNDO 

A ASTROLIOGIA, DAS 

PESSOAS QUE NASCE- 
REM HOJE: 


4 criança que nascer hoje 


será generosa, affeotuosa e 
vive, Possuirá Ddeilos senti- 
mentos e demonsirará  Jjorte 


nclinação pela musica. 

A mulher é geralmente dota- 
de de disoreção e de muito 
tacto social, o que provavel- 
mente lhe dará ascendencia 
sobre as suas amizades. Tudo 
faz crer que será jeliz no casa- 
mento, Z 

O homem possue uma gran- 
de habilidade para os trabalhos 
manuges e possivelmente ven- 
cerá na “vida, como mecanico, 
pintor ou esculptor. 


ge e e e e 


Nascimentos 
ri sa 


.— 





AMAURY — Nasceu Amaury, filho do 
er. Amaury 8 de Freitas e de sra, Do- 
ne Wega B. de Freitas, 


Bap ismulos 
— .— 

ALICE — Berá levada, domingo pro- 
ximo, & pla baptismal, na Metriz de 
Banta Thereza. a menina Alice, filha 
do nosso collega de imprensa, Godo- 
fredo Carvalho e de sua esposa, & Br. 
Dinorah Santos Carvalho. O ncto será 
paranymnhado elo sr. Francisco de 
Bevra Netto e sita. 
Netto. 


aAnniversarios 


e 





DE HOJE : a 

Era. Rosalina Corlho Lisbos Muller, 
escrintora e noctisa. 

— Sra. Adelntdr Livermann, esposa do 
sr Fmílio Livermonn, 

— Sre Beatriz Barbosa de Oliveira 
Lima. esnos* do sr. Alfredo de Ollvrl- 
ca Lima. 

— Bra Clnra Meria de Oliveira, 65- 
posa do sr. Jonathas Lobo. 

— Professora Dolnres Barreto Coelho. 
vvonne de Faria. 

Juracy Miranda. 
Nardy Costn Pinto, 

— Ert?. Leonor Rosâu, - 

— Brta, Margarida Miranda, filha do 
sr. Antonto Mitanda e da era. D. Ma- 
ria Miranda. 

— Srta. Yedda Rollemberg. 

— Brta. Neiva Motta. filha do sr. Pe- 
dro Panlo de Oliveira Motta. 

— Srta: Luiza De Gregorio, filha do 
industrint Angelo De Gregorio. 

— Dr, Benedicto Peixoto. 

— Dr . Luces Bicalho. 

— Dr. Gladstone Drummond, 

— Dr. Flavio Fontoura. 

— Dr. João Borges Forte. 

— Br. Mario Lucy. 

— A menina Waldée, filhinha do 0s- 
E waldemar-Ocydéa Nunes Carva- 

eira, , 

— Anna Maria, filha do tenente Luiz 
Felippe Wiedmann e da sra. D. Maria 
da Gloria Wiedmann. 

— Martha Maria, filha do nosso con- 
frade Gabriel Corlho e da sra, D. Ce- 
cllla Borges Coelho. 

— Edir filho do sr. Ernani Cotrin. 

— José, filho do sr. Faulo de Tole- 
do o da sra. D. Anna Beminda Dias ne 
Toledo. 


— Srta, 
-— Srta 
— Ertn 


Sm. J. BAYLONGUE — “Transcorre, 
ma data de hoje, o anniversario nata- 
licto do sr, J. Baylongue, director-pre- 
sidente da 'S A, Casa Pratt, do Bras!l. 

Dado o relevo social e o prestígio Jus 
goza nos meios commerciaes, 80 ius- 
tre anniversariante serão prestadas sl- 
gnificativas homenagens, por parte de 
seus suxilisres e do innumeros amigos, 


Noivatos 





Com s senhorita «mas Camara, filha 
do sr. João de Arruda Comara, contra- 
Ea casamento o sr. Wandyr Boarcs 

eres. 


Casamentos 


= == um à 


SETA. JANYRA ARACY TELLES DE 
NONONAY-DER, ANTONIO ALVES FEE- 
REIRA FILHO — Realizou-se, hontem, 
na matriz do Sagrado Cornção de Jesus, 
á rua Benjamin Constant, n ceremonta 
do casamento da srta. Janyre Aracy 
Telles de Nonohay, filha do prof. Ulys- 
ses de Nonohay, cathedratico da Facul- 
dude de Medicina do Porto Alegre € 1e- 
ta do abolicionista gaúcho Barão de No- 
nohay, com o dr. Antonio Alves Ferrei- 
ra Filho O acto foi paranymphado pe- 
lo ministro Arthur de Souza Costa o 





THEATRO 





Dirce de Soum ! 





dos... E eu não Imaginaris que, após 
quinge nnnos, pudesse declarar jamais 
ter vivido época tão feliz, 


Nunca visitei um paiz ondo o es 
trangeiro fosse tão bem acolhido. No 
decorrer desses tres lustros tive a for- 





tuna — alto preço valem as amizades 
sinceras — dé me ver ceteado de ami- 
gos, recebendo sempre provas das exce- 
pclonses qualidades deste povo aympa- 
tico e cordial, 

A etapa completada hoje leva-me a 
crer que a minhas permanencia no Bra- 
sil será sempre motivo de satisfação 
e no momento sinto-me a gosto para 
agradecer au provas de emizado com 
que tenho sido honrado”, 


a cm rm mm mt 


MODAS 


Um bello conjunct: de 
blusa e saia 


NOVA YORK, (Julho) — Es- 
te conjuncto de blusa e saia 


constitue um vestido muito 
pratico, porque serve para 
qualquer estação. 

Assim, durante o inverno 


poderá ser usado sob qualquer 
especie de abrigo, de pelle ou 
de lã, e no verão serve para 
andar em casa. 

O feitio da golla é muito 
elegte e, em summa, não 
se mode desejar um modelo 
mais simples e de mais facil 
confecção. 


capitão Liberato Friederíches e senho- 
ra, por parte da noiva, e pelo dr. Pela- 
gio de Almeida e senhora & dr. José 
Farias e sra. Bylvia Miranda, por par- 
te do nolvo A ceremonta civil fol tes- 
temunhada pelo dr. Edmundo Berchon 
des Essarts e sr. Cesar Augusto de Bou- 
7a é senhora, prin noiva, e dr. Raul 
Comargo é sr José Bento e senhora 
por parte do noivo, ; 

SRTA. RUIrH SALGADO RELLO - 
ELEUTHERIO MARQUES DA SILVA — 
Ne Matriz do Sagrado Coração de Je 
sus realizou-se, hontem, & ceremonta Go 
enlace matrimonial da senhorita Ruth 
Salgado Relló, filha do dr. Baptista 
Rellô, escrivão da 3.8 Vara Civel e da 
sra. D, Mercedes Selgado Rellô, com O 
sr. Eleutherio Marques da Silva, tilho 
do sr. Alexandre Marques da Silva e da 
sra." D. Maria dos Prazeres Queiroz 
Marques. O acto fol paranymphado pe- 
lo casal Manoel dos Bantos Bartholo- 
Amiicarina Balgado Santos, 


SRTA. ALZIRA FAGUNDES - SEBAS- 
TIAO ROSA — Realizar-se-á amanhã, 
às 16 bures, na igreja dos Cardosos, uo 
Meyer, a ceremonia do casamento da 
senhorita Alzira Fagundes com O Er, 
GBebastião Ross. 


ERTA. WALTEELINA MARTINS-ADE- 
LINO PEREIRA TEIXEIRA — Reall- 





RECREIO 


Companhia Portugueza de Revistas com MIRITA CASIMIRO — 


VASCO BSANT'ANNA — ANTONIO SILVA, 


e o grande realizador 


PIERO 
Hoje —— A's 20 é 22 horas —— Hoje 
21.º e 22,* Representações da Revista 


OLARÉ QUEM BRINCA! 


Uma Revista que bateu o 


Record de Representações em Lishôn e 


Porto ! ... Um Conjuncto Artístico nunca conseguido pelas 
companhias do Genero ! 
Amanhã — A's 16 horas — MATINEE DA MOCIDADE a Preços 


Keduzidos, 


—— Domingo — A's 15 horas — MATINEE CHIC com 


“OLARE! QUEM BRINCA !” É 
AVISO — A Empresa garante que às Segundas Sessões tecininam 






ás 24 horas, 





— 


zou-se, hontem, o casamento da. senho- 
rita Walterlina Martins, filha do sr. 
Daniel Meximo Martins, funccionario 
do gabinete do ministro da Fazenda, e 
ds sra, D. Orla Martins, com o sr. Ade- 
tino Pereira Teixeira, funcclonario da 
Alfandega do Rio de Janeiro, e filho do 
sr. Joaquim Pereira Teixeira, O neto 
civil foi renlizado na residencia dos 
paes da noiva, testemunhado polo er 
e sra. Adalberto Aranha, € a ceremonta 
religiosa, effectuada na Matriz de São 
José, tol paranymphada pelo sr. € sra. 
Orlando Bandeira Villela. 


SRTA, DELVAIR SILVA - ZDZISLAU 
MULLER — Civil e religiosamente, con- 
sorclaram-se, hontem, a senhorita Del- 
vair Silva, filha da viuva dr, J. Can- 
dido da Bllva e o sr. Zdzislau Muller. 
O acto religioso fol effectuado na lgre- 
ja do Redemptor. Os nubentes seguirão, 
hoje, em vingem de nupcias, para & 
Europa. - — 


SRTA. CARMEN FERNANDES CON- 
DE-GUILHERME LACERDA BARBOSA 
— Realizar-se-á, amanhã, o enlace ma- 
trimonial de senhorita Carmen Fernan- 
des Conde, com o sr. Guilherme Lacer- 
ds Barbosa, sendo o acto civil na 1.8 
Pretoria Civel e a ceremonia relíglosa 
na METRO do Divino Salvador, na Ple- 

ade. o 


Anniversario de 


casamento 


Mais um anniversario do seu consor- 
clo festeja. hoje, o casel dr. Francisco 
de Paula Baldessarini-D. Dalila Massud 
Boldessarini, 


Festas 


—— — 


THUCA TENNIS CLUB — Em nho- 
menagem à grande cantora patricia Vio- 
leta Coelho Netto de Freitas será leva- 
do n effeito, amanhã, no selão nobre 
do Tijuca Tennis Club, uma grandiosa 
festa de arte. São varios os elementos 
do prestigio e valor artistico que nella 
tomarão parte e um nome que, de cer- 
to, lá estará para abrilhantal-a, é o 
de Julita Fonseca, figura indispensaval 
nas temporadas do nosso Municipal. A 
sua voz possue um mysterloso encanto. 
faz a delicia do mais severo e exigente 
observador, Será um factor de absolu- 
to successo que os tifucanos irão de- 
certo applaudir com enthuslasmo, A dl- 
directoria do Tijuca expedirá um con- 
vite esneolal & sra. Gabriella Bezanson! 
Lage pára essa festa de arte, e DETA, 
visitando a séde do Tijuca, estudar & 
possibilidade de um espectaculo de opa- 
ro no er livre no “stadium” do gremto 
cnjutl. 

O programma dessa manifestação de 
carinho a Violeta Coelho Netto de Frel- 
tas, que vne ser executndo sob a dire- 
eção do maestro José Torre, ficou ns- 
sim constituido: 

1.2 PARTE — Godard — “La Vivan- 
eiéré”, trecho da onera, tenor Roberto 
Mirarida; Alberto Costa — “Serenata”, 
sonrano Herminta Girardelll; BM — 
“Canta 11 grilo”, baixo Lisandro Ser- 
mentt; Caldara -—- “Come un ragalo aí 
sol", soprano Edir Austregesilo; Leon- 
ravallo — “Prologo" da opera “Pagltac- 
et", barytono Svlvio Vieira: Rossinf — 
“Barbeiro de Gevilha', Cavatins, so- 
prano dJulleta de Azevedo, 

28 PARTE — Giordano — "Andréa 
Chenler". 2.0 neto, soprano Julita Fon- 
seca e tenor Roberto Miranda: Puccini 
— “Bohéme”" "Addio de Minl”, sopra- 
no Herminia Glrardell; Carlos Gomes 
— “Lo Srhiavo”, “Quanto nasceste tu”, 
tenor Roberto Miranda; Carlos Gomes 
— “Lo Schizvo", “Ciel di Parahyba”, 
ronrano Edir Austregesilo; Apollont — 
“L'Ebrev", baixo Lisandro Sergenti; 
Verdi! — "“Rigoletto”,: duetto final, 3.º 
acto, soprano Juileta Azevedo & bary- 
tono Sylvio Vieira, 


GRAJAHO TENNIS CLUB — O Gra- 
jahú Tennis Club abrirá domingo pro- 
ximo, os salões, de sua séde social, & 
Avenida Engenheiro Richard, pars. of- 
forcoer no mundo elegante da cidade, 
mais umk dás suas animadas reuniões 
dansantes que, iniciando-se ás 21 ho- 
ras, prolongar-se-á nté ás 34, 


AMERICA F. €C, — Organizou o Ams- 
rica FP, C. para amanhã, és 21 horas, 
um festival de arte, com o concurso de 
elementos de destaque em nosso “broad- 
casting", entre os quaees Odette Amu- 
ral, Carlos Gnlhardo, Jorge Murad e 
outros. Os arralaes americanos aguar- 
dam, por isso mesmo, com particular 
interesse, essa reunião de alegria e en- 
cantamento, 































































——. 


CASA DE MINAS GERAES — Maia 
uma reunião dansente renlizará a Ca- 
ea de Minas Geraes, no proximo do- 
mingo, às 17 horas. em sua sédo social, 
4 Avenida Rio Branco, 


CLUB A. E. O — Está marcado pa- 
ra nmanhã o grande balle organizado 
pelo Club A. E. C. em homenagem nos 
players patrícios que representaram O 
Brasil no ultimo Campeonato Mundial 
de Football. 









—s. 


GREMIO PARAENSE — O Gremio 
Paraense reunirá domingo, dia 17, no 
“grili-room”, do Casino da Urca, os 
seus associndos e -respectivas famílias, 
offcrocendo-lhes uma attrahente tarde- 
dansante, 


OLYMPICO CLUB — Uma torde-dan- 
sente, cheia de encantamento e de aur- 
presas agradaveis, organizou para gmi- 
nhã, o Olympico Club. 


RIACHUELO TENNIS CLUB — O 
Riachuelo Tennis Club realizará, ama- 
nhã, mais um baile nos salões de sus 
séde social. 


SINDICATO MEDICO BRABILEIRO 
- Reunirá, domingo, às 20,30 horas, 
o Syndicato Medico Brasileiro, em seus 
snlões à Avenida Rio Branco, 05 seus 
associados e respectivas familias, pars 
lhes offereccr uma solrée de requinta- 
da clegancia, 














CENTRO MATTOGROSSENSE — O 
Centro Mattogrossense proporcionará, 
emanhã, aos seus socios, uma reunião 
densante, 


— 


CLUB DE SÃO CHRISTOVAÃO — Pro- 
mette revestir-se de singular brilhan- 
tismo, o ennunciado ponche-ds.isante 
do Club de São Christovão, que se rea- 
lizará, amanhã, das 22 às 2 horas, em 
sum sédo social, 

CLUB INTERNACIONAL DE REGA- 
TAS — O Departamento Social do Club 
Internecionn] de Regatas fará resll- 
tar, domingo, das 20 ás 24 horas, uma 
“solrée” dansante, em homenagem ao 
Grupo dos Aquaticos. 


Commsmoraçues 


ne, 


REVISTA MODA E PENTEADO — 
Commemorando, amanhã, o 5.º anniíver- 
serio da sue fundação, s “Revista M9- 
da n Penteado” fará realizar no salão 
nobre do Instituto Nacional de.Musica, 
um esttrohente baile, durante o qual 
serão distribuidos os premios e meds- 
lhas conferidos aos que participaram 
da eleição da “Raínha do Penteado”, 


H omenagens 








PROF. RABELLO JUNIOR — O pro- 
fessor Rabello Junior, que teve desta- 
cada actuação na recente Conferencia 
Eclentífica dealizada no Calro, será ul- 
vo amanhã de carinhosa homenagem, 
Os seus coliegas e amigos offerecer-lhe- 
ão um lauto almoço no Automovel Clno, 
prestigiado pelas figuras mais expres- 
eis dos nossos clreulos medicos e €o- 
cines, 


ARMANDO D'ALMEIDA — O nosso 
colega de imprensa Armando d'Almel- 
da, presidente da 8. A. Inter-Americona 
de Propaganda, que neaba de regressor 
de uma longa viagem aos Estados Unl- 
dos, onde esteve como enviudo especial 
do DIARIO DE NOTICIAS, colhendo 
elementos para as mossas edições con- 
segrados à grande nação umiga, rece- 
berá amanhh, enthusiastica mantfesta- 
ção de apreço dos seus amigos e colle- 
gas. Em sua homenagem, fol orguniza- 
do um agape, no Automovel Club, 90 
qual empresturão o prestigio da sua 
presença us muls destucadas expressões 
do ulto commercio e da Imprensa ca- 
rioca, onde Armando d'Almeida oceupa 
posição da relevo. 


Sociedade 
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No Rival 


UMA “REPRISE” DE “BAZAR 
DE BRINQUEDOS”, PELA 
COMPANHIA CECX- 
PALMEIRIM 


Teremos hoje no Rival, em “rs- 
prise”, a comedia de Joracy Ca- 
margo, “Bazar de brinquedos", in- 
teressante comedia ligeira do fos- 
tejado autor de "Fóra da Vida”, 

O elenco do actor comico Pal- 
meirim Silva, onde se destaca & 
actriz Cecy Medina, vae com cer 
teza conseguir palmas com o novo 
origina! brasileiro que vas figu- 
rar no seu cartaz de hoje em 
deante. 


No João Caetano 


OCHEFALO E SUA COMPA- 
NHIA ESTRE'AM TER- 
CÇA-FEIRA PROXIMA 


* Chefalo que com sua companhia 
sumptueria nos visita & um magico 
de fama. Sua peregrinação pelos 
velhos palzes da Europa e pelas 
cidades modernissimas da. Ameri- 
ca, como pela Asia mysterioss e 
pela supersticiosa Africa, é & jor- 
nada do pasmo e do assombro e 
tambem do bom humor, pois que 
Chefalo mistura 4s suas experien- 
clas surprehendentes uma multi- 
dão de factos jocosos de que tira 
jnvialmente o melhor partido, di- 
vertindo o publico, sempre malor 
que da vespera, que afflue aos 
seus espectaculos. 

O Rio vas ver Chefalo já na 
terça-feira e depois de vel-o só 
delle se occupará, esquecido de ou- 
tros magicos, itinerantes ou não, 


UMA BURLETA QUE REPRODUZ 
A VIDA INTIMA DOS ESTUDIOS 
DE RADIO 


Pinto Filho e Christovão de 
Alencar, como se sabe, promovem 
para a noite de sabbado, amanhã, 
e para o proximo domingo á tar 
de e á noite, no João Caetano, 
espectaculos completos, em que o 
publico além de apreciar uma 
burleta, ficará inteirado de como 
& a vida intima dos estudios de 
radio, e a2 mesmo tempo conhe- 


“Con ferencias 
















LERV EUR LEVE E SABOROSA 


DR. PAULO DUARTE — Sob os auE- 
nícios do Instituto de Estudos Brasilei- 
ros, ordr. Paulo Duarte. pronunciará 
amanha, na séde dessa. Instituição, & 
Avenida Rio Branco n. 128, & sua. Bn- 
nunciada conferencia sobre "Defesa do 
Pntrimonto Historico do Bras”. 


AMPARO THEREZA CHRISTINA — 
A sra, D. Rita Cerqueira, presidente vo 
Centro Espirita Fé e Caridade, de El» 
tro Rios, pronunciará, domingo, ás 17 
horas, uma conferencia no Amparo 
Thereza Christina, 


CENTRO DOM VITAL — Bobro “A 
Igreja e a Pedagogia moderna”, o &T. 
Alceu Amoroso Lima (Tristão de Athay- 
de), pronunciará, hoje, és 17,30 horas, 
uma conferencia mo: Centro Dom Vital. 


Excursões 







































TOURING CLUB DO BRASIL — A 
bordo do “Almirante Jaceguay”, par 
tem, hoje, para o Amazonas, os excur- 
slonistas que se inscreveram no Tercel- 
ro Cruzeiro Turistico organizado velo 
Touring Club do Brasil, Mais de 150 
pessoas de alta sociedade carioca, pau- 
lista e de outros Estados, tomarão par- 
tu mesta viagem. Gegue o “Almirante 
Jaceguay”! sob o commando do capitão 
de Jongo curso Muller dos Reis que, «um 
colinboração com o Touring Club do. 
Brasil, organizou um largo programma 1 
de festas e attracções para ser execu- 
todo durante a excursão, em alto: mar 
e nos portos de escalas, 


“In memoriam” 























SR, CANDIDO PESSOA — Comme- 
morando, hoje, o 2.º anniversario do 
falecimento do antigo político carto- 
ca, sr, Candido Pessoa, os seus amigos 
e admiradores irão, hoje, em romaria, 
ao comiterto de 8. João Baptista, onde 
repousam os geus restos mortaes, afim 
do inaugurar em seu tumulo uma placa 
de bronze com uma inscripção da la- 
vra do poeta Lourival Cruz. 


Viajantes 


E R QUE TODOS EXIGEM 








vo Os seguintes passageiros: para a Ba- 
hia, o dr. Pedro Alberto Bercia e ua 
esposa -srá, D. Lucia Capurro de Bar- 
cla e seus filhos, Alberto Capurro de 
Bercin, Lucia Capurro de-Barcla e Ol- 
ga Capurro. de Barcla; para Fortaleza, 
os sta. Jayme Augusto Loureiro, dr. 
Francisco de Menezes Pimentel e dr. 
Brasil Pinheiro: para Parnabyba, o sr. 
Luiz Stambowsky; para São Luiz, O gr. 
Aracaty Campos e para Belém, o sr. 
Miguel Stelnmacher, 


— Procedente de Buenos Afres, com 
as escalns de costume, entrou no seu 
aerodromo, a aeronave “Tupan”, do 
Byndicato - Condor Limitada, pllotada 
pelo commandante Carlos Erler. Vieia- 
ram-.no; referido avião, com destino a 
esta-capital, os seguintes passageiros: 
de Buenos Aires, o sr. Jean Lutelus; de 
Porto. Alegre, os srs. Alfredo Renner, 
dr; Ernani Frote e o menino Carlas 
Humberto Frota; de Florianopolis, as 
eres. Katharina Ecker, Katharina Ge- 
wers e seus filhos Hens Georg Gewers 
e Hifriede Gewers. 





Procedente dos Estados Unidos, com 
escalos pelos portos do morte do Brasil 
amerissou hontem ás 15 horas, no Ae- 
roporto Santos Dumont, ums aeronave 
“clipper" da linha internacional de Pan 
American Airways, trazendo os seguim- 
tes passageiros: de Miami, Herbert H. 
Penrson e Paulo de Oliveira; de Ban 
Juan de Porto Rico, Francisco Garra- 
tón; de La Guayra, Louis B, Bouchel- 
ja Junior; de Port of Bpain, D. Burns 
Campbell; de Belém do Pará, sra. Mar- 
gárida Parreiras Horto e Nelson Mens» 
zes Coelho; do Recife, Francisco de 
Paula Leite e Oltícica Filho, dr, Arthur 
de Sá Earp Netto, João Baptista Souza, 
Roberto Souza e Alda Souza; da Cidade: 
do Salvador dr. Arthur Pinto Dantas, 
sra, Dinah Pinto Dantas, Georges de 
Eonschein, sra. Dolores Campos, Ary, 
Levy Pereira e Manóõel Simão de Barros 
Levy e de Victoria, dr, Attila Bezerru 
pe Joseph Arcelus e Edgard Lemos 

acedo. 


— Polos dois nviões “Electra” da l- 
nha mineira da Panair, visjaram hon- 
tem os seguintes passageiros: do Rio 
de Jeneiro para Bello Horizonte, com- 
mandanto Isaat Cunha, dr. João Carlos 
Vital, dr. “João Vieira de Macedo, Ju- 
Ho Santiago, Irlnau Sampalo, José Gar- 
cla Souza, Geraldo Mascarenhas Gtiva, 
José Boares Mactel Filho, sra. Lydia 
Jouskari, dr. Lourival Fontes, comman- 
dante Ameral Peixoto, Jonquim San- 
tiago, Hugo Maront, Carlos Galery, Er- 
win Friedmann, Frencisco Villela de 
Andrade, Abrahão Bouças, dr. Dario 
Junqueira de Andrade, Kenneth C, Ken- 
dkll e sra, Unis E. Kendall; e de Bello 
Horizonte para o Rio de Janeiro, dr. 
Joaquim Mendes Souza, Henrique Meyer 
Junior, sra, Adelina Moreira, Paul 
Benujean Raul Leite Filho, dr. Alvaro 
de Souza Líma, Einar Nlum, dr.'Tho-., 
msz de -Antrade, dr. Regosino Mscsdo,. 
Fernando Mauro Pires Rocha, D'Arta- 
gnan de Lemos Rache e Antonio Luiz 
de Noronha Guarany, 

-—- Com destino m Buenos Alres, vis 
Paraguay parte hoje, ás 6 horas, do 
Aeroporto Santos Dumont, um avião 
"Doúglas” da linha internecional «s 
Pan American Airways, conduzindo cs 
seguintes passegleros: para Assumpção, 
sra. Curolina Guttmann e para Buenos 
Aires, Wallace Rodgers Lee, Charles 
Herris Davies, Miguel Cavalieri o D. 
Burns Campbell, 

— Procedente de Corumbá, com as 
escalas de costume, entrou no seu ne- 
rodromo, a seronave “Jacy”, do Eyndi- 
cato Condor Limitada, pllotads pelo 
commandante Severiano Lins. Visja- 
ram no referido avião, com destino 4 
esta capital, os seguintes passageiros. 
de Cuyabá, o dr. Alberto Portigão Pol- 
xoto; de Corumbá, as srtas, Maria An- 
tonieta de Bouza e Clotilde Heloisa Bar= 
pesa e de 5, Paulo, o sr, João Urupu- 

na, 

— Destinando-se ms Belém do Pará, 
com &s escnlss de costume, deixou ho- 
fo esta copital a peronave “Tupan”, do 
Syndicato Condor Limitada, sob o com- 
mando do piloto sr. Walter Mathias 
Stnsdler. Seguiram na referida aerona- 


Fallerimentos 





JOÃO GONÇALVES DA COSTA 80- 
BRINHO — Na cldsde de Claudio, em 
Minas, em cuja socledade occupava po- 
sição de destaque, falleceu o ar. João 
Gonçalves da Costa Sobrinho, corres- 
pondente do DIARIO DE NOTICIAS. O 
extinoto deixa viuva a sra. D. Maria 
das Dóres Coste, 


“Tissas 


Berão celebradas, hoje, é memoria de: 

CELESTINO MAURÍCIO QUINTANI- 
LHA — TO dis, às 9 horas, na igreja 
de Benta Rita. 


COMMANDANTE ADALBERTO FRE- 
DERICO DA EOCHA -— 30º dia, às 
8.30. horas, na fgreja do Carmo, 


-sDR. CANDIDO FESSOA — 3.º annl- 
“versario, - 4810 horas, no altar-mór dm 
“Igreja de:B, José, 

MARIA CANDIDA COELHO — A's 7 
fioras, na igreja de Banto Ignacio. 


ROSALINA NUNES ESTEVES — 30,9 
dia, &s 9.30 horas, no altar-mór da 
igreja do Divino Espirito Banto. 


JOÃO FERREIRA PITANÇA — 300 
dia, ás 9 horas, na matriz do B. José, 
no Engenho de Dentro. 


ANNA FERNANDES — 7.º dis, &s 1 
horas, na igreja de Ganta Ritm. 


RENATO ROCHA DE MOURA — 7.º 
és 10.30 horas, no altar-mór da 
igreja da Candelaria, 


ALTINA EXAURA DA CUNHA — 30.0 
dia, às 8,30 horas, no altar-mór da igre- 
ja de &. Francisco de Pauls. 


MARIA BONIZ FONTES — A's 9 ho- 
paro! no altar-mór da igreja da Cande- 
ria, 


JOSE! ABILIO ABRANCHES — 30.0 
dia, às 9.30 horas, no altar-mór da 
igreis de 8. Francisco de Paula, 


BERNARDO PINTO CANIZIO — 7,8 
dia, és 10 horas, na igreja do N, &. da 
Conceição, 


do technica e Interpretação, 
valor, entretanto, foram es 


geLros. 


nicipal, 


a nossa musica. 


politicas. 


terminada em WISKI 


nas temporadas! 





portanto, não servem, 


UMA NOTA SENSACIONAL PARA O RIO 
'CHEFALO | CHEFALO 


o homem que triumphou | o homem miraculoso che- 
na Europa, Asia, Africa | gará amanhã ao Rio 


do Norte, Japão, India,|' n WE EALO 


Norte e Centro America 
uma diversão incompa- 


CHEFALO ravel 


Arte, mysterio e alegria 
CHEFALO 
CHEFALO o mago da scena 


Mais rapido que o raio 
CHEFALO | CHEFALO 
enthusiasmará com seu. 


Considerado como o mais| e 
habil illusionista da espectaculo de magia 
nunca visto 


actualidade 
GRANDIOSA ESTRÉA 


3.º Feira — Dia 19 de Julho — 3.º Feira 
ESPECTACULO COMPLETO AS 21 HORAS 


Theatro João Caetano 


EMPRESA N. VIGGIANI 
A PARTIR DE 4.º FEIRA, SESSÕES AS 20 E 22 HORAS 


Poltronas 5$000 — Frizas 258000 — Camarotes 20$000 
— Balcões 4$000 — Galerias 25000 e mais o sello 


Niedzlelski, 
Entretanto, era 


bustelras e charlatãs. 





ao. Brasil os grandes 
clonalidade, 
da alma humana, 


plritual e commum dos homens, 


mento exterior, porque 
a prata de casa, menos 


O segundo concerto de 
Guiomar Novaes, 


amanhã 

Cresce cadu dia o interesse e 
ansiedade do publico pelo segun- 
do recital de Gulomar Novaes, 
amanhã, ás 17 horas no Theatro 
Municipal, 

Artista perfeita, virtuose das 
mais briliantes da actual gera. 
ção, a sua presença entre nós não 
deve ser perdida pelos amantes 
da boa musica, que têm nessa op- 
portunidade, » melhor  occasião 
de gozar os mais bellos momentos 
de enlevo espiritual, ouvindo a 
mais famosa pianista feminina 
contemporanca, 

Constam do seu programma, 05 
seguintes autores; 

Seriabiné, Scarlatti, Chopin, Bo- 
rodine e Haendel, 








“Elementos de canto 
orpheonico” 


“ELEMENTOS DE CANTO OR- 
PHEONICO" — O profesor Do- 
mingos Haymundo, medalha de 
ouro do Instituto de Musica e 
ora cathedentico daquelle impor- 
tante estabelecimento de ensino 
superior, acaba de lançar um in 
teressante trabalho sobre “Ele- 
mentos de Canta Orpheonico”, 


THEATRO MUNICIPAL 


SABBADO 16 — A'S 17 HORAS — BABBADO 16 
CONCERTO DA EMINENTE PIANISTA BRASILEIRA 


Guiomar Novaes 


No programma: Haendel — Searlstti — Chopin — 
Borodine — Serlabini 


zo 


Bilhetes á venda, nos seguintes preços: Frizas — 1208; “Elementos de Canto Orpheoni- 
Camarutes — 1008; Poltronas — 255; Balcões nobres — co” já foi organizado de accordo 
208; Balcões simples — 15%; Galerias, A, e B. — 108; com o pregramma da Escola Na- 

Galerias de outras filas — 88, — Sello á parte, cional de Musica da Universidade 


do Brasil. 
Neste trabalho, o prof, Domin- 





dourados a qualidade do product 


Mas que seja O ouro 
sem qualquer preconceito de patria ou de raça, 
mas, simplesmente, espalhando s Arte perfeita, que 6 a patria es- 


Não nos tragam, porém, o mero LATÃO, 
a elle, então, podemos 6 
brilhante e mais modesta que o ouro, po- 
rêm preferivel s uma simples liga de metaes baratos, mascarada 
mystificadoramente aos olhos do mundo, 


E 


SEXTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 1938 


cerá detalhes do “modus vivendi” 
dos nossos footballers, girando a 
peça em redor desses dois as- 
sumptos, >» radio e o football, e 


apreclará o maior numero de ar- 


tistas do “broadcasting” e do 
thentro carioca. , 

Será representada a peça de 
Christovão de Alencar e E, Fra- 
vão, “O cantor de radio”, e as- 
aistirão ao espectaculo da noite 
de domingo, Leonidas, Pimenta, 
Affonsinho, Tim, Perncio, Romeu, 
todos os maiores homens do foot- 
ball brasilesro,. Na interpretação 
de “O cantor de radio” cujo 2º 
acto reproduz um estudio de ra- 
dio durante a transmissão de um 
programma, serão applaudidos, 
Pinto Filho, Erandão Filho, Julia 
de Abreu, Evilasio Marçal, Pas- 
choal Amorico, Lydia Reis, Mary 
May, etc, 


No Copacabana 
SERA! UMA PARADA DE 
ELEGANCIA E BOM GOSTO 
A TEMPORADA FRANCE- 

ZA DE COMEDIA 

A estréa de Cécile Sorel está 
marcada para o dia 5 de egosto, 
a de Jean Marchat-Rachel Be- 
rendt para 26 do mesmo mez, pois 
que a uma temporada se segue 
immediatamente a outra. 

'A assignatura para as quinze 
récitas — olto Cécile Sorel e sete 
Jean Marchat — continúa aberta, 
no “hall” do Palace Hotel, 

Vae ser uma euthentica parada 
de elegancia e bom gosto, Cécile 
Sorel veste-se com fausto e brilho 
inexoraveis, A collecção de vesti. 
dos que exhibirã de épocas diver- 
sas vale por si só por um espe- 
ctaculo de arte, Provocará sem- 
pre que entrar em scena, sussurros 
de admiração, mantendo integrar 
a fama de elegancia requintada 
que a acompanha durante toda a 
sua gloriosa carreira artistica. 

Rachel Berendt apresentará mo- 
delos de Jean Farell creados para 
ella e Demain veste as demais ar- 
tistas do elenco; Elmire Vautler, 
Lydie Evel, Janes Griana, Paulet. 
te Cart s Nine Herman, "tojlettes” 
todas de summo bom gosto para 
peças da hora que passa, 








Prata de casa 


O caso do pianista polonez Niedzielski está as pedi o 
mentarlo. E' que esse artista, aqui apresentado e a Cultura Ar. 
tística e fazendo parte do quadro de concertistas da Socledado Ano- 
nyma Theatro Brasileiro, foi barrado no seu primeiro contacto 
com o nosso publico e, sobretudo, com s critica, que o recebeu da 
meneira mais fria, dizendo as verdades sobre a sun arto tão an- 
nunciada, mas que, ns resalidado, não revelou senão deficlencias 


Já sabijamos pelas criticas de Buenos Alres do seu nenhum 


palhadas antes das suns exhibições no 
Rio opiniões as mais enthuslasticas, insertas em Jornaes estran- 


Mas e publico enriooa não so deixou suggestionar e impoz 
conscientemente o proprio veredictum, de tal forma contrario, que 
ficou cancelado o contracto do referido planista, que não chegou 
sequer s dar o primeiro concerto pela empresa do Theatro Mu. 


Ora, isso velu pôr em fóco um caso muito Interessante para 


E* cluro que o espirito naciunalista não póde exercer maior 
pressão em questões de arte, como poderá fszel-o em outro qualquer 
assumpto. Arte é arte, é belleza, 6 seducção, & colsa por demais 
grandiosa para ser contida entre os estreitos limites das fronteiras 


Entretanto, não deixa de gritar mais forte no peito de cada 
um o sangue da nacionalidade, quando à arte traz no seu esplendor 
ethereo as córes da nossa bandeira, 

Ota, ficou provado com o fracasso desse artista que so In- 
clull-o entro os grandes concertistns da temporada houve a unica 
preoccupação de apresentar um nome estrangeiro, qualquer colsa 
ou em OFF, como cartaz de chamariz, des- 
prezando-se o seu verdadelro valor artistico, 

So pudessemos chamar, por exemplo; Anna Carollnoff, Tolan.. 
da Ferreiriwiskl, Elza Marquessewitch, que belleza não deveriam 
ser ellas como planistas! Como não se disputariam o seu concurso 


Mas os “eus nomes são bem brasileiros, verde e amarelios 6, 
porque não trazem a publicidade de que sé 
envolvem os nomes “enorencados” dos que vbm lá de fóra, com 
criticas compradas em jornaes pouco escrupulosos, que só assim 
se explica o rosario de elogkos derrumados spbre nullidades como um 


mais justo que se olhasse antes dos rotulos 
o em si, sem as falsificações em- 


Não ha que discutir sobre & necsssidade de trazer cada anno 
artistas mundiaes sem perguntar a sua nAa- 


puro tirado do cadinho Immenso 


reluzido num poll- 
devemos sobrepôr 


D'OB. 


OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


JULHO 


BABBADO, 19 — Pianista Gulo- 
mar Novaes. — Theatro Municipal 
ás 17 horas, 

SEGUNDA-FEIRA, 18 — Canto- 
ra Antonletta Fleury de Barros. — 
Casino Copacabana, ás 21 horas. 

SEXTA-FEIBA, 23 — Pianista 
Maria Luiza Paz. — Thestro Mu- 
micipal às 21 horas. 


— a 
gos Raymundo apresenta diver- 
gos numeros orpheonicos de sua 
autoria, 








Concerto de orgão na 
igreja de São Francis- 


co de Paulo 

No dia 21 do torrente, á tarde, 
serão reiniciados os concertos de 
orgão na Igreja de S. Francisco 
de Paula, a cargo do professor 
Antonio Silva, 

Constam do programma dessa 
preciosa sudição, obras de Bach, 
Frusebaldi, Francisco Braga, 
Lemms e Louis Vierne, 





Em homenagem a Vio- 
leta Coelho Netto de 


Freitas 
O Tijuca Tennis Club realiza 
amanhã, ás 21 horas, em sua sé- 
de. um concerto em homenagem 
a brilhante cantora patrícia Vio- 
leta Coelho Nutto de Freitas, 
















THEATROS 


———— Toe". ————e————————— o — — 


BASTIDORES 


“OLARE”, QUEM BRINCA”, . 
NO RECREIO 


E' já uma Innovação victorlosa 
essa da vesperal aos sabbados com 
a Companhia Portugueza no ke. 
crelo, E' mesmo a primeira vez 
que o grando publico, que aprocia 
o bom theatro, tem a opportuni- 
dade de apreciar, a preços popula- 
res, em dia da semana, a “estrel= 
la"-garota que é Mirita Casimiro, 
Vasco Sant'Anna, Antonio Silva, 
Frcllia Costa, Maria Paula, Bar- 
roso Lopes, Josephina Silva, Philo- 
mena, Casado, Julieta Valença, Pe- 
reira Saraiva, Reginaldo Duarte é 
todo o conjuncto que Piero dire 
ge com a sua proticlencia e com= 
provada competencia, 

A Companhia do Thesntro Vim 
riedades de Lisboa está fazenda 
uma temporada de exito no Thea- 
tro Recreio, 

Hoje, 4s 20 e 22 horas — “Olarg, 
quem brinca”. 


“FAUSTINA”, NO CARLOS 
GOMES 
Alda Garrido, a “tedette” poplls 
ler que está no Carlos Gomes, 
realizando com sua companhia, 
uma temporada com repertorio, de 
peças originaes de escriptores bra- 
sileiros, dará na proxima terça 
feira em primeiras representações 


a burleta “Francezinha da Urca”, 


de Gastão 'Tojeiro, 

Alda Garrido será a protagonis= 
ta. Na esperada burleta estreará 
o actor comico Henrique Chaves, 

Amanhã, teremos no Carlos Go= 
mes, a ultima vespera] de “Faus- 
tina”, a preços reduzidos, 

Segunda-feira, serão as ultimas 
representações da peca que comr 


pleta meio centenario, 


“FORA DA VIDA”, NO 
GLORIA 

Jayme Costa num de gen: 
tileza que, nllás, lhe é peculiar, 
resolveu prestar uma homsnagem 
de sympathia e apreço a embaixa- 
da Argentina da Universidade de 
Cordoba, que ora nos visita. Parse 
isso dedicará o espectaculo de 
hoje, na segunda sessão, ao lu 
zidio grupo de intellectuaes ami- 
gos, que tem como chefe o pro- 
vecto profesor de Direito Priva- 
do, dr. Homero del Prado, A* nol- 
te de hoje, no Gloria, será 
pois, brilhantissima, e contará 
com a presença dos lllustres hos: 
pedes irmãos. 

O enthusiasmo do grande publl- 
co que todas as noites assiste “Pó 
ra da vida”, a obra de Joraci Ca: 
mergo, não póde deixar duvids 
quanto & excellencia do original. 

Em “róra da vida” tudo é in: 
teressante motivo de attenção, 
desde o soffrimento moral do ve- 
lho fulz aposentado, cujo typo 
impressiona pela sinceridade que 
jhe dá Jayme Costa, Córa Costa, 
Ferreira Mata, Custodio Mesquita, 
Nelma Costa, Henrique Fernandes 
e alvaro Costa, corporificando as 
demais figuras da peça, concor- 
rem para o seu triumpho integral. 

gsta tarde, &s 16 horas, reall- 
gar-co-A e costum' 'a vesperal da 
mocidade 8 preços reduzidos, e É 
noite os dois espectaculos, ás 20 
o & 22 horas. 


Pequenas Noticias 


Theatraes 


Em virtude da falta de numeo- 
ro para e assembléa geral extmãe 
ordinaria marcada pare a ultima 
segunda-feira, a mesma foi dest- 
gnada pelo presidente da Bocie. 
dada Brasileira de Autores Thes- 
traes, em segunda convocação, 
para amanhã, sabbado, ás 16 ho= 
Tas, ; 

— Tambem, amanhã, ás 17 ho- 
ras, haverá uma reunião da dire 
ctoria e Conselho Deliberativo, 
durante « qual serão recebidos 08 
senhores maestros Enrique Lomu- 
to é Doroteo Andrada, o primeiro 
illustre membro da Socledad Are 
gentina de Autores y Composito- 
res de Musica e o segundo prestle 
gtoso membro do Conselho da As= 
soolaclon General de Autores del 
Uruguay e ambos portadores de 
carinhosas mensagens de sympã- 
thia e cordialidade para 08 nossos 
autores e compositores. 

Os dois Ilustres visitantes serão 
saudados pelo vice-presidente em 
exercicio, dr. Paulo de Maga- 
lhães. 

— Os recitaes do Margarida Lo- 
pes de Almeida são sempre Acon- 
tecimentos raros na vida da cida- 
de, pelo exito que sempre alcane 
cam e pelo brilhantismo de que 
sempre se revestem, 

O carinho que lhe merece O pus 
blico que tantas e tantas vezes & 
tem applaudido sincera e caloro 
samente, levou-a a ceder ás solte 
citações que lhe foram dirigidas 
apesar das difflculdades que teus 
aftazeres a Isso antepunham, E 
agora, para gaudio de todos Os 
cariocas, ella annuncia, para bre- 
ve, mais um recital que, desta 
vez, se realizará no Instituto Nas 
cional de Musica, dada a impos- 
eibilidade de ter logar o mesmo 
no Theatro Municipal. 

— Paulo Gracindo faz annos 
hoje. O joven e já festejado co- 
mediante patríclo, que é ainda um 
intellectual, autor de chronices & 
poemas editados na Imprensa € 
autor de letras gravadas em dis. 
cos, e um cultor das letras juris 
áicas e um “gentleman”, receberá 
hoje o testemunho do apreço € 
estima que desfruta merecidamen- 
te na sociedade e no theatro cãs 
riocas. 

— Da companhia, em organiza 
ção, encabeçada por Marilú Ras 
malho, a qual actuará no Rio 
Cinema, ao que dizem farão par- 
te os actores Paulo Gracindo é 
Abel Pera, que se desligaram do 
elenco Palmeirim, 








PIANOS a 


STEINWAY 
SENFELDER 






MUSICAS DE TODAS AS 
EDIÇÕES 


Ab 
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Adi soe tam (Santos da 1.8 - Contracto novo) A Dorm vendidos 5.800 fard no o em jan, aa 18 o kijó 44000 à rã À bee pr sido t Feras nor ion pára cedo qa Ar Nr derived = roses To gare ge sato aa emo vd pecar 
Conto ich": 27.5 2800 - "Bojo Ames FECHAMENTO “e | o fechamento anterior e “ee Mercado esbavoL 206 20) Nine desioo fic a ds Cérias. leira, por ter senfrado. em | for o so oisdro relativa 80 To- da 14 6, 5 2 O ENE 
e... A 66 Cd, ' ç q 4 grias eira, por, em o x» o o, relativa 
Ae . Ge DU om de é 28 = Comp. Vend. Alta de 1 ponto, desde é fé- | va ide upar, Descadinha: na- | inspecção de saude por term o de|forto de 5% (48 soldados), ficando| PROROGAÇÃO DE PRAZO FARA 
Mtock em 13.. ...... e 102.170) = emmarió 38 38 Pot, em julho. . 0/0. n/6 "| chamento anterior. morado, v o, tainha e en- | licença para tratamento e sido o | sem effoito m publicada, ENTREGA DE L P. M. — O Exmo, kr. 
derriaa adRe 5 0 | unem Om | 5 mio: tim Gê] ASSUCAR e | ft o o fi | far ind | dE tata em | arado e e Gê quo 
é ercado va ! Mk «a 9 458100 ú bº à sa arães, o Ba BOL , e 
De 1.º do futho =... ema inalterádo” duda o fechamen: | ” em out... 45$100 áspico Hontem, o mercado de asau- TR l G (8) 44500;, ovon, Guria 3 da Costa é Renato Paquet O, do| NOTA MINISTERIAL — Organização | encarregado o Tenente Coronel Angelo 
ldem, mnno passado .. 41.704 | co anterior. ” emnov. . «459400 458500 | CAr abriu e regulava sustentado, Utro % litro, 5 Lô R. CG. D, por terem dé seguir para | da Sub-Unidade Eacols Moto Mecant- | Prancisco Notare, 
Babidas E em 13. 510 ” em des, . . 468100 466100 | 4! negociações eram de menor FARELLO DE MILHO Bello Horisonte, s serviço; Olavo Dus | anda recentémento creada — Autoriza- FERENCIA DE SARGENTOS 
De 1.º ds ,ulho — EM NOVA YORKE ” em 44 vulto € Os preços vigoravam has TRANE há 
Téem, sano passado .. 34.321 | NOVA YO ” am. + o SO8T0O AOCODO | poses do vespera, Fechou CALD MOINHO DA LUZ arta e ec ph C. P. E. por ter de| dão sobra transferencia de praças —|  Transtiro: — do 30,0 para o 259 
y sa ú RE, 14. ” emitem... 4000 473200 g gu calmo. | gamol ir pars Paulo, onde se des | Declara o Exmo. Sr. Ministro que 8 |p q r conta ris, O 1º gt, 
Revertido ao atock dis em março. 465500 n/e.| COTAÇÕES POR 60 KILOS | Luso e tt rrrret ei BM CIA CARBONIFERA morará 44 horgs mléno: PRI- | sub-Unidade Hacola Moto Mecánizad, | Lauro” Machado Torres é 
ds 1.9 do julho. .. . 0.403 PEC Poram vendidos 1.000 fardos, o 000% 08h) BAB0ON, ' METROS FENENTES > Humpor » | recentemente .crenda, será, esté anno, | do 6º RL para & 18 E. M, 


HAMENTO 3% 
(Contracto do Rio Masc regul, Tres Cordas .. ., se su 
EM SAO PAÚLO hoje Ami | MosnÃO CUHAVAL, avo fegul. 428500 a 439007 


hilor Cárnéiro dé Mendohça, 3.º organizads com praças transferidas | mb 4 ri 20 
y arancq crystal, 00 Brilhante .. ce... 1, BORIGO E mbem por conta propria, O agi. 
8. PAULO, 14. -- Fechamento | Ent em julho. . 4.19 pes SM pr Pitniinhina 


R. Q.. 1. por conclusão de semoa Pa- | dos corpos ou contingentes da 1.8 Re- | antonio de Castro 6 SOUSA. 
témento dé H a (tar, de qualquer arma ou 
ta tratamento anude; Cieráldo da lrião Militar, de qualqu REÇTIFICAÇÃO DE TRANSFEREM- 


-a8 EM PERNAMBUCO Demerara . .. — Nominal - MOINHO E 
Bilva Rocha, do 1º R, C. D. por tet 


, 4 
: toco - 4, À . Bemolina. ., sim uy re 
do caté até no melo diá Es 33 4 38 RECIFE, 14. MOVIMENTO DO DIA 13 Especial RR 


RIO ORANDENSE 




















em des, .. 4,31 .48 BL eve be auras 3a, 6 4 erviço. 

Hoje Ant. » XIMA do seguis pars Beilo Horigonte, | Auntoriss, o Exmo, Sr. Ministro. a [CIA (de sargento) — Keetifica-sa & 
fra sundiahy Vedas dO dO it ndo + da mtoo ESTAS. | Etoak Baccos Bo Leopojas tee RTRDOO ANDAS “4. serviços BEQUND es ano | msto Divestoma, à trânsferie para essa | transferencia do 4.9 agt. Edusrdó Wran- 
la Est. Paulista 11.000 19.000 | Me * Calmo Calmo| 14 sorte, comp.: 4B$000 496000 | Entradassoo” "tt SOM Mortino ni tonto Andrade Moirá Bobrínho, do 2.0 | Bub-Unidede tedas as praças — sar-| cisco Moreira do Queiroz, como sendo 
Em 8, Paulo, 2581 a : a raúaa: Be - 28 e iddido « esth Diréotorta, pó tos. cabos ou soldados — que fo-| da E. M, para a 2% Região Militar, é 

per Baixa de 5 8 7 pontos, desdeo | Entradas: De Campos 1.800 molInm, «» ese rs oo BO NORTE! E E. &, é > o €,csth Dirtotoria, por | gentos. cabos ou. pa eg 4 
ia Sorocabana . 20.000 37.400 | sechamento anterior. Hoje. . a... 400 400] Do Minas. . 0. OB 2.383 | Quúnh no coco ar er pr BAGOOO Ei ter mido designado EP) sa sib. Jo | rom qutosaonrias pata completas. 00% | Dio asa O 060 O O ado ds 
Total «. «. «« 31,090 30,000 EM fd Meets ava ins d Total .. se 33.154 Nacional ",1º427,2",57 o BIGSDO assa gs! E Hirano Hántiaço Co ta, do 30% o. “O Omi, da Sub-Unidádo Moto Macae pro ar Ra edita 

. e. e “ omo: dae cê los ac U e md da ermm ri nta a re 

EM BANTUS ALGODÃO Consumo local 100 a Sahidas, 1. Lts til Caras Ta Apacs saga pol | e Entádo de Alsgóas dentro do periá é | bracos. depois de entendimento com os |  CONDEMNAÇÃO K REBAIXAMENTO 
SANTOS, 14. - Fechamento do | | O mercado do algodão, hon: Stock bad PR FARELO DY TRIGO: Caxias. . 29 | 6 1812 Nlgo transito e ficado sddido | esta | Commandantes dos Cornos ou Contin- | DE SARGENTO — O Cmt do 140 E. 
onjé nesta praça: tem, abriu e operava estavel. As EM IIVERPOOL 0. Adso er nto AMLBIS MOINHO DA LUZ. SUL: 35% Pp. P. A. para effeito dé perceçição de | mentes onde elas sérvem. L, em officio n.º 4333-C. O. de B-VII- 
cado - Hoje, calmo; ante: | negociações accusaram menor | LIVERPOOL, 14, EM SAO PAULO Tr : LF * Denalmentos: tarios Ramos de Alencar, | DESLIGAMENTO DE OFFICIAL — | 838, communicou que, em telegramma 
rior, calmo; anno passado, csi- | vulto e os prêços vigoravam nos Hoje Ss, P Fareliinho, 36 4. 10400 : do 1.0 R. O. D. por ter do sgiir para | Beja desifgado de nddido a esta Di- n.º 410, de 6-VII-948, o Br. Dr. Audi 

mo. we limites de vespera. di- ercado Caio aro tac AULO, 14. - Não houva co- Pare 36 na. “us É Ball É Horinonta, p nérvicos lr ria, or ter sido classificado no tor da 1.º Auditorias da 18 R, M. 
ses ls | comem | Pap | Praça cm is | EQ RR À mari a da DERA SERIA o A MD anão, cars” 6 CASO) St ia cu ata 

! ' endard” .. 4 483 o DX NIVEL Figuilho, 18 ; chado Netto, do R, por ter vin» 4 Anfrisio da Rocha Lima, 

BP passado, 228400, (Entregas immediatas) Pernamb, Fair . HH 4.53 * Branco qrystal. 569000 q 67400 MOINHO PLUMA N l AV. RIO BRANCO, £a - do de Pirússunôndo. Ma éttéito Gy| EMBARQUE DE OFFICIAES PARA | tença que absoiveu o 3º qt. Cecilio 
q 674000 ' Remoldo, 50 ks.. 134500 & sua transferencia park ease Regimeiito: | BELLO HORIZONTE — Transcrevo-se, | Ferreira Dias, pertencente dquellg Ro- 
E ii E : AS e nó dis 12 do eute,. conforme | paro os dévidos fins, a nota ministe- | gimento, para condemnai-o à pena de 





Almeida d'Albu- | gida nm esta Directoria; 945 atra do artº 155, & unico do 


Communicou, outrosim, o referido 
Commando, que o agt, Ceclllo foi re- 


gr do posto é categoria de mol 
dO ELA 40 do CoNgo dmfaa é k gg 
o art: o) 
TRANSFERENCIA DE Músi ss - 
; Transfiro do FPátalhão de : 


nota da BID, I, nfado, de 13-1-038, os | cial 0.0 1.144-C, de. 13-VII-938, diri- | é mezes de prisão, como incurso no 
c ano 


A Fazenda Nacional Vencl-, Patente de invenção 
la na 1.º Vara dos Feitos nº 19551 


Contra Augusto Caldas Mopmen & Hárris, Agente Offl- 


VIDA BANCARIA Fes) 


Auxilio dentario | PT rd Pe raso e -| cos Feitos da Farandá Publica,| tabelscida 4 Praga Maus. N.º 7, 








INDICA 








“PARA A EUROPA |. 
Almanzora . 24 dé Julho 
BH, Chieftain - 26 de Julho 


PARA -Q RIO DA PRATA 


























b U ii ips e para o 14,0 B. 4 o musico de 15 dias 

H cess . 18 dé Julno Fomos informados, hontfiml, pelo pre- | Machado, Nióolãp. ças io | uma acgão exocutiva Tisonl pará| 18.” nesta cldede, enonsrega-so ] Y se Alcides ds Bilva Preitas, o pará ô 

ABucas o”, 23 ds Julho || sideaie do Syndleste Brasileiro de Hes- | noel Pelgoio Emos, Jon Rodrigues de | Sobrança de 0:0788009, pr ct qo promover o emprego de “ABER-|] Drs Ataulfo Martins Dr, Duarte Nunes || tits a do ga ta Do 

Pro rat informações |] ts Enio aa ag | ASA, A UA, it ) ento o, ailfeango o iria: o) FRIOGAMANTSO ia, OA, E (NSPRCIALINTA | viá atingia tambos ou sexo ironia, or gue go gás 
torios para os lamcarios catão muito | ton, “erriado. iaso Eduardo prrripad consumos TVS A ANTENNAR TARA ea) Gob oriaheitegr pino id RR Pp | 





CURA RADICAL |cmpiicaçães. HEMORRHOIDAS | | peio E. 4. E, transterencias ouias para 
s Dvenças ANU-RECTAES — prenonimanto das vagas deixados pe- 


O UA DOES, 8. Pedro, 64. Dad 5 ds 18. A Erê dao 1 -) id 
ASMA. 0 — dos pelos Commandos Piepestivos 


uitando, 30 — | Tr Gabriel de Andrade || necrmcação De rranaréme. 


adeantadas, sendo o beneficio exten- | — deferkia a 2.8 parte; d da D Embargada a ponhora falta, juj-| EM LEGRAFHIA E TELEPHO- 
SR la ES ao q | A, Ei e Sc | ao ponto, fi Mstdo Li, JA, E PSA, nãos 

va l- ardoso velra, al. ' o ! Re 
tados tres gabinetes que funcclondrão | Gaase e Rulini Miodes — total dente LES Uma e da, de propriedade de ARQONT'S 


pobre 

PASSAGENS E FRETES 

ROYAL MAIL AGENCIES 
(BRAZIL LTD.) 

51 « Av, RIO BRANCO - 53 

Telephone; 28-2161 








nando, no final do seu longo des- 
pacho, seja levantada s penmorá 


no Edificio arioça WIRELESS TELHGRAPH COM- 


Nossas oMcitadDes indo sá dos tans | Serido. à 
cerios como tambem ao Syndicato na Best. Contribuições — John William SANS IMP, pe DS 


pesson do seu esforçado presidente, sr. | Mac Intosh Gillieson e Joko Mescare- CIA DE GFFIQIAL — Foi rectificada 



















< latorra x 
Ayres de Barros. nhas — defcrido, feita no curso da acção, Londres, Ing . 6 DIARIAMENTE | OCULISTA — Largo da Carioca É | a transferencia do 1.0 Tenénte Josê 
I ' SERVIÇOS MEDICOS |" ED? PP] DR AR Ea 6, 6.º andar “Ralo On- || Custodio da Costa Cruz, da 1.º Cia. 
nstituto de A, e P, dos Foram concedidas, nesta cidade, in- - = ; 7 Pas D ' da 5 horá do 13º B. O, pars o 100 B, C. 
Ú i ternações hokpitniares aoy associados | cou, em solução do -Caso exposto no infssão, com V cimentos fixados em rivcn). — De ha oras. TRANSFERENCIA E CLASSIFICA 
Bancarios Onwaldo Vieira de Moraes, Joké J0a- | Ofticio 3397, relátivamente Ê situeção | lei, forme exige o srt,0 70 do der Casa de Saude da Garea ÇÃO (do officises) — Foram transtee 
À FROCESSOS DEAPACHADOS quim de Albugierque, Aduil dé Ollves- | em que, deunte do, oto-sjal. no 24, | qreto-le) cltado. E Dr Oct ávio Ro dri es ridos: 
Palo presidenté foram detpachádos | Fa e a Marliette, beneficlaria do mEso- | «dé q9 de Março de 1037, se encontra y ; page to de VEA, Ui — e gu — da 2.4 Cia, do 20 Bl, de Fros- 
os ceguinten , elado Antonio Laranjeiras Postas. . Jo dr. Victor Tavares de: Moura, súpar- | Em prostgulmento ao rp trago 1 ESTRADA DA GA ' Lima telras para o 60 B. O, o 1.º Tenente 
Auxilio maternidade Julio Roque) Foram tambem autorizados 12 exe» | intendente dos nérviços médicos da- | xadrer, promovido. pelo pentig is Teis.: 27-0098 e 27-0008, Doenção Dome nara da ii 6 
Préstaram exame medico, hon. | Ribeiro, Orbillo Barretó Peixoto, José | mes de Inhordtorio, 3 radiographiaos e | queile Instituto e director do Albers | tg) q pengrroençitd au Enio ipa di aa mervosas é méntues. Tratamen- Docentá da Universidade — Par. = 000.0. para 6 do” pede 
têm, no respectivo departumento | Alves Ribeiro, Manoel don Bantos Mon- 16 consultas. gue Nocturno da Prefeitura do D. P, po o iuitá dos daremos É to da demenoia precoce (eschizo- | tos — Gyhecologia — Cons.i Eua classificado no 14.9 R, 1. 0 1.9 Tenente 
da entidade, o intes jogad teiro, Ignaolo Carlos Vieira Lita, Wal» CARTEIRA DE EMPRESTIMOS que, segundo résolveu o Ministerio da turma, € 1” Te ap A o da tnodo | d biéa, 18, 9.º and. Tel Johquim José de Sousa Junior 
» OB meguintes ia “| do Bonfiglioli, Oswaldo dos Reis Ta-| Foram concedidos, mesta capital, 4) Justiça a Negocios Intóriores, a quer | noása edição de a cds SE phrenia) pela Insulina (me o | da Assembléa, 73, 3.º and, Tela tn.) MAURICIO JOBE' CARDOS 
res: Tulca, Nórival, Aleides, Griu= | vares, Guapar Antunes Oliveirh, José | emprestimos, na importancia total de | for aífetia a questão, o referido fun | Eira a a egiim de âmanha estto | ne) Diteetort Dr. Bueno | phonó: $2:4783. Dinriamente de 4 À | General de Divibão, Dirácico "Go DB; 
go, Adilson e Octacillo, o novo | dal Pisz, Placido Rodrigues de Araujo, 6:3008000. : stionario so Nota, K nar se cana É caio DR q cor do Andrade, —r— | ds 6 horas. Res. Tel. 26-27 “io ' ! 
dentér-halg do eremio tricolor dub a ig oc Eai dep pode ne Noticias Diversas outro, naquelle Instituto, que é provido to, Theynort, Borndt, Cionçalves, JR | q PR ir Rare RAD, DO OLIVEIRA, 
auburblos, drixies Diqueira, Pédro Lourenço ds O Ministerio do Trabalho communt 'modinnto contructo, o não em com à bem é Lomar. 








PAGINA ONZE — SEGUNDA SECÇÃO 
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ELLA COMPROMETTEUSE A MORRER 
| A PRAZO FIXO -- MAS “BLUFFOU” O 
REPORTER DE NOVA YORK.. 


feriados, das 8 és 32 horas. 





Sexta-feira, 15 de julho 


AM IUUÁDO DE DIA — Dr. Carlos 
it&po%o. 

raUVUBADOR DE PEENOITE — 
Carvao, & Avenida Henrique Valla- 
aures, » (40 anqar). — vei. d7-Uisd, 

undinhrt SUMIDICO — Lisvem 
cormpurecer us 11 noras da manha pá- 
Fê bUmmarios Os Associados seguintes: 
“Os rejmanaes da crus, na pé Pre- 
COria Ciuminal; augusto EBusebio, An- 
LOero «ose vardoso, na SM Protorik 
CrumsDa; José qo CRAIVALOO IDOL, 
na vo rrotocua Criminal; Uscar Medei- 
ros tiuimarass, na 7,4 Vara Criminal; 
Milrego tuomes Comesana, na 2.4 Vara 
Criminal, 

FAANVAS PRESTADAS — De JO00F0VO 
em savor de Alfredo Augumo, no 4.º 
iutricto Policiai; de JUMIguUs cia favor 
de João Martins 4,9, no 40 Districtô 
solicia!; de. sUUG00O em Javor de Al- 
varo martins, no 7º Distrito Poli- 
cial; de Juwy00U em favor de cn 
noci Ramos 4.v, no &º Districto Fole 
cmi; todos como inouraos no art.º 309 
da Consolidação das Leis Penses. 

THESOUMANIA — Os pagumentos dé 
beneiencias so serão eítectuados das 
O és 14 horas, mediante a apresentação 
da carteira de identidade associnti- 
va e do recibo de quitação. ; 

CONHELHO DELIBSMATIVO — Re 
une-se és 40 horas, ordindriamente, & 
Conselho Deliberativo para s leitura 
dos relatorios das comimissões fiscaté 
e eleições das novas commisões, de- 
vendo ser empossados nos cargos ds 
conselheiros os senhores: Abilio Vieira 
ds Bllva, Francisco Visira de Araujo, 
Albino Alves e José Monteiro da Cruz. 

GABINETE MEDICO — Devem com» 
parecor os senhores: Jeronymo da Cos- 
ta Figueiredo, Raymundo Augusto de 
Oliveira, Guilherme bigenio Neves, 
Christovão da Costa Main, Vicente Pau- 
1a Freitas, Diogenos Ladeira, Antonio 
Lopes da Fonte, Pedro de Oliveira San- 
tos, Eurico Teixeira de Carvalho. 

PROPOSTAS BEJEITADAS — Devem 
comparecer á thesouraria da União, 04 
senhores José Candido, do auto 10.226; 
e Anselmo Varella, níim de receberem 
o deposito de 354000. 

POSTA RESTANTE -— Têm cartas 
na Becretaria os associados seguintes: 


'; E o jornal com a 
edição “EXTRA” 
o preparada para 


o divulgar o deser- 


lace, agora trans- 



























NICK INTERNATIONAL PIETURES 
r-Daresenta + - 


AROLE LOMBARD AR. 
FREDRIG MARCH 
“NADA E' 


Duarte, José de Barros, Manoel Pi- 


mento, 

SECRETARIA — Devem comparecer 
os associados seguintes: Cl Poxal Lou- 
reiro, Jonquim Rodrigues, Manoel d. 
8. Ribeiro, Bazilio de Mattos, Clolok 
Wolff, Luiz dos Santos, Etelvino Gar- 
dão Fernandes, Manoel Ruim, José Ma- 
chado Feliciano, Manoel F. dos Ban- 
tos, Albano F. Alres, Abilio' Augusto 
Corrêa Pinto, Jayme Cavalcantt, Jullo 
Geminiano, Antonio José Ribeiro, Pa- 
tricio Caminha, Julio Ríbeiro, Athayde 
Morcira Padrão, Venancio Fernandes 
ds Cruz, Seraphim Antonio, Carlos Ce- 
sar Martins, Sebastião dos Bantos Al- 
ves, David Mattos, Alvaro Gárcia Vi» 
tela, Marcello A. Bilva, José da HRocha 
Garcia, Isaul Vaz Tostes, Helio do 
Nascimento, José Villas Delgado, Joa- 
quim Gomes da Silva, Nicolau Lucas. 

FALLECIMENTO — Verificou o do 
associndo João Bilig, em Campo Gran- 
de, tendo a União se felto representar 
pelo seu delegado naquellia Jocalidado, 
o sr. Carlos Pereira de Figueiredo, 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


Exame de motoristas - 


CHAMADA PARA HOJE, A'E 5 HO- 
RAS — João Benna Estrella Boares, 
Ayrton Braga, Joaquim Machado Cor= 
rén de Andrade, Martinho de Carva- 
lho, Durval Aíves de Olivelra, Ulys- 
ses Crensk Delforge, Attila José 'Theo- 
ward Berroso, Narciso Gomes Vianna, 
Augusto Franoclscoo Garruço, Luis Mar- 
tins Filho, Amtonto BSosres Abrantes, 
Cendido Jacob Aude, 

Eita pratica — Damião Pedro da 
va, 

Exame de eufficiencia — Christiano 
Caetano, 


 OHARLES WINNINGER 
WALTER. CONNOLLY, 











UMA APOLICE DA 


ta aPOLICE DA 1) ontfeaÃo DOS Lojistas do Rio de Janeiro 


INGLEZA Av. RIO BRANCO, 111 - 4.º, BALAS 402-405 — PHONES: — 


à “DEAR 95 DIR, 23-4132; SEC. 23-3682 — Presidente: Dr. José de Freitas Bastos 
Ee L Processos em an- as Alda Limitada, e recorrente, o De- 


partamento Nacional de Propriedade 


















N « Industrial; do recurso de n.º 2,050, | . Turma aupplementar — Zamir de 
E* uma garantia absoluta damento do processo 24.791-36, termo 47 505, | Oliveira, Tacito Clomes, Manoel Fer- 
, A Th hil it i 3 4 MINISTERIO DO TRABALHO da min os Panama Minas Geraes”, de pereregg Rezende, Francisco Atnaro de 
que são recorridos, Ferreira Guima- | Souza. 
lã TNGOPANO VIHOM, 38 |) sagenzas o otcortanatnagal peste Tas ui 0, do, pec 80735] poNMADA, PARA MOIE, At 3 MO: 
' a O 2,037-19-051-38, | do termo 36.959, do titulo “Nova Es- ne, o ' 
TELEPHONE: 23-2513 ir o Pr de ds “Neve”, trella”, de que são recorrentes, F. GQ. waldo Costa, Antonio da Bilva Cer- 


queira, Oswaldo Motta, José Caetano, 
João Peranton!, Manoel Corrés Pin- 
to, Avelino Esteves Villarinho de Ase- 
vedo Grenha, Arvey de Valnísio, Al- 
bino da Silva, Nelson Pires de Bant' 


anna, 

RESULTADO DOS EXAMES EFFE- 
CTUADOS HONTEM — Approvados = 
Naurolino Ferreira Chaves, Joaquim de 


DISPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


recorrido, Krau- | Pereira & Cin Carvalho co recorrido, 
de que é depositário o E o Departamento Nacional de Proprie- 
dade Industrial, — Foi adiado o julga- 
mento do recurso n.º 3.055, do pro- 
cesso 22.549-30, do termo 46.070, da 
marca “Zorilla", recorrente, J. Pas e 
recorridos, José Bernardino Corrta e 
o Departamento Nacional de Propris- 
dade Industrial, 


Propriedade Industrial —  Moysés 
Pocinha, Fernandes deve apresentar 
procuração no prazo de 30 dias; con- 
cedou-se o prazo requerido pela Btan- 
dard Electrio 5. A, — As firmas M, 
Ventura d Cin,, J. J. Lima Junior, 
4. Torres, Lima & Cla. e Pereira ds 
Araujo d& Cia. devem satisfazer as 
exigencias legaes. — A ultima firma 
deve provar, ainda, o uso da marca 














por mais de dois gnnos, = Fol expe- Sem Calomelanos — E Saltará és 

o certificado da mares “Nocordi- Cama Diapeste ara Tudo 

mim”, é firma C, A, Moreira, com o P 

Numero: 98.180 Seu figado deve derramar, diaria- 
Departamento Nacional de Trabalho , um litro de bile, 


— Foram mandados archivar os re- 
querimentos de Etelvins Boares Silva 
e A. Bansone. — A firma Bhilling 4 
“Nogueira deve legalizar a cartéira de 
seu ex-empregado Marlo Elizabeth, — 
ade 24 Alexandre Tavares precisa ir annotar 


ora são gr dr re ca 

cem, guzes in mago. 

Bobrevem a ento pra Você 
o 


do. Tudo & amargo o & vida é um 


a cnrteira de eus ex-empregada Ma- imartyrio. 
COMEDIA E Tie José Tavares, — Manoe) Tibeth deve | a dios, pls, eracuação não tocark 
e a carteiro de sus ex-empre- 
DRAMA! gada Francisca Ferreira, A Pillulaa CARTERS gg igado, 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Tribunal de Contas — Fol ordenado 


HUMORISMO 


sam damno; são suaves é contudo são 


E MUITA o registro das despesas de 2:4848000 mernvilhosas fndor a bilia 
de Bantos Marti E | —liyrementa las CAR- 
MUSICA! de Alesendre” Ribairo: tiago = de TERS para o Fígado. Não aooeiis 


imitações, Preço 34000. 
E e 


Os nomes das eldades nos 
telhados 


Babe-es que o Departamento de 
Aeronautica Civil já deu 08 neces- 
sarios passos para obter que os no 
mes das cidades brasileiras sejam 
pintados nos telhados das edif!- 
cações mais destacadas de cada 
localidades, afim de facilitar nos 
avindores, quer militares, quer ci- 
vis, 8 Identificação de sua posição, 
A proposito, lembra-se que o co 
nhecido constructor de aviões 
Fokker, da Hollanda, numa de 
suus espectaculares exhibições 
aviatorias, antes da Grandes Guer. 
ra, na cidado de Haarlem, verl- 
ficou que, de todos os objectos 
eobrevondos por sey avião, os que 
elle destacou mais nitidamente 
foram as laranjas máduras expos- 
tos nas quitendas da cidade, de- 
vido à sus cor amarella, Mais tar- 
de, soclentistas confirmaram tal 
phenomeno de visão, motivo por 
que na Europa, por exemplo, bem 
como em alguns phizes america: 
nos, as placas dos sutomovéis os: 
tentam os numeros pintados em 
amarello-laranja, facilmente re- 
conhecivela mesmo á& luz artificini. 
E' provavel que tal observação seja 


mesma firma; 1:690$000 e 15:2958000 
da Cesa Bouza Baptista; — Bhilling 
Nogueira, 2:0008000; 8:318$000, da Casa 
Moreno Borlido Limitada, 

Commissão Central de Compras — 
Foi autorizado o registro de pagamen- 
to de 19;7448000. de Seraphim Ferreira 
*z Cla,; de 325:000$000, de Pereira Ju- 
nior: 2604000, de Abillo Magalhães; 
+:8573000, de Heitor Ribeiro; 6:4638000, 
te Alves Mendes; 9:050$000, de Martins 
*unior, 6 2:0608000, de Bruno & Cia, 











ea NSER | | Uma homenagem na 3º 
a Vara dos Feitos da Fazen- 
da, á memoria do Conde 


de Affonso Celso 


Na audiencia de hontem, da 
4.» Vera dos Feltos da Fazenda 
Publica, o respectivo titular, sr 
Rites Carneiro, prestando uma 
homenagem ao saudoso Conde de 
Affonso Celso, ordenou so escri- 
vão a inserção na ncta ds audien- 
cin, de um voto de profundo pe 
sar pelo fallecimentn daquello 4!- 
lustre homem de letras, 

Adheriram à homenagem pn Pro- 
curadoria da Republica, por In- 
termedio do seu representante pra- 
sente à nudiencia, bem como os ad- 
vogados que se encontravam no 


recinto. 
LIVRARIA ALVES. “gisoo enem: | aiopiaas e que” nem Sendo per 


er 4emicos, Hua do Ouvidor n.º 160! mneíciará a aviação, 


com 
tAWN RUNTER 
LEO CARRILLO 
PAT PATERSON 
ka LOGAN 
| SID GILVERS 











DIARIO DE NOTICIAS 


Tombo é Tgo 


União Beneficente dos Chauffemrs do Rio de Janeiro 


Edificio proprio — Rua Evartito a Veiga, 130. Telephones 2322-1925 
e 22-1086. Expediente, todos cs dias uteis, incluatvs aos dominios e 





Vasconcellos, Michel Dabisserhott, Je- 
ronymo da Costa ( 

Posé Herdeiro, Sora PN pm 
Naroma dê Lima Fe 
naparte Azambuja. 


lta é chamada 
ctiva importará no pae 
nova inacripção, (Art.O 


Infracções do dia 13 


ha turmas effe 


teatros rata, 
atacacartraca atases 
ato stca tantos as 


ABANDONADO: - P. 00 = 4001 = Guta 


BEDIENCIA AO SIGNAL: + 
3. 1-5 = 8. PII = 8 Pe Lag 


SERVIÇO: « P, 14288 

ANGARIAR PASSAGEIROS: - P. 3014 
10073 - 13608 - 15474 - 18479 - 16943 
VELOCIDADE: « P. 
INTERROMPER O TRANSITO: - P. 
FORMAR FILA DUPLA! - P. 


13385 - 1048), 
FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA! 
0500 - 148 = 10759 - 33013 


CONTRA MÃO DE DIRECÇÃO: - P. 


DIRECTORIA DOS 
SERVIÇOS DE UTI- 
LIDADE PUBLICA 
Despachos do director 


DESPACHOS DEFINITIVOS 


TTE5S - 20565, 
Crrillo de Mattos Dias, José Prascinto A EXÕES 


Serviço de Transporte Rural — (pro 
osso n.º 3.339). — Autorizo, 

Bsrnardino Costa — (processo n.º 
3,945). — Indeferido, 


“Despachos do sub- 


DESPACHOS DEFINITIVO 
— (procssso n.º 3,909), 


Viação Popular ia (processo nume- 


Companhia Telephonf 
fprocesso n.º 2.919). — Deferido. 
Companhia de Carris, Lus e Força 
do Rio.de Janeiro Ltda. — (procsssos 
me 3.262 e 3.309). — Deferido. 
MULTAS 


ts Brasileira — 





Visção Carioca — 504000 
lay, por infraoção do art.º 37 do 
Regulamento eltado fo motorista do 
omnibus n.º 11, no dis O: do corrente, 
às 17,26 horas, na Avenida Beira Mar, 
fpanems, condustu o referido ve- 
o de modo a não ássegurar com- 
pleta garantis sos passageiros) — Me- 
morandum. n.º 561, 

Limousine Federal -— 508000 (cinco- 
enta mil réis), por infracção do art.º 
31 do Reirmúlamento citado (o motorista 
do omnibus n.º 1, no di 
rente, és 27,35 horas, na Avenida Bel- 


referido vehiculo de modo s não as- 
segurar completa musrantia aos passa- 
— Memorandum 

Viação Carioca — 208000 
ráls), por infracção do art.0 41 do Re- 
gulsmento citado (o motorista do oín- 
mibus n.º 53, no dis 10 do corrente, 
na Avenida Atlan- 
tica, trabalhou desuniformisado — sa- 
patos fantasia) — Memorandum nu- 


mero 553. 

Viação Excelsior — 408000 (quarenta 

mil réis), por infracção do artO 31 
. Regulamento citado (o motorista 
do omníbus n.º 130, no dia 5 do corren- 
18.00 hoftas, ns 
Lobo, esquina de Affonso Penna, ae 
parar o referido vehiculo 
para receber passagoiros) — Memorany 


&s 20,50 horas, 


rua Haddock 


rioca — 304000 
fracção do art 
qulamento citada (o trocador do om- 
nibus n.º 9, no dis 10 do corrente, ás' 
9340 horas, na Avenida Atlantica, con- 
versou em serviço com passageiros) — 
Memorandum n.º 555. 

Viação Carioca — 408000 (a 
mil tétm), por infracção do art 41 
do Regulamento citado 
do omnibus n.º 52. no dia 10 do cor- 
rente, ds 20,40 horas, no Mourisco. se 
recusou m faser trocos e fal grosseiro 
os passagóiros — Edital nº 83, 
1 as É gm de 1938) — Memoran- 


n. : 
Viação Penha — 1004000 
réis), por infracção do art.º 41 do Re- 
gulamento ocltado (a emprésa rn 


não cumpriu a Edital n,º 16 
Director! 
orocerso n.º 2.803-38) — Memorandum 


-— 1008000 (cem mil 
réis), por infracção do art.º 41 do Re- 
(a empresa acima 
não cumpriu o Edital n.º 161 desta D!- 
rectoria, de 11 de Junho de 1038 pro- 
=p n.º 3.893-38). 


58 
Viação Gloria — 208000 (vinte mil 
infracção do srt.O 44 do 
Regulamento citado (o motorista do 
emnibus n.º 28, no dia 10 do corrente, 
ds 14,45 horas, ma rua São Prancisco 
trabalhou desuniformizado — 
gravata de côr) — Memorandum nu- 


CASA AMBROSIO 


Ferro-Velho 


Participa m todos seus ami- 
gos e chaúffeurs, que reabrin 
a sua casa de 
estando à disposição da 
antiga clientela, com o mator 
stock de peças uandas para to- 
das ns marcas de «utomeveis 


Viação Tupy 
gulamento cltado 


—. Memorandum 





Ferro Velho, 


EUA DO RIACHUELO Ne 243 





O primeiro cinema no Rio dotado 
de poltronas estofadase appare- 
lhamento de ar condicionado. 


ESTUDANTES, 


(50 ATE AS 5 KORAS! 


pAvio o) 
















Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
oulros Cinemas do Rio an- 
tes de passados, 60 dias de . 

suas exhibições neste 


UM YANKEE EM 


- OXFORD 


Gee; 
Ás 20 e 22 horas 


SESSÕES CHICS 


“Great Night” em 
homenagem ás 


Robert Taylor 








SEXTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 1938 


| 
MEIO DIA 
14 16 - 18:20 
E 22 HORAS | 













TAYLOR, 
“O QUERI- 
DISSIMO”, 
EM SEU 
MELHOR 


FILM ; 





“fans” de 








Movimento Turfista 
O Grande Premio 16 de Julho 


Que Tal ?, Oran E Saphinha São Os Favoritos — Sucuruvy E Buru' Em 


Excellente Fórma — As Cotações Para As Proximas Reuniões 


O Grande Premio 18 DE JULHO con- 
tinúa preoccupando as attenções do 
nosso publico turfista, 
Que tal? e Saphinha até Ornamento 


Desde Oran, 


"cathedra” tem opiniões divergen- 


tes. Oran é apontado pelos technicos 
como o provavel ganhador. Que tal? 
e Sapbinha são inimigos credenciados, 
principalmente o descendente de Je- 
quitibã que produziu excellente tra- 
balho no indo de Preludio na 
feira passada, Bucuruvy e Bur: 
tam sa ser apresentados em optimas 
condições physicas nutrindo seus res- 
ponsaveis esperanças de rehabilitação 
nesta opportunidade, 


da- 
vol- 


RAMMA E COTAÇÕES PARA 
AMANHA 


Eaturno .. «vu ne os 
Casanova e. us on us 


1 
= 2 
3-—- 3 MedoC .. sereno ne as. 
- 4 


TADS .. ve un oo us no 





6 Miss Bá ceu e. us 
6 Balyrgan 


( 1 Bmoky .. au uu us es 


(2 Bamsl cu qu na no us vs 


(3 Patuska ,. ao co vo us 


( 
( 4 Facolrico «q ne ce o 





( 5 Nerons .. «as uu us 


4 ( 6 Brincadeira ,. «eus us 


(7 Nbo Nico .. su es 
(BONJE 2. ceuve ne ss ue 





4 ( 9 Plracusiha .. «es. us 


Rr .. nu e% no us 
(2 Lumine .. voc au es 





(3 Veronica .. cocos us 


( 
( 5 TCA se cu uu uu ou ve 
( 6 Polnsettim .. su se uu 





3(N Vóra .. ceu cu ou us 


(8 Mineral .. evo os us 


(OD Ufal .. coco. a. e 
4 (10 Buppy +. es as as as 


(11 Uracó +. coro vo uu 


(1 Xamete ,. cu cu us uu 


19 Nuncio .. ce co oo es 


(3 Bomsucoosso . «e se. 
2( 
[4 Barnabé .. «ncr uses 





(DB Ugerô .. se cervo co us 


( 
(6 Urequitam .. co us 
(7 Jardineiro , «ces om se 


TEREI ECT 
28 — Premio YORA -— 1.400 
tros — 4:0008. 


1a — Premio CHICOTE — 41.500 
metros — 3:6008. 


48 — Premio .PICUHY — 1.600 mo- 
tros — 3:5008$ — Betting. 


Es. Cota 
sa 3» 
Ba 40 
ss 4 
5 35 
s mm 
a 
me- 
Es. Colts 
o 35 
5 35 
5 4 
mm uU 
56 30 
sa 30 
bs 5 
ss mw 
5 6 
5 6 
Ks, Cols. 
o a 
5 5 
ss sm 
HM “4 
55 35 
52 0 
bo 80 
sm 4 
5 +“ 
54 6 
Ks. Colts 
4 3 
so 21 
56 so 
56 60 
53 
ba 60 
48 0 


4( 8 Sabre ,. se ce uu ur as 


8.» — Premio CALOTE — 1.600 me- 
tros — 4:0004 — Bettin 


1 Ouro Velho .. «uv es 

3 Quinau .,. cu e» e 

8 Oswaldo Aranha .. 
8a — Premio PA 


metros — 4:0008. 
1 Mandarim .. «o es 


4 Quenl .. «ec vu. ue 
BObI ,. ceu ue uu 


O FROGRAMMA E COTAÇÕES PARA 
poMINGO 


18 — Premio QUATI — 1.800 me- 
tros — 10:0008. 


1— 1 Espigodo “e .. .. 
(3 Clorista .. «os. 


at 
(3 Marolm ,. «vs os 
4 Dona Bôa .. “.. 
( 5 Sinhá Lindo .. su os 
( 6 Maraló .. x us os 


3» — Premio ULTRAGE 
metros — 5:0008. 


1= 1 Perdulario 


3— 3 Lamina .. eos 
4— 4 Malabá .. 


ig Firmeza , «su 
( 6 Caratinga .. .. 


3º — Premio STAR 
metros — 10:0006. 


Xintan .. «ss 


és — Promio XAVIER 
tros — 4:0006. 


I Tejo .. se ve ss es 
4 Miroró .. eu cu us 


TIBS Ss ge sines ese 
6a — Premio MOBSORO' 
metros — 4:0008. 

(LHBtacatém .. su 





Xodoinb” q > 


4 (8 Quintlhs ,. sc. e E 4 
( D Paratigy .. .. su. 51 48 


84 — GRANDE PREMIO 16 DE JU- 
LHO — 2.400 metros — 30:0006 — 
Betting. 


1 Ora .. co cu us os ns 52 

a Que Tal, . neu vo BI 35 

3 Bucuruvy cu ceu or us 03 00º 

4 Burú .. 

6 Baphinha ,. «eus. BO 30: 

” Omamento .. mw 52 W 
7a — Premio BRUNORB — 1.600 

metros — 4:003 — Betting. 














Es. Cots. 
(1 Kadjar co co no co co BÉ ” 
(a Oyapock o. os du co us Dé “a 
dna vo cs so vo + DE 
( 4 Palmar ,. co so cs «e BE 
( 5 Hockeridgo se a» ne =» 3 Bo 
(6 Medanos ,. escoa E W 
( 7 Pasos Largos o. co os 48 se 
4 ( 8 Maronasito .. cu o» «s Bã 2 
(Mr Abeja .. cc ceu now BO JH 
8a — Premio VENDÔME — 1.500 
metros — 5:0008 — Betting, 
Ks. Cota. 
&t— 1 Pachuca ,. ceu us o 1 HR 
f 3 Madreperia ,. coeso ss 57 3 
(3 Pnlpitador «e cs os os 55 so 
f 4 Chamal ,. co vo vu «o BE 4 
(6 Desafuero . «escura BE WE 
4 ( 6 La Barro .. ceu.» 57 
1 
€" Conteula .. ce cvs. BI 35 


O INICIO DA BEUNIÃO DE AMANHA 
A reunião de amanhã será iniciada 


ds 14 haras e 30 minutos. 


OS PARELHEIROS DO STUD DA 
CRUZ DE MALTA 
Os animses Medoc, Patuska, Ufal é 
Quinau alistados na reunião de amas 
uhã serão dirigidos pelo jockey Balus- 
tiano Batista. O “freno” oriental móm= 
tará ainda na reunião de domingo: ==: 
Fé, Ijuhy, Sucuruvy e Palmar, 
UM ALMOÇO AOB CHRONIETAS 
O jockey Julio Canales, em regosije 
av seu trliumpho no “Classico MAJOR 
BUCKOW" com o cavallo Ubsjara re- 
solveu offerecer um aimoço sos chro- 
nistas de turf, agape que será servido 
em dia ainda não marcado. 
AS MONTARIAR NO “G, P. 16 DE 
JULHO” 


Pars o “Grande Premio 16 DE JU- 
LHO" que será corrido domingo proxi- 
mo, estão assentadas as seguintes mon- 
tarias: 


1 — ORAN, J. Mesquita . . - 
3 — QUE TAL?, W. de Andrade . 53 
7 — SUCURUVY. SB. Batista , . . 52 
4 — BURU", J. Canales . . . . .« 8 
5 — BAPHINHA, L. Lelghton . .« 80 


" — ORNAMENTO, L. Gonsales . 03 
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O Fluminense F. C. Abriu Mão Do Juiz Carlos Monteiro 











a a 


"0 Referido Arbitro Dirigirá O Jogo São | AM os 7 
* Christovão x Botafogo EF. €. - Uma Aítilude 
| Flogiavel Do Gremio Tricolor 


Botafogo, sr. Sergio Darcy, apoia- | SERA' ESCOLHIDO HOJE O AR- 
do -pelo director de football desse | BITRO PARA O MAIOR CHO- 
club, era manter a indicação do | QUE DA RODADA DE DEPOIS 











entidade num caso que só attin- 
giu ao Departamento Technico, 
motivou a descordia verificada e 


Poucas vezes se viu nos basti- 
dores da Liga de Football, um 
caso tão original como esse que 


















los Montei- | que redundou num verdadeiro in-| Br. Carlos Monteiro, allegando - DE AMANHA 
To a rcasolar: Tijolo, cujás pr cidente, Es contar com a primazia na esco-| O gesto do Fluminense motivou 
"gos, para domingo, foram dispu- O BOTAFOGO NÃO lha do referido apito, nova escolha para o jogo desse 


Deante da energica attitude do 
gremio  ulvi-negro, procurou-se 
uma soluçêu amistosa, 

O sr. Murio Newton procurou | 
harmonizar a situação e para isso 
tentou do presidente do 8, Chris- 
tovão o seu consentimenty para 


club com o Vasco, devendo, hoje, 
o presidente Pedro Novaes se ma- 
nifestar a respeito, 

Acredita-se que o Vasco accei- 
tará o juiz S, Loris Cordovil; que 
dá item hontem indicado pelo tri- 
color, 


CEDEU! 
Conforme adiantamos hontem, 
o ponto de vista do presidente do 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 15 de Julho de 1938 


tados, palmo & palmo, por -quatro 
elubs, 
A intervenção do secretario da 

















“PARA À CONSTRUCÇÃO 





Errante. 


Sa 









NARIZ JOGARÁ DOMINGO 


De Zezé, No Botafogo 


A Primeira Exhibição 





Zéxi 


Treinaram, hontem, na equipe 
botafoguense, desempenhando-se 
bem, os jogadores Nariz, Zezé, de 
Minas, e Patesko, que tiveram 
destacada actuação na Taça do 
Mundo. 

Os dols defensores exhibiram-sa 
com bastante precisão, demons: 
trando estarem em condições de 
ceapparecer contra o São Chris 
tovão. 


O ER. SERGIO DARCY CON- 
FIRMA A INCLUSÃO DE 
NARIZ E ZEZE' 
Hontem, por occasião da esco- 
fhs do juiz para o jogo aque nos 
referimos acima, o er. Sergio Dar- 
<y, conversando com os chronis- 
tus presentes, declarou que o Z&- 
gueiro Nariz e o medlo Zezé, tn= 


S0º EM AGOSTO COMEÇARA 
CAMPEONATO DE BASNET-BALL 


O director technico da Liga Ca- | xima segunda-feira &s 17,30 ho- 
rioca de Basketball resolveu hon- | Fas. 


tem que o campeonato de basket 


ball da. cidade. só será iniciado | mens da 2.º e 8.4 divisões já es- 


em agosto, Motivou essa delibe- 
ração, o facto de terem os clubs 
que acabam de ingressar na Liga 
Carioca de Basketball ne- 
eessidade de um prazo longo para 
regularização de sua situação, pe- 
rante a.mésma, . . 

Resolveu ainda o director te- 
chnico que' o: sorteio da tabella 
das duas series seja feito na pro- 


O ESTUDANTES JOGARÁ 
NO: CHILE 


8. PAULO, 14 (A. N.) — O 
Estudante está de viagem para O 
Chile, onde- jogará a 23 em Ban- 
trago e depois em valparaizo, on- 





ds deverá encerrar sua temporada, etaculo. 


LIGA DE VOLLEY-BALL 
DO RIO DE JANEIRO | 


Uma grande iniciativa 
do S. Christovão A. C.: 


O volleyball atravessa uma 
phuse de grande actividade, suc- 
cedendo-se os torncios intimos e 
ubertos nos varios clubs da cida- 
de. A occasão e propicia para a 
fundação de uma entidade espe 
elalizada, que receberá a denomi- 
nação, de Ligs de Volley-ball do 
Hio de Janeiro, Já em Nitheroy 
ha uma organização em plent 
funce'onamento e a nossa capital 
não deve permanecer na situação 
de inferioridade. 


O São Christuvão, que é tri- 
campeão official du cidade, titulo 
conquistado nos tempos da extin- 
eta A, M. E. A, vne enenbeçar um 
movimento nesse sentido, tendo 
a directoria dado amplos poderes 
ao veterano Balthazar Franco pa 
za dirigir o convite a todos os 
elubs da cidnde, 































antecipar o jogo S. Christo. 
vão x Botafogo, para sabbado, á 
noite, sob a arbitragem do Tijolo, 
podendo ser o jogo no campo do 
tricolor ou no do, America, 

O sr, Munteiro de Rezende, sa- 
bedor que De Paiva não se oppu- 
nha a antecipação da partida, ac- 
ceitou a sugestão do presidente 
da Liga, 

Quando todos julgavam que o 
assumpto estnva resolvido, surge 
novo impecilho, O sr. Bergio 
Darcy telephonou a Carlito e o 
treinador do Botafogo alvitrou ao 
presidente de seu club a não an- 
tecipação do jogo, allegando que 
o treino de hontem havia sido 
“puxado”] 
80º DOIS JUIZES SERVEM AO 

BOTAFOGO! 

Uma vez que o S, Christovão 
não acceitou Juca e Santa Maria, 
o sr, Sergio Darcy, declarou que 
o seu club sómente jogará do- 
mingo sob o controle dos juizes 
Carlos Monteiro ou Guilherme 
Gomes, ambus já escolhidos, 

MAIS UM GESTO ELEGANTE 

DO FLUMINENSE 

Carlos do “Nascimento, director 
de football do Fluminense, que se 
achava na Liga, comprehendendo 
a gravidade do facto, communicou. 
se com o sr, Alnôr Prata e o pre- 
sidente do tricolor, numa attitu- 
de digna de menção, para termi- 
nar com vv incidente, no qual o 
tricolor nem de leve teve parti- 
cipação, resolveu abrir mão da 
escolha do sr. Carlos Monteiro. 

Essa attitude do tricolor dei- 
xou a todos surpresos, causando 
magnifica impressão. = 

Deante disso, o disputado juiz 
dirigirá o chogue entre botafo- 
guenses e sãochristovenses, 


rr 


Novo Director De Sports 


A directoria do Botafogo, toman- 
do conhecimento da renuncia do 
sr, Elio Gentio de Lima do cargo 
de director geral de sports resol- 
veu indicar para seu substituto o 
gr. Pericles Nelva. E' possivel. que 
a indicação do sr, Pericles Neive 
venha sanar a crise esbocada na 


tegrarão o “onze” contra os alvos, | Secção de basketball 


trisando que Zezé I se acha con- 
tundido e não tem aubstituto, 4 
aão ser o seu homonymo. | 
Acredita que o ataque não será 
uiterado porque | vem cumprindo 
“performances” bem satisfatorias, 


Com Nove Quadros 0.8, O. 
Joalheiro Realizará, Ama- 
nhã, O Seu Tornelo Início 


Depois de amanhã, no campo do 
Olaria A. .C., o 8. G. Joalheiro, 
realizará um interessante torneio 
início com a participação de nove 
fortes gremios. 





O baile de amanhã no 
Riachuelo Tennis Club 


Prosseguindo o seu  programma 
de festas deste mez, o Riachuelo 
“Tennis Club, fará realizar ama- 
nhã, das 22 és 3 horas, com o 
voncurso de excellente jazz o bal- 
te offerecido aos seus associados, 





Resurge O Basketball Do 
São Christovão 


Com a filiação á Liga Carioca de 
Basketball, o Departamento de. 
Bola ao Cesto do São Christovão 
vao entrar num periodo de intensa 
actividade, passando por uma Cos 
pleta remodelação. Novos valoro- 
sos jogadores serão inscriptos pelo 
club e os treinos effectuados com 
a maior regularidade, 

A" frente do Departamento entá 
o basketballer Mario Hermeto, 
que não está poupando esforços 
no sentido de organizar uma po. 
derosa turma para o proximo cam- 
ia official. Na noite de ante- 


.— — 


hontem teve logar um magnifico 
exercicio e na manhã de domingo 
haverá outro ensaio. 


As inscripções para os certa- 


tão abertas, 














giu para 8, Paulo, 





PARA EVITAR FUTUROS 
CASOS 
Depois «do escandalo que se ve- 
rificou com a dupla escolha do 


juiz Tijolo, a presidencia da Li- 
ga de Football, mandará um of- 


ficio nos clubs,  scientificando- 
lhes que, dóra avante, os arbi- 
tros terão de ser escolhidos no 
competente Departamento, estan- 
do presentes as partes interessa- 
das, 

Isso impedirá que o sr, Mar- 
ciano Filho, secretario da Liga de 
Football, se veja envolvido: em 
casos que não dizem respeito és 
funcções que exerce dentro da 


entidade, nas quees nunca rria | 


se ter intromettido... 


KING SERA 





Talvez Seja Antecipada Para Amanhã A Re- 
união Do Poder Maximo Da F. B. F. 


O discutido jogador King per- 
tencente no Flamengo e, que, fa- 


o club do mesmo nome num 


King, o fugitivo 


PELA PACIFICAÇÃO DO BASREI- 
BALL CARIDLA 


O CARIOCA CONGRATULA-SE PUBLICA- 
MENTE E COM AL. C. B. 


Da secretaria do Gerioca Bport 


Club, a veterana agremiação da| mento em que se verifica a paz 
Gavea recebemos a seguinte nota | no basketball da cidade, vem de 


official: 


Em Homenagem 
Aos Cracks Brasileiros, 


— Brasilino Travará, Amanhã, Dura Peleja Com O Italiano Liani — 


Promette ser imponente s ho- 
menagem que a Brasil Ring pres- 
terá amanhã aos: cracks brasilel- 
ros, dedicando-lhes o seu espe- 
Será uma reunião elegan- 
te, com um programma cuidadosa- 










Mario Liani, o adversario do campeuo brasileiro 
dos meio-pesados 


mente orgnnizado e que comporta- 
rá dois ctruhentes combates em 
10 rounds. ulém de outros preli- 
minures, 

Brasilino Sino, o destemido 
campeão lrusileiro dos meio pesa- 
dos, vac urriscar a sus carreira, 


concedendo revanche no ituliano 
Mario Lisni E' uma peloju peri 
guga para o mosso putrício, pois 
que o itulinso. dominio pela de 
nejo de vingurse da derrota sof- 
fridu, submetieu-se a um treina- 
mento rigurosu, que será encerra: 


do hoje á tarde com um treino se- 
verissimo, Mario Liani já se en- 
contra em grande forma, muito 
mais veloz do que quantdo es- 
estrelou aqui, com maior preci- 
são na collocação dos seus golpes, 
e sobretudo mais impectuoso, A 
impressão geral é que Brasilino 


poderá vencer, mas sery diticili- 
mo o seu triumpho. 
O PROGRAMMA 
E' o seguinte o programma do 
espectaculo de amunhã no Esta- 
dio Brasil; 


1. luta; — 6 rounds — TIsidri- 
nho (port.) x Bahianinho (bra- 
siloiro), 

2.» lulu: — 7 rounds — Pla- 


cido  Silvu (port.) x Salvador 
Coppi (urgentino), 

dg.» luta: — 10 rounds — “Vi- 
viato Mountesro (port,) % Munuel 


Meme. thespushol), 

Final; — Brasilino eumpeão 
brns,) x Linni (italiano), — Re- 
vanche 


onde defendeu | do officio do gremio rubro-negro, 
jogo | communicando a fuga 


| 4 resentimentos, 
| io que 
g 


DUM ESTÁDIO NACIONAL 


O commandante Attila Soares, 
secretario do Interior da Prefel. 
tura, teve, hontem, longa confe- 
rencia com o sr, Fernando Lo- 
pes da Costa. que lhe apresentou 
interessantes suggestões sobre q 
Estadio Nacional, que se preme- 
dita erguer nesta capital. 


O sr, Attila Soares mostrou-se 
estisfeito, marcando nova reunião 
para sabbado, ús 10 horas, na Se- 
cretaria do Interior, 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa e a A, C, D, collaborarão 
no plano de sugrestões no com | 
mandante Attila Soares, 


ELIMINADO? 


amistoso, teve o seu registro cas- 
sado na Liga de Football, deante 


daquelle 
arqueiro para o seu antigo ni- 
nho. 


Seguindo o seu curso, essa de- 
liberação foi encaminhada a Fe- 
deração Brasileira de Football 
para os seus devidos fins, tendo 
sido convocada uma reunião do 
Conselho de Administração para 
tomar conhecimento do facto e 


julgal-o, 
Esta sessão, do mais alto poder 
da F. B. F, embora marcada 


pars terça-feira proxima, é pos- 
givel que so realize amanhã, ape- 
nas dependendo esta antecipação 
do comparecimento de um dos 
dois membros nesse dia, 


QUE PENALIDADE SOFFRERA" 
KINK? 


Segundo as leis da F. B, F. o 
referido 'jugador deverá ser eli- 
minado Comtudo talvez a acção 
qua que está ninda sem Eo- 
ução decisivo, prejudique a ap- 
plicação daquella penalidade ma- 
xima, 


À Fusão São Paulo- 
Estudantes 


5. PAULO, 14 (A. N.) — Vol- 
tam a correr rumores da decan- 
tada fusão S. Paulo-Estudante 
affirmando-se mesmo que desta 
vez o accordo será feito. O trl- 
color realizurá hoje importante 
reunião de seu Conselho Delibe- 
rativo, e talvez o assumpto refi- 
ra-se 9 fusão, 
















Fol fertil om revelações o treino 
aque o Fluminense realizou hon- 
tem pela manhã. Póde-se mesmo 
dizer que elle excedeu a especta- 
tiva, Os jogadores que participa- 
ram do campeonato do mundo e 
que regressaram segunda-feira ul- 
tima & esta capital, exhiblram-se 
em boa forma, Apenas Hercules 
vão actuou dentro de suas poss!- 
bilidades. Batetaes e Machado 
aliás estiveram excepcionues, Ro- 
meu e Tim sem se. esforçarem 
muito, produziram Jogo calcula- 
do e productivo, 


A CONTAGEM 

O quadro effectivo venceu um 
forte team de reservas pela con- 
tagem de 4 x 2. Fogueira 2, Tim 
e Sandro foram os marcadores dos 
pontos dos tricolores, tendo ct- 
bido a Beljinho e Escobar & auto- 
ria dos pontos dos reservas, 








E d 
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C Carioca Sport Club no mo- 


publico se congratular com todos 
os eportsmen por este memora- 
vel acontecimento, ums vez que, 
com o seu gesto de mezes atrás 
tomando ums attitude clara, de- 
cisiva e patriotica, em torno da 
da bola ao cesto metropolitana, 
então scindida por uma luta in- 
gloria, este club, contribuiu so 
tremodo para a harmonia que 
ora reina, 

Elementos mal intencionados e 
interessados no descredito do nos- 
so veterano e glorioso club, pro- 
curarem empanar o brilho e & 
correcção do seu procedimento, 
quando, independente como é e 
se orgulhs de ser, ditou novos ru- 
mos so cestebnl da cidade. 

De ante mão todevia, sabla O 
Garloca Sport Club que como 
consequencia logica e Inevitavol 
do seu gesto, o basketball metro- 
politano estaria pacificado mais 
cedo do que poderia ser previs- 
to nelos sportmen ontimistas. 

Assim sendo, o Carloca Sport 
Club go mesmo tempo que sauda 
o Botafogo Football Club e o 8. 
ghristovão Athletico Club pela fe- 
1z resolução que tomaram, con- 
gratula-se com a Liga Carioca de 
Basketball que póde, sem odio 
doravante, mais 
nunca, trabalhar pelo ele- 
an'e sport do quintetto. 

Elo de Janeiro, 13 de Julho de 
1038. — (a) Alferdo steffan Ju- 
nior. 

O Curloca enviou BO Botafogo. 
av São Christovão e & Liga Ca- 
riota de Basketball expressivos of- 
ficlos, da mesma forma expres- 
sando o seu regosijo pela paz. 


Russo 


mas camaçÃo Gianni Eat a vm er E? 


ASSEMBLEA GERAL 1 
F, B, B, 


Para o proximo din U0 está con- Poru  Qussr roenpparecer resta 
, blá n à Pr j 
vocadu a AANC ublén geral da. “2 | aumente vi exame medico, (o) 
deração Brasileira de Buskctoml 
que tratará da seguinte ordem no grande atncante embarcou hon 
din; Interesses gernes: tem puro S, Vuulo afim de se sub- 


numa defesa espectacular 


Os quadros que ensalaram fo- 
ram estes: 

TRICOLOR: Nascimento 
(Batataes) — Guimarães .. Ma- 
chedo — Bloró — Santamaria — 
Milton — Bandro — Remeu — 
Fogueira — Tim e Hercules. 

BRANCO -— Batataes .. (Nas- 
cimento) — Helio 





Apenas Hercules 


Não Evidenciou B 
ENSE REALIZO 


oa Forma 


U HONTEM A' NOITE 


Batataes em forma excepcional! — Na gravura acima vemos o grande arqueiro 


Ernesto —. Oswaldo — Escobar — 
Orozimbo .. Novelll — Brant — 
Vicentino — Beljinho e Orlandl- 
nho. 
Os QUADROS FARA DOMINGO 
Depois do treino, CGarlomagno, o 
technico dos campeões . declarou 
que contra o Vasco deverá joga” 


(Orpheu) —| o team vencedor do treino, 





“A LIGHT NOS SPORTS 


O team da Expedição, campeão do torneio do Tra- 
eção F Club - O Contabilidade N. Oficinas venceu 
o Jardim Botanico — Outras notas 


A Expedicão levantou o tornelo 
interno do 'Tracção de 1937. Ven- 
cendo o forte conjuncto da Ma- 
canica por um score que diz bem 
do quanto foi dura a peleja que 
realizaram ante-hontem, o qua- 
dro de Betinho tornou a realizar 
o feito de 1935, quando sagrou-se 
vencedor da já tradicional com- 
petição do club da “Cidade Light" 

A victoria de ante-hontem tem 
alta significação para o seu rea- 
lzador. E' que o esquadrão da 
Mecanica vencia o jogo no pri- 
metro ralf-time..., 

O resultado da partida, reflecte, 
assim, um supremo esforço da 
rapaziada da Expedição no perlo- 
do final, coroado de pleno exi 
to, com a victoria de 2 x 1. 

Os teams foram os seguintes: 

EXPEDIÇÃO: Orlando .. Cicero 
— Ary — Betinho — Moncyr — 
Fontoura — Reis (Santacruz) — 
Claudionor . Almeida — Arthe- 
mio e Alfredo. 

MECANICA .. Manoel — Chorão 
— Bililu” — Benedicto .. Marocas 
— Carlinhos (Octacilio) José 
Victorio . Macacão ... Parafuso 
e Octacilio (Moacyr). 


Como dissemos, a Mecanica ven- 
cia no primeiro tempo. Esse goal 
foi marcado em boas condições 
por Macacão, num ataque do seu 
bando, Sentecruz e Moacyr con- 
signaram os dols tentos da Ex- 
pedição, 


Serviu como juiz o veterano 
sportman Waldemar Gonçalves, 
que agradou aos ndversarios, 


5 * 


O team da Contabilidade das 
Novas Offlcinas estreou em opti- 
mas condições no campeonato H- 
ghteano. 

Enfrentando o quadro do Jar 
dim Botanico, que levantára e 
Initium, o “onze” das Novas Ofe 
ficinas pôde realizar uma de 
monstração interessante, levando 
“ melhor por 2 x 0, 

Não fol porém com facilidade 
que os de Triagem impuzeram a 
superioridade do sey conjuncto, 
pois os alvi-verdes resistiram va» 
lentemente até o ultimo momen- 
to do encontro. 

Os dois pontos da Contabllidas 
de Novas Officinas foram marca- 


dos por Floriano no periodo Inl- 


clal, e Orlando, no segundo tem- 
po. 

A partida fo! arbitrada pelo sr. 
Menotti CGatald!, que, apesar re 
sua excellente actuação fol des=- 
sutorado por Chumbinho, back 
do Jardtm Botanico, contra a es- 
pectativa dos seus proprios com- 
panhetros. 

* * 


Continuam abertas na secretas 
ria da L. E. A. L. C. A. es ins 
cripções para o campeonato da 
basketball de 1938. 





À Maior Prova Cyclistica Do Brasi 


Será Disputada Domingo No Percurso Rio— 
Petropolis—Rio —— O Itinerario 


Ha invulgar escpectativa em tor- 
no da disputa da ultima prova da 
temporada internacional de cy- 
clismo, que promovida pela Fe- 
deração Cyclistica Brasileira, será 
encerrada no Rio domingo. 


Essa espectativa so justifica por- 
quanto a prova que será realizada 
domingo não só vne reunir as 


>>—-————— 


À Etimo Passo Para Reapparecer 


«: Russo Embarcou Hontem Para São Paulo :: 


metter 4 usse exame, que será fel- 
to pelo medice que o operou ha 
tempos, Russ depois desse exa- 
me começará immedintumente us 
treinos park renppurecer, 


malores expressões do ceyclismo 
brasileiro, portuguez e uruguayo, 
como será a de maior percurso até 
agora realizada ou sejam 160 kilo- 
metros. 

O LOCAL DA PARTIDA E 

CHEGADA 

Conforme es provas anteriores 
» partida será dada ma Quinte da 
Boa Vista és 10,30 horas devendo 
a chegada verificar-se no mesmo 
local ás 14,30 horas spproximada- 
mente. 

O ITINERARIO 

A prova Rilo-Petropolis-Rio será 
disputada no seguinte lItinerario 
Quinta da Bon Vista, Largo ds 
Cancella, run S. Luiz Gonzaga, 
inrgo de Bemíica, rua Leopoldo 
Bulhões, Estação de Bomsuccesso, 
Ramos, Penha, Estrada Rio Petro- 
polis, até q estação em Petropolis 
o volta pelo mesmo itinerario, 


) 
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pommerciaas E culu- 
rees american 
rasieiras 


JAMES L. THOMPSON 


(Director da Agencia de Pu- 
blicidade N. W- Ayer-Son) 


(Especial pard o DIARIO DE 
NOTICIAS) 


Os interesses communs en- 
tre o Brasil e os Estados Uni- 
dos estão sendo, dia a dia, 
mais apreciados pelo publico 
de ambos os paizes. 

Varios factores cooperam 
para isto, entre vs quaes à 
imprensa, o radio e o cinema, 

O commercio segue o cami- 
nho do entendimento mutuo, 
do respeito e da amizade, es 
timulando o intercambio cul- 
tural. A propaganda tem 
um papel preeminente no 
commercio, e, como tal, dá a 
sua contribuição para o mes- 
mo objectivo. ' 

E' de se notar que o Bra” 
sil e os Estados Unidos 
se tornam accidentalmênte 
competidores nos mercados 
mundiaes, mas não são, pro- 
priamente, concurrentes. O 
Brasil é um grande productor 
de materias primas, para as 
quaes estã altamente inte- 
ressado em assegurar merca- 
do, emquanto que os Estar 
dos Unidos são um paiz que 
deseja acceitação para os ar- 
tigos manufacturados que fa- 
brica. Nestas condições, am- 

Conclue na 17.º pagina 






Sr. Azevedo Amaral 
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ginal é a de que se trata 
ponto de re 


ORADORES ORAR OR ERA RREO DO DARARA AO 


À HISTORIA DO “HEW DEM” 


MUITA gente não. percebeu 

o facto -de que varias 
phases da suspensão do pa- 
gamento em especie duran- 
te as férias bancarias, e lo- 
go depois. em 1933, constitui- 
ram desvalorização real, 
que se fez acompanhar de 
um | augmento nos' preços 
dos generos. Tal desvalori- 
zação, porém, não foi senti- 
da ou realmente avaliada 
em sua plenitude até o ad- 
vento da lei: da desvaloriza- 
ção formal, em 31 de janei- 
ro de 1934. 


Embora muitos dos actos 
do governo até aquella data 
não tenham passado de me- 
didas de emergencia, elles 
indicam. entretanto, um pa- 
drão coherente, de formação 
ainda imperfeita, mas deli- 
neado com o proposito de 
assegurar a liberdade do 
dollar americano — liberda- 
de no. paiz, das ameaças de 
instabilidade, e liberdade 
fóra delle, para tornar a em- 
parelhar-se com as outras 
moedas dó mundo. 


Muito porém ficou por fa- 
zer, antes que se pudesse es- 
tabelecer um controle com- 
pleto da nossa politica mo- 
netaria nacional. A Lei da 
Reserva de Ouro e a Pro- 
clamação que a acompa- 
nhou, em 31 de janeiro de 


ASIL- | 





















BOA VISINHANÇA — 
O presidente, em suu 
viagem de cordialidade à 
America do Sul, presta 
sua homenagem ao Rei 
Neptuno por oecasião do 
passagem do Equador, em 
Novembro de 1936 


1934, foram a culminação do 
programma monetario ini- 
ciado em março de 1933. 


Objectivos monetarios 
Antes de mostrar a rela- 


À Os Estados Unidos & q Paz 


AZEVEDO AMARAL 
; (Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


CE aquella lucidez de interpretação e aquelle conhes 


cimento da materia que -o acreditaram.ha mais de 


vinte annos como o mais autorizado publicista- brasileiro 
em assumptos” infernacionaes e-uma- das, figuras culmi- 
nantes -do jornalismo em nosso paiz, o sr. Azevedo Ama- 
ral examina neste artigo o problema da funcção que os 
Estados Unidos devem desempenhar na manutenção da 


paz mundial. 


“Até que a maré du violencia guerreira 


reflita nos paizes onde tem vindo assustadoramente en- 
grossando, a defesa da paz se apoia exclusivamente na 
força das nações que representam a causa da civilização 


e do progresso espiritual 


da humanidade, E, nesse 


grupo, os Estados Unidos, tanto pelo seu immenso poten- 
cial, como pelo seu idealismo democratico e humano, oc- 
cupam posição inconfundivel”. 


Entre as questões suscitadas pela situação geral do mun- 
do neste momento, nenhuma excede em interesse e tambem 


A primeira impressão de quem contempla esse penhasco solitario e de forma ori- 
de um elephante. Por isso elle já se transformou em um 
ferencia uo Parque de Yellowstone, E. LU. 


meneame mem 








TERCEIRA SECÇÃO 


Cotiuição da pr0-| «Os Estados Unidos j b 
paganda nas relações Universo, se elles não se excedessem cad 


"etivos 





NARRADA PELO PROPRIO 
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RESIDENTE ROOSEVELT 


PUBLICAÇÃO ANTECIPADA E AUTORIZADA DAS 


SUAS NOTAS E COMMENTARIOS AOS “DOCUMENTOS PU- 
BLICOS E DISCURSOS DE FRANKLIN D.: ROOSEVELT” 


Es Artigo N.o 10 
Desvalorização do dollar 


(Copyright, 1938, por: Franklin D. Roosevelt) 


lação existente entre as va- |, cias nos niveis dos preços do 


rias medidas' postas em pra- 
lica durante esse periodo de 
dez mezes e os nossos obje- 
que as inspiraram, 
relatarei summariamente os 
nossos intentos e os passos 


successivos. que os encami-. 


nharam á realização, 


Eis o que tencionâmos fa- 
zer: 


1. Attingir, e attingindo, 


manter uma relação de ga-: 


nho razoavelmente equitati- 
va e estavel entre os diver- 


sos grupos:  trabalhado- 
res, fazendeiros, negocian- 
tes, empregadores de capi- 


taes, etc. 
2. Evitar largas fluctua- 
ções ou accentuadas tenden- 


“sacrificar a 


atacado. 
3. Manter razoavel esta- 
bilidade no custo da vida. 
4. Alimentar com firmeza 
o crescente reemprego, um 
mais extenso rendimento e 


-poder acquisitivo, e uma ex- 


pansão sem desordem das 
actividades dos negocios. 


5. Manter o dollar em tal 
posição, com relação ás ou- 
tras moedas, que estimule o 
commercio interno e exter- 
no, ajudando assim a elevar 
o estalão geral da vida e a 
promover a paz. 


6. Eliminar as grandes 
fluctuações do cambio, sem 
soberania da 
nossa politica monetaria. 


terminar as futuras 


em importancia a do exame do papel representado pelos Es- 
tados Unidos, como elemento no problema da estabilização da 
paz. A caracteristica mais impressionante desse problema 
que a todos sobreleva em relevancia, quando se procura de- 
as. possibilidades da civilização, 
actualmente em um facto sem. precedente na historia politi- 
ca do mundo moderno., . 

Desde que, com o surto das. actividades economicas, & 
política das nações occidentaes começou, no início do periodo 
moderno, s orientar-se preponderantemente pela preoccupação 
de salvaguardar os interesses de cada paiz, a guerra deslo- 
cou-se do plano que occupara anteriormente, para ser enca- 
rada aperias como um. instrumento. de-realização de certos ob- 
jectivos dictados por imperativos: de ardem economica, Certa- 
mente isso acontecera desde as primeiras phases historicas, 
e, como veremos, é ainda realidade nos dias actuaes, Mas fol 
nos ultimos seculos decorridos desde a Renascença, que O 
factor economico assumiu, no. determinismo da politica inter- 
nacional, um. papel, definido pela consciencia que da sua im 
portancia formavam os estadistas, 


Racionalização da diplomacia 


A consequencia mais importante dessa consciencia, mais 
ou menos clara, de que a guerra não passava de um expe- 


diente violento, para restabelecer uma paz mais conveniente 


mos interesses do vencedor, foi o que poderemos chamar a 
racionalização da diplomacia. Nas épocas em que os facto- 
res de ordem nieramente subjectiva e de naturesa mais ou me- 
nos confusa, em: virtude da influencia de mysticas, suggerl- 
das pelas crenças então predominantes, exerciam acção decl- 
siva na orientação da política, as guerras, embora sempre es: 
sencialmente causadas por motivos economicos, eram, com- 
tudo, complicadas no seu determinismo, por elementos que es- 
capavam ao contrôle da razão. 


Desde o principio do seculo XVI, vem progressivamente 
se accentuândo o séntido, por assim dizer, racional das mano 
bras da diplomúcia, e das finalidades visadas pelas nações 
envolvidas em conflictos internscionses. A antiga idén da 
guerra, precipitada sob a influencia de razões abstractas e 
de considerações decorrentes de attitudes meramente subjecti- 
sas no apreço dos factos políticos, foi-se tornando uma reli 
quia do passado, uma sobrevivencia da mentalidade medieval, 
cada vez mais modificada pelas influencias do mundo moderno 
Mesmo as guerras, em que inequivocamente se manifestou a 
repercussão de correntes ideologicas, como na série de con 
flictos desencadesdos pela tentativa das monarchias integra- 
das no antigo regimen, contra o movimento revolucionario 
francez do fim do século XVIII, a intervenção preponderante 
de razões economicas nitidamente percebidas apparece por 
forma inequivoca. A alma e o centro coordenador das lutas 
contra a França revolucionaria e contra a França napoleonica 
não iremos encontrar nas côrtes reaccionarias de Vienna, de 
Berlim e de 5. Petersburgo, más na acção consciente e delibe- 
rada dos elementos representativos dos interesses economicos 
da Grã-Bretanha, 


Desde que a possibilidade da hegemonia militar franceza 
far surgir a perspectiva de uma projecção européa da França, 
revivendo uma espécie de imperio carlovingiano, a força que 
congrega e anima, pela tenacidade política e pelos auxílios 
financeiros, a luta apenas intercalada por tréguas ephemeras, 
é a Inglaterra. E do outro lado da Mancha, o perigo que ins- 
pira toda esza formidavel combatividade não é um antagonis: 
mo meramente - político, mas a visão assustadora do bloqueic 
continental. As manufacturas britannicas, a que a revolução 
industrial do seculo XVIII imprimira uma capacidade produ 
ctora de possibilidades incalculaveis, sentiam-se ameaçadas 
pelas baríeiras oppostas á entrada das mercadorias inglezas 
nos palzes consumidores da Europa continental. 


1848 e 1914 


As guerras que se seguem depois do Congresso de Vien 
na, accidentando a paz do seculo XIX com violentas e rapidas 
conflagrações, são todas inequivocamente originadas em moti- 
ves de ordem inconfundivelmente economica, e a sua precipita 
ção reflectiu, em todos os casos, a consciencia lucida dessas 


- razões economicas, por parte dos estadistas responsaveis pelas 


perturbações da paz. A chamada política das nacionalidades, 
surgida a partir de 1848, embora já prefaciada por episodios an- 
teriores, tinha: os seus: fundamentos na consciencia clara de 
necessidades economicas crendas no seculo XIX, pelos effci: 
tos immedistos da revolução operada no intercambio, em con- 
sequencia do desenvolvimento das estradas de ferro. 
Finalmente, a guerra de 1914 cixemplífica, na sus ple 
nitude, a caracteristica historica da politica internacional mo: 
derna, em que as razões de Estado se confundem com inte: 
resses economicos. De um Indo, eram as potencias da Europa 
Central trabalhadas pela idéa da formação da Mittle Europa, 
o grande mercado contiriental, imprescindivel ao desenvolvi 
mento natural das forças productoras dos Estados germuni- 
cos. E, completando esse abjectivo, occorria, concomitantemente, 
o pensamento da acquisição de mercados e do dominio do mar, 
para assegurar facilidades malores ao Intercambio da Alle- 


Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1938 


á teriam embotado, ha muito, a admiração do 


a vez mais a si mesmos». 
(RUY BARBOSA, em discurso no Senado). 








consiste 





7. Contribuir para facili- 
tar e suavisar o ajustamen- 
to dos pagamentos interna- 
cionaes e alimentar a esla- 
bilidade dos systemas mo- 
netarios estrangeiros. 

8. Evitar depreciações de 
moedas como medidas de 
competição. 


9. Restringir o “enriqueci- 
mento injustificado” — o 
lucro mal-ganho pelo ouro 
e pelo cambio — que em ou- 
tras occasiões aqui, e em to- 
dos os tempos na maioria 
das outras nações, tem-se 
deixado cahir no regaço de 
alguns poucos privilegiados 
como resultado de acção mo- 
netaria governamental. 


10. Tornar mais efficaz o 
controle do nosso systema 
monetario e das reservas 
metallicas de ouro e prata 
utizadas como base delle; e 
tornar claro que tal contro- 
le cabe ao orgão indicado 
pela Constituição — isto é, 
ao Congresso, e jamais aos 
banqueiros e especuladores. 


As varias medidas por nós 
tomadas para attingir esses 
objectivos tinham necessa- 
riamente de se inspirar em 
tres principios: 


Primeiro, o systema mo- 
netario do paiz se achava 
numa situação de séria des- 
moralização. A acção admi- 


TADOS UNIDOS 


ES 











nistrativa immediata tinha 
de se traduzir em medidas 
de emergencia para evitar 
que o systema se esboroasse 
completamente. 


Segundo, a relação .entre 
o nosso systema moncetario 
e o commercio, a industria 
e a finança da nação é tal, 
que só se lhe póde impór 
qualquer progresso gradual- 
mente e por etapas succes- 
sivas. 


Terceiro, as coisas que es- 
tamos tentando realizar nun- 
ca se haviam feito antes pe- 
los mesmos processos. Não 
lidavamos com theorias, se- 
não com factos. Era, por- 
tanto, algumas vezes, neces- 
sario observar e analyzar os 
effeitos de uma medida, pa- 
ra certificar-se de que não 
erravamos tomando a se- 
guinte. 


Medidas adoptadas 


Tentarei esboçar as provl- 
dencias successivas por nós 
adoptadas: e ver-se-ã que 
cada uma dellas foi impos- 
ta por uma ou mais das con- 
siderações que já mencio- 
nei. 

1. Com referencia às fé- 
rias bancarias, os bancos € 
funccionarios publicos fo- 
ram geralmente prohibidos 
le fazer pagamentos em ou- 

Conclue na 17.º pagina 
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manha industrializada com o resto do mundo. À esses interes- 
ses oppunham-se directamente os da Inglaterra, empenhada 
em manter a posição privilegiada que o poder maritimo lhe 
conferira desde os dias dos Tudors, e, principalmente, depois 
do successivo anniquillamento das suas rivaes nos oceanos — 
a Hespanha, a Hollanda e a França. Igualmente antagonicos 
ás finalidades economicas do bloco germanico eram os inte- 
resses da Russia, industrializada ás pressas com o auxílio do 
capital francez, sob a direcção do conde Witte, e que aspirava 
a incorporar à orbita da sua futura economia industrial os 
mercados do suéste europeu. 


Emquanto a politica infernaclonal obedecia exclusivamen- 
te ao sentido racional dictado por esses imperativos de ordein 
economica, pelos quaes pautavam os estadistas as configura- 
ções da política que adoptavam, o problema da paz e da guer- 
ra podia ser posto em equação, segundo termos mais ou meénos 


racionaes, À manutenção da paz, embora constituisse questão : 


sempre delicadissima e sujeita a surpresas catastrophicas, como 
provou a conflagração de 1914, era, comtudo, materia susce- 
ptivel de ser encaminhada em linhas logicas, e de accordo com 
interesses, tanto de ordem meramente nacional, como mesmo 
de amplitude correspondente ás conveniencias geraes da ci- 
vilização da humanidade, Ninguem queria a guerra, por achar 
a guerra desejavel, Sempre que uma solução compativel com os 
interesses em jogo se tornasse viavel, todos os estadistas a ac- 


Conclue na 18.º pagina 
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Sr. William 8, Parker 


dudaçÕeS 
nO Brasi 


WILLIAM S. PACKER 


(Redactor-Chete do “Boston 
Globe” — Boston, Mass.) 
(Especial para o DIARIO DE 

NOTICIAS) 


Saudações ao Brasil, o gran 
de Estados Unidos da Ame: 


rica do Sul, de um cidadão 


dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, 

Esses dois paizes, os maio” 
res e mais populosos do he- 
mispherio occidental, têm 
muitas coisas em commum. 
E' claro que se deve espera 
que cada um resolva os seus 
problemas domesticos á su 
propria maneira, mas é tam- 
bem verdadeiro que ambos 
se devem oppor resolutamen- 
te a quaesquer tentativas 
das nações do velho mun” 
do, no sentido de estender 
rem a sua influencia. politie 
ca através do Atlantico. Ne 
cessidade semelhante é a 
que se verifica com relação 
à interferencia da Asia so 
bre o outro lado do Pacifl- 
co, 

A grande esperança da hu” 
manidade é de que as auda- 
zes experiencias do povo do 
Novo Mundo em materia de 
Goveimo, cultura, artes e in- 
dustria, sejam a origem de 
uma éra muito mais glorlo- 
sa do que todas as outras 
por que o mundo já passou. 


Em sua campanha por esse 
vbjectivo, eu, jornalista de 
Boston, en Massuchussetts, 
saudo o esforço magnifico de 
director do DIARIO DE NO- 
TICIAS no Rio de Janeiro, 


A estatua da Liberdade sobre o Capitolio. em Washington, affrontow uma grande 
tempestade cheia de trovões, em Iá de Junho ultimo. mas ax bandeiras, cortudus 
pelo vento poderoso, continuaram içadas, em tiras, quando coltow a calma, 
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Zacharlas Taylor, que era filho 
de um coronel da Revolução, nas- 
ceu na Virgiria, condade de Oran- 
pe, em 1784 e morreu em 1850, 
em Washington, em pleno exerci- 
clo do poder. Entrou para o exer- 
cito em 1808 Em 1812 ficou famo- 
sa a nua resistencia aos assaltos 
dos indios, ne Forte Arrison, que 
commandava. Ao declarar-se a 
guerra com o Mexico, commandou 





MILLARD FILLMORE 





“Taylor foi substituido na presl- 
dencia pelo seu vice-presidente, 
«Millarãd Fillmore, Este homem, 
aque teve a gloria de se sentar na 
poltrona de Washington, era de 
«origem huailde. Nasceu em Sum- 
mer Hill, New York, em 1800, e 
fmorreu em Buffalo, em 1874. Co- 
“meçou a vida como operario, estu- 
“dando só. por um notavel esforço 
de vontade, nas bibliothecas publi- 
ceas que frequentava com assidui- 
dade, Conseguiu depois estudar 
Direito, em Buffalo, ao mesmo 
tempo em que dava licções para 
ganhar a vida, Em 1823 entrou na 
advocacia, chegando pouco depois 
8 procurador geral de New York. 
“Em 1828 entrou para a Assemblea 
“Legislativa local. Chegou ao Con- 
gresso Nacional em 1833. A prl- 
“meira phasc da sua vida parla- 
“mentar não lhe deu, porém, a re- 
putação que teria depois. Mas al- 
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ZACHARIAS TAYLOR 


as tropas da Louisiania e do Te- 
xas, alcançando vietorias memo- 
raveis, como a de Bueva Vista, 
sobre o general Sant'Anna, em 
1847, o que lhe valeu uma popus 
laridade extrauvrdinaria, Pediu de- 
missão do exergito desgostoso com 
a administração da guerra. Mas 
já se tinha tornado um idolo nas 
cional e em 1848 os whigs o leva- 
ram á presidencia por uma enor- 
me maioria. 


guns annos depois só seu presti- 
gio foi subindo a tal ponto que 
em 1848 foi eleito vice-presiden 
te dos Estados Unidos, o que o le- 
vou à presidencia um anno depois, 
em consequencia da morte do che- 
fe de Estado. Não conseguiu, po- 
rém, dado o descontentamento 
produzido em! ambos os partidos, 
whigs e demucratas, pelo seu es 
pirito conciliador, ser reeleito, 
Ainda no começo da Guerra da 
Secessão o seu espirito modera- 
do se manifestaria em um esfor- 
ço Inutil para conciliar o Sul com 
o Norte. Durante o seu governo 
realizou-se a expedição de Perry 
& China e ao Japão, o que trouxe 
como consequencia o famoso tra- 
tado de commercio deste ultimo 
paiz com vs Estados Unidos, Fil- 
Imore fol um adversario decidido 
da corrents que preconizava a an- 
nexação de Cuba ao territorio da 
União. 





RIO DE JANEIRO 
























































Nº artigo que se segue, o ar. 
João Mauricio de Medeiros, 
útrector do Serviço de Plantas 
Texteis do Ministerio da Agrt- 
cultura, sunthetiza a coliabo- 
ração prestada pelos Estados 
Unidos ao desenvolvimento ba 
asil, e mos 
godoeiro do Billludio puur 


ser ainda desenvolvida, para 
VENEJWIO commum COS UUIS 


paizes. 


Tem sido intensa e dos me: 
lhores resultados a cooperação 
que nos dispensa à America do 
Norte no sentido do nosso maiur 
desenvolvimento economico. 

Paiz de vastos recursos, & 
sua ajuda, que nunca nos foi 
negada e se tem feito sentir 
nos mais variados sectores da 
actividade humana, chega-nos 
sempre de envolta numa atmos- 
phera de franca € leal cordiuli 
dade, só por si capaz de esti- 
mular o nosso progresso e, com 
elle, a nossa gratidão para com 
a nação amiga, 

E porque assim é, no momen- 
to em que o DIARIO DE NOTI- 
CIAS commemora, con applau- 
sos geracs e a maxima sympa- 
thia qe todos os brasileiros, nu- 
ma demonstração assaz louva- 
vel da nossa amizade e reco 
nhecimento, o “INDEPENDEN- 
CE -DAY" do povo irmão, cabe- 
nos, dado o cargo que eventual- 
mente occupamos, o grato € 
justo dever de tornar publico, 
como subsidio para a historia 
economica de nossas relações in- 
ternacionaes, a influencia bene- 
fica e decisiva daquelle paiz nº 
surto algodoeiro nacional, dest'- 
arte correspondendo no honroso 
convite que recebemos para al- 
go escrever sobre o assumpto, 
conforme o progranvma que se 
traçou este jornal. 


Foi ao findar a guerra euro 
péa, quando não se havia ainda 
amortecido o éco de alivio tra- 
zido pelo tratado assignado no 
Palacio de Versalhes, pondo ter- 
mo á grande hecatombe, que 
aportaram nos “piers” de Ho- 
buken, em Nova Jersey, as pri- 
meiras levas de agronomos bra- 
sileiros, em tão boa hora en 
viados pelo nosso governo para 
aperfeiçoarem os seus conheci- 
mentos nas universidades norte 
americanas, 


Em lá chegando, abriram-se- 
lhes todas as portas das insti- 
tuições agricolas que frequen- 
taram, e nas quaes lhes foram 
proporcionados os conhecimen- 
tos technico-scientíficos de quê 
careciam, para maior efficiencia 
de sus carreira profissional, 8 
par de um tratamento verdadei- 
ramente acolhedor e amigo. E 
essa amizade, emanada do povo 
e do governo norte-americano, 
accentuou-se sempre, cada vez 
mais, á medida que os estudan: 
tes brasileiros iam se integran- 
do na vida e nos costumes lo 
caes, 

Assim, incontavels foram as 
facilidades e attenções dispen- 
gadas aos nossos technicos, que 
de tudo tiraram partido, no sen- 
tido do melhor exito de sua 
aprendizagem, 


Um exemplo da fidal- 
guia americana 


Para bem dizer da fidalguia 
do trato dispensado aos nossos 
rapazes, basta que citemos um 
facto passado com dois dentre 


PALAVRAS 
DE JEFFERSON 


“l steer my bark with 
Hope in the head, leaving 
Fear astern, 














“Conduzo a minha barca 
com a Esperança à frente 
deixando o Medo atraz. 


-“ 
O beneficiamento das terras aridas, nos Estudos Umidos. Uma plantação em Dutch Flats, 
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icana no fe- 


senvolvimento algodoeiro do Brasil 


JOÃO MAURICIO DE MEDEIROS 


(Director do Serviço de Plantas Texteis do 
Ministerio da Agricultura) 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


elles, os quaes, após um esta- 
giu feito na zona sul do pais, 
receberam determinação do gu: 
verno brasileiro no sentido de 
estudar a classificação commer: 
cial do “ouro branco”, no De 
partamento de Agricultura de 
Washington, onde recorreram á 
Embaixada brasileira com o fim 
de obter uma apresentação of- 
ficial ao Ministerio da Agricul- 
tura, cujas dependencias deve- 
riam frequentar, no desempe: 
nhy dessa importante incomben- 
cia. 

Uccorrendo, porém, certa de 
mora na execução da providen- 
cia solicitada, e como urgisse 
dar início nos trabalhos, resolve- 
ram os tecnicos em apreço ir 
ao Ministerio da Agricultura, 
sem mais demora e independen- 
te da apresentação referida, ali 
experimentando a grata surpre: 
sa de serem immediata e cordi 
uimente recebidos pelo proprio 
titular da pasta, que tudo lhes 
mandeu proporcionar, 


'Ferminados que eram e sem- 
pre conv o melhor exito, os es- 
tagius de aperfeiçoamento nas 
Universidades e Estações Expe- 
rimentaes estadunidenses, re- 
gressavam à patria os agrono: 
mos brasileiros, que aqui vi 
nham prestar serviços ao pro- 
prio governo, actuando, cada 
um, conforme a sua especiali- 
zação, na cultura, na industria 
ou no commercio do algodão. 


E graças a essa opportuna 
inniciativa do nosso Ministerio, 
tão bem acolhida pelo governo 
americano, pôde o Brasil esta- 
belecer, em bases sólidas e me- 
diante o trabalho de seus te- 
chnicos, a melhoria de sua pro- 
ducção, assim conquistando um 
posto de destaque entre as na 
ções algodoeiras do universo, q 
que hoje representa um justo 
padrão de gloria para a Agro- 
nomia Nacional, E 


Não foi, porém, apenas de na- 
tureza intellectual a coopera- 
ção que os norte-americanos nos 
dispensaram nesse sector. 


Além do aperfeiçoamento te- 
chnico especializado dos nossas 
profissionaes de agronomia, for- 
neceram tambem sementes se: 
leccionadas das melhores varie- 
dedes de seu “Cotton Belt”, as 
quaes vieram servir de base so 
estabelecimento de uma indus: 
tria agricola, sob condição se 
gura de prosperidade. 


Influencia technica 
norte-americana 


E, a começar de então, o Bra: 
sil, cujas safras algodoeiras se 
debatiam em variações bruscas 
e repetidas, ao sabor do tempo 
e de preços occasionaes, que lhe 
não permittiam consolidar ou 
mesmo provocar transacções 
continuadas e regulares com os 
mercados importadores de além 
mar, conseguiu firmar-se como 
exportador dessa materia prima 
de consumo universal, 


Accresce ainda que, em face 
d> mão preparo do nosso pro- 
ducto, a esse tempo beneficia- 
do nos apparelhos mais antl- 
quados e defeituosos, desorde- 
nadamente espalhados por to- 
dos os recantos em: que se cul- 
tivava o algodão no paiz, não 
era possivel apresentalio em 
condições que pudesse concor- 
rer com os similares de outras 
procedencias, onde  prevalecia, 
além da technica, a machinaria 
moderna, 


Nesse particular, foi ainda 














para os Estados Unidos que os 
nossos industriazs appellaram, 
e, com, elles, o proprio governo, 
no sentido de obter o apparelha- 
mento indispensavel ao preparo 
racional de tão importante ma- 
teria prima. 





Não fica, porém, ahi a col- 
laboração valiosa que vimos re 
cebendo da America do Norte, 
no tocante á cultura que nos 
fornece o segundo producto de 
nossa exportação. 

Os dados seguintes nos indi- 


ducção prevista para os princi- 
paes paizes, em 1937/38. 


PRODUCÇÃO MUNDIAL DO 




















ALGODÃO 
Fardos de 
PAIZES 478 Jos. 

E. Unidos . . « 18.243.000 
India... +. vs» 5.500.000 
China , «vv. 3.250.000 
Rússia : wo « 3.250.000 
Egypto +. « « - 2.250.000 


Brasil . 


DE JULHO DE 1938 


cção insignificante e que em 
absoluto não attende às neces- 
cidades de suas industrias espe- 
cializadas, 

Aliás, ap sua importação an- 
nual de fibras maiores de 
34 mm. que só do Egypto se 
eleva a cerca de 180.000 fardos, 
é bem uma justificativa da con- 
vicção que 'nos assiste nesse 
particular, 


" Para tanto alcançarmos, po 
rénv, indispensavel se torne que 
organizemos, em bases solidas, 
a nossa producção de fibra lo4- 
ga, principalmente do afamado 
algodão “Mocó” ou “Seridó”, 
da região deste nome no nor- 
deste brasileiro, tanto quanto 
possivel, extendendo a outras 
zonas o seu cultivo, mediante 
cuidadoso trabalho de selecção 
e adaptação, que nos assegura 
uma producção qualitativa e 


2.100.008 quantitativamente estavel, e a 





Uma familia de pretos, trabalhando na cultura de algodão, no Texas 


E desse modo foi que os des- 
caroçadores e prensas 
americanos vieram chegando no 
Brasil, para substituir, com re- 
sultados que não seria difficil 
prevêr, as nossas bolandeiras 
e outras machinarias obsoletus 
daquelles tempos. 

Essas substituições, aliás, con- 
tinuamy ainda a se operar, e 
agora com maior intensidade, 
favorecendo grandemente o a- 
perfeiçoamento dos nossos ty- 
pos, e, consequentemente, faci- 
litundo a sua acceitação nos 
centros consumidores, 


norte- |. 


cam tambem a sus qualidade 
de nação importadora, senão 
tanto da pluma em si, mas dos 
sub-productos da preciosa mal 
vácea, notadamente do oleo ex 
trphido de suas senventes, cujas 
cifras, em volume e valor, no 
decorrer de 1937, se elvaram, 
respectivamente, a 19.563.969 ki- 
los, numa exportação total de 
21.848,740 e  37.250:444$000. 
num total de  40,542.414$000, 
conforme colhemos na Directoria 
de Estatistica Economica e Fi- 
nanceira do Ministerio da Fa- 
zenda, 


EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO BRASILEIRO E SEUS SUB- 
PRODUCTOS, EM 1937 

















| Paraa Ame-| | ParaaA, 

| TOTAL ricado Nte.| TOTAL do Norte 

| ktios kilos | Milréis | Mil réta 
Algodão em rama | 236.181,377 2,118.777 | 944.362.685 | 10.511.975 
Caroço de algodão) 65.744.296 20.374 | 19,354,992 4.509 
Lnter.. «us. 922.174,740 | 2.950.490 | 35.482.003 | 4.074.730 
mesiduos . . . «| 5.431.527 | 1.183.920 | 10.686.688 | 1.950.607 


Oleo de caroço | 
algodão . + «| 





Releva notar, entretanto, 
os Estados Unidos da America 


aa e e e 


que | de algodão do mundo, segundo 


| 
21.849.740 | 10.668.969 | 40.542.414 | 37.250.444 


qa 





se vê do quadro abaixo, extra 
hido do New York Cotton Ex 


do Norte são o maior productor | change Service, e relativo á pro- 








uma planicie 


arenosa, proximo ao Rio North Platte, nv Nebraska, tornada fertil pela irrigação 


Essa situação de maior pro- 
ductor de algodão não tem im 
pedido, conforme ficou acima 
demonstrado, que a America do 
Norte importe apreciavel quan- 
tidade de nossa producção e 
nem tampouco afasta a possi- 
bilidade de se tornar ainda um 
dos nossos melhores freguezes 
relativamente ao algodão de fi- 
bra longa, do qual, como nin- 
guem ignora, tem uma produ- 





E TE e e e e a a e e 1 


preço que nos. permitta facli 
concorrencia “com os similares 
de outras procedencias, 

E, assim, não ha que duvidar, 
firmada teremos essa outra im- 
portante modalidade da coope- 
ração norte-americana no des: 
envolvimento algodoeiro do Bra- 
sil, qual seja a de se tornar 
aquelle paiz um grande consu- 
mvidor do nosso renomado al 
godão de fibra longa. 


e e remos 


O BRASIL DEVE COMPRAR MAIS AO SEU 
MELHOR E MAIOR COMPRADOR ! 


Os Estados Unidos são não sómente 


o paiz que 


mais nos compra, como o unico onde entra livremente, 


sem pagamento de qualquer taxa, o nosso maior pro- 
ducto de exportação, — o café. 
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PAGINA QUINZE — TERCEIRA SECÇÃO 
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(re a essencia 


numa formula tem constituido uma aspiração perma- 
nente dos maiores espiritos contemporaneos. 
póde ser mais tentador 


effeito, 
O notavel ensaio da dra. 
blicamos, representa um 


duquella monumental realidade. 
sas pontas, descrevendo-a € analysando-a, 
do as varias fórmas por que ella se apresenta e pene- 
trando-lhe o conteúdo rico de suggestões, a illustre 
scientista e leader feminina mostra-nos todo o especta- 
culo extraordinario da vida e 


Unidos. 


A civilização americana é 
incontestavelmente uma for- 
ma nova de civilização, cara- 
cterizada por traços fortes é 
decisivos, quer no terreno pu- 
ramente material, quer no 


dominio, infinitamente mais 
significativo, das conquistas 
espirituaes. 


Bem analysada, revela, no 
seu amago, as virtudes car- 
diaes da civilização  ingleza 
que foi o seu nucleo inicial, 
mas hoje em dia já possue 
estruetura propria, inconfun- 
divel. A differenciação dos 
seus tecidos corresponde, en- 
tretanto, menos 3 um proces- 
so lento de evolução, no sen- 
tido darwiniano de variações 
minimas e multiplas, do que 
a uma mutação brusca, Se- 
gundo O mecanismo obser- 
vado por De Vries. Até o fa- 
cies da terra soffreu a influ- 
encia da energia super-abun- 
dante, da concepção audaz, 
da capacidade de realização, 
immediata e efficiente, e da 
visão de amplos horizontes, 


que caracterizam à nação 

americana. 

A Sky-Line de Man- 
hattan 


Dê-se o contacto com os Es- 
fados Unidos, como é de regra, 
por Nova York e a primeira im- 
pressão, aliás indelevel, será a 
do perfil vertical da city, cujos 
arranha-céos buscam as nuvens, 
no mesmo traçado altaneiro que 
as montanhas eruptivas da nossa 
capital.“Não é constituida pelos 
hlocos quadrangulares monoto- 
uos e enfadonhos, das imitações 
inestheticas da architectura Tio- | 





A moderna technica 


derna, 
des, mas de toda uma serrania 
de pinaculos, de minaretas, de 
torres, que se elevam em con- 
tornos irreaes, como si fôra ma 
cidade fecrica Nova York nos 
ensina, de vist, o principio fun- 
damental dessa architectura mo- 
derna, cujas modulações, tão fix 
nas como as da musica contem- 
poranea, são feitas, do traçado 
seguro das arestas € da alter- 
DAÇÃO sabia entre a sombra c & 
uz, 

Penetre-se na Terra Promet- 
tida pelos portaes largos da ba- 
hia de S. Francisco da Califor- 
nia, 0 .“Golden Gate”, e mais 
uma vez se terá a illusão de ter 
entrado na nossa Guanabara, 
mas uma Guanabara cujas praias 
se acham ligadas pela teia de 
aço de uma das malores pontes 
suspensas do -mundo; uma ponte 
cuja construeção, além de ser 
uma maravilha de engenharia, 
fugiu á tradição de que toda 
edificação exige O holocaust? 
de vidas humanas: Nesta, os 
operarios foram protegidos, du= 
rante todo o periodo de edifica- 
ção, por rêdes suspensas, Jue 
salvaram a vida de muita victi= 
ma, anciosamente cobiçada pelas 
divindades maritimas. 


Tenha-se a fantasia de apor- 
tar aos Estados Unidos subindo 
o velho Mississipi, em direcção 
de Nova Orleans € Batôn-Rou- 
ge, e tambem esta rota trará Ro 
viajante a comprehensão de que 
penetra num paiz bem fora do 
commum. O “pae das aguas” 
ondula sereno,. no Seu grande 
teito real, elevado acima da pla- 
nicie, no estrado duplo de cal 
cadas largas, ás quaes nada fal- 
ta, nem sequer os lampeões Ch 
fileirados. 

O ambiente da California é 
menos cosmopolita (excepção 
feita de Hollywood), mais novo, 
talvez um pouco mais ruds do 
que o de Nova York: New Or- 
leans, semi-tropical, é menos et- 
ficiente e mais preguiçosa, tenda 
algo do que os argentinos expri- 
mem pela palavra synthetica 
“ereolla"; mas embora a alma 
verdadeira da America € do seu 
povo palpite antes nas cidades 




















































da grandeza norte-americana 


Nada, com 
para uma inteligencia. 
Bertha Lutz, que a seguir pt- 
novo esforço de interpretação , 
Tomando-a por diver- 
contemplan= 


da cultura dos Estados 


e aldeias do interior, do que nos 
portos maritimos, estes tambem 
abrem os seus braços ao viajan- 
te num gesto fraternal de hos- 
pitalidade e de bom humor. 


O Sense of Humour 
como antidoto do 
complexo de Je- 


'hovah 


Discursando perante. audl- 
torto londrino, dos mais cultos, 
disse um insigne diplomata 
americano que a prepotencia 
só é possivel nos paizes cujos 
dirigentes desconhecem o hu 
mor. Fot uma observação ar- 
guta colhida por um bom Psy- 
chologo ao contacto com & 
casta dominante da Grã-Bre- 
tanha, cuja élite se habitua, 
nos bancos da escola, a rir, 
gostosamente, das pilherias 
feitas à sua custa e cujo povo 
se diverte ao invés de ficar 
impressionado com as atti- 
tudes espectaculares e os ges- 
tos .theatraes; .isto é num 
paiz verfeitamente immune 
contra o virus da demencia 
demiurgica, que leva os di” 
rigente mortaes de outras 
terras européas a se confun” 
direm com Zeus Olympico, 
omnisciente, omnipotente, car 
paz de errar... 

Atravessando o Oceano o 
“Sense of Humour” britanni- 
co se simplificou, revestindo 
na America, de vez em quan” 
do, modalidades tão encanta- 
doramente ingenuas que che” 
gam a desconcertar, E', po 
rém, um adjuncto, ou diga- 
mos, antes, um característico 
nacional muito precioso, por” 
que lubrifica o dynamo das 


o 


museographica norte-americana. 
trada do Museu (de Brooklyn. 


vistas em outras latitu= actividades 


publicas partir 
culares, que roda, dia e noi” 
te, com enthusiasmo e vigor. 

Aliado á sua outra modali- 
dade, o “good temper”, tor- 
na-se evidente logo ao des 
embarcar. Como a maioria 
das pessoas inexperientes, tir 
nha eu ouvido contar horror 
res da alfandega americana, 
antes da minta primeira via- 
gem aos Estados Unidos, em 
1922. Qual foi a minha sur- 
presa, ao sairar, de encon- 
trar a minha bagagem reu 
nida, em bôa ordem, sob um 
enorme L pintado na parede, 
á dos outros nassageiros cujos 
nomes principlavam com q 
mesma inicial, Ao lado se 
achavam dois homens muito 
atfaveis, um insnector alfan- 
degarto e um carpinteiro, de 
macacão asseiado, enpunhan- 
do as ferramentas do seu 
mistér. Respeitada aq minha 
bagagem pessoal, o carnin- 
teiro recebeu ordem de abrir 
um caixão de jórma estra- 
nha, destinado qo Museu 
Americano e enviado pelo 
seu congenere do Brasil. Sob 
as exclamações de ndimiração 
de uma pequena roda foram 
retirados os enfeites da tri 
bu nhambiquara e os macha- 
dinhos que o collocam, em 
pleno seculo vinte, na ida- 
de da pedra. Funccionartos 
sizudos passaram a encostar 
as vestimentas de penna dos 
indios nas suas frentes e à 
examinal-as, como fazem as 
senhoras, nas casas de moda, 
quando separam uma serie 
de vestidos para experimen- 
tar. Finda q parada de man” 
nequins, o inspector dobrou 
todas as peças e as Collocou 
no cairão; o carpinteiro fe 
chou-o, como estava d'antes €; 
com um sorriso, apresentar 
ram-me desculpas pela de 
mora e informaram me que 


dos a estabelecimentos cultu- 
raes não são tributados. 
prova amaa mais stgnut 
cativa do bom humor ame 
ricano tive eu ao 
outra viagem, feita durante 
c tempo da depressão econo 
mica  Sahindo do caes, os 


OS DISTINCTIVOS DA 
CIVILISAÇÃO AMERICANA 


































objectos scientíficos destina 


correr de 


TRAC 


Dra. Bertha Lutz 


taxis dos. turistas deslisavam 


por entre fileiras longas € 
mudas de desempregados, que 
sob uma chuva fina e imper- 
tinente esperavam com pa” 
ciencia que se lhes désse al- 
gumas horas de trabalho, des- 
carregando o navio. Um ou 
outro olhar curioso, aqui € 
acolá, um sorriso gentil, mas 
nenhum traço de neurasthe 
nia, nenhum gesto de revol- 
ta, surprehendi, nos rostos 
desses desafortunados que 
viam os estrangeiros ricos per 
netrarem na sua metropole 
de automovel, emquanto elles 


A 


Vista do novo hall de en- 


tiritavam de frio. Que con” 
traste com o que presenciei 
no fim da guerra, no conti- 
nente europeu, quando as mus 
lheres do povo apalpavam às 
fazendas dos vestidos das 
burquezas na rua e diziam: 
“Por que você tem uma roupa 
tão fina, quando eu não te- 
nho com que vestir meus ft 
thos?... Emquanto o povo 
americano for paciente e bem 
humorado e o governo esclar 
recido, entender por “Let de 
Segurança Social” a legisla- 
ção que ampara aos necesst 
tados, a America do Norte se 
defenderá, com exito, contra 
as avalanches de propaganda 
extremista que os paizes tor 
talitarios, de esquerda e de 
direita, despejam sobre o No” 
vo Mundo. 


Rythmo americano 


Infensa aos systemas phi- 
Josophicos, como todos aquelles 
cuja formação universitaria 
se fez na Sorbonne, centro do 
scepticismo gauler, vejo na 
philosophia apenas o residuo 
da exploração scientiífica dos 
dominios accessiveis ao CO- 
nhecimento intellectual. “E 
onde a scienciá, não se aven- 
tura, traduzo o pensamento 
por intermedio de symbolos. 
Para mim a vida, quer do 
universo, quer da terra, que 
nelle tem a sua existencia, se 
afigura como uma symphonia 
quese inicia, e se desenvolve, 
para mais tarde emmudecer. 
Nesse conjuncto a vida do in- 
dividuo é a partitura de um 
dos instrumentos, cujo con- 
juncto perfaz a orchestra. 
Cada época é um movimento 
desse poema musical, Na 
Symphonia da Terra, à civi- 
tização americana é O Scher- 
zo prestissimo do tempera- 
mento dynamico e realizador. 
Mas por impetuosa € irresis- 
tivel que seia 


mada. 


mais rapida a musica 
controlada e mais 


























a sua marcha, 
não é offezante nem arythi- 
Obedece ao preceito 


peethoveniano de que quanto 
mais 


volunta- 
riosa deverá ser. O phrasea- 
do é fino e apesar da multi- 
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BERTHA LUTZ 


(Naturalista formada pela 


Faculdade de Sciencias. da 


Universidade de Paris, presidente da F. B. pelo Progrêsso 


Feminino, antiga 


representante do Districto na Camara e 


Chefe de Secção do Museu Naclonal), 


(Especial para O 


plicidade dos executantes € 
da complexidade do seu en- 
trelaçamento, o thema princi- 
pal sempre sobresae. E esso 
thema não é 0 materialismo 
crasso que os Inimigos da 
America lhe attribuem. O seu 
symbolo não é O dollar, nem 
a sua voz, O ZUM-ZUM do 
automovel de corrida, nem O 
frenesi final da baixa-come- 
dia; o regente da orchestra 
não é o banqueiro de Wall- 
Street. 

Nenhum paiz do mundo é 
mais idealista do que os Es- 
tados Unidos, cuja élite in- 
tellectual e cujo povo estão 
sempre á procura do bello, do 
nobre, e do bom. Homens e 
mulheres servem ás causas 
nobres, desinteressadamente, 
com iniciativa, espirito de sa” 
crificio e de continuldade, de- 
dicando-se á justiça social, à 
paz entre os homens, à cul- 
tura do povo € ao progresso 
do saber. 


Existe uma cultura 
Americana? 


Eis a pergunta arrogante que 
muitas vezes se ouve no Velho 
Mundo, que se julga creador 
unico e arbitro supremo da cul. 
tura, attribuindo ao sul-amert- 
cano um penchant irresistível 
pelo “tdolce far-niente” e do 
norte-americano uma actividade 
mal dirisida e turbulenta, des- 
pendida sómente na caga do dol« 
lar. Está muito longe da verda- 
de esse modo de ver. E' bem 
possivel que a arte e a sciencia 
representem a floração esplen= 
dida de uma civilização madura 
ou ao menos dos seus espiritos 
de escol. Podem não ser muito 
numerosos os grandes artistas 
nos Estados Unidos, mas nenhum 
ramo da arte deixa de ter um 
grando expoente americano. 
Para citar apenas os maiores, 
tembremos, Whistler, na ptmttt- 
ra, Malvina Hoffman, na escul- 
ptura, Gershwin, na musica, Ett- 
gene O” Neill, autor theatral, Ja- 
mes Branch Cabell, belletrista e 
Upton Sinclair, premio Nobel de 
fiteratura. Enumerar os scten- 
fistas seria sujeitar o leitor do 
DIARIO DE NOTICIAS a um 
longo catalogo de nomes titus- 
tres. Ninguem ignora que as op- 
plicações da selencia à technica, 
ao bem estar humano, por 
exemplo da electricidade à vida 
immdustrial e domestica, assegtt 
ram à dona de casa, à familia e 
ao operario americano condições 
de trabalho que nenhum outro 
paiz ultrapassa e só poucos at- 
fingem. 

As manifestações do progresso 
são tidas no maior apreço na 
Norte-America. Está gravado, 
para sempre, na memoria ie in= 
numeros brasileiros e de todas 
as brasileiras contemporaneas 
preoccupadas com a solução de 
problemas culturaes e sociaes, O 
nome do Embaixador Edwin V. 
Morgan, que durante muitor ane 
nos foi o animador de todas as 
intciativas sociaes, culturaes e 
estheticas no Brasil, que tão bem 
serviu e que tanto amou. 

Independentes da sua propria 
contribuição ao progresso cultt- 
ral, os Estados Unidos desem- 
penham no mundo um papel 
identico áquelle que o grande 
diplomata desempenhou entre 
nós. Ouso affirmar, sem reccto 
de contradicia, que, se por um 
cataciysmo decorrente de mais 
uma loucura européa bellica, 
desapparecessem todas as gran- 
des bibliothecas, todos os mut- 

















































Distribuição de specimens do Muse 
Louis, pelas escolas da cidade. 
mentos escolares por emprest 

as neces 


ou por não commungarem das 
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seus e instituições sclentíficas 
do Velho Mundo, a Norte-Ame- 
rica se revelaria um núcleo cul 
tural sufficiente para assegurar 
às gerações futuras uma idea 
da operosidade dos seres huma- 
mos cultos, que viveram nas ida- 
des barbaricas que se estendem 
da prehistoria até o seculo vin- 
te da éra christã. 


Na America existem obras de 


arte de todas as grandes esco- 
tas,- photographias em série do 
texto de todos os grandes tue- 
souros bibliographicos, 
torios, apparelhados com os Tê 


labora- 


crusos mais perfeitos da sclencta 


e da technica e collecções scien- 
tificas sem par. A* medida que 
paizes outrora cultos 
do seu seio as maiores summi- 


rejeitam 


dades em todos os dominios da 


cultura, ou por não serem de 


puro sangue no sentido racinl, 





suas superstições politicas, & 





exemplos: Convidada a visi- 
tar a Universidade Feminina 
de Radcliffe, 
uma semana, hospede de uma 
das suas residencias, onde é 
mantido 
destinado a estudante ou in- 
tellectual 
rante muitos mezes ali vivem 
a ex-secretarla da Commissão 
de Finanças da Assembléa Le- 
gislativa Bahiana, dra. Maria 
Luisa Bittencourt, estudando 
financas publicas com espe- 
cialistas da Universidade de 
Harvard, A Universidade de 
Michigan possue em Ann Ar- 
bor uma rêde de museus uni- 
versitarios, 
gundo as regras da archite- 
ctura funccional. 
seu, além das exposições du- 
nlas, uma destinada aos €s- 
tudiosos da materia, outra ao 
publico leigo, possue laborato- 
rios, e em cada serie ha um, 
destinado aos naturalistas em 
transito, que desejam estudar 
durante alguns dias, semanas, 
ou mezes, 
centro cultural. 





America (como a Grã Bretanha),' 


abre os seus braços e acolhe os 
exilados insigres. Fazendo O 
computo das conquistas da civi= 
Hzação no seculo vinte, é muito 
provavel que os historiadores 
futuros apontem esses dois pai- 
2es, onde a tolerancia é um ha 
bito diario, como os fócos mais 
luminosos da vida intellectual da 
nossa época. 


Hospitalidade e 
sciencia 


-E' bem significativo o fa- 
cto de que aos: Estados Uni- 
dos, coube a iniciativa da 
actual Conferencia de Evian 
e que tenha encontrado a sua 
collaboração mais assidua na 
Grã-Bretanha, outro expoen- 
= da civilização anglo-saxo- 

ã. é 

Aliás, o espirito humanita- 
rio, esclarecido e acolhedor, 
que procura proporcionar a 
centenas de creaturas infeli- 
zes, uma possibilidade de so- 
brevivencia em meio menos 
hostil, não se manifesta ape- 
nas nos homens de governo, 
mas nas élites femininas € 
nos expoentes da cultura. 
Dell citarei apenas alguns 


! 
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u da Directoria de Instrucção Publica de St. 
Esses specimens são confiados aos estabeleci- 
imo, de modo a poderem supprir ao mesmo tempo 
sidades de todos os cursos 








que convém ao 
litarlo que o nazismo insti- 
tulu. Que contraste com a 
orientação educativa da de- 
mocracia que estende sua vi- 
da gloriosa de Abrahão Lin- 
coln sos Roosevelt! A toda 
criança nascida nos Estados 
Unidos é ministrado ensino 
primario, embora seja matri- 
culada em tosca escola de al- 
deia. A cada cidadão ameti- 
cano, sem distincção de se- 
xos, é dado o ensejo de adqui- 
rir os conhecimentos que à 
qualidade do seu intellecto 
the premitte assimilar 


















ali permaneci 


um apartamento 


estrangeira.  Du- 


construidos  se- 


Todo mu- 


naquelle grande 


Em Cambridge, Mass. 3 


séde da tradicional Harvard, 


Museu de Sciencia, em Buffalo 


assisti à Convenção Annual 
dos Museus Americanos, que 
orçam em varias centenas. 
Uma das impressões 

fortes que recebi ao correr 
daquelle certamen foi a ova- 
ção tremenda feita a um 
grande entomologo russo, que, 
exilado da sua terra pela re- 
volução bolchevista, dirige ha 
muitos annos um dos maiores 
museus americanos, o que 
equivale a dizer um dos mais 
importantes do mundo. Espi- 
rito culto, orador aprasivel, 
foi alvo de vibrantes applau- 


"sos por parte dos seus colle- 


gas. Nem uma só voz ouvi 
murmurar que havia america- 
nos egualmente cultos e cele- 
bres que o poderiam substitu- 
ir. Nos dias de nacionalismo 
estreito que o mundo atra- 
vessa, attitude semelhante a 
esta é um milagre de hospita- 
lidade e de desprendimento. 


Individualismo e edu- 
cação 


Leio nos jornaes de hoje 
que na Allemanha a educação 
é dada não em beneficio da 
criança, mas da collectivida- 
de, para que os individuos 
sejam amoldados à forma 


riculo escolar americano, mas 
a educação dada nos estabe- 


escolares é 
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mo et 


estado tota- 























Não tenho sclencia do cor- 


culturaes extra- 

admiravel. Os 
museus, por exemplo, revolu- 
cionaram, na opinião dos mai- 
ores technicos europeus na 
materia, toda a technica 
museographica moderna. 


Quantas vezes se ouve em 
tom de desprezo alguma má 
lingua dizer de outra pes- 
soa: “Fulano? E' uma mumia, 
um typo de museu”. Quan- 
do ouço essa expressão, igno- 
rante e malevola, surge na 
minha memoria a imagem 
dos museus americanos, com 
toda a sua serle revolucio- 
naria de methodos  visuaes, 
auditivos, e dynamicos, de 
disseminar a cultura. Até os 
seus predios são flexíveis, com 
divisões internas, removiveis, 
permittindo modificar a pro- 


lecimentos 


pria estructura das salas; 
para adaptalâs ao formato 
dos objectos e mostruarios 
(museu de Newark); as expor 
sições são cambiadas perlo- 
dicamente; os museus abrem 
suceursaes nos bairros ope 
rarlos, durante as horas de 
lazer (Philadelphia); os mor 
delos de instrumentos, de 
aviões, de automoveis, de ap” 
parelhos, podem ser postos 
em andamento pelo visitante, 
que assim adquire uma noção 
directa do seu funccionamen- 
to (New Science Museum of 
New York): os specimens 
sahem diariamente ás cente- 
nas, em caminhões, a título 
de emprestimo ás escolas € 
professoras, afim de auxiliar 
o ensino das sciencias 
naturaes (St. Louis); aos sab” 
bados, especialistas em psy" 
chologia infantil contam his- 
tortas ás criancas, illustrando- 
as com cinema cultural e 
desenhos animados. (Cam- 
bridge, New Haven, etc). Em 
Brooklyn, as crianças passam 
espontaneamente as suas fé- 
rias no Museu Infantil; em 
New York o Museu America- 
no de Historia Natural, man- 
tém classes para os cegos, 
deixando-os manusear os spe- 
cimens; aos paralyticos se 
conduz em cadeiras através 
das galerias, 


A maravilha das maravl- 
lhas é o Museu de Sciencias 
ide Buffalo. De um passeio 
de 2 horas através das suas 
alcóvas, seguindo o fio de 
Ariadne, pintado em preto 
no soalho, resulta o conheci- 
mento synthetico da Historia 
da Terra, desde a nebulosa 
Inictal, os gazes atmospherl- 
cos, a formação da crosta 
terrestre, a acção. da geologia 
dynamica, até o surgimento 
das primeiras plantas ani- 
maes. Na sala da humanida- 
de se acompanha a evolução 
da nudez do selvagem ao tra- 
je moderno; da habitação, ar- 
boricola ou troglodyta, até O 
arranha-céo; da agricultura 
primitiva até a industria mo- 
derna, tudo illustrado por um 
equilibrio sabio de specimens, 
photos, modelos e rotulos. Até 
as reacções do visitante e a 
eliminação da fadiga fazem 
o objectivo de estudos por psy- 
chologos. 


Nenhum intuito extra-cul- 
tural é associado à educação. 
A's criancinhas não se for- 
necem armas para habitual-as 
sua morte futura de carne 
de canhão: segundo a ultima 
moda de certos Kindergartens 
europeus, nas almas bôas e 
ingenuas não se implanta ne- 
nhum credo pseudo-sclentifi- 
co de superioridade racial; 
não se prega nenhuma idola- 
trla por um ikon humano com 





pés de barro e intelligencia 
vulgar. Na symphonia da Ter- 
ra o côro americano não : é 
uma cacophonia onomatopél- 
ca e monotona, mas sim uma 
melopéa de vozes 
que se casam num coral har- 
monioso. 
senvolvendo a personalidade 


variadas, 
Respeitando e de” 


dos seus cidadãos, a demo” 


cracia anglo-saxonla dos Es- 
tados Unidos, continua flor 


rescendo em gerações succesr 
sivas de individualistas autor 
disciplinados, capazes de inte 
ciativas fecundas em benefl- 
cio do seu paiz. 


Justiça para com & 
mulher 


Toda intellectual estrangetra 
quo vae cos Estados Untdos, 
delles sãe enthusiusmada, € tn 
pouco saudosa, Muitas me com 
fessaram, que à viagem de volta 
nolias invocou q imagem de Eva 
eopulsa do paraiso. Por que? 


A emplicação é elementar. Ná 
America, pela primeira ver na 
Historta, a mulher encontra um 
ambiente feito para ella, «0 eme 
vez de se ver obrigada q um es 
forço de adaptação de que uÚ eo 
sexo feminino seria capaz. Nos 
tempos antertores à descoberta 
do Novo Aundo q mulher sem» 
pre viveu enclausurada, 4 com 
petição economica, & culttvo 
intellectual, os embates com ote 
tras energias e Intelligenctas 
eram privilegto exclustvo do se 


xo masculino que as creara para 
o seu uso exclusivo, : 
Na America não fo! assim, Os 
puritanos que deivaram à Indl 
terra, por motivos de ordem re 
tigiosa, levaram as suas fomi- 
tas. Entre os nobres que constt- 
tuiram o primeiro parlamento 
americano na Virginia, uma fa 
cendetra, viuva, que cultivava as 
auas terras e dirigia os seus af 
fazeres, reclamou assento, como 
contribuinte e proprietaria, 
Os histortadores americanos d- 
gem que o alto respeito em que é 
tida q mulher americana decore 
re da circumatancia de ter acom 
panhado os plonetros, que atra- 
vessaram o continente em vagões 
cobertos, como nos mostra O ct- 
nema, AB Suas esposas, mães, fra 
mã e filhas, partilharam com et 
tes as peripectas, da colontzação. 
com elles defenderam os filhna 
dos ataques do tndio, é quando 
oste vencia, de arma em punho, 
morriam ao lado do companhet- 
ro. B' do dominio historico que 
ao fundar-se a Federação dos 
Estados Amertoanos, o governo 
de Washington declarou ao ter 
ritorto de Wuoming que não po 
dia transformal-o em Estado, 
mantendo o voto feminino, por 
que esto não existia na ordem 
federal. A tegistlatura territortal 
respondeu, incontinentt, que pre 
feriam manter-se com annos fóra 
da Federação, do que nelte tn 
pressar commettendo uma injus- 
tiça para com q mulher, que O 
povoara e que sempre fóra char 
mada q opinar no governo e na 
administração. Dennte do argu- 
mento o governo federal cedeu, 
E essa victoria, que já se appro- 
rima do sou centenario, jfot'o 
primeiro triumpho da causa 
emuncinadora da mulher, 
Se a mulher paulista tivesas 
seguido com os bandeirantes nas 
suas bandeiras, talvez tivesse, 
não só tornado mais brandas as 
incursões pelo resto do nosso ter- 
ritorio, como assegurado & mt 
her brasileira uma parte mais 
ampla no governo do Brasil, 
Na America q mulher governa 
de facto e, principalmento, de 
“de jure”, como attestam os mt- 
lhões de elettoras, as rentenaa 
de prefeitas e conselhetras, ab 
dezenas de parlamentares, e q 
mulher que dirigo a pasta do 
Trabalho, uma das mais exhaus- 
Hvas numa grande democracia 
industrial, E onde a mulher gor 
verna, não só ella ascende aos 
altos postos do governo. mas pl 
clflca os homens, vela pelas crte 
anças e pelas mães, Nas Mater» 
nidades dos Estados Unidos ntm- 
quem ousnrd inscrever nos mt 
ros que a missão da mulher é 
ver o seu filho immolado no cam» 
po de detalha, nem nas créches 


Conclue na 17.º pagius É 
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Façam como nos| 
Segurem seus empregados e operarios no | 


[LOVO INDUSTRIML SUL AMERICANO 


Unica Companhia de Accidentes do Trabalho, no Brasil, que possue 
Hospital proprio, especializado, desde 1925 !... 


Serviços Medicos 
DIRECÇÃO TECHNICA DO - 


Dr. Mario Jorge de Carvalho 
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Sede Avenida Rio Branco 202 "anda 


Hospital proprio || 
e especializado || 


À Rua do Rezende tos | 
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“DIARIO DE NOTICIAS 


O Brasil deve COMPRAR mais à quem MAIS LHE COMPRA! 


— Nas estatisticas do commercio exterior do Brasil encontr: 


mos sempre os Estados Unidos como o nosso maior com- 


prador, 


— Os Estados Unidos são o unico mercado onde o nosso café é 
importado livremente, isento de qualquer taxa de entrada. Nos outros 
paizes importadores, paga esse nosso principal producto de expor- 
tação, direitos que se elevam de 50$000 a 1:350$000, por sacca. 


— Exportâmos em 1937 um totul de 12.113.088 saccas de 


café, 


6.577.640 foram 


vendidas aos 


Estados Unidos; 


4.256.892 á Allemanha (pagamento ao Brasil com merca- 
durias allemãs); 1.240.562 à França; 221.057 à alia; 
1.152 á Inglaterra; e 2.815.785 aos demais paizes im- 


portadores. 


Damos a seguir uma lista, incompleta, de conhecidos 


ACCESSORIOS 
RA AUTOMOVEIS 

- (V. Automoveis) 

AÇO 

- Armco 

- Bethlehem 

-M. 8. Steel 


ACCUMULADÓRES 
ELECTRICOS 

- Exide 

- Willard 


AGUA-RAZ (substi, 
tutos de) 

- Texas 

ALIMENTAÇÃO 

- Ovomaltine 

- Muizena Duryes 

- Quaker Oats (Aveia) 

Royal (Fermento em 

pó para bolos) 


APPARELHOS DO- 
MESTICOS 
* General Electric 


ARCHIVOS DE AÇO 

- Allsteol 

- Kardex 

Library Bureau 

- Meta) Office Fur 
niture Ca, 


ARMAS DE FOGO 
E MUNIÇÕES 

- Colts 

» Remington 

» Wincnester 


ARTEFACTOS 
DE BORRACHA 

» Dava] 

- United States 


ARTIGOS  DENTA- 
RIOS 

- Buffalu 

- Cleveland 

- Columbus 

- Detroit 

-L. D. Canlk' 

- The Dentistã Sup- 
ply Go. 

- Ritter 

«8. 8. White 

« Wilmot 


ARTIGOS DE TO]- 
LETTE 

+ Cutex 
ASPHALTOS 

- "Texas 


AUTOMOVEIS 
E ACCESSURIOS 

- Auburn 

- Buick 

- Chrysler 

- Chevrolet 

« Continental 

= Cadillao 

- Cord 

e Dodge 

eDe Soto 

e Essex 

ação Paige 

e (hahem 

e Hudson 


- e aupmobil 


e International 
=La Salle 

e Lincoln 

e Lincoln Zephyr 
= Marmon 


- -Narh 


- Oldsmobile 

- Pac) urd 

- Plymouth 

- Pontiae 

- Pierce Arrow 
A à ES 

- Studebgker 

- Willys night 

avioRa Wrigt 

- Crua tisa- Wright 

- Loeligod 

= Waco 

BALANÇAS 

- Davton 

- FoirbankssMorsa 

BEBIDAS 

* Ciskey Americano 
BOMBAS 

= jante Mares 

= Gould 
= fnpereo! Rand 

- Pomopa 

= Worthington 
casos ELEGTRI: 
- General. Elegtric 

CAIXAS REGISTRA 
DUNAS REGISTRA; 

- National 

CAMINHÕES 

pd da 





ret dm 


Qualquer 


Mas a 


- Diamotid 
- Dodge 
+ Fa:go 


+ Federa: 


“Ford 

-G M O 

- Indian& 

- Internationa] 
- Mack 

- Reu 

- Stewarv 

- White 


CANETAS - TINTEI- 
RO 


- Parker 


CIMENTO REFRA. 

«CTARIO 

- Johns-Manrille 

CONDICIONADO. 
RES DE AR 

- Carrier 

- York 

CONGULEUM (Ta- 
petes) 
Sello de Ouro 

CORREIAS PARA 
MACHINAS 

- Amazon 

* Duraflax 

- Johns-Manville 

» Rainbow 

- Royal 

+ Shawmus 

CORRENTES 

- American Chain Co. 

CORTIÇA 

* Armstrong Cork Co. 

DENTRIFICIOS 

- Celgate 
K' Iynos 

- Persodent 


DESINTEGRA- 


DQRES DE WE 


REAES 


" « Fatrbanks-Morse 


DUPLICADORES 
- Edison-Dick 
ELEVADORES 
-A. B Ses 

- Atlas 

e Otis 
ESCAVADORAS 
- Northwest 


FARINHA DE TRI- 
co 


- Gold Medal 


FELTRO ASPHAL.- 
TADO PARA TE- 
LHADOS E IM- 
PERMEABI- 
LIZAÇÕES 

« Johns: Manville 

- Texas 


| FERRAGENS 


EM GERAL 
- Bridgeport 


| - Yale 


FERRAMENTAS 
- Black & Decker 
o Crescent Too] Co, 


. -» Nicholson File 
" - Niles Machine Tool 


FICHARIOS 


“ - Acme 


FILMS CINEMATO- 
GRAPHICOS 


- Fox 

- Mêtro-Goldwyn- 
Mayer 

: Paramount 

: Ualvarga) 

« Wurner-Bros 

FILMS PHUTOGRA- 

PHICOS 


- Kodak 

* Coloria 

- Pag-âm 
: Standard 


- Texas 
A MA- 
DE Pê: 


cm o 
mo 
“Be 
Rea 
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* Buyel 

- Underwood 

GARETAS PARA 
ES Ibo 

- Johns-Manville 

GARETAS DB 
AMIANTO 

: Johna-Manville 

GRAXETAS DE 
Rana E BURRA: 


BA 
: Jubns- Manvillg 


GAXETAS PARA 
SODA CAUSTICA 
- Johns-Manville 
GAXETAS PARA 
GAZOLINA 
- Johns-Manville 
GAZOLINA 
- Atlantic 
GERADORES ELE- 
CTRICOS z 
- Fuirbanks-Morse 
- General Electric 
- Onan 
INSECTICIDAS 
- Flit 
- Fly-Tox 
ISOLAMENTO 
PARA VAPOR 
- Jobns-Manville 
KLROSENE 
« Toxus 
LAMINAS PARA NA 
VALHA 
- Autustrop 
- Gillette 
- Probak 
LANCHAS 
- Chris-Craft 
LAPIS 
- American Lead 
- Eberhurd Faber 
LINOLEUMS 
- Sealex 
LOCOMOTIVARS 
- American Locomoti- 
ve Works 
- Baldwin 


'- LOCOMOTIVAS 


ELECTRICAS 
- General Electric 


MACACOS 
- Simplex 


“MACHINAS  AGRI- 
COLAS 


- John Deeru 

- South-Bend 

MACHINAS DE CAL- 
CULAR, CONTA: 
BILIDADE E ES. 
TATISTICA 

- Alien-wales 

- Burroughs 

- Elliot-Fisher 

- Bollerith 

- Marchant 

“ Monroe 

- National 

- Powers 

- Sundstraná 

= Underwood 

MACHINAS DE CO- 
PIAR 

- Ditto 

MAÇHINAS PARA 
CUMPUR 

- Intertype 


«Linotype (Mergen- 
thaler) 


MACHINAS E 


MATERIAL TYPO- 
GRAPHICO E DE 
IMPRESSÃO 

- Hoe 

- Intertype 

- Lanston 

- Linotype (Mergen- 

thaler) 

- Michle 

- Monotype 

- Walter Scott 


MACHINAS PARA 
CORTAR FIAMBRE 
- Dayton 


MACHINAS DE 
COSTURA 

- New Home 

- Singer 


MACHINAS DE EN- 
DEREÇAR 

- Audressograpb 

- Elliott 

MACHINAS DE E8- 

CREV ER 

- Corona 

-L. O. Smith 

- Remington 

+ Royal 

- Underwood 


MACHINAS PARA 
TRATAMENTO DE 
AGUAS E ESGO. 
TOS 

- Durr Co. 

- International Filter 


a |— O saldo a nosso favor na balança do commercio externo 


do Brasil foi. em 1937, apenas de £ 1.922.254. Entre 


tanto, o saldo que obtivemos nos 
E. Unidos subiu a £ 6.055.518, 


nossos negocios com Os 
saldo esse que foi quasi 


todo consumido pelos “'deficits” verificados nos nossos nº 


gocios com as outras nações. 
* * 


xa 


Verifica-se, assim, que os Estados Unidos são não sómente o paiz 


que mais nus cumpra, 
pagamento do quelquer taxa, 


tação, — u café, 


como a unico onde entra livremente, sem 
o nosso maior producto de expor: 


Encontram, igualmente, grande consumo nos mercados 
americanos os nossos demais productos: — Manganez, coue 
ros, pelles, cêra de carnaúba, cacão, borracha, sementes 


oleaginosas, etc. 


artigos americsnos á venda nos mercados brasileiros 


DO O 


MACHINAS PHOTO- 
GRAPHICAS 
« Kodak 


MACHINAS DE 
PROTEGER CHE- 
QUES 

- Safe-Guard 

MACHINAS PA- 
RA REPRODU- 
CÇÃO PHOTOGRA. 
PHICA 

- Photostat 

MACÇHINAS DE 
SOMMAR 

- Corona 

-R. C. Allen 

= Victor 

MAÇHINAS E 
UTENSILIOS ELE- 
CTRICOB 

- General Electric 

- Westinghouse 


MARTELLOS COM 
PRESSAQ 
+ Chamberaburg 


MATABORRAO 
- Reliance 
| Wrenn's 


MATERIAL  ACUS- 
TIÇO 

- Johns-Manville 
MATERIAL PARA 
DIVISÕES 

- Inolex 
MATERIAL ELE- 
CTRICO 


- Genera) Electric 
« Westinghouse 


MATERIAL PARA 
ESTRADA DE RO; 
DAGEM 

= Austin 


MATERIAL FERRO- 
VIARIO 


- Fgijrbanks-Morge 
* Puliman-Standard 
Ear Go 


Car Co, 

- Railway Equipment 
Co. 

MATERIAL PARA 

SOLDAR 

* Dallett 


- Hobart 
- Reid 


MATERIAL E MA- 
CHINAS TYPO- 
GRAPHICAS 

- (V, Machines, etc,) 


MOEDA PAPEL 
(Fab. de) 
. iai Bank Note 


0, 
MOINHOS DE VEN- 
- TO 


- Fairbanks-Morse 


MOTOCYCLETAS 
- Harley-Davidson 
- Indian 


MOTORES DIESEL 
- Cummins 

- Hercules 

- Murphy 

« Superior 


MOTORES A GAZO- 
LINA E DIESEL 
- Hercules 


MUTORES ELE- 
CTRICOS 

- Century 

- Delco 

- Fairbanks-Morse 


- Wagner 
- Westinghouse 


MOTORES MARITI- 

- MOS 

- Buda 
Chrysler 

- Fairbanks-Morse 

: Seripps 

MOTORES DE POPA 

- Evinrude-Elto 

: Johnaon 

NAVALHAS E LA 
MINAS 

- fatia 

- Giligtte 

OLEO COMBUSTI: 
VEL DIESEL 

- Texas 

OLEOS E LUBRIFI- 
CANTES 

- Atlantic 

- Pap-Am 


- Standard 

- Texas 

OPTICA (Artigos de) 

« American Optical Co 

- Bausch &  Lomb 
Optical Co. 

PAPEL 

- Hammermill 

PAPEL HYGIENICO 

«A. P. W. Paper Co. 

2APEL DE FANTA- 


SIA 
- Dennisson Mfg. Co. 


PAPELÃO DE AS- 
BESTOS 
- Jchns-Manville 


PÁRA-RAIOS 
- General Electric 


PARAFINA 

- Texas 

PASTAS PARA DEN- 
TES 

- Colgute 

- Kvlynos 

« Pepsodem 

- Squibb's 

«8, 8. White 

PERFUMARIAS 

- Dagella 

PERFURATRIZES 

" Reyatong 

- National] 

PNEUMÁTICOS E 
OUTROS  ACCES- 
SORIUS PARA AU- 


« YOMOVEIS 


«Firestone 

» Fisk 

- Goodrich 

- Gonáyenr 

- United States 
PREPARADOS CHI- 
MICUS E PHAR- 
MACEUTICOS 


« Antiphiogistine  — 


(Para molestias de 
senhoras) 

« Acido Phosphato Ho- 
rsford — Para ner- 
voso, fraqueza, dis» 
pepsia) 

- Amargo  Sulfuroso 
Dr. Kaufmann (De- 
purativo) 


- Bacalaol do Dr. Ri- 
chards — (Pasti 
lhas de oleo de fi- 
gado de bacalhão 
com vitaminas) 

- Emulsão de Scott 

- Grantilhas do Dr. 
Grant — ( Pasti- 
lhas reguladoras) 

- Laxoconfeitos do Dr, 
Richards — (Laxa- 
tivo) 

- Pastilhas do Dr, Ri- 
cherds — (Para é 
estomago) 


- Sabonete Sulfuroso 
do Dr. Kaufmann 


- Allock Mfg. Co. 

«By So Do — (Para 
o estomago) 

- Ergoapiol — (Para 
molestias de senho- 
ras) 

- Himrod — (Para as- 
thma) 


- Leite de Magnesia 
Philips — (Lexante) 
- Lavolho 
- Magnesia Philips 
- Palmolive — (Sabo- 
nete) 


- Parke Davis 

- Pastilhas Me-Co 

- Pilulas do Dr. Ayer 
— (Prisão de ven- 
tre) 

- Sal de Uvas Picot 

- Rarope de Fellows 
— (Toniço) 


PRENSAS PARA 
JORNAES 

- Hoe 

- Walter Scott 


PROBRBUCTOS 
CIRURGICOS (Ata: 
duras, Algodões, Es- 
paradrapos, Gazes 
antisepticos, simples 
e iodoformadas) 

* Seabyry, Inc, 

PURGADORES DE 
VAPOR 

- Johns-Manville 


QUADROS PARA 
UZINAS ELECTRI- 
CAS 


General Electric 

RADIOS — APPA- 
RELHOS E ACCES- 
SORIOS 

- American Bosch 

- Crosley 

- Emerson 

- Fairbanks-Morse 

- General Electric 

- Philco 

- Pilot 

-R. GC. A. Victor 

- Sparton Ericson 

- Stewart- Warner 

= Wells-Gardner 

- Westinghousê 


REFRIGERADORES 
ELECTRICOS 
- Alaska 
- Crosley 
- Frigidaire 
- Genera) Electric 
- Hotpoint 
- Leonard 
- Relvinator 
« Norge 
- Stewart- Warner 
- Westinghouse 
- York 
RELOGIOS . 
- Big Ben 
RELOGIOS DESPER- 
TADORES 
- Westelox 
ROTATIVAS 
JURNAES 
- Hoe 
« Walter-Scott 
SAL DE UVAS 
- Picot 
SEGUROS MARTITI. 
MUS E TERRES. 
TRES: “* 
» Home Insurance Go, 
SELLOS PARA AR- 
QUEAR 
- Signode 
SONDAS 
- Nationai 
TELHAS DE AMTAN:- 
TO 


PARA 


- Johns-Manville 

TINTAS PARA 
CREVER 

- Carter Ink Co 

TINTAS PARA 1IM= 
PRESSÃO 

- General Printing 

Inks Corp, 

TINTAS E VERNI- 
ZES - 

«Acme White Leaé 

Co. 

e Varnis 

- Murphy Varnish Co, 

- Sherwin - Williams 

TIRA CALLOS E 

- Dr. Scholl 

- Get's it 

TRACTORES 

- Ford 

- International > 
TRANSFOR=< 
MADORES 

- Fairbanks-Morge 

- General Electric 

TRILHOS 

«U. Em Stee] Products 

O. 


TUBOS  PNEUMA- 

- Lamson Company 

- Syracusa : 

VALVULAS PARA 
RADIO 

- Sylvania 
VARREDEIRAS 

- Elgin 

VENTILADORES 

- Generg! Electric 

- National 

” R. M. 

- Westinghouse 

VELAS PARA AUs 
TOMOVEIS ' 

- Champion 

- Edison 

WAGONS PARA ES- 
ErADAS DE FER: 


Standarê 


Drp, 
ze Railway Equipmen' 
Corp, 


- Pullman 





augriiento “ou alteração nesta lista, que vas ser publicada mais algumas vezes nestas edições do 


DIARIO DE NOTICIAS consagradas ás relações do Brasil com os Estados Unidos, deverá ser communica- 
da, em carta ou por telephone, ao director de Publicidade deste jornal, rua da Constituição, 11. T, 42 2910 
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A historia do 
pelo proprio 


Conclusão da 13º pagina . 
vo: a exportação de ouro foi 
prohibida e medidas foram 
tomadas afim de abolir o en- 
lhesouramento de ouro € 
poeda. 

fsso foi uma politica de 
emergencia, mas foi tarm- 
bem o primeiro passo na di- 
reeção da transferencia pa- 
ra o Governo Federal do 
meis cfficiente controle e re- 
gulamentação do systema 
monetario. 

2. O ouro e os certifica- 
dos de deposito em ouro de- 
veriam. segundo decreto do 
Executivo, ser entregues ao 
Yhesouro. 

Havia um grupo relativa- 
pequeno de indivi- 
duns que naquella occasião 
ossulam ouro ou obriga- 
ves pagaveis em ouro, ou 
ue podiam especular com 
cambin e que, portanto, se 
ão houvessemos tomado tal 
edida. teriam ficado em 
posição de lucrar á custa da 
desventura de uma grande 
massa de nossos cidadãos, e 
com as proprias medidas to- 
macas pelo governo para ali- 
vial-os 

3. A emissão das licenças 
para exportar o ouro foi des- 
continuada e as transacções 
em moeda estrangeira fiza- 
ram sujeitas a exame e re- 


gulamentação. 
O valor do dollar no cam: 
bio estrangeiro — isto é, a 


quantidade de moedas es- 
trangeiras taes como fran- 
cos, libra ou marcos troca- 
ve:s pelo dollar — está inti- 
ma e inevitavelmente ligado 
so nosso commercio exte- 
rior 

As condições daquelle 
commercio, por seu turno, 
reflectem-se em nossa situa- 
ção domestica, directamente 
pela quantidade dos produ- 
ctos fabricados e das mate- 
rias primas que podemos 
vender no estrangeiro e pe- 
los preços que por nossa vez 
temos de pagar pelo mate- 
rial importado; e indirecta- 
mente pelo effeito necessa- 
riamente causado ao nosso 
mivel de preços, no volume 
He negocios dentro do paiz e 
no nosso proprio padrão de 


fida. 


Desvalorização 


k, O Presidente foi autorl- 
gado pelo Congresso, na 
chamada “Emenda Thomas” 
& Lei de Auxilio à Agricul- 
tura, a “desvalorizar” o dol- 
lar — isto é, a reduzir o nu- 
mero de graos de ouro em 
que consistia o conteúdo au- 
reo do dollar. 


Essa autorização, porém, 
não foi utilizada até que pu- 
bliquei a Proclamação de 31 
de janeiro de 1934. 


Era visivel que qualquer 
diminuição do valor em ou- 
ro do dollar teria relação 
com a desvalorização domes- 
tica das mercadorias, tra- 
duzida em dollares. A sus- 
pensão dos pagamentos em 
ouro, seguida de um pro 
gressivo augmento do pre- 
ço do dollar por ouro con- 
tribuiria, portanto, para O 
augmento dos preços das 
mercadorias, o qual nos pa- 
recia indispensavel para res- 
taurar a capacidade acqui- 
sitiva do povo americano € 
habilital-o a pagar suas di- 
vidas. 

Conteúdo de ouro não po- 
dia ser fixado em menos de 
50 por cento, e o limite de 
elevação foi depois deter 
minado, por lei, em 60 por 
cento do conteúdo anterior. 
A Proclamação de 31 de ja- 





























Ed ' * K nad ae, 


Sendo o pais do mundo qu 
contemplar os outros paizes 


neiro, de 1934, fixou o con- 
teúdo de ouro em cerca de 
59,6 por cento. 

5. As “Clausulas do ou- 
ro” — isto é, as determina- 
ções sobre pagamentos de 
obrigações monetarias em 
ouro, moeda ou barra — fo- 
ram invalidadas pelo Con- 
gresso. 

Esta era outra medida 
destinada a evitar a illicita 
accumulação de enormes lu- 
cros nas mãos de um peque- 
no grupo de credores, e a 
injusta sobrecarga atirada 
aos hombros não somente 
dos devedores respectivos, 
como tambem do publico 
contribuinte em geral. As- 
segurava tambem o paga- 
mento da importancia da 
obrigação em dollar e não 
em um “valor” em ouro pu- 
ramente ficticio. 

6. As vendas em consl- 
guação do ouro nacional de 
mineração recente e, mais 
tarde, as compras do mesmo 
para a Corporação de Re- 
construcção Financeira, fo- 
ram autorizadas. 


Essas compras tornaram 
possível o augmento gradual 
do preço do ouro, a que me 
referi. De 24 de outubro de 
1933 até janeiro de 1934, di- 
to preço augmentou de.. 
$ 29.80, para $ 34,45, prepa- 
rando assim o caminho para 
a acção desempenhada pela 
Proclamação de 31 de Janei- 
ro de 1934. 


Lei da Reserva de 
Ouro 


7. A Lei da Reserva de 
Ouro foi approvada em 30 
de janeiro de 1934, e desti- 
nava-se essencialmente a 
ampliar e consolidar o ap- 
parelhamento que até então 
se preparava para o contro- 
le monetario. 

A dita lei foi outro passo 
decisivo com o qual os Es- 
tados Unidos “tomaram fir- 
memente em suas mãos O 
controle do valor em ouro 
da sua moeda”. Deu tam- 
bem ao Presidente ampla 
autoridade com referencia 
à fixação do peso para o dol- 
lar de prata e moedas sub- 
sidiarias, bem como para a 
expedição de certificados de 
depositos em prata. 

(Nota do Editor — Dispo- 
eitivos importantes da Let da 

Reserva de Ouro transferiram 


o título de propriedade de 
todo o couro ezistente nus 


Bancos da Reserva FeFderal 


para o governo; estaleceram 
um limite de 60 por cento 
para a apreciação do dollar; 
outorgaram ao Secretario do 
Thesouro poderes para com- 


«Aew Deal» narratia 
Presidente Roosevelt 















prar ou vender ouro, e para 
regular ou prohibir as trans-= 
acções com este metal; e abo- 
Hu a moeda de ouro como 
unidade do systema  mone- 
torto), 

A lei estatuiu tambem um 
fundo de estabilização de . 
2.000,000.000 de dollares 
que sahiriam do “lucro” que 
se deveria accumular com 
a desvalorização., (O ouro 
existente no Thesouro Na- 
cional passou a representar 
depois da desvalorização, 
maior somma de dollares do 
que a existente antes della). 

Por meio de tal fundo, O 
Secretario do Thesouro, com 
a approvação do Presidente, 
foi autorizado a operar em 
ouro e em cambio e outros 
quaesquer instrumentos de 
credito e garantias que jul- 
gasse necessario utilizar pa- 
ra estabilizar o valor cam- 
bial do dollar. 

Depois de haver feito 
funccionar durante quatro 
annos o Fundo de Estabili- 
zação, eu penso merecer per- 
dão por expressar minha sa-. 
tisfação pelo exito obtido 
por intermedio do mesmo. 
- 8. No dia seguinte ao da 
approvação da Lei da Re- 
serva do Ouro de 1934, fiz 
publicar a Proclamação fi- 
xando o peso do dollar ouro 
em 15,5/21 grãos (1) de ou- 
ro de 9/10. 


O valor monetario do ou- 
ro assim fixado pela Pro- 
clamação (cerca de $35 por 
onça) era approximadamen- 
te igual 4 sua equivalencia 
no cambio dos mercados es- 
trangeiros naquella época. 

A: Proclamação fez sentir 
que o Presidente se reser- 
vava o direito de alterar ou 
modificar os termos della 
em virtude de sua autorida- 
de e se julgasse convenien- 
te ao interesse dos Estados 
Unidos. 

Nenhuma outra medida 
normativa foi tomada pelo 
Governo com relação ao ou- 
ro até o triplice accordo de 
95 de setembro de 1936, en- 
tre os Estados Unidos, a 
Grã Bretanha e a França. 


Durante esse periodo, a 
confiança no dollar ameri- 
cano reviveu por completo, 
e muito do capital que fôra 
exportado antes de 4 de mar- 
ço de 1933, voltou ao paiz. 
Na verdade, algum capital 
estrangeiro começou a vir 
para cá para custodia. O ni- 
vel dos preços domesticos 
reanimou-se, o - commercio 
exterior melhorou, e a rela- 
ção dos ganhos começou a 
ajustar-se por si mesma. 





O BRASIL DEVE COMPRAR MAIS AO SEU 
MELHOR E MAIOR COMPRADOR ! 


Exportámos em 1937 um total de 12.113.088 sae- 
cas de café. 6.577.640 foram vendidas aos Estados Uni 


dos; 1.256.892 á Allemanha 


(pagamento ao Brasil 


com mercadorias allemãs); 1.240.562 à França; .... 


221.057 à Italia; 1.152 á Inglaterra, e 2.815.735 aos 
demais paizes importadores. 





Contribuição da propaganda nas relações commer- 
ciaes e culturaes americano-brasileiras 
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bos lançam mão da palavra 
falada e escripta, para esti- 
mular a procura de seus res- 
pectivos productos. 

Os fabricantes yankees, que 
têm interesse nos mercados 
brasileiros, notaram, promp- 
tamente, as vantagens de tor- 
nar conhecidas as qualidades 
de seus artigos, reconhecendo 
que o publico brasileiro sa- 
be corresponder a isso. O 
Brasil, por sua vez, certifi- 
cou-se de que, se quizer aug- 
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e fornece maior numero 
com curiosidade. Os es 
ra mostra um apanhado da e 


mentar as vendas do café aos 
seus vizinhos do norte, deve 
ampliar o mercado consumi- 
dor, e, portanto, contribuir 
com forte somma, para uma 
intensa campanha de propa- 
ganda, visando esse objecti- 
vo, 


Assim, a propaganda pres 
tou a sua cooperação ao en- 
tendimento entre estas duas 
grandes nações, e entendimenr 
to é a primeira condição para 
ampliar as relações commer- 
claes e cultuyaes. 
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O actor Odilon Azevedo 


Entrevistar um casal de artis- 
tas devia ser simples. No car 
marim dos actores, a vida pos+ 
súe outras realidades, outras 
apparencias, outras interpreta- 
ções. O visitante, sentaio ou 
em pé, sonversaria vagamente 
sobre diversos assumptos e Sl» 
bito, como quem desfecha um 
tiro inesperado, faria a pergun- 
ta inicial: 

— Que foram fazer nos Es 
tados Unidos? 

O casal de artistas então fa- 
laria, e o prestigio de suas vo- 
zes acostumadas ds mudanças 
e entonações do palco darta 
um novo relevo ás batidas histo- 
rias dos viajantesturistos É 
talvez, no calor da recorda 
ção, levantasse aspectos novos, 
desvendasse novos panoramas.. 


Mas não é assim 


Mas não é assim com O ca- 
sal Dulcina de Moraes-Odilon 
de Azevedo. Primeiro, elles 
estavam ensaiando uma peça 
nova, € o ensaio absorve to- 
dos os pensamentos do artis- 
ta. Impossivel numero 1. De: 
pois, no dia marcado, havia 
o cansaço, que ficou sendo O 
impossivel numero 2. Depois, 
espectaculos em Nictheroy, 
isto é, a bahia de Guanabara 
entre o reporter e os dois ar- 
tistas: impossivel numero 8. 
Afinal, por via telephonica 
reclamações constantes, ener- 
gicas, capazes talvez de irri- 
tar os entrevistandos... Im- 
possíveis numeros 4,5 e 6. 


O sr. Odilon de Azevedo, 
que acabava de crear no pal- 
co a figura de Pedro 1, es 
tava com as molas da Sua 
energia gastas pela centena 
de representações em que ti= 
nha de vibrar como aquelle 
amoroso e desabusado pri- 
meiro imperador. A força de 
“recordar lhe era negada. À 
conversa seria impossivel. 
Preferiu então o questionario, 
uma fórma um pouco menos 
aggressiva de interpeliação. 


De bordo 


la o questionario morrendo 
no fundo da mala de camarote, 
Afinal. a consciencia lhe doeu. 
A convicção de que o artista 
se deve ao seu publico; e a im- 
pressão de que um artista 
que viaja para aprender, Se 
aprendeu, deve revelar o que lhe 
foi dado ver, falaram mais aito 
do que o commodismo de estar 
calado, fugindo para bordo, sem 
resposta, sem palavras, sem 
commentarios. 


Porque foram aos Es- 
tados Unidos 


— Nós fomos aos Estados 
Unidos por tres razões, dizent= 
nos Oditon de Azevedo e Dul- 
cina de Moraes. A primeira era 
a necessidade de descanso de 
quatro annos de trabalho no 
theatro, trabalho arduo, exhaus= 
tivo, sem tréguas e sem um dia 
de descanso. Segundo; esçolhe- 
mos os Estados Unidos Dorque 
estavamos curiosos de estudar O 
theatro americano e acreditando 
na possibilidade de beber melle 
ensinamentos com que pudesse- 
mos aperfeiçoar o nosso theatro. 


O presidente Roosevelt 
e o theatro nacional 


— Terceira razão: inspira- 
dos nas idéas do presidente 
Roosevelt, de maior approxi- 
mação yankee-brasileita, per 
samos contribuir na medida 
de nossas forças para um eA- 


de turistas, os Estados Unidos se transformaram, por sua vez talvez na mai 
trangeiros vão lá para conhecer aquella especie de antecipação do futuro, 
ntrada monumental de New York, 
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ARTE THEATRAL NOS 
ESTADOS UNIDOS 





O presidente Roosevelt e o theatro nacional - Esboço da 
actividade theatral norte-americana — Helen Hayes em 
“Rainha Victoria” - Contac to mundano com Hollywood 

— Dulcina e seu plano 


O DEPOIMENTO DE DULCINA DE MORAES E 0DI- 


tendimento de cordealidade, 
jamais havido entre artistas 
brasileiros e americanas, Pa- 
ra isso, sabendo da existen- 
cia de um Departamento de 
Intercambio dirigião pelo se- 
mhor Helio Lobo, procurei-o, 
com a apresentação de um 
político meu amigo, expli- 
quei-lho as minhas idéas e 
perdi o meu tempo... 


Primeiro fracasso 


— «e. Porque a credencial 
que consegui delle para Os 
Estados Unidos não passou 
de uma curta para o constl 
brasileiro de Nova York, apre- 
sentando-me como perten- 
cente a uma distincta fami- 
Ha, e merecedores, nós dois, as 
attenções do dito consul. 
Esse primeiro fracasso, en- 
tretanto, não teve a minima 
importancia... 


Compensação 

Odilon, que foi o porta.vor da 
entrevista, revelou-se, assim, 
perfeitamente possuido de opti- 
mismo yankee. Não desanimou 
com o fracasso... 

— «Porque, em compensa- 
ção, um. americano illustre e 
muito amigo do Brasil, que mora 
em São Paulo, onde é professor 
da Universidade, recommendou- 
nos a Sumner Wells e Laurence 
Duggan, do Departamento de 
- Estado, como dois proeminentes 
artistas: que tam aos Estudos 
Unidos em visita de cordialnta- 
de. E dahi resultou que, chegan- 
do aos Estados Unidos, tivemos 
a surpresa de. ser considerados 
hospedes semi-ofjiciaes do Go- 
verno Americano. Graças a isso, 
pude ver realizados, em seis me- 
zes de estada nos Estados Uni- 
dos, as minhas idéas de inter- 
cambio artistico com artistas e 
actores do theatro americano, 
intercambio que tivemos o prazer 
de relatar a Sumner Wells e 
Laurence Duggan em Washin- 
gton, quando ali fomos recebidos 
officialmente pelos dois estadis- 
“tas, no Departamento Latinos 
Americano, 


Esboço da actividade 
theatral norte- 
americana 


Tratando desse tópico, O 
casal Moraes-Azevedo contou 
coisas realmente interessan- 
tes. Assim é que ficamos sa- 
bendo como está estructurada 
a organização do theatro 
americano, em linhas geraes: 

— O theatro americano, di- 
sem elles, é actualmente di- 
vidido em duas partes: o Fe- 
deral Theatre e o Theatro 
Commercial. O Federal Thea- 
tre é o theatro official ame- 
ricano, organizado para soc- 
correr os milhares de artistas 
sem trabalho. Este theatro é 
muito bem organizado, e é, 
póde-se dizer o que mais se 
preoccupa com introduzir in- 
novações em materia de mi- 
se-en-scene, apresentando 
mesmo coisas notaveis em 
materia de effeitos de luz € 
“Juminação das scenas. 
“uando estivemos nos Esta- 
dos Unidos havia cerca de 
-sete theatros funccionando 
em Nova York com compa- 
nhias do Federal Theatre. O 
preço das localidades é de 50 
contavos, ao passo que 0 
Theatro Commercial cobra 3 
doliares e ínelo por uma ca- 
deira. Ambos formam o LE- 
GITIMATE THEATRE, othea- 
tro propriamente dito, em 
franca prosperidade. 


A sua maior sensação 
nê América? 
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LON AZEVEDO 


como a maior sensação que 
tiveram na America; 

— »., uma sensação artis- 
tica: assistir Helen Hayes in- 
terpretando a Rainha Victo- 
ria na peça “Victoria Regl- 
na”, Uma interpretação absor 
lutamente genial de que 
guardamos uma emoção ines- 
quecivel. 


Que tal o publico 
americano? 


— Formidavel. 

Mas, dizer que é formidavel 
não basta. Então os dois artis- 
tassempresarios accrescentam: 

— O publico norte-americano 


se interessa pelo theatro tanto 


quanto pelas eleições de seus 
presidentes. Interrompe a re- 
presentação de uma pega oito, 
dez, quinze vezes, com applau- 
sos. Adora os artistas, Na alta 
sociedade norte-americana ha 
verdadeiras sociedades para ine 
centivar os theatros, estudar os 
seus problemas e premiar os 
artistas que mais se distinguem 
e as peças que mais agradam. 
Nos banquetes e reuniões da uia 
sociedade, é chic convidarem os 
artistes de mais evidencia no 
momento, para tomarem parte, e 
q estes dão sempre logar de hon» 
ra. 


O movimento. A de- 
monstração de 
força 


Queremos saber a Impres- 
são dos dois artistas sobre a 
demonstração de força 6 ca- 
pacidade humana nos Esta- 
dos Unidos, 
E' simplesmente as- 
sombroso. A vitalidade desse 
povo é uma coisa que enthu- 
siasma e anima o mais desa- 
lentado. Trabalham a Va- 
ler, mas tambem sabem des- 
cansar e divertir-se. Os thea- 
tros, os cinemas, os sports, 
tudo chelo, tudo super-lota- 
do. E' raro o americano que 
fica em casa á noite, faça O 
maior fric ou haja a maior 
tempestade. 


Lição da volta 


Ir aos Estados Unidos, via- 
jar, conhecer, ouvir, falar, 
saber, não é mais do que uma 
successão de actos sem maio- 
res exigencias. Saber: apro- 
veitar a lição da volta, em 
resumo, saber voltar, é omais 
difficil. 

Eis a lição de volta de Dul- 
cina. e Odilon: 

— Em materia de thentro 
de comedia, vimos muito, 
aprendemos muita coisa no- 
va, mas aprendemos tambem 
que já estamos bem adeanta- 
dos nesse assumpto. As mon- 
tagens da nossa companhia € 
a nossa maneira de represen- 
tar já não ficam nada à de- 
ver 208 americanos... 

Falava-se numa crise do 
theatro brasileiro. Falava-se 
na necessidade que tinha 
esse theatro de receber um 
| “gar do tempo”, uma Jição, 

uma especie de missão cultu- 
“ral assim como ha as mis- 
sões militares. 

Mas os dois artistas Dulci- 
na e Odilon consideram inu- 
tt. Já não fléam nada a de- 
ver gos americanos. 


Impressões vivas no 
contacto com 
Hollywood 


e Para falar sobre Holly. 
wood esta entrevista já está um 
pouco longa, us a sr. Odilon 
de Azevedo. Nossas impressões 
são multiformes, innumeras, que 


Dulcina e Odilon consideram | para elias já não haverá espaço 


or attracção turística do mundo, Os americanos viajam para 
que, como tem sido dito, é a civilização americana, À gravu- 
quando o “Normandie” procurava as suas 


docas de atracação,, 


nesta entrevista, Hollywood & 
um logar encantador, onde só se 
falta em cincma. Quando desce- 
mos na estação em Los Angeles, 
de que Hollywood é um bairro 
— como se sabe —, a primetra 
pergunta que dois reporters nos 
fizeram foi “se iamos tentar o 
cinema”. Respondemos que não 
e ali passamos dois mezes deli- 
ciosos, com week-ends em Ca- 
talina. Istand, Palm-Springs, San 
Diego, Coronado, Santa Monico, 
etc. Visitamos todos os studios, 
sobre cuja organização todo 
mundo já sabe que é formida- 
vel, fizemos relações com inn» 
meros astros e estrellas, assisti-. 
mos ao casamento de Mary Pi- 
ckford e Charles Rogers, em 
cuja residencia tomamos cham» 
pagne e estivemos em amavel 
palestra com Carlitos, Norma 
Talmadge e varios astros mo- 
dernos e passados, que não me 
lembra numerar no momento. Al= 
moçamos varias vezes na resi- 
dencia de Ramon Novarro, que é 
um grande amigo do Brasil, pro- 
mettemos mandar café torrado 
do Brasil para Barbara Stanwir 
ck, etc. 


Opinião sobre a appro- 
ximação yankee-bra- 
sileira 
Dulcina e Odilon acham 

que: 
— co. Se à approximação 





A actriz Dulcina Moraes 
em uma photographia 
feita em Hollywood 
yankee-brasileira, 
almente, já é bastante desen- 
volvida, artisticamente ainda 
é bem defficiente. Nós conhe- 


commerci- 


cemos bastante os Estados 
Unidos, mas elles ignoram 
completamente as nossas pos” 
sibilidades em materia de ar- 
te. Os grandes successos nos 
Estados Unidos, de Guiomar 
Novaes e Bidu” Sayão muito 
têm servido para mostrar aos 
americanos que nós temos 
tambem grandes artistas. 


Dulcina e seu plano 
Agora fala Odilon: 


— Dulcina, que estã para 
ir representar em inglez em 
Nova York, com um “cast” 
americano, se tiver SsuccesEo, 
muito  concorrerá tambem 
para uma boa e necessaria 
propaganda da nossa arte. O 
nosso governo devia mesmo 
auxiliar carinhosamente todo 
artista brasileiro de valor que 
fosse aos Estados Unidos em 
tournée artística e que pu- 
desse ser um' vehiculo de pro- 
paganda do que somos em 
materia de arte e que os ame- 
ricanos desconhecem comple- 
tamente. 
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se repetirá jamais ás crianças, 
como fazem os Estados totalita- 


rios: “vos nascestes para mor: 
rer pela Patria”, Segundo o com- 
mentarto luminoso de uma jor- 
nalista: de Chicago, na Amertra 
se acredita que as crianças não 
nascem para morrer, mas ein 
para viver, 


A missão historica da 
America 


E ahi estão algumas das 
arestas mais fortes da civili- 
zação americana, taes quaes 
eu as vi através de quatro vi- 
sitas aos Estados Unidos, du- 
rante as quaes percorri qua- 
renta, dos seus quarenta e oi- 
to Estados e visitei numero 
dez vezes malor de Institui- 
ces scientificas, cívicas, cultu- 
raes e soclaes. O meu circulo 
de amizades americanas, 
muitas dellas: conservadas ha 
mais de quinze annos, abran- 
gem “leaders” feministas, 
mulheres de todas as classes 
8 occupações, homens de sci- 
encia e de governo. Em to- 
das essas personalidades ve- 
rifiquei as mesmas qualida- 
des de simplicidade honesta, 
com as arestas da sua archi- 
tectura vertical; q rythmo vi- 
vas do pensamento e sobretu- 
do de acção; à natureza sor- 






ridente, que se corporifica na 
alegria e no bom humor; 2 
hospitalidade generosa, que 
acolhe com a mesma frater- 
nidade a amiga prospera e O 
exilado perseguido, que, longe 
da patria ingrata, procura re- 
construir os destroços da sua 
vida. Do Atlantico ao Pacifi- 
co se evidencia a perfeição te- 
chnica dos apparelhos e com- 
munições, a efficiencia insu- 
peravel, mas sempre humana, 
da organização; o idealismo 
intenso que põe a riqueza ma- 
terial ao serviço da ciencia, 
da arte, da justiça 
e do bem esta; o reco- 
nhecimento da egualdade 
de direitos dos sexos é, uma 
qualidade que, acima de. to- 
das, tenho em apreço, O res- 
peito anglo-saxonio pela im- 
dividualidade alheia, pela per- 
sonalidade livre, que não se 
subjuga, mas se convida a 
cooperar. 

Muitas dessas qualidades 
são herdadas; o americano as 
partilha com o inglez e o es- 
candinavo que foram os seus 
antepassados e que tambem 
as possuem em alto grão. 

Foram. auspiciosas as orl- 
gens dos Estados Unidos. 
Uma boa fada compareceu as 
baptisado do bébé fadado a 
realizar uma missão histori- 
ca. Qual é? Aquella que Roo- 
sevelt II expressa numa alle: 
goria tão simples e tão fami- 
Mar: a do “BOM VIZINHO”. 

O destino collocou a Norte 
America no centro de dois 
blócos sadios de nações, A 
historia a vincula ao Canadá, 
à Grã-Bretanha, ao Imperio 
Britannico, às monarchias es- 
candinavas e a mais algumas 
democracias européas, que en- 
carnam as tradições mais 
bellas da civilização liberal. 
A geographia a liga às repu- 
blicas latino-americanas, que 
são o symbolo infante e es- 
perançoso da civizliação de 
amanhã. 

Estenda a Norte America as 
suas mãos amigas de boa vi- 
zinha a esses dois grupos de 
povos! Cumpram os Estados 
Unidos o sen destino de traço 
de união! E, não obstante a 
ameaça do Pithecanthropus 
antigo que resurge, não recal- 
rá a humanidade na selvage- 
ria primitiva; serena e ina- 
balavel seguirá a Norte Ames 
rica na trilha gloriosa da ci- 

vilização, 
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Os Estados Unid 
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ceitaram solicitos e muito contentes de haverem afastado o 
perigo que os atemorizava. 


Transformação psychologica do após-guerra 


Mas, no após-guerra, occorreu um phenomeno psycholo- 
gico de enorme importancia e de imprevisíveis effeitos para 
os destinos da civilização. O grande conflicto, envolvendo di- 
rectamente na luta armada as massas de quasi todas as po 
pulações européas, determinou um traumatismo moral e so- 
cial, de que resultaram consequencias, cuja repercussão ora se 
faz sentir no Jogo da politica internacional. As forças emotivas 
despertadas pela experiencia formidavel dos quatro annos de 
guerra, em que todos compartilhavam, directa ou indirecta 
mente, assumiram uma importancia que não exerciam sobre 
o espirito das populações do Occidente desde o fim da idade 
média. 

E entre as consequencias desse gigantesco abalo moral, 
a mais grave foi a ascendencia bruscamente adquirida, em al- 
guns paizes, por elementos que, em condições normaes como às 
reinantes antes de 1914, nunca poderiam se ter tornado arbi- 
tros.dos destinos das nações a que pertenciam. O surto do fas- 
cismo e do nazismo é a concretização dessa ascendencia do 
espirito barbaro revivido pela guerra e personificado em ho: 
mens, que, sejam: quaes forem as suas aptidões intellectuaes. 
não se acham em harmonia com o rythmo moral da humani- 
Jade contemporanea, e representam sobrevivencias psychicas de 
veriodos historicos já ultrapassados na marcha progressiva da 
civilização e da cultura, 


Dahi, a meu ver, o aspecto peculiar e excessivamente grave 
que o problema da paz e da guerra assumiu nos ultimos quinze 
annos. Outrora, o jogo da política Internacional era representado 
por um choque de interesses, mais ou menos nitidamente com- 
prehendidos pelos que mvanejavam as pedras no xadrez da di 
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plomacia. Eram egoismos, que se entrechocavam. Mas esses 
egoismos se orientavam por considerações racionaes, e era, por: 
tanto, sempre possivel encontrar formulas capazes, senão de 
ajustar as contradicções, pelo menos de attenuar a brutalida- 
de dos attritos. Hoje, o mundo se divide em nações governa- 
das por estadistas que pensam € raciocinam, e Estados domi- 
nados por dictaduras, que se movem apenas sob a pressão, de 
forças emotivas e de influencias obscuras de mysticas/ que 
contêny, na sua nebulosidade crepusculer, imprevisíveis possi 
bilidades de devastação e de anarchia. . 

Os homens da razão não se podem fazer entender pelos 
que se acham possuidos por um espirito em que pslpitam ape- 
nas as forças elementares do imstincto, e de vagos, mas nem 
por isso menos poderosos impulsos sentimentses. Não existe 
mais, ou antes, se acha temporariamente eclipsada, a antiga 
commurhão espiritual da Europa, Fronteiras que eram, dantes, 
apenas linhas divisorias de interesses politicos e econonvicos, 
tornaram-se intransponíveis barreiras espiritunes. Pode-se 

| agora passar em poucas horas de vôo, e até de viagem em au 
tomovel ou em estrada de ferro do seculo XX, à atmosphera 
escura de remotos tempos medievaes. 


O espirito norte-americano e as dictaduras 

Na ambiencia anomala dos totalitarismos dictatorises, 
opera-se um esforço insensato, e certamente baldado, de oppor 
& cultura contemporanea reedições artificiaes de culturas bar: 
baras e já quasi esquecidas. Em ta2s circumstancias, s defesa 
da paz se torna unv problema collectivo para todas as na: 
cões resolvidas a não atrazar o seu desenvolvimento, capitulan- 
do deante da onda retrograda, que insiste em afogar & civi- 
lização, deixando sobre as suas ruinas os restos da violencia 
barbara, trazidos à tona por esse assombroso movimento de 
retrocesso historico. E na colligação espontanen das forças da 
civilização, cabe aos Estados Unidos a posição predominante 
de insubstituível nucleo de uma resistencia, que terá forçosa- 
mente de ser efficaz. ' 

Pela sua formação historica e pelas circumstancias eco- 
nomicas que lhe asseguraram uma situação sem parallelo en 
tre as nações, os Estados Unidos representam mais inconfun 
divelmente que qualquer outro Estado civilizado o espirito, à 
que se oppõem, na sua hysteria bellicosa, os totalitarismos di- 
ctatoriaes, fascinados pela idéa da guerra, Os problemas con» 
cretos, que constituem, na complexidade da actual situação im 
ternacional. os factores economicos da ameaça de conflictos 
armados, são susceptiveis de soluções racionaes, desde que, de 
tnes questões, sejam afastados os elementos emotivos e mys» 
ticos, inherentes ás ideologias do fascismo e do nazismo. 

Um reajustamento economico mundial, capaz “de reme- 
ver as causas de difficuldades com que, na realidade, lutam 
as potencias militaristas, não se acha evidentemente fóra das 
possibilidades ao alcance da boa vontade das nações que dis- 
põem de meios de orientar a politica internacional. Mas, qual- 
quer tentativa de reorganização da economia universal, por 
forma a diminuir, senão mesmo de supprimir contradicções 
perigosas de interesses, será baldada, emquanto a civilização 
se vir defrontada por idenlogias incompatíveis com o nivel 
actual de desenvolvimento moral da humanidade, Até que a 
maré da violencia guerreira reflúa nos paizes onde tem vindo 
assustadoramente engrossando, a defesa da paz se apoia ex 
clusivamente na força das nações que representam a causa 
da civilização e do progresso espiritual da humanidade. 

E, nesse grupo, os Estados Ylnidos, tanto pelo seu im- 
menso potencial, como pelo seu idealismo demorcratico e hu 
mano, occupam posição inconfundivel, 


O BRASIL DEVE COMPRAR MAIS AO SEU 
MELHOR E MAIOR COMPRADOR ! 


O saldo a nosso favor na balança do commer-io 
externo do Brasil foi, em 1937, apenas de £ 1.922.254. 
Entretanto, o saldo que obtivemos nos nossos negocios 
com os EE, Unidos subiu a £ 6.055.518, saldo esse que 
foi quasi todo consumido pelos “deficits” verificados nos 
nossos negocios com as outras nações, 
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TON, EM 1750, KNOX, 


cá i DEPOIS DA MORTE . 
DE SEU PAE, EM 


1762, TRABALHOU! 
| aresta é ra EM UMA LIVRARIA. 


Pelas suas conversas com officincs 
inglezes mà livraria e pelo estudo 
de autores militaros, Knox che- 
gou a sé fazer mestre na sclencia, 


EM 1768, ELLE ALISTOU-SE 

NOS GRANADEIROS DE BOS- 

TON E FICOU O SEGUNDO 
EM COMMANDO. 


k) 


Os planos habilidosos 
de Knox, para a cons- 
trucção de defesas mi- 
litares no cerco de Bos- 
ton, attrahiram a at- 
tenção do general 











militar, 






Mais turde, u 
prla livraria 
mou-se mum 





senhoras 





“lda = , ' Knox, em janeiro de 1778, 
CA : E transportou canhões de 
E » grande calibre (um feito 
herculeo), de Ticonderoga 
para Boston, forçando o 

inimigo a evacuar, ' 
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ponto de encontro dos 
officliaes Inglezes e das 


Quem ainda não contemplou emocionado, no cinema, aquelles ternos e varonis aspirantes de Marinha, que 
jogam alegremente os seus bonets para o ar, nas ceremonias annuaes da sua formatura, desfilam com garbo 
e passeiam pelos jardins de sua escola, levando ao braço as louras Sallys dos suaves romances da primeira 
juventude? A elles incumbirá, depois, a grave responsabilidade de guardar, em uma das maiores esquadras 
do mundo, as costas americanas do Atlantico e do Pacifico e a liberdade dos mares. Mas esses homens for” 
tes e Iyricos não são extranhos ao profundo recolhimento em que a religião põe as almas em contaclo comsi» 


go mesmas. Damos aqui um aspecto da Capella da Academia Naval de Annapolis, 


no Maryland, em que en- 


tre uma formatura, uma aula e um idyllio, os cadetes se isolam para rezar 





A. OPTICA MODERNA, Rua 7 de Setembro, 47, 
especialisada em oculos e pince-nez, é a casa de 
confiança. Entre os numerosos medicos oculistas 
que podem confirmar a sua pericia encontra-se O 


| DR. A. GAIADO DE CASTRO com consult no Edificio Odeon-S. BOS | 


União Beneficente .dos Chauffeurs Os norté-americanos, com 









aquelle espirito pratico que pos-| 

do Rio de Janeiro suem, Crearam numerosos jogos 

SEAT sportivos que conseguiram rapi- 

ECONHECID UBLICA POR DECRET F : 

di anos diese efe a n p do desenvolvimento, tanto nos 

: i ane 

EDIFICIO PROPRIO — RUA EVARISTO DA VEIGA 130, SOBRADO porra Unidos como no estran 
TELEPHONES —  22-1925 € 22-1026 O volleyball, por exemplo, é 


pe ordem do er. Presidente convido os senhores conselheiros a/ um sport salutar, muito recom- 
tomarem parte na reunlão ordinaria do Conselho Deliberativo a| nencado ás pessoas de construc= 
realizar-se, sexta-felra, 15 do corrente, ás 20 horas, na séde social, ção delicada, razão pela qual é 
Ordem do dia — Art. 39º & 1.º dos estatutos da União, em vigor.| geralmente praticado por moças, 
Presença: 51 conselheiros. que nelle se exercitam com os 
Rito, 13-72-1938 — O 1.º Secretario (a) Ernesto Silva Carneiro, melhores resultados para a sua 
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f INCRIVELMENTE FORTE, 


| KNOX ERA O CAMPEÃO DO 
ro calu, Knox, para 


vehiculo, 











Mas Knox p a gos “Fl-' 





debalxo do seu vestido. À 





Dnrrante uma competição, 
quando a roda de um car- 








O SPORT NOS ESTADOS UNIDOS. ' 


Volley-ball, sport prefe- 
rido pelas moças 





saude e a sua belleza physica. 

No Brasil, o volicyball aican= 
çou um desenvolvimento regular, 
sendo praticad3 com enthtusuismo 
no Rio, em São Paulo, em Bello 
Horizonte e outras vidades. Aqui 
tém sido organizadus torneios 
bem interessantes. Recentemente 
se disputou um certamen promo- 
vido pela Assutiação  Athletica 
Collegio Baptista, sob o patrocis 
nio do DIARIO) DE NOTICIAS» 

Não se juls:e, porem, que O 
volleyball seji um sport só para 


O sexo de Tarzan pó 
de pratical-o com suc- 
cesso e vantagem, 


O volleyball é um 
sport que deve ser 
preferido pelas nus 
sas moças, Dá graça, 
leveza, agilidade é 
destreza, 


WATER-POLO E 
BASKET-POLO 


São numerosos os 
pre- sports aquaticos norte 
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venlr o trlumpho de um americanos. Entre el 
rival, substitulu-a por seu 1 
hombro para supportar o es se encontram O 


“water-polo”, bastante 
«| | conhecido entre nós, 4 
o “basket-polo”. 

O “water-polo” 6 e 
que, por ors, merece 
as preferencias da mos 
cidade esportiva brasl- 
leira. O Brasil já fo! 
varias vezes campeão 
sul - americano desse 
sport e é ainda o meis 
forte cultor do, mesme 
na America do Sul. 

Quanto ao “baskets 
polo”, ainda não foi 





sua ne lhos da Liberdade". Quan- “Elle incorporou-se “és praticado no Brasil, , 
esto noiR do a revolução começou, el- tropas ro general Ward Ha tempos, o chefe da 
ata pr le vôou para Boston, dia- que, segundo a versão de : 

farçado, com sua esposa, ' Knozr, ordenou a -bata- secção sportiva deste 
ue carregou a sua espada / Ê 
aristocraticas. a E É lira SU lha de Bunker Hi jornal offereceu um 


resumo das regras de 
mesmo & Liga dá 
Sports da Marinha, 
porém, certas difficul- 
dades não permittiram 
que houvesse chegado 
a hora de sus, intro 
ducção em nosso paiz. 
Entretanto, o “basket: 
polo” é muito interes: 
sante .Mais dificil 
qie o “vwater-polo”, 
offerece, em compensa: 
ção, phases muito mai! 
empolgantes. Exige dot 
jogadores muita viva 
cidade, bastante ener: 
gia e rapidez. E' uma 
especie de “basket 


KNOX FOI NOMEADO ) BE ra 4 a Elio se transformou em um dos me- ball” dentro d'agua, 
COMMANDANTE DA ARTI- cão, (ET É á lhores amigos e um dos mais activos como, aliãs, o seu no” 
LHARIA E, EM DEZEM- A À - assistentes de Washington. Elle orga- me está a indicar: 


k tod Artil + “ 
BRO DE 1776. DIRIGIU A + eve bed taça ar pro 'basket-polo”. 


TRAVESSIA IMMORTAL DO ; caminho da victoria, Elle morreu em 


RIO DELAWARE. PSA vB! Thomaston, Maine. 


ma 


Temos esperanças da 
vel-n ainda entre 0 
snorts americanos cul 


det amet e tivados no Brasil. 
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